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1. DADOS GERAIS DO CURSO 

 
Curso: Curso de Graduação em Odontologia – Bacharelado 

Carga Horária Total do Curso: 4.020 horas-aula (3.349 horas-relógio) 

Turno: Matutino 

Regime: Seriado semestral 

Vagas Anuais: 120 

Tempo de Integralização: Mínimo: 5 anos 

Máximo: 10 anos 

Presencial 

Ato de criação: Decreto Estadual, 2102 de 25/05/2004 

Ato de Renovação de Reconhecimento: Portaria MEC nº 200, de 6 de 

janeiro de 2022. Publicado no Diário Oficial da União de 10/01/2022, nº de 

ordem 2, seção 1, página 94. 

 
 
 

2. HISTÓRICO DA IES 
2.1 Contextualização Institucional 

 
2.1.1 Mantenedora 

 
O INSTITUTO TOCANTINENSE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

PORTO S/A. (ITPAC PORTO NACIONAL), inscrito no Cadastro Nacional de 

Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ) sob o nº 10.261.569/0001-64, 

foi credenciado pelo Decreto Estadual nº 3.486, de 04 de setembro de 2008, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, em 05 de setembro 

de 2008. 

 
2.1.2 Mantida 

 
FACULDADE   PRESIDENTE   ANTÔNIO   CARLOS   (CÓD.:   5544   - 

FAPAC) está situada na Rua 02, Quadra 07 S/N, Jardim dos Ipês, CEP: 77500- 

000, Porto Nacional estado do Tocantins, região norte do Brasil, telefone: (31) 4040 

- 4715. Atualmente, todos os cursos de graduação ofertados na IES foram 

avaliados com conceito 4 (CC), a partir dos atos autorizativos (autorização e/ou 

renovação de 



 

reconhecimento) realizados pelo sistema federal de ensino superior (INEP/MEC). 

Adicionalmente, há vigente a avaliação de recredenciamento da IES, na qual foi 

obtido conceito institucional (CI) 5. 

Quadro 1: Conceitos obtidos em Avaliações in loco realizadas pelo SERES/MEC 

na FAPAC/ITPAC Porto 

Recredenciamento 

Mantida Conceito Portaria 

FAPAC/ITPAC Porto 5 
Portaria nº 771, de 9 de 

agosto de 2018 

 

Autorização/Renovação de Reconhecimento 

Curso Conceito Portaria 

Agronomia 
 
 
 
 
 

 
4 

Portaria nº 116, de 20 
de fevereiro de 2018 

CST em Gestão do 
Agronegócio 

Portaria nº 1210, de 24 
de novembro de 2017 

Arquitetura e Urbanismo 
Portaria nº 917, de 27 
de dezembro de 2018 

Engenharia Civil 
Portaria nº 917, de 27 
de dezembro de 2018 

Enfermagem 
Portaria n° 317 de 15 de 

julho de 2016. 

Medicina 
Portaria nº 429, de 15 

de maio de 2017 

Odontologia 
Portaria n° 200 de 06 de 

janeiro de 2022 

 
 

 
3. BREVE HISTÓRICO DA MANTENEDORA E DA MANTIDA 

 
A FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS (CÓD.: 5544 - 

FAPAC), com sede no município de Porto Nacional, Estado do Tocantins, e 

mantida pelo INSTITUTO TOCANTINENSE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

PORTO S/A. (ITPAC PORTO NACIONAL), inscrito no Cadastro Nacional de 

Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ) sob o nº 10.261.569/0001-64, 

foi credenciada pelo Decreto Estadual nº 3.486, de 04 de setembro de 2008, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, em 05 de setembro 

de 2008. Pelo mesmo ato, foram transferidos para a FAPAC os Cursos de 

Graduação, modalidade bacharelado presencial, em Administração, Arquitetura e 



 

Urbanismo, Comunicação Social, Enfermagem, Engenharia Civil, Fisioterapia, 

Medicina e Odontologia, e, ainda, o descredenciamento da UNIPORTO/IESPEN 

(revogação do Decreto nº. 3.254/08). O processo originário do credenciamento foi 

publicado no Diário Oficial nº. 2.722, publicado em 28/08/2008. 

A efetivação da transferência dos cursos e alunos da 

UNIPORTO/IESPEN decorreu do TERMO DE AJUSTE DE CONDUTA firmado em 

29/02/2008 e devidamente aditado em 25/07/2008, visando garantir a continuidade 

dos cursos e preservação dos interesses dos alunos. 

Em 19 de novembro de 2010, a UNIÃO, por meio do MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO, representada pela SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR; o 

ESTADO DE TOCANTINS, por meio da SECRETARIA ESTADUAL DE 

EDUCAÇÃO e pelo CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO e pelo 

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL, por meio da PROCURADORIA DA 

REPÚBLICA NO ESTADO DE TOCANTINS, firmam o ACORDO DE 

COOPERAÇÃO TÉCNICA que entre si celebram, objetivando estabelecer 

mecanismos que viabilizem a efetivação do entendimento manifestado pelo 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL no julgamento da ADI nº 2.501, mediante a 

renovação junto ao SISTEMA FEDERAL, dos atos regulatórios praticados no 

âmbito do SISTEMA ESTADUAL em face das INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

SUPERIOR mantidas pela iniciativa privada. O extrato deste ACORDO foi 

publicado no DOU nº 231, em 03 de dezembro de 2010, com vigência de 02 (dois) 

anos, contados a partir da data de sua assinatura, datada de 19 de novembro de 

2010. 

Neste ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA constam as situações 

das   INSTITUIÇÕES   DE   EDUCAÇÃO   SUPERIOR   e   dos   CURSOS   DE 

GRADUAÇÃO, objeto do respectivo ACORDO citado, que registram a regularidade 

da FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS e dos seguintes CURSOS DE 

GRADUAÇÃO, modalidade bacharelado presencial, em funcionamento: 

Administração, Enfermagem, Engenharia Civil, Medicina, Odontologia e Arquitetura 

e Urbanismo. 

Em 12 de agosto de 2011, a SERES/MEC publicou no DOU nº 155, o 

Edital SERES nº 1, que tem como objeto o Regime de Migração de Sistemas das 

Instituições de Educação Superior Privadas. 



 

Em consonância com as diretrizes e procedimentos estabelecidos no 

Edital SERES nº 1, as INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR, citadas no referido 

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, iniciaram, em 12 de agosto de 2011, os 

procedimentos relativos ao processo de migração do Sistema Estadual de 

Educação do Estado de Tocantins para o Sistema Federal de Ensino Superior – 

MEC. 

Em 2011, dando início ao processo de migração, foi protocolado no e- 

MEC o primeiro processo da FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 

(FAPAC) para fins de recredenciamento institucional, que recebeu o nº 201107237. 

Com relação a este processo, a IES recebeu durante os dias 19/03/2017 a 

23/03/2017 a comissão avaliadora, que tendo realizado as considerações sobre 

cada um das dez dimensões avaliadas, o Protocolo de Compromisso e sobre os 

requisitos legais, todos integrantes deste relatório e, considerando também os 

referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente (diretrizes da Comissão 

Nacional de Avaliação da Educação Superior), da Faculdade Presidente Antônio 

Carlos - FAPAC, atribuiu os seguintes conceitos finais, por dimensão: 

Dimensões Conceito Dimensões Conceito 

Dimensão 1 5 Dimensão 6 5 

Dimensão 2 5 Dimensão 7 5 

Dimensão 3 4 Dimensão 8 5 

Dimensão 4 5 Dimensão 9 4 

Dimensão 5 5 Dimensão 10 4 

Por fim, considerando, portanto, os referenciais de qualidade dispostos na 

legislação vigente, nas diretrizes da CONAES, no atendimento integral do Protocolo 

de Compromisso e neste instrumento de avaliação, a proposta do 

Recredenciamento da IES – A Faculdade Presidente Antônio Carlos - FAPAC - 

apresenta um perfil MUITO ALÉM do que expressa o referencial mínimo de 

qualidade: CONCEITO FINAL 5. 

Em virtude dessa avaliação, a Coordenação‐Geral de Supervisão 

Estratégica sugeriu, em atenção aos referenciais substanvos de qualidade 

expressos na legislação e nos instrumentos de avaliação dos cursos de graduação, 

e às normas que regulam o processo administrativo na Administração Pública 

Federal, e com fundamento expresso nos arts. 206 e 209 da Constuição, no art. 46 

da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no art. 2º da Lei nº 9.784, de 1999, e 

no Capítulo III, do Decreto nº 5.773, de 2006, a emissão do Despacho 



 

determinando: a) O arquivamento do Processo de Supervisão nº 

23709.000027/2016‐04, com fundamento expresso no art. 49 do Decreto nº 5.773, 

de 2006. b) A revogação das medidas cautelares aplicadas pelo Despacho 

SERES/MEC nº 97, de 2015, perante a FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO 

CARLOS – FAPAC (cód. 5544). 

Com base na legislação e nos atos normativos do MEC e do CNE, fica claro 

que ainda não houve a conclusão do Processo de migração nº 201107237 para fins 

de Recredenciamento da IES e do Processo de migração nº 201107230 do curso 

de Medicina para fins de Renovação de Reconhecimento. Houve a conclusão dos 

processos de Enfermagem, Odontologia e Engenharia Civil com visitas in loco pelo 

INEP com a obtenção do conceito “4” em todos os cursos avaliados, referencial 

atestado em portaria publicada no D.O.U de 18/07/2016. 

A FAPAC, desde o seu credenciamento em 2008, vem contribuído 

decisivamente para o desenvolvimento do município e da região, bem como para a 

melhoria da qualidade de vida da população por meio da implementação das 

atividades de ensino, extensão, pesquisa e de responsabilidade socioambiental. A 

FAPAC ocupa, hoje, uma área total de 79.905.000 m2 e foi instituída com a 

finalidade principal de oferecer ensino superior diferenciado, que propicie a 

formação de novos profissionais com visão de futuro, inteiramente adaptados à sua 

região de influência. 

Seus dirigentes, um grupo com experiência em gestão educacional, 

procura incutirem seus alunos, professores e funcionários o ideal de crescer, de 

construir e de aprender a aprender. Para tanto, desenvolve projetos pedagógicos 

voltados para os interesses e necessidades da comunidade local e regional, 

fundamentada em sua missão: “Tornar-se referência em educação médica e da 

saúde, capacitando nossos alunos para transformarem seus sonhos em 

experiências extraordinárias de aprendizagem ao longo da vida”. 

Mantida e mantenedora estão localizadas na cidade de Porto Nacional, a 52 km de 

Palmas, capital do estado do Tocantins, região Norte do Brasil. 

A FAPAC, com o respaldo e a seriedade de uma empresa responsável, de 

reputação ilibada, cumpridora de seu papel na sociedade, prestando serviços de 

natureza pública com a mobilidade da iniciativa privada, fortalece, inova e aprimora 

seus serviços na área de educação. Uma IES reconhecida em todo o estado do 

Tocantins, destacando-se como uma das melhores faculdades de toda região Norte 



 

do país. 

Assim, por meio da consolidação e expansão de seu quadro de cursos de 

graduação, de pós-graduação lato sensu e atividades de extensão e iniciação 

científica, a Instituição reafirma e consolida seus compromissos com as demandas 

sociais, possibilitando a expansão e o aperfeiçoamento do capital intelectual da 

sociedade, estabelecendo, desta forma, relação direta com o processo de ensino– 

aprendizagem. Uma IES que valoriza o contato com a diversidade cultural e o 

diálogo com a comunidade, procurando gerar, difundir e aplicar o conhecimento em 

todos os níveis, em especial, naquele capaz de efetivar melhorias concretas na 

qualidade de vida das pessoas. 

Atualmente, a FAPAC conta com os seguintes cursos em funcionamento: 

 Agronomia – Autorizado (CC 4) pela Portaria nº 116, de 20 de fevereiro de 2018. 

 CST em Gestão do Agronegócio (Tecnológico) – Autorizado (CC 4) pela Portaria 

nº 1210, de 24 de novembro de 2017. 

 Arquitetura e Urbanismo - Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.486, de 

04/09/2008, publicado no Diário do Estado do Tocantins nº. 2.728, publicado em 

05/09/2008. Renovação de Reconhecimento (CPC 3), publicado na Portaria Nº 110, 

de 04 de fevereiro de 2021. 

 Engenharia Civil – Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.923, de 06/01/2010, 

publicado no Diário do Estado do Tocantins em 07/01/2010. Renovação de 

Reconhecimento (CPC 3), publicado na Portaria Nº 110, de 04 de fevereiro de 2021. 

 Medicina - Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.486, de 04/09/2008, publicado 

no Diário Oficial do Estado do Tocantins nº. 2.728, publicado em 05/09/2008. 

Renovação de Reconhecimento (CC 4) publicado na Portaria nº 429, de 15 de Maio 

de 2017. Atualmente, está protocolado Processo Aberto de Ofício: Curso de 

Medicina e aguardando agendamento de visita in loco. 

 Enfermagem - Renovado o reconhecimento pela Portaria SERES/MEC nº 317, de 

15 de julho de 2016, publicado no Diário Oficial da União nº 136 de 18 de julho de 

2016. Renovado o reconhecimento (CC 4) pela Portaria SERES/MEC nº 949, de 30 

de agosto de 2021, publicado no Diário Oficial da União nº 165 de 31 de agosto de 

2021. 

 Odontologia - Renovado o reconhecimento (CC 4) pela Portaria SERES/MEC nº 

316, de 15 de julho de 2016, publicado no Diário Oficial da União nº 136 de 18 de 

julho de 2016. Renovado o reconhecimento (CC 4) pela Portaria SERES/MEC nº 



 

200, de 6 de janeiro de 2022, publicado no Diário Oficial da União nº 6 de 10 de 

janeiro de 2022. 

 Administração – Reconhecido pelo Decreto Estadual nº. 3.861, de 09/11/2009, 

publicado no Diário Oficial do Estado do Tocantins em 10/11/2000. Curso extinto. 

Para uma Unidade da Federação com apenas 32 anos e que se encontra em 

construção e em pleno desenvolvimento, existe uma demanda muito grande de 

profissionais habilitados em todas as áreas do conhecimento, inclusive na área de 

saúde, para atender aos diversos setores produtivos da localidade. Contribuir com 

a profissionalização e com a promoção do crescimento e do desenvolvimento na 

região é o grande objetivo da FAPAC. 

É importante destacar que a FAPAC proporciona cenários de aprendizagem 

de construção coletiva do conhecimento e de capacitação para as práticas 

inerentes à realidade do mercado de trabalho, de simulação, atividades concretas 

e da produção do conhecimento, onde o aluno desempenha um papel ativo. 

A FAPAC tem convênios diversas instituições dentre elas: Secretarias de 

Saúde municipais e Estaduais, no Estado do Tocantins. Além das parcerias na área 

de saúde, a FAPAC possui acordos com CIEE, IEL, dentre outras instituições. 

A Polícia Militar, o SINTET – Sindicato dos Trabalhadores em Educação do 

Estado do Tocantins, a Prefeitura Municipal de Brejinho de Nazaré, Defensoria 

Pública do Estado do Tocantins, Ministério Público do Estado do Tocantins e a 

Prefeitura Municipal de Porto Nacional possuem convênio com a FAPAC com o 

objetivo de que de Agronomia, CST Agronegócio, Arquitetura e Urbanismo e 

Odontologia. 

 
Quadro 3: Relação de convênios. 
 Convênio Descrição Vigência 

01 Termo de 
Cooperação 
Institucional – 
Secretaria do 
Estado do 
Tocantins 
(SESAU) 

Realização de estágio estudantil 
supervisionado e Atividade de 
Aprendizagem em Serviços nas 
Unidades de Saúde e setores da 
Secretaria de Estado de Saúde 
05/04/2021 

05/04/2021 

02 Secretaria 
Municipal de 
Saúde/Fundo 
Municipal de 
Saúde de 

Tem por objetivo proporcionar Estágios 
Curricular Obrigatório; Internato em 
Medicina, Preceptoria, prestação de 
Serviços Ambulatorial Assistencial nos 
Eixos da Atenção Básica, média e de alta 

14/01/2022 



 
 Porto 

Nacional/TO 
complexidade Ambulatorial; Assistência 
farmacêutica e vigilância em saúde, aos 
estudantes regularmente matriculados 
nos cursos de graduação em 
Enfermagem, Odontologia, Medicina do 
ITPAC PORTO, nas unidades de Saúde 
sob gestão da secretaria municipal de 
saúde de Porto Nacional/TO. 

 

03 Secretaria 
Municipal de 
Saúde de 
Paraíso/TO 

Realização de estágios, nas Unidades 
Básicas de Saúde, sob a Gestão da 
Secretaria Municipal de Saúde de 
Paraíso do Tocantins. 

31/12/2020 

04 Fundação 
Escola de 
Saúde Pública 
de Palmas 

Tem por objetivo proporcionar estágio 
curricular não renumerado aos alunos 
regularmente matriculados e com 
frequência efetiva nos cursos de 
graduação em medicina do ITPAC 
PORTO. 

23/07/2021 

05 O GESTHO – 
Gestão 
Hospitalar S/A 
– Hospital Belo 
Horizonte 

Realização de estagio estudantil 
supervisionado e atividade de 
aprendizagem em serviço a estudantes 
regularmente matriculados e com 
frequência efetiva no curso de medicina 
ofertado pelo ITPAC PORTO. 

Indeterminad 
a 

06 Unimed 
Palmas 
Cooperativa 
de Trabalho 
Médico (Nome 
Fantasia: 
Unimed 
Palmas) 

Concessão de Estagio Curricular 
Obrigatório (em regime de INTERNATO), 
a estudantes regularmente matriculados 
e com frequência efetiva no curso de 
medicina ofertado pelo ITPAC PORTO. 

31/12/2020. 

07 Hospital 
Palmas 
Medical Ltda. 

Realização de estágio estudantil 
supervisionado e atividade de 
aprendizagem em serviço a estudante 
regularmente matriculados e com 
frequência efetiva no curso de medicina 
ofertado pelo ITPAC PORTO. 

01/08/2022 

08 Irmandade 
Nossa 
Senhora da 
Conceição de 
Pará de 
Minas/MG 

Concessão de estagio curricular 
obrigatório (em regime de Internato) 
regularmente matriculados no ITPAC 
PORTO. 

18/02/2022 

09 Irmandade da 
Santa Casa de 
Misericórdia 
de Oliveira/MG 

Concessão de estagio curricular 
obrigatório (em regime de Internato) 
regularmente matriculados no ITPAC 
PORTO. 

14/02/2022 

110 Basf S.A Concessão de estágios na modalidade 
não obrigatório a estudantes 

13/03/2021 



 
  matriculados e com frequência efetiva no 

curso de Aggronomia ofertado pelo 
ITPAC PORTO. 

 

111 IEL – 
Concessão de 
Estágio 

O presente convênio tem por objeto a 
intermediação e promoção de integração 
pelo IEL-NR, na qualidade de Integração, 
entre a Instituição de ensino, as 
concedentes e os postulantes á vaga de 
estágio, visando a implementação de 
programa de estágio. 

Indeterminad 
o 

112 CIEE – Centro 
de Integração 
Empresa - 
Escola 

Este Acordo de Cooperação que faz 
parte integrante e indissociável do 
presente instrumento, estabelecem 
Cooperação Reciproca entre as partes, 
visando o desenvolvimento de atividades 
para a promoção da integração de 
estudantes no mercado de trabalho, por 
meios de programas de Estágios de 
Estudantes. 

07/06/2021 

113 Secretaria da 
Fazenda e 
Planejamento 
– SEFAZ/TO 

Concessão de estágios na modalidade 
não obrigatório a estudantes 
matriculados e com frequência efetiva 
nos cursos de Arquitetura e Urbanismo 
/Engenharia Civil ofertado pelo ITPAC 
PORTO 

11/10/2021 

114 Companhia de 
Saneamento 
do Tocantins – 
BRK 
Ambiental/San 
eatins 

Concessão de estágios na modalidade 
obrigatório e não obrigatório a estudantes 
matriculados e com frequência efetiva 
nos cursos ofertados pelo ITPAC PORTO 

17/10/2021 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Visando o crescimento e desenvolvimento da região nas mais diversas 

áreas, a FAPAC solicitou ao MEC autorização de mais 6 cursos de graduação na 

modalidade presencial. Processos inseridos no sistema e-MEC em 2015: 

Agronomia (em Funcionamento), Ciências Contábeis (em extinção), Engenharia da 

Computação (em extinção), Engenharia Mecânica (em extinção) e CST em Gestão 

do Agronegócio (em Funcionamento). 

 Engenharia da Computação Bacharelado – Processo 201500714, obteve 

Conceito final 4 e todos os requisitos legais atendidos, publicado na Portaria nº 674, 

de 04 de julho de 2017. 

 Ciências Contábeis Bacharelado – Processo 201500713, obteve Conceito 

final 4 e todos os requisitos legais atendidos, publicado na Portaria nº 674, de 04 

de julho de 2017. 



 

 Engenharia Mecânica Bacharelado – Processo 201500715, obteve 

conceito final igual a 4 e todos os requisitos atendidos, publicado na Portaria nº 

1210, de 24 de novembro de 2017. 

Em sua trajetória histórica, a FAPAC busca consolidar seu compromisso 

social com a comunidade tocantinense, gerando conhecimentos voltados à 

necessidade regional, como preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB). Vem evidenciando a necessidade de expandir a formação 

profissional no contexto social-demográfico do estado de Tocantins e região. Sua 

preocupação com a formação de recursos humanos para a saúde caracterizou o 

início de sua história, cujos fundamentos vieram agregar ao interesse pelo ensino 

das ciências humanas, ciências exatas e da terra, com a implantação de 

bacharelados em distintas áreas do conhecimento. 

4. FAPAC ATUALMENTE 

 
A FAPAC oferta cursos de extensão, e os seguintes cursos de 

graduação na modalidade bacharelado presencial: Administração, Agronomia, 

Arquitetura e Urbanismo, Enfermagem, Engenharia Civil, Medicina e Odontologia, 

além do CST em Gestão do Agronegócio. 

A FAPAC, além da legislação superior e atos normativos do MEC e do 

CNE, rege-se pelo seu Regimento Interno, pelo Plano de Desenvolvimento 

Institucional, pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação, e pelos 

Regulamentos institucionais. 

A FAPAC já conquistou amplo reconhecimento da sociedade do 

Tocantins e de Porto Nacional. A Instituição planeja contribuir para satisfazer ainda 

mais a demanda por formação profissional que cresce com o número de alunos que 

concluem o ensino médio e desejam ingressar no mercado de trabalho. A 

Faculdade engajou-se no processo de desenvolvimento que se verifica na região e 

ocupa, com muito empenho e dedicação, as oportunidades criadas por uma 

sociedade que caminha a passos largos para ampliar sua participação no cenário 

nacional na medida em que o fortalecimento dos investimentos privados e a 

modernização do Estado criam novas solicitações e estímulos nas áreas da 

produção e do conhecimento. 

Nesse contexto, a IES oferece, aos alunos concluintes do ensino médio, 

ao ingressar em um de seus cursos, sólida formação profissional, amparada por 



 

um embasamento humanístico que lhes proporcione condições de adquirir visão 

abrangente da realidade em que irão atuar, interferindo com consciência nos 

padrões de educação da comunidade. 

São muitas as possibilidades socioeconômicas criadas no atual 

momento por que passa a sociedade do estado do Tocantins. Como sempre, tais 

possibilidades precisam orientar-se a partir de referências científicas e culturais que 

abram novos horizontes de desenvolvimento autossustentado. Para tanto, as 

instituições de ensino desempenham papel único e insubstituível, como, aliás, tem 

sido amplamente reconhecido pela sociedade brasileira. 

A Faculdade estabelece uma filosofia educacional sob a égide da 

necessária identificação dos problemas que afligem a Região, conduzindo à 

formação de profissionais conscientes da realidade socioeconômica da região 

Norte e do País. 

A FAPAC busca continuamente tornar-se um centro de excelência em 

educação superior e ser reconhecida pela qualidade dos serviços que presta à 

sociedade, formando pessoas comprometidas com o crescimento e 

desenvolvimento nacional e regional, com a preservação e divulgação da história 

do Tocantins e de Porto Nacional, capacitada para atuar na educação superior de 

forma integrada e na busca da articulação das atividades de ensino, iniciação 

científica e de extensão, fundamentada na postura profissional competente e ética. 

A FAPAC tem como Missão Institucional: 

Desenvolver e disseminar competências a 

partir do ensino, pesquisa e extensão que 

formem profissionais capazes de transformar o 

Brasil a partir de suas regiões. 

Para cumprir a sua missão, a FAPAC serve a comunidade, gerando 

conhecimentos e recursos importantes para o desenvolvimento científico, 

econômico, profissional, social e cultural, objetivando, principalmente, o bem-estar 

da sociedade e a melhoria da qualidade de vida, sempre defendendo a expressão 

e o cumprimento da verdade. 

A FAPAC oferece aos seus alunos, professores e funcionários a 

oportunidade de desenvolvimento integral, com a finalidade de: 



 

 estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

 incentivar práticas investigativas, visando ao desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, da criação e difusão da cultura e o entendimento do homem e do 

meio em que vive; 

 promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do 

ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 

 suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 

que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 

conhecimento de cada geração; 

 estimular o conhecimento dos problemas do mundo globalizado, e 

simultaneamente prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 

com esta uma relação de reciprocidade; 

 promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 

das conquistas e benefícios da criação cultural e das práticas investigativas 

geradas na instituição. 

Semestralmente, a Instituição elabora projetos e programas que 

concretizam e integram as diretrizes curriculares com os setores sociais e 

produtivos, incluindo o mercado profissional, oportunizando aos acadêmicos a 

possibilidade de efetivar suas experiências de produção, transferências de 

conhecimentos e tecnologia, atendendo à demanda das necessidades locais, 

regionais e nacionais. Efetiva ainda, projetos que promovem o desenvolvimento 

profissional do discente em ações de prestação de serviços em todos os segmentos 

da sociedade. 

A FAPAC orienta suas ações para ensino, iniciação científica e extensão, 

oferecendo aos alunos uma diversidade de projetos e programas complementares 

a fim de capacitá-lo plenamente para o exercício profissional e da cidadania, 

justificado pela necessária identificação com os problemas que afligem o Estado e 

a Região. 

Isto exige a formação de pessoas comprometidas com a realidade 

socioeconômica da região em que certamente atuarão. 



 

Dentre as várias políticas institucionais desenvolvidas pela FAPAC, 

destacam-se as políticas de ensino, de pesquisa/iniciação científica e de extensão, 

além da política de responsabilidade socioambiental, da política de inclusão social 

e educação inclusiva (acessibilidade) e da política de direitos humanos. 

A IES socialmente responsável é aquela que possui a capacidade de 

ouvir os interesses das diferentes partes (alunos, professores, técnicos 

administrativos, prestadores de serviço, comunidade, governo e sociedade em 

geral) e conseguir incorporá-los ao planejamento de suas atividades, buscando 

atender, na medida do possível, às demandas de todos, não apenas dos seus 

dirigentes e/ou mantenedores ou sócios. 

A Faculdade tem como política de responsabilidade social o atendimento 

à sua comunidade acadêmica, com qualidade, ética, respeito e dignidade, 

estendendo esse atendimento às comunidades sociais do seu entorno, de Porto 

Nacional e do Tocantins, uma vez que coloca à disposição da sociedade os 

benefícios da produção intelectual e científica dos seus professores e alunos. 

A responsabilidade social da Instituição, considerada especialmente no 

que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento 

econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural e à educação inclusiva é refletida na/o(s): 

a) transferência de conhecimento e importância social das ações 

acadêmicas e, impacto das atividades: científicas, técnicas e culturais para o 

desenvolvimento regional e nacional; 

b) natureza das relações e parcerias com os setores público, produtivo, com 

o mercado de trabalho e com instituições sociais, culturais e educativas de todos 

os níveis; 

c) ações voltadas ao desenvolvimento da democracia, promoção da 

cidadania, de atenção a setores sociais excluídos e políticas de ação afirmativa; 

d) promoção de um clima organizacional que propicie o relacionamento 

fraterno e harmônico entre todos os segmentos da comunidade acadêmica e com 

a comunidade externa; 

e) efetividade de programas de benefícios a professores e profissionais 

técnicos administrativos, especialmente, por intermédio dos planos de capacitação 

de recursos humanos, de carreira docente e de cargos e salários; 



 

f) concessão de bolsas de estudos, de trabalho, de iniciação científica, de 

extensão e de monitoria aos alunos que demonstrarem aptidão para esses 

benefícios, de acordo com a programação anual; 

g) incentivo e apoio ao voluntariado. 

Entre outros projetos, as atividades de responsabilidade social da 

Faculdade contemplam a mobilização da comunidade acadêmica e a articulação 

com diversos parceiros da sociedade civil organizada para contribuir com o 

desenvolvimento educacional, social e cultural das comunidades menos 

favorecidas do estado do Tocantins. Simultaneamente, proporcionam a 

conscientização e a politização dos estudantes por meio da vivência de múltiplas 

realidades e da troca de saberes com as diferentes comunidades. Em linhas gerais, 

as ações da responsabilidade social têm o objetivo de: 

I – contribuir para o estudo científico dos problemas apresentados a 

partir de uma abordagem multidisciplinar, ofertando às comunidades capacitações, 

consultorias, cursos, palestras, debates e serviços; 

II – exercer ações de integração comunitária, desenvolvendo atividades 

ético-sociais, valorizando os ideais da Pátria, da cultura e da humanidade; 

III – realizar pesquisas de campo e de qualquer outra natureza, visando 

estimular atividades criadoras e socializar seus benefícios, mediante cursos e 

serviços prestados à comunidade; 

IV – prestar serviços relacionados aos cursos da Faculdade, 

possibilitando a participação dos professores e estudantes em ações práticas 

relacionadas à sua área de atuação profissional; 

V - mobilizar a comunidade acadêmica e a sociedade em geral para a 

discussão de temas relacionados ao seu cotidiano; 

VI - estabelecer uma rede de parcerias com organizações 

governamentais, não governamentais e privadas, visando à oferta de 

oportunidades para a população de baixa renda; 

VII – firmar parcerias com instituições de apoio a portadores de 

deficiências, disponibilizando infraestrutura e recursos humanos, além de colaborar 

com a realização de cursos, palestras, debates etc; 

VIII – realizar campanhas de sensibilização social, visando conscientizar 

a sociedade para temas de interesse coletivo; 



 

IX – realizar pesquisas, visando ao resgate histórico da memória local e 

nacional, valorizando e divulgando a arte, a cultura e a história do Estado. 

 
 

4. CONTEXTUALIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO CURSO – POLÍTICAS 
INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 
4.1 O Estado do Tocantins 

O Brasil, quinto maior país do mundo em extensão territorial com 

8.511.965 km2, em 1º de julho de 2016, tinha 206.081.432 habitantes, segundo 

dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016). 

A população do estado do Tocantins é estimada pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE, 2019) em 1.572.866 de habitantes, distribuídos 

em seus 139 municípios, de acordo com o quadro a seguir: 

Criação do Estado: 05/10/1988 Instalação: 01/01/1989 

População: 1.572.866 habitantes (fonte: IBGE, 2019) 

Área: 2.218,942 km² 

Número de municípios: 139 

Clima: tropical semi-úmido 

Temperatura média anual: 25ºC a 29ºC 
 

Vegetação: Cerrado (87%) com florestas de transição (12%) 

Sigla do Estado: TO 

Capital: Palmas 

Região do IBGE: Norte 

Gentílico dos Nascidos no Estado de Tocantins: Tocantinense 

 
Segundo dados do IBGE (2018), 67,5% dos tocantinenses são pardos, 

19,6%, brancos, 11,6%, pretos e 1,3%, amarelos ou indígenas. Quanto à divisão 

por sexo, 49,3% são homens e 50,7%, mulheres. Em relação à divisão da 

população por faixa etária, a população pode ser considerada jovem, segundo os 

dados do Censo realizado pelo IBGE em 2018 (Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua). 



 

Entre os Estados da Região Norte, o Tocantins teve o terceiro maior IDH- 

M (0,699), ficando atrás apenas dos estados de Roraima (0,707) e Amapá (0,708). 

Entre os anos 2000 e 2010 (resultados mais recentes), o Tocantins teve a maior 

evolução do IDHM, saindo de 0,525 e atingindo os atuais 0,699. 

Ainda em relação ao IDH-M, o indicador mais positivo no Tocantins é 
 

o da Longevidade, que leva em conta o fator esperança de vida ao nascer. Nesse 

quesito, o Estado atingiu 0,793, índice considerado “bom” pelo levantamento. 

No aspecto social, a população tocantinense é composta por imigrantes 

de várias partes do Brasil. O índio também compõe o contingente populacional do 

estado. São, ao todo, sete etnias (Karajá, Xambioá, Javaé, Xerente, krahô Canela, 

Apinajé e Pankararú), totalizando aproximadamente 10 mil índios, distribuídos em 

82 aldeias. Existe ainda, no Tocantins, um pequeno grupo de índios isolados da 

tribo Avá-Canoeiro, na região da Mata do Mamão, localizada no interior da Ilha do 

Bananal, que vive sem nenhum tipo de contato com a civilização. Até hoje estes 

índios continuam rejeitando qualquer tentativa de socialização, sendo que foram 

encontrados diversos vestígios que indicam a presença deles na Mata do Mamão. 

Dentre os aspectos inerentes ao estado do Tocantins, destacam-se 

também as comunidades quilombolas, correspondendo, atualmente, mais de 15, 

as quais abrigam milhares de pessoas. 

Por muitos anos, as comunidades quilombolas viveram à margem social, 

carregando o mesmo peso do preconceito que sofreram os seus ancestrais - os 

escravos que fugiam das senzalas e se refugiavam em áreas rurais desabitadas, 

formando agrupamentos chamados de quilombos. Hoje, a situação é bem diferente. 

Reconhecidas pelo Governo Federal e pela Fundação Cultural Palmares, as 

comunidades quilombolas (descendentes dos escravos) agora têm suas tradições 

valorizadas e resgatadas. Ao mesmo tempo, os serviços públicos e privados estão 

chegando até estas pessoas, resgatando sua cidadania. 

Mais da metade do território do Tocantins (50,25%) são áreas de 

preservação, unidades de conservação e bacias hídricas, onde se incluem 

santuários naturais como a Ilha do Bananal (a maior ilha fluvial do mundo) e os 

parques estaduais do Cantão, do Jalapão, do Lajeado e o Monumento Nacional 

das Árvores Fossilizadas, entre outros. No Cantão, três importantes ecossistemas 



 

chegam a encontrar-se: o amazônico, o pantaneiro e o cerrado. 
 

Só em reservas indígenas, totalizam-se 2 milhões de hectares 

protegidos, onde uma população de 10 mil indígenas preserva suas tradições, seus 

costumes e suas crenças. No Tocantins existem sete etnias (Karajá, 

Xambioá, Javaé, Xerente, krahô Canela, Apinajè e Pankararú), 

distribuídas em 82 aldeias. 

O Tocantins possui densidade demográfica de 5,46 hab/km², taxa de 

natalidade de 18,4% e taxa de mortalidade infantil de 26,4por mil nascidos vivos. A 

taxa de analfabetismo é de 11,88%, sendo que a taxa de analfabetismo de pessoas 

de 15 anos ou mais de idade apresenta índice de 12,9%. No Brasil, a taxa de 

analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mais de idade está em 8,5%. 

O Tocantins possui nove distritos agroindustriais em franca expansão, 

instalados nas cidades de Palmas, Paraíso do Tocantins, Gurupi, Araguaína, 

Colinas e Porto Nacional – sendo essas cidades as mais populosas – que contam 

com estrutura apropriada, incluindo energia elétrica, vias asfaltadas e redes de 

água, tornando-as adequadas para a instalação de diversos tipos de indústrias. 

O estado possui o 4º melhor PIB – Produto Interno Bruto da região Norte 

do país e ocupa o 24º lugar no ranking nacional. Com relação à taxa de crescimento 

anual, o Estado ocupa o primeiro lugar do ranking. Enquanto a média da taxa de 

crescimento nacional foi de 27,5% entre 2002 e 2009, o norte do país alcançou um 

pico de 39,3%. O Tocantins foi ainda mais longe, registrando média de 52,6% nos 

últimos oito anos. 

O Tocantins possui uma rede de saúde qualificada e bem estruturada, 

configurada no contexto do SUS. A 1ª regionalização no estado ocorreu em 2002 

com a Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS 2002, aprovada 

consoante a Resolução CIB – TO nº 257/2002, que definiu o Plano Diretor de 

Regionalização – PDR - composto por duas macrorregiões, Araguaína e Palmas, 

seis microrregiões, Augustinópolis, Araguaína, Porto Nacional, Palmas, Gurupi e 

Dianópolis, e vinte sedes de módulos, onde a regionalização se pautou apenas em 

ações e serviços assistenciais hierarquizados. 

A regionalização é um dos princípios que orientam a organização do 

Sistema Único da Saúde (SUS), definidos pela Constituição Federal de 1988 e pela 



 

Lei 8080/90, e constitui um dos seus eixos estruturantes. A Regionalização da 

Saúde é ainda entendida como um “processo de organização das ações e serviços 

de saúde numa determinada região, visando à universalidade do acesso, a 

equidade, a integralidade e resolutividade”. 

 

4.2 A cidade de Porto Nacional 
 

4.2.1 História 

 
A história de Porto Nacional está ligada ao rio Tocantins. A palavra 

Tocantins, nariz de tucano, era o nome de uma tribo indígena com nariz comprido 

que habitava as margens do rio (Figura1). 

 
 
 

 
Figura 1 - Mapa de Porto Nacional – TO. 

 

Fonte: Pinto, 2014. 
 

A exploração do ouro, iniciada em 1722, na Província de Goiás, trouxe 

muitos mineradores e foi responsável pela maioria dos pequenos núcleos que se 

estabeleceram na região. A travessia destes mineradores, tropeiros, mascates e 

viajantes era realizada no local onde é hoje o centro histórico de Porto Nacional, 

em barcos do português Félix Camôa, quando, em 1791, o cabo Thomaz de Souza 



 

Villa Real, que verificava a possibilidade de navegação e do estabelecimento de 

uma rota de comércio sul-norte, instala um destacamento militar na região. Com 

privilegiada localização entre dois povoados mineradores importantes, Pontal e 

Carmo, surge PORTO REAL, que se desenvolve com o comércio e com a 

navegação. 

Em 1831, o julgado de Porto Real é elevado à categoria de Vila, mudando 

seu nome para VILA DE PORTO IMPERIAL. Quando de sua elevação à condição 

de cidade, pela Resolução Provincial nº 333, de 13 de julho de 1861, Porto Imperial 

era um importante empório comercial, com muitos comerciantes, comércio fluvial 

intenso com o Norte e 4.313 habitantes. Com a Proclamação da República, a cidade 

passa a se denominar PORTO NACIONAL. 

Em 1886, chegam os primeiros padres dominicanos à cidade. Os 

dominicanos foram os grandes benfeitores nas esferas religiosa, social, política e 

cultural da região de Porto Nacional. Em 1904, com as irmãs dominicanas os 

trabalhos de educação se intensificaram, fazendo com que Porto Nacional se 

tornasse uma referência na área, atraindo alunos de diversos municípios. 

A construção da catedral de Nossa Senhora das Mercês, no mesmo local 

do primeiro templo de 1810, é desta época e foi inaugurada em 1903. A vida da 

cidade ainda hoje é marcada pelas festas religiosas e pelas folias que colorem e 

movimentam desde janeiro as ruas da cidade. 

O sistema de transporte e comunicação de Porto Nacional estava muito 

ligado ao rio Tocantins, onde navegava-se com botes impulsionados por remeiros 

ou vareiros. Somente em 1923, foi lançado nas águas do Tocantins o primeiro barco 

a vapor - a lancha Mercês. E motor somente na década de 40. 

No ano de 1929, os dois primeiros veículos - um caminhão e um carro - 

chegam à cidade depois de meses de viagem, inclusive abrindo estradas. Eram 

conduzidos pelo Dr. Francisco Ayres da Silva, deputado e médico que lutava para 

a abertura de uma linha mais eficiente de comunicação. 

A partir da década de 30, se desenvolve a ligação aérea feita pelo Correio 

Aéreo Nacional - CAN. Era a Rota do Tocantins que saia do Rio de Janeiro e 

chegava a Belém aterrissando nos aeroportos instalados por Lysias Rodrigues, 

entre eles Porto Nacional. 

Criado o estado do Tocantins, em 1988, e definida a criação de uma nova 

capital, com inspiração em Brasília, a cidade de Porto Nacional passa a ser, junto 



 

com Natividade e Arraias, uma das referências históricas mais importantes do 

Estado. Aqui estão plantadas as raízes do norte goiano. 

No início da década de 1980, a UFG abria, com seus próprios recursos, 

novas frentes de trabalho no interior de Goiás. Em março de 1980, era aprovada a 

criação do Campus Avançado de Porto Nacional, localizado no norte do estado 

(que nessa época ainda não tinha sido dividido) (UFG Afirmativa, 2009). 

 

Figura 2 - Sede do Campus avançado da UFG em Porto Nacional. 

 
Fonte: Revista UFG Afirmativa, 2009. 

 
A FAPAC participa do desenvolvimento sustentável da região central do 

Estado, por meio da produção do conhecimento e da formação de recursos 

humanos críticos, éticos, criativos e comprometidos com a responsabilidade social. 

Além de gerar mais de 356 empregos diretos, capacitando seus recursos humanos, 

trazendo mão de obra especializada e participando da construção e formação de 

novos conceitos e valores para a comunidade acadêmica, desde setembro de 2008. 

Novas perspectivas se colocam como alternativas para a cidade. A 

valorização de seu patrimônio, o turismo, o comércio, as atividades agropecuárias 

constituem hoje a nova realidade da região. 

O Museu Histórico e Cultural de Porto Nacional foi fundado na década de oitenta e, 

naquele tempo, mobilizou a população para a doação de acervo. Depois de ocupar 

diversos prédios, hoje se instala em definitivo no prédio restaurado para este fim. 

Seu acervo é representativo da memória social local e pretende-se, com uma 

ação de educação patrimonial, consolidar o papel do Museu como mediador na 

construção do presente da cidade, através da preservação e comunicação do 



 

acervo e símbolo da cultura portuense (PREFEITURA MUNICIPAL/ IPHAN/IBGE, 

2014). 

Atualmente as características do município de Porto Nacional – TO são 

representadas no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Características do Município de Porto Nacional – TO. 

População estimada 2021 53.618 

População 2010 49.146 

Área da unidade territorial (km²) 4.449,918 

Densidade demográfica (hab/km²) 11,04 

Código do Município 1718204 

Gentílico Portuense 

Prefeito Ronivon Maciel Gama 

Fonte: IBGE, 2021 
 

4.2.2 Desenvolvimento 

 
Estudo do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP) revela que das 355 mil matrículas registradas no Tocantins no ano 

letivo 2013, 76% (200.785) são de alunos inseridos nas escolas mantidas pelo 

governo do Estado em turmas dos ensinos fundamental, médio, profissionalizante, 

especial e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Dados do Censo Escolar mostram 

ainda o crescimento no número de estudantes cursando o ensino médio nas 

escolas da rede estadual. 

No ano de 2018, no Ensino Médio, entre Ensino Médio Regular e EJA, foram 

matriculados mais de 3 mil alunos na cidade de Porto Nacional, nas esferas 

Federal, Estadual, Municipal e Privada (Quadro 4). 

 
Quadro 4: Distribuição dos Alunos Matriculados Nas Instituições de Ensino do 
Município de Porto Nacional – TO, em 2018. 

Número de Alunos Matriculados em 2018 
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Na área da Educação, o Tocantins vem investindo pesado na construção de 

Escolas de Tempo Integral e em programas para manter os alunos na Escola. 

Segundo dados da Secretaria de Estado da Educação (SEDUC), a rede estadual 

de ensino conta com 492 escolas de Educação Básica, as quais atendem 159.449 

mil alunos, dessas, 15 são militares. Em Porto Nacional há 16 escolas da rede 

estadual, sendo uma escolar militar. 

A Diretoria Regional de Ensino de Porto Nacional abrange 13 municípios. O 

total de alunos que cursam o ensino médio nesta regional é de 4.709, atendidos em 

27 escolas. Um total de 2.109 são da cidade de Porto Nacional, matriculados no 

ensino regular, EJA – Educação de Jovens e Adultos e no Sistema Prisional. 

Deve-se ressaltar que Porto Nacional é considerado um polo de acesso ao 

ensino superior a estudantes de várias cidades vizinhas e do interior do estado, nas 

quais não há instituições que ofertem cursos de graduação. 

As Instituições de Ensino Superior - IES existentes no Estado do Tocantins estão 

atendendo parcela das exigências escolares, porém com uma oferta de vagas 

muito inferior à demanda e sem a abrangência necessária de áreas do 

conhecimento, de forma a possibilitar um desenvolvimento sustentado da região, 

seja pela formação de recursos humanos qualificados, seja pela produção e 

disseminação do conhecimento. 

Neste contexto histórico educacional, a implantação da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos no município de Porto Nacional – TO representou não 

apenas a possibilidade de elevação do nível intelecto-cultural da população na área 

de abrangência e influência pela formação de recursos humanos em nível superior 

e pela inserção da Instituição na vida da comunidade através de projetos de 

extensão e parcerias diversas, mas também pela possibilidade de consolidação, 

em médio prazo, de uma base científica capaz de alavancar o desenvolvimento 



 

sustentado com impacto no índice de desenvolvimento humano da região. 

Todavia, há que se ter em vista que a Faculdade não se vinculou apenas à 

cidade de Porto Nacional, e sim a uma vasta região do centro sul do Estado e 

vencendo fronteiras estaduais, é um ponto de referência de interesses e, sobretudo, 

de respostas às populações desta área amazônica. Assim, a Faculdade está 

suprindo um espaço brasileiro diversificado e extenso em importante região do país, 

e, principalmente, dotando o Estado do Tocantins de uma Instituição de Ensino de 

qualidade, com o crescente desenvolvimento cultural, científico e profissional. 

Porto Nacional está se despontando como importante polo de 

desenvolvimento do Tocantins, nos últimos anos diversas empresas se instalaram 

na cidade, o que vem contribuindo para alavancar a economia local. 

Em 2010, o município obteve o quarto maior Produto Interno Bruto do Tocantins, 

com destaque para o crescimento no setor da indústria. O grande destaque no setor 

de serviço é a Atividade de Administração Pública com representatividade de 45,6% 

deste setor (SEPLAN, 2013). Notável pelo potencial agropecuário, Porto Nacional 

vê no crescimento da capital Palmas, distante 52 km, uma oportunidade para 

movimentar o comércio local e permitir maior fluxo de capital no município. Em se 

tratando de Produto Interno Bruto, Porto Nacional ocupa a 4ª posição dentre os 139 

municípios do estado. O PIB per capita do município é de R$ 13.652,27, superior 

ao valor obtido no Estado do Tocantins, que é de R$ 12.462,00 (IBGE, 2010). Em 

termos de valores, a participação do município de Porto Nacional para o produto 

interno bruto (PIB) é relevante, representando cerca de 3,89% do PIB estadual. 

Com relação ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), verifica-se que 

o município de Porto Nacional vem melhorando a cada ano (Quadro 5). 

 
Quadro 5: Índice de Desenvolvimento Humano Médio (IDHM) de Porto Nacional- 
TO. 

Ano IDHM 

1991 0,424 

2000 0,562 

2010 0,740 

 

O Estado do Tocantins apresenta indicadores que demonstram um processo de 

transição epidemiológica contínua e de transição demográfica acelerada, 



 

provocados pela queda da fecundidade e aumento da expectativa de vida ao 

nascer, com uma consequente redução da mortalidade infantil e dos óbitos por 

doenças transmissíveis. 

Na contramão tem um aumento progressivo das doenças crônicas não 

transmissíveis e de causas externas, tornando-se um dos grandes desafios do 

sistema que possui atualmente 93,3% dos tocantinenses dependentes do SUS. 

São pessoas que não possuem plano de saúde e buscam assistência médica na 

rede básica dos municípios e hospitalar estadual. Um número alto que exige do 

governo investimentos cada vez maiores na assistência ambulatorial e hospitalar. 

O Tocantins é um dos estados que mais investe recursos próprios em 

manutenção da atenção, vigilância e gestão da saúde considerando também o 

investimento em recursos humanos. Sendo o caçula da Federação, o Tocantins 

conta com um crescimento contínuo e acelerado. Nos seus poucos anos de 

existência já pode comemorar o avanço nos indicadores de Saúde como: 

 Aumento da cobertura da atenção básica: O Tocantins avançou de 4,35 % em 1998 

para mais de 87,5% em 2020; 

 Redução da mortalidade infantil: Caiu de 67,17/1.000NV em 1985 para menos de 

20,5/1.000NV em 2010. Queda de mais de 63,8%. 

 Aumento da expectativa de vida ao nascer: subiu de 60,32 em 1991 para 72,56 nos 

dias atuais. 

 A Intensificação e fortalecimento das ações de vigilância em Saúde e controle de 

doenças em todo o Estado: Menos adoecer por doenças agudas e transmissíveis. 

  Organização da Rede de Atenção à Saúde: Ampliação de 60 leitos hospitalares 

para 2.300 leitos SUS; 

 Saindo de 27 unidades de saúde em 1988, para mais de 482 unidades distribuídas 

entre atenção e vigilância à saúde. 

O governo implementou ações com caráter preventivo voltada para a saúde da 

mulher, com exames preventivos de câncer de mama e de colo de útero, que 

percorrem o Estado atendendo mulheres a partir de 45 anos com mamografias e 

ultrassons. Além disso, o governo ampliou o no número de leitos no Hospital Geral 

Público de Palmas (HGPP), que vão dar mais qualidade no atendimento hospitalar 

no Estado. 

A regionalização é um dos princípios que orientam a organização do Sistema 



 

Único da Saúde (SUS), definidos pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei 

8080/90, e constitui um dos seus eixos estruturantes. A Regionalização da Saúde 

é ainda entendida como um “processo de organização das ações e serviços de 

saúde numa determinada região, visando à universalidade do acesso, a equidade, 

a integralidade e resolutividade”. 

 
Figura 3: Macrorregiões de Saúde do Estado do Tocantins 

 
 
 
 



 
 

Fonte: https://www.to.gov.br/saude/regionalizacao-da-saude-no-tocantins-dados- 
e-mapas/468kh0pycna2 

 

A 1.ª regionalização no estado ocorreu em 2002 com a Norma Operacional 

da Assistência à Saúde NOAS 2002, aprovada consoante a Resolução CIB – TO 

n.º 30/2002 que definiu o Plano Diretor de Regionalização – PDR composto por 

duas macrorregiões Araguaína e Palmas, seis microrregiões Augustinópolis, 

Araguaína, Porto Nacional, Palmas, Gurupi e Dianópolis e 20 sedes de módulos, 

onde a regionalização se pautou apenas em ações e serviços assistenciais 

hierarquizado. 

Em 2006 o Tocantins foi o 1º estado a aderir ao Pacto pela Saúde, 

reafirmando a cooperação entre as esferas de governo, com a organização das 

ações e serviços de saúde fundamentada no perfil epidemiológico, sócio econômico 

e cultural, infraestrutura mínima de comunicação, (internet, telefonia) lazer, escolas, 

estradas, a organização da suficiência mínima, intermediária e avançada da 

atenção básica, epidemiologia, Lacen, assistência farmacêutica, Hemorrede e 

média complexidade (laboratorial, ultrassom e outros), estabelecendo o 2º 

redesenho da Regionalização das ações e serviços de saúde que operacionalizou 

por meio da conformação de 15 Regiões de Saúde no ano de 2007. Neste contexto 

surgem os Colegiados de Gestão Regional – CGR como instâncias de cogestão, 

redefinindo as Políticas de Saúde no espaço regional. 

Nos termos do Decreto n.º 7.508/11, a Região de Saúde é definida como o 

espaço geográfico contínuo constituído por agrupamento de municípios limítrofes, 

delimitado a partir de identidades culturais, econômicas, e sociais e de redes de 

comunicação e infraestrutura de transportes compartilhados, com a finalidade de 

integrar a organização, o planejamento e a execução de ações e serviços de saúde. 

http://www.to.gov.br/saude/regionalizacao-da-saude-no-tocantins-dados-


Figura 4: Área de Abrangência da Região Amor Perfeito. 
 

 

Fonte: https://www.to.gov.br/saude/mapa-da-regiao-de-saude-amor- 
perfeito/29onnivx75y3 

 

Vale ressaltar que o crescimento populacional do município de Porto 

Nacional foi decorrente principalmente do processo migratório e pelo 

desenvolvimento do agronegócio no município e é o 4º município mais populoso do 

Estado do Tocantins. 

A Taxa de Fecundidade é um indicador demográfico útil para o planejamento 

de políticas públicas de educação, saúde e previdência. Os governos acompanham 

as taxas de fecundidade para analisar se a sua população vai crescer encolher ou 

ficar do mesmo tamanho. No período de 2011 a 2015, o município apresentava em 

média uma taxa de fecundidade de 3,20, a qual estava acima da média nacional 

que era de 1,77 nos anos correspondentes. O município também está acima da 

http://www.to.gov.br/saude/mapa-da-regiao-de-saude-amor-


média comparando com a Região Norte e com o Estado do Tocantins (Quadro 6). 
 

 

Quadro 6: Evolução das Taxas de Fecundidade. 

Evolução das Taxas de Fecundidade 

Localidades 2011 2012 2013 2014 2015 

Brasil 1,83 1,8 1,77 1,74 1,72 

Região Norte 2,38 2,33 2,47 2,42 2,34 

Tocantins 2,21 2,01 2,27 2,33 2,16 

Porto Nacional 3,34 2,98 3,58 3,25 2,89 

 
O perfil de morbidade da população é caracterizado pela crescente prevalência e 

incidência das doenças crônicas não transmissíveis, pela persistência de doenças 

transmissíveis que poderiam ter sido eliminadas coexistindo com as transmissíveis 

classificadas como emergentes e reemergentes bem como, pela alta carga de 

acidentes e violências e, consequentemente, com reflexo nas taxas de mortalidade. 

Porto Nacional trabalha com os sistemas de informação do SINAN, SIM e SINASC, 

no qual possibilita o monitoramento dos dados dando subsídio a gestão nas 

tomadas de decisões, pois, esses têm por objetivo a coleta e processamento dos 

dados sobre morbidade e mortalidade em todo o território, fornecendo informações 

para a análise do perfil epidemiológico e contribuindo, dessa forma, para o 

Planejamento das Ações. 

O município de Porto Nacional trabalha com o sistema de informação do 

SINAN e o tem como um dos subsídios nas tomadas de decisões, pois, esse tem 

por objetivo a coleta e processamento dos dados sobre agravos de notificação em 

todo o território, fornecendo informações para a análise do perfil da morbidade e 

contribuindo, dessa forma, para a tomada de decisões no âmbito municipal. 

As equipes de Porto Nacional atuam com ações de promoção da saúde, 

prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais frequentes, e na 

manutenção da saúde desta comunidade. A responsabilidade pelo 

acompanhamento das famílias coloca para as equipes saúde da família a 

necessidade de ultrapassar os limites classicamente definidos para a atenção 

básica no Brasil, especialmente no contexto do SUS. 

O município de Porto Nacional possui 16 (dezesseis) Equipes de Estratégia 

Saúde da Família (ESF), 16 (dezesseis) de Saúde Bucal (ESB), o percentual de 



cobertura da Atenção Básica no município, atualmente, segundo o Departamento 
 

de Atenção Básica do Ministério da Saúde é 100% no ano de 2014. 

As Equipes de Saúde da Família de Porto Nacional são composta por uma 

equipe multiprofissional que possui, um médico, um enfermeiro, um auxiliar ou 

técnico de enfermagem, um cirurgião-dentista, um auxiliar e/ou técnico em Saúde 

Bucal e os agentes comunitários de saúde (ACS). As atribuições dos 

profissionais das equipes de Saúde da Família, de saúde bucal e de Agentes 

Comunitários de Saúde estão previstas na Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 

2011. 

Com a assinatura da Declaração de Comando Único pelo gestor municipal 

em agosto/2012, o município passou a assumir a gerência de serviços de média 

complexidade em seu território de saúde. Unidades e serviços sob gestão 

municipal: SAE, CEME, CEO, CAPS, UPA, APAE, COMSAÚDE, CLÍNICA SÃO 

VICENTE, CLÍNICA DE IMAGEM, LABORATÓRIO MODELO, LABORATÓRIO 

BIONORTE, LABORATÓRIO BIOTINS e LABORATÓRIO COBRA. 

 
4.3 Contexto de Saúde 

 
4.3.1 Dados de Saúde do Estado do Tocantins 

 
O Estado do Tocantins apresenta indicadores que demonstram um processo 

de transição epidemiológica contínua e de transição demográfica acelerada, 

provocados pela queda da fecundidade e aumento da expectativa de vida ao 

nascer, com uma consequente redução da mortalidade infantil e dos óbitos por 

doenças transmissíveis. 

Ao mesmo tempo, há um aumento progressivo de morbimortalidade por 

doenças crônicas não transmissíveis e por causas externas, tornando-se um dos 

grandes desafios do sistema que possui atualmente 93,3% dos tocantinenses 

dependentes do SUS. São pessoas que não possuem plano de saúde e buscam 

assistência médica na rede básica dos municípios e hospitalar estadual. Um 

número alto que exige do governo investimentos cada vez maiores na assistência 

ambulatorial e hospitalar. 

O Tocantins é um dos estados que mais investe recursos próprios em 

manutenção da atenção, vigilância e gestão da saúde, considerando também o 

investimento em recursos humanos. 



 

Sendo o caçula da Federação, o Tocantins conta com um crescimento 

contínuo e acelerado. Nos seus poucos anos de existência pode comemorar o 

avanço nos seguintes indicadores de saúde: 

• aumento da cobertura da atenção básica: o estado avançou de 4,35% em 

1998 para mais de 87,5% em 2013; 

• redução da mortalidade infantil: Caiu de 67,17/1.000NV em 1985 para 

menos de 20,5/1.000NV em 2010. Uma queda de mais de 63,8%; 

• aumento da expectativa de vida ao nascer: subiu de 60,32, em 1991, para 

72,56 nos dias atuais; 

• intensificação e fortalecimento das ações de vigilância em Saúde e controle 

de doenças em todo o Estado: menos adoecimento por doenças agudas e 

transmissíveis; 

• organização da Rede de Atenção à Saúde: ampliação de 60 leitos 

hospitalares para 2.300 leitos SUS; 

• aumento que partiu de 27 unidades de saúde, em 1988, para mais de 482 

unidades distribuídas entre atenção e vigilância à saúde. 

O governo implementou as Carretas da Mulher, com exames para 

rastreamento de câncer de mama e de colo de útero, que percorrem o Estado 

atendendo mulheres a partir de 45 anos com mamografias e exames 

ultrassonografia. Além disso, o governo autorizou obras de reforma no Hospital 

Regional Público de Augustinópolis e de ampliação no número de leitos no Hospital 

Geral Público de Palmas (HGPP), que vão dar mais qualidade ao atendimento 

hospitalar no Estado. A Secretaria de Estado da Saúde abriu, ainda, edital de 

licitação para a construção de Ambulatórios Médicos Especializados em cinco 

municípios do Tocantins, com previsão de licitação para mais três. 

 
4.3.2 Dados de Saúde de Porto Nacional 

 
Este indicador expressa o percentual médio de incremento anual da 

população, sendo influenciado pela natalidade, mortalidade e migrações ocorridas. 

Vale ressaltar que o crescimento populacional do município de Porto Nacional foi 

decorrente principalmente do processo migratório e pelo desenvolvimento do 

agronegócio no município e é o 4º município mais populoso do Estado do Tocantins 

(Quadro 8). 



 

Quadro 8: População por Sexo e Faixa Etária no município de Porto Nacional, 
2014. 

População por Sexo e Faixa Etária 2014 

Faixa-etária Homem Mulher Total 

< 1 ano 273 279 552 

01-04 1.577 1.681 3.397 

05-06 881 983 1.864 

07-09 1.409 1.374 2.783 

10-14 2.360 2.213 4.573 

15-19 2.482 2.721 5.203 

20-39 8.891 9.339 18.230 

40-49 3.020 3.123 6.143 

50-59 2.075 2.210 4.285 

>60 2.566 2.673 5.239 

Total 25.673 26.596 52.269 

Fonte: SIAB 2014 
 

A Taxa de Fecundidade é um indicador demográfico útil para o planejamento 

de políticas públicas de educação, saúde e previdência. Os governos acompanham 

as taxas de fecundidade para analisar se a sua população vai crescer encolher ou 

ficar do mesmo tamanho. No período de 2011 a 2015, o município apresentava em 

média uma taxa de fecundidade de 3,20, a qual estava acima da média nacional 

que era de 1,77 nos anos correspondentes. O município também está acima da 

média comparando com a Região Norte e com o Estado do Tocantins (Quadro 9). 

 
Quadro 9: Evolução das Taxas de Fecundidade. 

Evolução das Taxas de Fecundidade 

Localidades 2011 2012 2013 2014 2015 

Brasil 1,83 1,8 1,77 1,74 1,72 

Região Norte 2,38 2,33 2,47 2,42 2,34 

Tocantins 2,21 2,01 2,27 2,33 2,16 

Porto Nacional 3,34 2,98 3,58 3,25 2,89 

 
O perfil de morbidade da população é caracterizado pela crescente 

prevalência e incidência das doenças crônicas não transmissíveis, pela persistência 

de doenças transmissíveis que poderiam ter sido eliminadas coexistindo com as 

transmissíveis classificadas como emergentes e reemergentes bem como, pela alta 



 

carga de acidentes e violências e, consequentemente, com reflexo nas taxas de 

mortalidade. 

Porto Nacional trabalha com os sistemas de informação do SINAN, SIM e 

SINASC, no qual possibilita o monitoramento dos dados dando subsídio a gestão 

nas tomadas de decisões, pois, esses têm por objetivo a coleta e processamento 

dos dados sobre morbidade e mortalidade em todo o território, fornecendo 

informações para a análise do perfil epidemiológico e contribuindo, dessa forma, 

para o Planejamento das Ações (Quadro 10). 

 
Quadro 10: perfil Epidemiológico com base os sistemas de informação do SINAN, 
SIM e SINASC 

CID Agravos 2013 2014 2015 2016 2017 Total 

 
Z209 

Acidente de trabalho com 
exposição de material 
Biológico 

 
31 

 
50 

 
40 

 
38 

 
13 

 
172 

Y96 
Acidente de trabalho 
Grave 

45 47 26 13 05 136 

X29 
Acidente por Animais 
Peçonhentos 

166 205 210 177 177 935 

B24 AIDS 03 03 10 02 08 26 

W64 Atendimento Antirrábico 445 514 538 432 288 2,217 

A379 Coqueluche 03 06 04  03 16 

Z206 Criança exposta ao HIV 02 02  02 03 09 

A90 Dengue 474 417 847 761 175 2,674 

A928 
Doença Aguda pelo Virus 
Zika 

   
339 48 387 

A920 Febre da Chikungunya   01 36  37 

Z21 Gestante HIV  04 03 04 03 14 

A309 Hanseníase 44 59 41 49 35 228 

B19 Hepatites Virais 70 25 28 31 02 156 

T659 Intoxicação Exógena 108 78 72 64 40 362 

B551 
Leishmaniose Tegumentar 
Americana 

15 23 18 14 01 71 

B550 Leishmaniose Visceral 63 47 39 56 51 256 

G03 
9 

Meningite 03 03 07 06 01 20 

A509 Sífilis Congênita  07 17 16 14 54 

O98 
1 

Sífilis em Gestante 03 07 12 12 07 41 

A539 Sífilis não Especificada 07 21 33 30 27 118 

R36 
Síndrome do Corrimento 
Uretral em homem 

18 18 17 10 02 65 

A169 Tuberculose 06 05 10 17 11 49 



 

B019 Varicela 73 87 63 93 33 349 

Y09 Violência 122 130 160 200 130 742 
 

O município de Porto Nacional trabalha com o sistema de informação do 

SINAN e o tem como um dos subsídios nas tomadas de decisões, pois, esse tem 

por objetivo a coleta e processamento dos dados sobre agravos de notificação em 

todo o território, fornecendo informações para a análise do perfil da morbidade e 

contribuindo, dessa forma, para a tomada de decisões no âmbito municipal. 

As equipes de Porto Nacional atuam com ações de promoção da saúde, 

prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais frequentes, e na 

manutenção da saúde desta comunidade. A responsabilidade pelo 

acompanhamento das famílias coloca para as equipes saúde da família a 

necessidade de ultrapassar os limites classicamente definidos para a atenção 

básica no Brasil, especialmente no contexto do SUS. 

O município de Porto Nacional possui 16 (dezesseis) Equipes de Estratégia 

Saúde da Família (ESF), 16 (dezesseis) de Saúde Bucal (ESB), o percentual de 

cobertura da Atenção Básica no município, atualmente, segundo o Departamento 

de Atenção Básica do Ministério da Saúde é 100% no ano de 2014. 

As Equipes de Saúde da Família de Porto nacional são composta por uma 

equipe multiprofissional que possui, um médico, um enfermeiro, um auxiliar ou 

técnico de enfermagem, um cirurgião-dentista, um auxiliar e/ou técnico em Saúde 

Bucal e os agentes comunitários de saúde (ACS). As atribuições dos 

profissionais das equipes de Saúde da Família, de saúde bucal e de Agentes 

Comunitários de Saúde estão previstas na Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 

2011. 

 
 

4.3.3 A Odontologia no Tocantins 

 
O Estado do Tocantins tem apenas 144 entidades prestadoras de serviços 

odontológicos e 2016 cirurgiões dentistas (CDs) ativos inscritos no Conselho 

Regional de Odontologia (CRO- TO), distribuídos conforme mostra a Tabela 1. 



 

 

 
 

 

No âmbito do SUS, para atendimento odontológico em Porto Nacional , Os 

atendimentos são realizados nas 16 unidades básicas de saúde (atenção primária 

), no Centro de especialidades odontológicas (atenção secundária) e em casos de 

urgência e emergência os atendimentos serão realizados na unidade de pronto 

atendimento ou no hospital regional de Porto Nacional , observando que os 

atendimentos no qual se refere aos casos de urgências como traumas ou para os 

atendimentos de odontologia hospitalar são conduzidos pelas equipes das 

unidades do HRPN . Para os atendimentos de saúde bucal do bebê , orientações 

e avaliações nos primeiros momentos de vida , são ofertados na maternidade Tia 

Dede 



 

O Hospital Geral Público de Palmas (HGPP), atua com várias equipes 

odontológicas nas áreas de cirurgia buco- maxilo-facial, pacientes com 

necessidades especiais, reconstrução crânio - facial, odontologia oncológica, 

odontologia hospitalar em UTI e banco de olhos. 

Cada vez mais o crescimento do Estado vem impulsionando a 

necessidade de novos profissionais nas mais diversas localidades do estado. 

Idependente dos niveis de atenção á saúde bucal. 

Observando a condição epidemiológica de saúde bucal no Tocantins, 

verifica-se uma necessidade de maior atuação do CD na prevenção e promoção 

da saúde bucal da população, bem como a execução de programas sociais que 

visem reduzir os índices de doenças bucais, especialmente em alguns 

municípios de difícil acesso localizados no interior, que por vezes não possuem 

profissionais atuando na área, nem mesmo no âmbito do SUS. 

 

 
5. NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO DE ODONTOLOGIA 

 
O Cirurgião Dentista é agente transformador da sociedade pois 

desenvolve ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, 

tanto em nível individual quanto coletivo. E há grandes investimentos do 

Ministério da Saúde em conjunto com o Ministério da Educação para que os 

profissionais de saúde sejam formados dentro de um perfil que atenda o imenso 

contingente populacional que depende unicamente do SUS, para atender as 

suas necessidades de saúde . 

A sociedade está passando por transformações devido às novas 

organizações dos serviços, mudanças no sistema de saúde, diárias descobertas 

científicas, novas tecnologias e o envelhecimento populacional (TREVISAN et al, 

2013). A formação do cirurgião dentista de oportunizar a construção do 

conhecimento crítico do aluno, considerando todos os aspectos de ensino, tanto 

formal como também o aprendizado adquirido e construído no contexto do 

indivíduo, pesquisa ou extensão para a aprendizagem. 

A produção de atendimentos odontológico realizados na clínica escola de 

odontologia do ITPAC facilita o acesso e atende as necessidades dos individuos 

que por muito tempo aguardam por atendimentos nos diferentes nivéis de 

atenção á saúde. As demanda dos atendimentos reprimidos, são na grande 
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maioria desburocratizados diantes da procura pelos serviços prestados pela IES, 

seja nos quesitos de promoção, ou reabilitação de saúde bucal . 

 
5.1 Contexto Educacional 

 
O Censo da Educação Superior de 2018 registrou a participação de 

2.537 Instituições de Educação Superior no país, entre públicas e particulares, o 

que representa uma variação positiva no número de instituições em relação ao 

ano de 2017 (n=2.448) e a confirmação da tendência de crescimento na década. 

A saber, segundo o Censo 2018 do INEP: 

• 2.537 Instituições de Educação Superior – IES 

• 37.962 cursos de graduação 

• 8.450.755 matrículas. 
Como efeito de ações e de políticas governamentais recentes 

voltadas para a expansão da oferta e democratização do acesso e da 

permanência no ensino superior, os resultados do Censo da Educação Superior 

2018 reafirmam a tendência de ampliação do atendimento nesse nível de ensino 

ao longo da década. 

Essas diretrizes revelam sintonia com o Plano Nacional de Educação 

2011-2020 que, entre outros objetivos, estabelece a expansão da oferta de 

educação superior, a diminuição das desigualdades por região nessa oferta e a 

diversificação de um sistema superior de ensino para atender clientelas com 

demandas específicas de formação. 

Do lado da demanda: o crescimento econômico alcançado pelo Brasil 

nos últimos anos vem desenvolvendo uma busca do mercado por mão de obra 

mais especializada; já do lado da oferta: o somatório das políticas públicas de 

incentivo ao acesso e à permanência na educação superior, dentre elas: o 

aumento do número de financiamento (bolsas e subsídios) aos alunos, como os 

programas Fies e ProUni e o aumento da oferta de vagas na rede federal, via 

abertura de novos campi e novas IES, bem como a interiorização de IES já 

existentes. 

Segundo o Censo de 2018 do INEP, as IES privadas têm uma 

participação de 75,4% (6.373.274) no total de matrículas de graduação. A rede 

pública, portanto, participa com 24,6% (2.077.481). 
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Figura XX: Matrículas em cursos de graduação, por categoria administrativa – 

Brasil – 2008-2018. 

Em relação a 2017, o número de matrículas na rede pública é 1,6% 

maior, enquanto a rede privada no mesmo período registrou um crescimento de 

2,1%. Quando se comparam os anos de 2008 e 2018, observa-se um aumento 

no número de matrículas de 49,8% na rede privada e de 33,8% na rede pública. 

O número de matrículas na modalidade a distância continua 

crescendo, atingindo mais de 2 milhões em 2018, o que já representa uma 

participação de 24,3% do total de matrículas de graduação. 
 

Figura 07: Matrículas em cursos de graduação, por modalidade de ensino – 
Brasil – 2008-2018. 
Fonte:MEC/Inep, 2018. 

 
Os cursos de bacharelado mantêm seu predomínio na educação superior 

brasileira com uma participação de quase 68% dos alunos matriculados. Com 

um crescimento de 9,9%, os cursos tecnológicos tiveram o maior crescimento 

em 2018. Cabe destacar que de 2008 a 2018, as matrículas nos cursos 
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tecnológicos aumentaram mais de 103%. 
 

Figura 08: Matrículas em cursos de graduação, por grau acadêmico – Brasil – 

2008-2018. 

Fonte:MEC/Inep, 2018. 

 
 

Em termos de distribuição por região geográfica, a Figura 09 informa que 

praticamente metade das IES (48,9%) está localizada na Região Sudeste. A 

outra metade apresenta a seguinte distribuição: 18,3% no Nordeste, 16,5% no 

Sul, 9,9% no Centro-Oeste e 6,4% no Norte. 

 

Figura 09:Número de Instituições de Ensino Superior por Região Geográfica 
(2011). 
Fonte:MEC/Inep, 2011. 
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A Figura X, a seguir, expressa de forma plena essa desigualdade na 

distribuição de matrículas em cursos superiores por Estado da Federação. 

 
 

Figura X: Razão da matrícula por categoria (privada/pública) nos cursos de 

graduação presencial, por unidade da federação – Brasil – 2018. 

Fonte:MEC/Inep, 2018. 

 
 

No Brasil, em cursos presenciais, há 2,4 alunos matriculados na rede 

privada para cada aluno matriculado na rede pública. 

Atualmente, o Tocantins conta com 43 instituições de ensino superior 

(Quadro XX), públicas e privadas, oferecendo diversos cursos presenciais e à 

distância, a seguir discriminados. 

 
Quadro XX: Instituições de Ensino Superior do estado do Tocantins em janeiro 
de 2020. 

 

 
Instituição(IES) 

Municípi 
o 

Organizaç 
ão 

Acadêmica 

Tipo de 
Credenciamen 

to 

Categori 
a 

Situaç 
ão 

CENTRO DE 
ENSINO 

SUPERIOR DE 
PALMAS 
(CESUP) 

 
 

Palmas 

 
 

Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 

CENTRO DE 
ENSINO 

SUPERIOR DO 
TOCANTINS 

 
Palmas 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

CENTRO 
UNIVERSITÁRI 
O CATÓLICA 

DO TOCANTINS 

 
Palmas 

Centro 
Universitári 

o 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 
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(UNICATÓLICA)      

CENTRO 
UNIVERSITÁRI 
O LUTERANO 
DE PALMAS 

(CEULP) 

 
 

Palmas 

 
Centro 

Universitári 
o 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 

Centro 
Universitário 
Tocantinense 

Presidente 
Antônio Carlos 

(UNITPAC) 

 
 

Araguaín 
a 

 
Centro 

Universitári 
o 

 
EAD - Superior 
/ Presencial - 

Superior 

 

 
Privada 

 

 
Ativa 

Complexo de 
Ensino Superior 

de Palmas 
(CESUP) 

 
Palmas 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
ANTONIO 
PROPICIO 
AGUIAR 
FRANCO 
(FAPAF) 

 

 
Pium 

 

 
Faculdade 

 
 

Presencial - 
Superior 

 

 
Publica 

 

 
Ativa 

FACULDADE 
CATÓLICA DOM 

ORIONE 
(FACDO) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE 

ADMINISTRAÇÃ 
O (ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE 

ADMINISTRAÇÃ 
O DE 

EMPRESAS DE 
PARAÍSO DO 
TOCANTINS 

(FAP) 

 
 

Paraíso 
do 

Tocantin 
s 

 
 

 
Faculdade 

 
 
 

Presencial - 
Superior 

 
 

 
Privada 

 
 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE CIÊNCIAS 

CONTÁBEIS DE 
ARAGUAÍNA 

(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
 

Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 

FACULDADE 
DE CIÊNCIAS 

DO TOCANTINS 
(FACIT) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 
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FACULDADE 
DE CIÊNCIAS 

HUMANAS, 
ECONÔMICAS 
E DA SAÚDE 

(FAHESA/ITPAC 
PALMAS) 

 
 
 

Palmas 

 
 
 

Faculdade 

 

 
Presencial - 

Superior 

 
 
 

Privada 

 
 
 

Ativa 

FACULDADE 
DE CIÊNCIAS 

JURÍDICAS DE 
PARAÍSO DO 
TOCANTINS 

(FCJP) 

 
Paraíso 

do 
Tocantin 

s 

 

 
Faculdade 

 
 

Presencial - 
Superior 

 

 
Privada 

 

 
Ativa 

Faculdade de 
Colinas do 
Tocantins 

Colinas 
do 

Tocantin 
s 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE DIREITO DE 

ARAGUAÍNA 
(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE EDUCAÇÃO 

CIÊNCIAS E 
LETRAS DE 

PARAÍSO 
(FECIPAR) 

 
Paraíso 

do 
Tocantin 

s 

 

 
Faculdade 

 
 

Presencial - 
Superior 

 

 
Publica 

 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE EDUCAÇÃO 

FÍSICA DE 
ARAGUAÍNA 

(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
 

Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 

FACULDADE 
DE 

ENFERMAGEM 
(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

Faculdade de 
Engenharia 
Unopar de 

Palmas 

 
Palmas 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE FARMÁCIA 
E BIOQUÍMICA 

(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE 

ODONTOLOGIA 
(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 
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FACULDADE 
DE 

ODONTOLOGIA 
(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE PALMAS 

(FAPAL) 

 
Palmas 

 
Faculdade 

Presencial - 
Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
DE PEDAGOGIA 
E FORMAÇÃO 

DE 
NORMALISTAS 
DE ARAGUAÍNA 

(ITPAC) 

 

 
Araguaín 

a 

 
 
 

Faculdade 

 

 
Presencial - 

Superior 

 
 
 

Privada 

 
 
 

Ativa 

FACULDADE 
DE SISTEMA 

DE 
INFORMAÇÃO 

(ITPAC) 

 
Araguaín 

a 

 
 

Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 

FACULDADE 
DE SISTEMAS 

DE 
INFORMAÇÃO 
DE PARAÍSO 

DO TOCANTINS 
(FSIP) 

 
Paraíso 

do 
Tocantin 

s 

 
 
 

Faculdade 

 

 
Presencial - 

Superior 

 
 
 

Privada 

 
 
 

Ativa 

FACULDADE 
DE 

TECNOLOGIA 
DE PALMAS 

(FTP) 

 
 

Palmas 

 
 

Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 

FACULDADE 
DO BICO 
(FABIC) 

Augustin 
ópolis 

 
Faculdade 

Presencial - 
Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
GUARAÍ (FAG) 

 
Guaraí 

 
Faculdade 

Presencial - 
Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

Faculdade 
Integrada de 
Araguatins 
(FAIARA) 

 
Araguati 

ns 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
ITOP (ITOP) 

 
Palmas 

 
Faculdade 

EAD - Superior 
/ Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
PRESIDENTE 

ANTÔNIO 
CARLOS 
(FAPAC) 

 
Porto 

Nacional 

 
 

Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 
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Faculdade 
Retama 

(RETAMA) 

 
Palmas 

 
Faculdade 

Presencial - 
Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

Faculdade Rio 
Sono (riso) 

Pedro 
Afonso 

 
Faculdade 

Presencial - 
Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
SÃO MARCOS 

(FASAMAR) 

Porto 
Nacional 

 
Faculdade 

Presencial - 
Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FACULDADE 
SERRA DO 

CARMO 
(FASEC) 

 
Palmas 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

Faculdade 
Uninassau 

Palmas (Nassau 
Palmas) 

 
Palmas 

 
Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
Privada 

 
Ativa 

FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO 
TOCANTINS 

(UFT) 

 
 

Palmas 

 
Universidad 

e 

 
EAD - Superior 
/ Presencial - 

Superior 

 
 

Publica 

 
 

Ativa 

INSTITUTO DE 
ENSINO E 
PESQUISA 
OBJETIVO 

(IEPO) 

 
 

Palmas 

 
 

Faculdade 

 
Presencial - 

Superior 

 
 

Privada 

 
 

Ativa 

INSTITUTO 
FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA 
DO TOCANTINS 

(IFTO) 

 
 
 

Palmas 

 
Instituto 

Federal de 
Educação, 
Ciência e 

Tecnologia 

 
 

EAD - Superior 
/ Presencial - 

Superior 

 
 
 

Publica 

 
 
 

Ativa 

UNIVERSIDADE 
DE GURUPI 

(UnirG) 

 
Gurupi 

Universidad 
e 

Presencial - 
Superior 

 
Publica 

 
Ativa 

UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO 

TOCANTINS 
(UNITINS) 

 
Palmas 

 
Universidad 

e 

EAD - Superior 
/ Presencial - 

Superior 

 
Publica 

 
Ativa 

 

Fonte: Ministério da Educação: e-Mec (http://emec.mec.gov.br/). 

 

As Instituições de Educação Superior existentes no estado do 

Tocantins estão atendendo parcela das exigências escolares, porém com uma 

oferta de vagas muito inferior à demanda e sem a abrangência necessária de 

http://emec.mec.gov.br/)
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áreas do conhecimento, de forma a possibilitar um desenvolvimento sustentado 

da região, seja pela formação de recursos humanos qualificados, seja pela 

produção de conhecimento apropriável pela população. 

A FAPAC entende que o curso de Odontologia está voltado à 

perspectiva do estudante que almeja um curso atualizado e completo para 

aprender a profissão, para as perspectivas do mercado de trabalho e dos 

cidadãos que precisam de um profissional competente, responsável, ético e 

preocupado com os problemas sociais. Assim, a FAPAC avança no sentido da 

sua vocação institucional que é formar profissionais em várias áreas de 

conhecimento, garantindo a interdisciplinaridade, o trabalho em equipe, a visão 

humanista e os postulados éticos. 

Em Porto Nacional, os egressos do curso de Odontologia terão amplo 

mercado de trabalho, pois este município possui enorme área de influência, 

abrangendo o estado em sua totalidade e, muitas regiões dos estados 

circunvizinhos, funcionando com um efetivo centro irradiador de serviços e de 

integração social. 

Face ao exposto, ressaltamos que a formação do cirurgião dentista 

representa uma das ações estratégicas na melhoria da qualidade da assistência 

prestada à população, considerando a necessidade e a relevância social deste 

curso de graduação. 

Outro registro importante é que a FAPAC tem fomentado vários 

convênios com Instituições e Entidades públicas e privadas. Dentre elas, citamos 

convênios com as Secretarias de Estado do Tocantins e as Secretarias do 

Município de Porto Nacional, e empresas do setor privado .Garantindo a 

inserção oportuna dos discentes no mundo do trabalho por meio de 

estágios/ações com atividades práticas. 

 

 
6. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 

 
Levando em consideração os aspectos de natureza econômica, 

social, cultural, política e ambiental, incluindo as variáveis demográficas e os 

indicadores de saúde locorregionais, o PPC e o currículo do curso de 

Odontologia da FAPAC contemplam fortemente as demandas da região onde se 

insere, conforme veremos a seguir. 
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O curso de Odontologia da FAPAC está inserido no Tocantins, o 

estado mais novo do Brasil, pertencente à região Norte. A população do estado 

é estimada pelo IBGE (2019) em 1.572.866 habitantes, distribuídos em seus 139 

municípios. Porto Nacional, um dos municípios mais antigos do Estado do 

Tocantins, tombada como Patrimônio da Humanidade no ano de 2008, se 

localiza de forma privilegiada na região central do estado de Tocantins a 60 km 

da capital Palmas, constituindo uma das cidades localizadas na área de 

influência do Lago da Usina Hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães. Possui 

patrimônio histórico bem conservado e arquitetura colonial onde se destacou 

sempre como um grande centro religioso, cultural e educacional. 

É de grande importância a formação de profissionais que convivem 

com a realidade social da região, uma vez que, conhecedores das dificuldades 

e problemas relacionados à saúde, objetivam levar à comunidade uma melhor 

qualidade de vida. Outro aspecto relevante é a permanência desses profissionais 

na sua região de origem, fixando recursos humanos qualificados e 

especializados em municípios do interior, pela perspectiva de reconhecimento e 

de oportunidades de aprimoramento profissional. 

Com observância ao contexto específico, seja social, cultural, 

econômico ou físico, o qual pode influenciar as crenças e os comportamentos 

culturais e determinar se esses fatores têm ou não um efeito negativo sobre a 

saúde. Acrescente-se a isso o impacto no índice de desenvolvimento humano 

da região, catalisado pelo desenvolvimento científico e tecnológico, a partir da 

consolidação da atividade de ensino. E, ainda, o repasse imediato à comunidade 

do conhecimento trabalhado e produzido na Instituição por meio de uma 

consistente política de extensão. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – define a missão 

institucional e as estratégias para atingir suas metas e objetivos. Abrangendo um 

período de cinco anos, contempla o cronograma e a metodologia de 

implementação dos objetivos, metas e ações da FAPAC, observando a 

coerência e a articulação entre as diversas ações, a manutenção de padrões de 

qualidade e, quando pertinente, o orçamento. Apresenta, ainda, a relação dos 

principais indicadores de desempenho, que possibilita comparar a situação atual 

e as perspectivas futuras. 
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O PDI da FAPAC está intimamente articulado com a prática e com os 

resultados da avaliação institucional, realizada externamente e internamente, 

como procedimento auto-avaliativo, gerando resultados que balizam as ações 

para promover o efetivo desenvolvimento institucional. O trabalho da Comissão 

Própria de Avaliação é fundamental para esse compromisso, mantendo a 

coerência entre as políticas do PDI e os objetivos pedagógicos do PPC. 

As políticas previstas no PDI são contempladas no âmbito do curso, 

cujos objetivos convergem para a formação de profissionais que possam atender 

à demanda de mão-de-obra especializada na área da Medicina na região Norte 

e no estado do Tocantins. O Plano de Desenvolvimento Institucional do ITPAC 

prevê as políticas de funcionamento e as metas para os cursos nas áreas de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Gestão e contém o planejamento para o 

quinquênio 2016-2020 (o documento encontra-se em anexo próprio). 

Assim, a fim de assegurar a plena articulação entre o PPC e o PDI, a 

elaboração desse Projeto Pedagógico contou com a participação da comunidade 

acadêmica, em diversas reuniões, com respeito à pluralidade de ideias, 

valorizando a qualidade do ensino, nas quais foram discutidos: o projeto, os 

conteúdos das ementas com sua adaptação ao programa e a atualização da 

bibliografia, além de aspectos relacionados à pesquisa, extensão e gestão do 

curso. 

A equipe colaborou também na discussão das características do 

curso, levando em conta, além das Diretrizes Curriculares Nacionais que 

norteiam o curso, o perfil do profissional adequado para a região em que o curso 

está inserido e os valores institucionais, bem como o referencial 

teóricometodológico, os princípios, as diretrizes, as estratégias e as ações 

previstas no PDI. 

Desta forma, as políticas estabelecidas no PDI se concretizam no 

curso de graduação em Medicina ofertado pela FAPAC, a saber: 

• Políticas de Ensino: valorização da aprendizagem 

contextualizada por meio das metodologias ativas e da diversidade de cenários 

de aprendizagem, articulação teoria e prática, flexibilização curricular e 
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qualificação do corpo docente em termos de titulação acadêmica e, 

principalmente, de competências didático-pedagógicas. 

Em relação à Graduação, a FAPAC conseguiu implantar um currículo 

flexível e embasado na prática sistemática de metodologias ativas, com inserção 

oportuna nos diversos cenários de aprendizagem essenciais para a formação 

médica. Também tem investido com prioridade na formação e desenvolvimento 

do corpo docente por meio de seu Programa de Capacitação, capitaneado pelo 

NAPED e pelo coordenador de curso, além de possuir acordo com o IPEN, 

Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares, autarquia federal vinculada ao 

Governo do Estado de São Paulo, gerida pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, 

vinculada e localizada na Universidade de São Paulo, visando cooperação 

científica, que proporciona a realização conjunta de pesquisas e formação de 

docentes em nível de pós-graduação strictu sensu. 

• Políticas de Pesquisa: construção de um pensamento científico 

indissociável e complementar às políticas de ensino e extensão por meio da 

valorização da iniciação científica com financiamento específico para bolsas 

(Programa de Iniciação Científica) e divulgação de seus resultados 

(incentivo/custeio para apresentação de trabalhos em congressos). 

• Políticas de Extensão: valorização da aprendizagem com 

inserção na realidade da comunidade interna e, principalmente, externa por meio 

de programas, projetos, cursos, eventos ou qualquer atividade que atenda parte 

ou maioria da população. 

• Política de Gestão: valorização da qualificação dos professores e 

funcionários técnico-administrativos por meio de programas formais de 

capacitação e de Plano de Cargos e Salários. Reconhecimento e apoio à 

representação estudantil e incentivo à participação da comunidade acadêmica 

em órgãos deliberativos e comissão de avaliação institucional. Atualmente a 

FAPAC iniciou as ações expostas acima visando o reconhecimento da 

comunidade acadêmica e da sociedade onde está inserida. •Políticas de 

Avaliação Institucional e de Curso – CPA e Enade. 

• Políticas de Ouvidoria: incentivo a participação. 
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• Políticas de Gestão: perpassa as atividades acadêmicas e 

administrativas. 

• Políticas de Apoio aos Discentes e Docentes. 

• Políticas de Responsabilidade Socioambiental. 

• Políticas de Inclusão Social e Educacional. 

• Políticas de Direitos Humanos e Cidadania. 

• Políticas de Educação Ambiental. 

• Políticas de Acessibilidade. 

• Política de Inovação Tecnológica. 

• Políticas de Bolsas e Incentivos: Prouni, FIES, Institucionais etc. 

Estas políticas estão fundamentadas nos seguintes princípios e 

diretrizes: 

• Proposta pedagógica centrada no aluno como sujeito da 

aprendizagem e o professor como facilitador do processo ensino-aprendizagem. 

• Cenário de debates de temas inovadores e relevantes para o 

exercício profissional do médico. 

• Implementação de metodologias no processo ensinar-aprender e 

aprender a aprender. 

• Integração ensino e serviço de saúde. 

• Eixos integradores das necessidades de saúde mais frequentes, 

referidas pela comunidade e identificadas pelo setor saúde com base nos 

indicadores epidemiológicos. 

• Metodologias que privilegiem a participação ativa do aluno na 

construção de conhecimentos e a integração entre os conteúdos. 

• Promoção da integração e da interdisciplinaridade em coerência 

com o eixo de desenvolvimento curricular, buscando integrar as dimensões 

biológicas, psicológicas, sociais e culturais. 

7. CURSO DE ODONTOLOGIA DA FAPAC/ITPAC PORTO 

 
7.1 Objetivos do curso 

 
Os objetivos reafirmam os compromissos institucionais em relação à 

qualidade do ensino, da pesquisa, da extensão e da administração, bem como 

com o perfil do egresso, com a missão institucional da FAPAC ITPAC 
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Porto Nacional e com a melhoria das condições de vida das pessoas, das 

famílias e das comunidades. 

7.2 Objetivo Geral 

O curso de Odontologia tem por objetivo geral garantir a formação do 

profissional bacharel em Odontologia, cujas competências e habilidades 

relativas ao perfil do egresso sejam efetivamente exercidas em benefício do 

desenvolvimento humano, social, político e econômico, de modo a assegurar 

níveis de competitividade e legitimidade às transformações que ocorrem no 

âmbito interno e externo das organizações, especialmente do Estado de 

Tocantins. 

Formar o cirurgião-dentista generalista com uma visão humanista, 

crítica, ética e reflexiva para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, 

contribuindo para o desenvolvimento socioambiental; baseado no rigor técnico- 

científico e com autonomia intelectual. 

7.3 Objetivos Específicos 

 Formar profissionais Odontólogos com capacidade de desenvolvimento 

intelectual autônomo e permanente, éticos e comprometidos com a 

construção de uma sociedade mais justa e igualitária, com conhecimentos 

técnicos, humanísticos, ambientais e histórico-sociais necessários ao 

entendimento, interpretação e intervenção na realidade nacional e regional. 

      Formar profissionais de Odontologia com competências para: 

      Ampliar os projetos de pesquisas e a iniciação científica; 

 Ampliar a extensão do ensino à comunidade, ampliando as atividades de 

extensão e de prestação de serviços com foco no agronegócio; 

 Incentivar o programa de intercâmbio e a cooperação com instituições de 

ensino dos diversos graus, tendo em vista o desenvolvimento da educação, 

da cultura, das artes, das ciências e da tecnologia; 

      Promover ações educativas para conscientização da comunidade, visando 

à compreensão dos direitos e deveres humanos, da cidadania e do 

exercício pleno da liberdade e da democracia; 

 Comunicar-se com pacientes, com profissionais da saúde e com a 

comunidade em geral, dentro de preceitos ético-legais e de humanização; 
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 Propor e executar planos de tratamento adequados, bem como realizar a 

promoção e a manutenção da saúde bucal; 

 Colher, observar e interpretar dados para a construção deum diagnóstico, 

identificando as afecções buco-maxilo-facias prevalentes e suas estruturas 

adjacentes por meio de exames clínicos, laboratoriais e radiográficos; 

 Tratar e controlar doenças, instituindo correta terapêutica clínica e 

medicamentosa; 

     Desenvolver raciocínio lógico e análise crítica, com capacidade de atuar 

em equipes interdisciplinares bem como planejar e administrar serviços de 

saúde coletiva, com uma visão voltada ao que preconiza o Sistema Único 

de Saúde (SUS); 

 Ser capaz de acompanhar, propor e incorporar inovações técnico- 

científicas no exercício da profissão; 

 Promover a competência do desenvolvimento intelectual e profissional 

autônomo e permanente, capacitando o aluno a dar continuidade ao 

processo de formação acadêmica e/ou profissional, que não termina 

com a concessão do diploma de graduação; 

 Propiciar a formação profissional fundamentada nos princípios e diretrizes 

das políticas de saúde, considerando os perfis epidemiológicos da região 

Norte, do Tocantins e de Porto Nacional. 

      Apreender os conteúdos essenciais contidos na estrutura curricular por 

meio das atividades teóricas, práticas, complementares, elaboração de 

trabalho de conclusão de curso e estágio curricular supervisionado, de 

forma integrada e criativa, considerando as realidades social, cultural, 

sanitária e epidemiológica nacional, estadual e municipal. 

 Desenvolver as atividades curriculares, na busca da interdisciplinaridade, 

tendo como base de construção do perfil almejado a integração entre o 

ensino, a investigação científica e a extensão. 

 Promover a inserção dos docentes e discentes nas ações de saúde 

promovidas pelo sistema de saúde do município de Porto Nacional e do 

estado do Tocantins. 

 
7.4 Perfil profissional do egresso 
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O egresso do curso de graduação em Odontologia deve ter o seguinte perfil 

geral: cirurgião-dentista generalista, dotado de sólida formação técnico-científica 

e ativo no desenvolvimento profissional permanente em função dos avanços do 

conhecimento; humanístico e ético, atento à dignidade da pessoa humana e às 

necessidades individuais e coletivas, promotor da saúde integral e transformador 

da realidade em benefício da sociedade; apto à atuação em equipes, de forma 

interprofissional, interdisciplinar e transdisciplinar; proativo e empreendedor, com 

atitude de liderança; comunicativo, capaz de se expressar com clareza; crítico, 

reflexivo e atuante na prática odontológica em todos os níveis de atenção à 

saúde; consciente e participativo frente às políticas sociais, culturais, 

econômicas e ambientais e às inovações tecnológicas; capaz de desenvolver e 

disseminar competências profissionais que transformem o Brasil a partir de suas 

regiões. 

 

 
7.5 competências e Habilidades 

 

• Competências Gerais: 

I) Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, 

promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual 

quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja 

realizada de forma integrada e continua com as demais instâncias do 

sistema de saúde. Sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os 

problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os 

profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões 

de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a 

responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, 

mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em nível 

individual como coletivo; 

II) Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve 

estar fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso 

apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de 

medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para 
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este fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para 

avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas 

em evidências científicas; 

III) Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e 

devem manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na 

interação com outros profissionais de saúde e o público em geral. A 

comunicação envolve comunicação verbal, não verbal e habilidades de 

escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de 

tecnologias de comunicação e informação; 

IV) Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de 

saúde deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre 

tendo em vista o bem estar da comunidade. A liderança envolve 

compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 

V) Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos 

a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da 

força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da 

mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, 

gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

VI) Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta 

forma, os profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter 

responsabilidade e compromisso com a sua educação e o 

treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, mas 

proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os 

futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, 

estimulando e desenvolvendo   a mobilidade   acadêmico/profissional, 

a formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais. 

 
7.5.1 Competências e Habilidades Específicas: 

 
 

I. Respeitar   os   princípios   éticos   e   legais   inerentes   ao exercício 

profissional; 
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II. Atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em 

programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da 

saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser humano, respeitando-o e 

valorizando-o; 

III. Atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e 

transdisciplinarmente com extrema produtividade na promoção da saúde 

baseado na convicção científica, de cidadania e de ética; 

IV. Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e 

atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como 

conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, 

individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de 

complexidade do sistema; 

V. Exercer sua profissão de forma articulada ao contexto 

social, entendendo-a como uma forma de participação e contribuição social; 

VI. Conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração 

de trabalhos acadêmicos e científicos; 

VII. Desenvolver assistência odontológica individual e coletiva; 

VIII. Identificar em pacientes e em grupos populacionais as doenças e 

distúrbios buco-maxilo- faciais e realizar procedimentos adequados para suas 

investigações, prevenção, tratamento e controle; 

IX. Cumprir investigações básicas e procedimentos operatórios; 

X. Promover a saúde bucal e prevenir doenças e distúrbios bucais; 

XI. Comunicar e trabalhar efetivamente com pacientes, 

trabalhadores 

da área da saúde e outros indivíduos relevantes, grupos e organizações; 

XII. Obter e eficientemente gravar informações confiáveis e avaliá-las 

objetivamente; 

XIII. Aplicar conhecimentos e compreensão de outros aspectos de 

cuidados de saúde na busca de soluções mais adequadas para os problemas 

clínicos no interesse de ambos, o indivíduo e a comunidade; 

XIV. Analisar e interpretar os resultados de relevantes pesquisas 

experimentais, epidemiológicas e clínicas; 

XV. Organizar, manusear e avaliar recursos de cuidados de saúde 

efetiva e eficientemente; 
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XVI. Aplicar conhecimentos de saúde bucal, de doenças e tópicos 

relacionados no melhor interesse do indivíduo e da comunidade; 

XVII. Participar em educação continuada relativa a saúde bucal e 

doenças como um componente da obrigação profissional e manter espírito 

crítico, mas aberto a novas informações; 

XVIII. Participar de investigações científicas sobre doenças e saúde 

bucal e estar preparado para aplicar os resultados de pesquisas para os 

cuidados de saúde; 

XIX. Buscar melhorar a percepção e providenciar soluções para os 

problemas de saúde bucal e áreas relacionadas e necessidades globais da 

comunidade; 

XX. Manter reconhecido padrão de ética profissional e conduta, e 

aplicá-lo em todos os aspectos da vida profissional; 

XXI. Estar ciente das regras dos trabalhadores da área da saúde 

bucal na sociedade e ter responsabilidade pessoal para com tais regras; 

XXII. Reconhecer suas limitações e estar adaptado e flexível face 

às mudanças circunstanciais; 

XXIII. Colher, observar e interpretar dados para a construção 

do diagnóstico; 

XXIV. Identificar as afecções buco-maxilo-faciais prevalentes; XXV. 

Propor e executar planos de tratamento adequados; XXVI. Realizar a 

preservação da saúde bucal; 

XXVII. Comunicar-se com pacientes, com profissionais da saúde e com 

a comunidade em geral; 

XXVIII. Trabalhar em equipes interdisciplinares e atuar como agente 

de promoção de saúde; 

XXIX. Planejar e administrar serviços de saúde comunitária; 

XXX. Acompanhar e incorporar inovações tecnológicas 

(informática, novos materiais, biotecnologia) no exercício da profissão. 

Neste contexto, a formação do cirurgião-dentista atende ao sistema de 

saúde vigente no país, a atenção integral da saúde no sistema regionalizado e 

hierarquizado de referência e contra referência e o trabalho em equipe. 

A formação do profissional Odontológo é pensada de forma integrada 

ao contexto mais amplo da sociedade brasileira e ampliado às novas demandas 



60 

 

 

apresentadas pelo mundo do trabalho e ao desenvolvimento tecnológico. 

 
O perfil profissional do egresso é condizente com a justificativa e os 

objetivos do curso. 

É fundamental para o egresso o seu compromisso social, ética, respeito 

à diversidade, solidariedade, justiça, autonomia intelectual, postura crítica e 

reflexiva. 

 

7.6 Estrutura Curriculares 

 
 

A estrutura curricular assume o formato horizontal, onde os temas 

transversos (Sistema Único de Saúde; Saúde da Família; Epidemiologia; Ética; 

Cidadania; Processo Saúde-Doença, Meio Ambiente, Cuidado/Saúde Bucal e 

outros) funcionam como elementos de integração. Esta estruturação busca 

possibilitar à formação do Cirurgião-Dentista generalista, crítico, reflexivo, 

competente nos aspectos científico, técnico, social, político, ético/bioético e 

habilitado a intervir na saúde bucal. 

O Currículo do Curso de Odontologia organiza as atividades e 

experiências planejadas e orientadas, possibilitando aos alunos a construção 

da trajetória de sua profissionalização, permitindo que os mesmos possam 

construir seu percurso de profissionalização com sólida formação geral, além 

de estimular práticas de estudos independentes com vistas à progressiva 

autonomia intelectual e profissional. 

Neste sentido, os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação 

em Odontologia estão relacionados com a saúde bucal do cidadão, da família 

e da comunidade integrado à realidade epidemiológica e profissional, buscando 

proporcionar a integralidade das ações. 

A sequência estabelecida para o desenvolvimento do curso tem 

permitido o aluno entrar em contato, o mais cedo possível, com a realidade 

social e dos serviços de saúde, segundo grau de complexidade compatível com 

o nível de informação e amadurecimento do mesmo. 

O PPC apresenta conteúdos curriculares atualizados e relevantes, 

com total coerência aos objetivos do curso e com o perfil do egresso, 

com dimensionamento da carga horária no seu desenvolvimento e sendo 
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complementados por atividades extraclasse, definidas e articuladas no 

processo global de formação. 

A estrutura curricular, constante no PPC e implementada, considera a 

flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade metodológica, a 

compatibilidade da carga horária total (em horas-relógio), evidencia a articulação 

da teoria com a prática, a oferta da disciplina de LIBRAS e mecanismos de 

familiarização com a modalidade a distância, explicita claramente a articulação 

entre os componentes curriculares no percurso de formação e apresenta 

elementos comprovadamente inovadores. 

 
 

7.6.1 Flexibilidade 

 
A flexibilidade curricular está presente na inclusão de disciplinas 

eletivas e no uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) nas 

aulas digitais presenciais, com o objetivo de inserir o formando no contexto 

diversificado e atualizado da profissão. Além disso, os estágios extra-curriculares 

reconhecidos e mediados pela IES, além do TCC, podem permitir, ao aluno, o 

aprofundamento de estudos em áreas de maior interesse, enriquecendo seu 

percurso acadêmico. 

Através das disciplinas eletivas, há direcionamento para áreas em 

atual discussão no cenário aplicado à saúde, como exemplo o Delineamento de 

Pesquisa em Saúde o qual é voltado para Importância e aplicabilidade da 

medicina baseada em evidências. Pelas Atividades Complementares, indicadas 

como componente obrigatório do currículo pleno, os alunos são envolvidos em 

experiências didáticas, sociais e profissionais nas áreas de ensino, pesquisa e 

extensão, capazes de contribuir seguramente para a formação do profissional 

com o perfil pretendido. 

Assim, a flexibilidade é exercitada no curso de diferentes maneiras, 

pois há componentes curriculares eletivos estrategicamente distribuídas e 

selecionadas pelo NDE e docentes que permite aos alunos, escolher ao longo 

da trajetória formativa atendendo a legislação vigente, o perfil do egresso e 

objetivos propostos para o curso. 
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7.6.2 Interdisciplinaridade 

 
O Projeto Pedagógico do curso de Odontologia da FAPAC organizou 

a integração e interdisciplinaridade dos conteúdos das diversas áreas dos 

saberes, por meio do Currículo Modular, onde as disciplinas passaram a ser 

trabalhadas nos conteúdos dos módulos em coerência com os eixos temáticos 

do desenvolvimento curricular. Desta forma busca-se promover no estudante a 

visão holística e integrada das dimensões biológicas, psicológicas, sociais e 

ambientais. Pretende-se também utilizar metodologias que privilegiem a 

participação ativa do estudante na construção do conhecimento e estimular a 

interação entre ensino, pesquisa e extensão/assistência. 

Buscando a integração entre os ciclos básico e profissional e a 

interação entre os conteúdos modulares, tem-se o módulo dos Sistemas 

Orgânicos Integrados, que percorrerá longitudinalmente o currículo no 1º, 2º e 3º 

anos do curso. Este módulo promoverá a articulação dos temas que envolvem 

Anatomia, Fisiologia, Bioquímica/Biologia Molecular, Histologia / Embriologia/ 

Biologia Celular, Imagenologia, Patologia Funcional, Farmacologia Básica, 

Parasitologia, Imunologia e Bioética. Os conteúdos modulares foram elaborados 

de acordo com os sistemas orgânicos, ciclos de vida, níveis de atenção e de 

intervenção, integrando um conjunto nuclear de conhecimentos, habilidades e 

atitudes que são desenvolvidos como objetivos educacionais, necessários para 

o exercício adequado da Medicina e serão oferecidos semanalmente buscando 

integração entre as diversas áreas dos saberes de forma interdisciplinar. Essa 

interdisciplinaridade ocorre com todos os módulos estruturados nos eixos 

 

 
7.6.3 Articulação teoria-prática 

 
O Currículo Modular do Curso de Odontologia da FAPAC tornou sua 

grade curricular flexível, propiciando ao estudante a construção do seu saber por 

meio da articulação entre a teoria e a prática, de forma integrada e em 

complexidade crescente, abrangendo todas as fases do curso. Para alcançar tal 

objetivo o acadêmico é inserido, desde o primeiro ano, em atividades práticas no 

contexto da realidade de vida da comunidade e dos serviços de saúde, onde os 

conhecimentos teóricos que estão sendo adquiridos poderão ser aplicados. 
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Assim, as atividades teóricas e práticas permearão toda a formação 

do médico, de modo integrado e interdisciplinar, nos módulos em consonância 

com eixos temáticos onde o acadêmico desenvolverá suas habilidades e 

atitudes, capacitando-se e aprimorando o ato médico. 

O módulo de saúde coletiva, nas suas diferentes abordagens, 

favorecerá a integração das atividades teórica-prática, através de seu conteúdo 

específico relacionado com as ciências sociais, as políticas de saúde, a 

metodologia de pesquisa e os mecanismos de transmissão das doenças, 

favorecendo o convívio dos acadêmicos com os serviços de saúde e a 

comunidade. Os demais módulos trabalharão seus conteúdos articulando teoria 

e prática nos diversos cenários selecionados para o ensino da medicina. A 

metodologia de ensino teórico-prático, adotada neste modelo proposto explora 

principalmente as atividades práticas já desde o início do curso, que podem ser 

realizadas através de aulas dialogadas, seminários, discussões de casos 

clínicos, atividades laboratoriais ou atividades de campo. Com esse modelo, a 

atividade prática deixa de ser uma atividade exclusivamente complementar, e 

passa a ser em muitos casos a principal forma de construção do conhecimento. 

 

 
7.6.4 Acessibilidade metodológica 

 

O acesso à educação é uma garantia constitucional e é dever da 

Instituição de Ensino Superior a promoção de condições que possibilitem a 

acessibilidade, participação e aprendizagem para as pessoas com deficiência, 

garantindo o direito de formação humana e profissional na educação superior. 

Neste contexto, a acessibilidade não deve ser entendida, apenas, enquanto a 

superação de barreiras físicas (acessibilidade arquitetônica), mas, também em 

suas dimensões atitudinais e metodológicas. A acessibilidade atitudinal da qual 

derivam todas as outras refere-se à sensibilização e conscientização das 

pessoas sobre a diversidade humana, o que deve resultar na diminuição de 

preconceitos, estigmas e discriminações. Portanto, fica evidenciado que não 

basta possibilitar o acesso físico de deficientes ao ambiente universitário, mas 

oferecer as condições adequadas para que estes possam desenvolver suas 

habilidades e competências profissionais e exercer sua cidadania. A FAPAC 

conta com o Núcleo de Apoio Pedagógico e Experiência Docente (NAPED), que 
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tem por objetivo a articulação de ações visando contribuir com a definição, 

desenvolvimento e implantação de políticas de inclusão e acessibilidade na 

FAPAC. As ações desenvolvidas pelo NAPED baseiam-se nos princípios da 

colaboração, intersetorialidade e multiprofissionalidade das equipes, alcançando 

o campus da Faculdade. 

Algumas estratégias para a acessibilidade metodológica já estão 

implantadas no curso de Odontologia da FAPAC. Através do nosso currículo, 

temas como a alteridade, a diversidade humana, os marcadores sociais da 

diferença, o estigma e os direitos humanos são trabalhados de forma transversal 

ao longo de toda a formação do discente, o que contribui para uma formação 

cidadã que preconize o respeito pelas diferenças e a diminuição de preconceitos 

e discriminações. Ainda, no âmbito do currículo, o curso oferta, como 

componente curricular complementar de graduação, o ensino de Libras. A 

utilização de metodologias ativas para o processo de ensino-aprendizagem 

contribui também, para a garantia da acessibilidade metodológica, tendo em 

vista que estas metodologias didático-pedagógicas possibilitam um processo de 

aprendizagem flexível e particularizado, valorizando a trajetória de cada 

estudante. 

Destacam-se, ainda, como estratégias para a garantia da 

acessibilidade metodológica, a atuação conjunta de docentes e técnicos 

administrativos de ensino que atuam no NAPED para auxiliar estudantes com 

dificuldades no processo de aprendizagem e do programa de monitorias que 

oferece assistência individualizada aos estudantes. 

Aliado às metodologias ativas de ensino utilizadas no curso de 

Odontologia da FAPAC, também destacamos a inserção dos estudantes nos 

cenários de práticas. Dessa maneira, diferentemente de métodos mais 

tradicionais de ensino que priorizam a aprendizagem da teoria nos anos iniciais 

da formação para posteriormente aplicar o conhecimento adquirido na prática, 

nosso curso tem como prerrogativa oportuniza a inserção dos estudantes nos 

cenários de prática desde os semestres iniciais, privilegiando, assim, a 

aprendizagem através do aprender a fazer. Por fim, torna-se evidente que a 

inclusão de práticas inovadoras no ensino médico modifica e impõem novos 

desafios para a docência. Sendo assim, nosso PPC prevê programas de 
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formação continuada para docentes tanto em semanas de planejamento 

acadêmico quanto nos Grupos de Planejamentos (GPs) que tem por objetivo 

capacitar os docentes em diferentes metodologias didático-pedagógicas, com 

ênfase nas metodologias ativas de ensino, no uso de tecnologias da informação 

e comunicação e acessibilidade metodológica. 

Assim, diante das tendências contemporâneas, dinâmicas e 

inovadoras do ensino médico, bem como a necessidade de construir uma cultura 

institucional que compreenda o PPC enquanto projeto educativo, com constante 

avaliação, revisão e atualização de acordo com as demandas do contexto 

educacional, social, político e econômico, o NDE propôs a atual carga horária da 

matriz curricular objetivando fortalecer e qualificar o curso, visando a 

continuidade da formação de profissionais competentes, com sólidos 

conhecimentos científicos, técnicos e humanísticos. 

A interrelação entre os componentes curriculares e o percurso de 

formação para o futuro profissional de Odontologia pode ser verificado a seguir 

quando se apresenta o encadeamento das disciplinas e sua função específica 

na formação do egresso. Um fluxograma da formação pode ser visto no anexo a 

este PPC. Nessa direção, a forma como o currículo do Curso de Odontologia da 

FAPAC está estruturado no sentido vertical e horizontal, por meio de módulos 

que se integram na perspectiva interdisciplinar, temas transversais, metodologia 

escolhida, e práticas, presentes desde a primeira até a última fase do curso. 

Além disso, o aluno tem a oportunidade de vivenciar experiências em 

diversos cenários de ensino-aprendizagem que ensejam a formação de 

profissionais com a competência e a qualidade exigidas para acompanhar as 

transformações sociais da atualidade. 

Além das exigências acima, as atividades curriculares devem 

possibilitar o desenvolvimento de uma consciência crítica, que valorize os bens 

culturais e sociais construídos e conquistados pela humanidade, assim como os 

aspectos éticos, morais e o meio natural. 

A metodologia de ensino é centrada no aluno, capaz de tornar o 

acadêmico partícipe na construção do seu aprendizado e de desenvolver as 

habilidades de “aprender a aprender” e auto-regulação da 
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aprendizagem/metacognição, além de indutora do profissionalismo e da 

incorporação de sólidos princípios éticos. 

Ancorado no uso sistemático de metodologias ativas, o currículo do 

curso de Odontologia de Porto Nacional pressupõe como referenciais teóricos e 

norteadores das práticas educacionais: a Teoria da Complexidade (Edgar Morin), 

Teoria da Aprendizagem Significativa (Ausubel), Andragogia (Malcolm Knowles), 

Construtivismo/Sócio-interacionismo (Dewey/Piaget), Aprendizagem por 

Descoberta (Bruner) e Autonomia do Estudante/Abordagem Crítico-social da 

Educação (Paulo Freire). 

As iniciativas de Pesquisa e Extensão estão presentes na estrutura 

curricular do curso de Odontologia. Em relação à Pesquisa, o TCC (Trabalho de 

Conclusão de Curso) e o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(ligado à COPPEx) permitem que os estudantes, embasados nas competências 

desenvolvidas nos módulos curriculares de Métodos de Estudo e Pesquisa, 

desenvolvam projetos alicerçados nos princípios de Metodologia Científica, 

Epidemiologia, Saúde Baseada em Evidências e Bioestatística. O TCC prevê a 

elaboração de trabalho a ser defendido em Banca e publicado, minimamente, 

sob a forma de TCC e, preferencialmente, sob a forma de artigo científico. 

Quanto à Extensão, por meio de iniciativa emanada da COPPEX, também são 

ofertadas bolsas com o objetivo estimular docentes e discentes a desenvolverem 

programas/projetos de extensão, articulando o ensino e a pesquisa de forma 

indissociável, viabilizando a relação integradora e transformadora entre a 

universidade e a sociedade. 

O currículo foi idealizado, objetivando preparar os acadêmicos para 

atuar em diferentes áreas de conhecimento do curso. A carga horária de cada 

disciplina foi baseada nos conteúdos programáticos necessário para a formação 

do profissional, assim como na sua complexidade e importância para atingir o 

perfil profissional desejado. Verifica-se que nos semestres letivos existe uma 

distribuição ponderada de horas para as disciplinas, permitindo aos alunos do 

curso o desenvolvimento pleno, tanto de suas atividades de ensino, quanto das 

atividades de extensão e iniciação científica. Todas as etapas de formação visam 

fornecer ao profissional uma bagagem com todas as habilidades e 

conhecimentos que o tornarão apto a atender os objetivos delineados quando da 
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concepção do curso. 

 
No que concerne a carga horária total do curso, a mesma é condizente 

com toda a bagagem de conhecimentos que o profissional precisa desenvolver 

com vistas à sua inserção no mercado de trabalho. O currículo proposto para o 

curso possui carga horária total e integralização  que  atendem a legislação 

pertinente. 

Objetivamente, as atividades serão desenvolvidas no curso, 

valorizando metodologias inovadoras e ativas que não se restrinjam a aulas 

expositivas, e que, efetivamente, permitam o desenvolvimento das competências 

e habilidades delineadas para a formação, bem como atendem a acessibilidade 

pedagógica e atitudinal e promovam a interdisciplinaridade, a articulação teórico- 

prática e a flexibilidade curricular. 

Estas serão as principais prioridades da Coordenação do Curso, 

objetivando a formação do profissional capaz de colocar em ação os 

conhecimentos e valores adquiridos para desempenhar com eficácia e eficiência 

as competências profissionais adequando às necessidades do mercado de 

trabalho. 

 
 

7.7 Conteúdos curriculares 

 

 
Desde a data do protocolo do pedido de renovação do 

reconhecimento do curso de Odontologia no e-MEC, 02/05/2011, até a data de 

abertura do formulário eletrônico em 23/02/2015, transcorreu um período de 3 

anos e 9 meses. A partir deste pressuposto iniciou-se um a ampla discussão na 

comunidade acadêmica, onde se conclamaram todos os envolvidos neste 

processo: alunos, professores, assistentes administrativos e a comunidade em 

geral, para reformulação do novo Projeto Pedagógico do Curso de Odontologia. 

No processo transitório foi criada   uma comissão   composta por 

professores e acadêmicos. O entendimento, à época, era pautado na 

necessidade de refletir sobre que profissional pretendia-se e deveria se formar. 

As discussões sobre disciplinas/ementas/programas sempre foram focalizadas 



68 

 

 

na tentativa de contemplar as habilidades e competências inseridas nas 

grandes áreas do conhecimento: 

□ Ciências Biológicas e da Saúde: incluem-se os conteúdos 

(teóricos e práticos) de base moleculares e celulares dos processos normais 

e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, 

aplicados às situações decorrentes do processo saúde- doença no 

desenvolvimento da prática assistencial de Odontologia. 

□ Ciências Humanas e Sociais: incluem-se os conteúdos 

referentes às diversas dimensões da relação indivíduo/sociedade, contribuindo 

para a compreensão dos determinantes sociais, culturais, comportamentais, 

psicológicos, ecológicos, éticos e legais, nos níveis individual e coletivo, do 

processo saúde-doença. 

□ Ciências Odontológicas: – incluem-se os conteúdos (teóricos e 

práticos) de: · propedêutica clínica, onde serão ministrados conhecimentos de 

patologia bucal, semiologia e radiologia. · clínica odontológica, onde serão 

ministrados conhecimentos de materiais dentários, oclusão, dentística, 

endodontia, periodontia, prótese, implantodontia, cirurgia e traumatologia buco- 

maxilo-faciais. · odontologia pediátrica, onde serão ministrados conhecimentos 

de patologia, clínica odontopediátrica e de medidas ortodônticas preventivas. 

O resultado deste trabalho contempla a reforma da matriz curricular, 

através da atualização de conteúdos e da organização da carga horária. A 

nova proposta foi apresentada e amplamente discutida. Considerando-se o 

cenário atual e as novas tecnologias implantadas no processo de ensino e 

aprendizagem levando-se em consideração novas portarias e o progresso do 

ensino digital o Núcleo Docente Estruturante reunido em março do ano de 2021, 

estuda, analisa e propõe uma nova Matriz que contempla a realidade do 

momento, considerando a tecnologia digital e o ensino híbrido como disposto 

nas novas portarias e DCNs de 2018, que contempla a possibilidades de 

disciplinas on-line na carga horária total do curso, para viabilizar o ensino e 

democratizar o alcance e acesso dos estudantes em ambiente favorável de 

aprendizado, submete ao conselho superior da IES (CONSUP) uma nova Matriz 

2022.1, levando em consideração a evolução digital do processo de ensino e 

aprendizagem, incorporando às práticas metodológicas de ensino, as disciplinas 

híbridas na modalidade presencial e on-line. 
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A nova matriz curricular foi constituída pelo grupo de Coordenadores 

de Odontologia do Grupo Mantenedor, apresentada ao Núcleo Docente 

Estruturante e Colegiado de Curso para sua apreciação e validação e aprovada 

pelo Conselho Superior da IES, com vigência a partir de 2022.1. 

O Curso de Graduação em Odontologia possui um Projeto 

Pedagógico, construído coletivamente, centrado no aluno como sujeito da 

aprendizagem e apoiado no professor como facilitador do processo ensino- 

aprendizagem que, deve buscar a formação integral e adequada do estudante 

através de uma articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Esta 

construção coletiva foi conduzida e aprovada pelo NDE e pelo Colegiado do 

Curso de Odontologia. O curso de Graduação em Odontologia é composto por 

4020 horas, tem duração de 05 anos (10 semestres), com regime escolar 

seriado, turno integral, oferece 120 (cento e vinte) vagas anuais, e foi 

estruturado para habilitar o egresso como cirurgião   dentista; contemplando 

as atividades teóricas e práticas e complementares, estágio supervisionado 

curricular e Trabalho de Conclusão de Curso. Está distribuída em 05 eixos 

temáticos, num modelo curricular que possibilita a construção da formação 

profissional, vislumbrando a formação de cidadão dos cursos da área da saúde 

para a construção de um perfil acadêmico e profissional com competências, 

habilidades e conteúdos contemporâneos para atuarem com qualidade e 

resolutividade, inclusive no SUS. 

A concepção didático-pedagógica do curso de graduação da FAPAC, 

descrita no PDI, preocupa-se em promover, de maneira integrada, o ensino 

superior para a capacitação profissional dos seus alunos, a investigação de 

iniciação científica e intelectual, bem como a educação geral dos membros do 

seu corpo social, como meios de alcançar o desenvolvimento pessoal e da 

comunidade onde os cursos estão assim inseridos: 

□ Formação científica - nas disciplinas básicas, 

profissionalizantes e sociais, voltada para questões concretas. É orientada para 

ler e interpretar trabalhos científicos e estimular sua capacidade crítica, participar 

de seminários e discussões de casos clínicos e "questões problemas", bem 

como atividades científicas extracurriculares. A formação científica básica é 

aprofundada e sólida. Sua integração com a área clínica é feita 

continuadamente. 
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□ Formação técnica - adequada à realidade em que atua o 

profissional e com espírito crítico e aberto para eventual absorção de 

tecnologias, sem ênfase em tecnologia sofisticada. O ensino técnico tem 

como objetivo competências e destrezas necessárias ao exercício 

profissional, sob orientação docente. Aí se incluem os laboratórios, 

atividades pré-clínicas, sem ênfases de prioridades e condicionadas à realidade 

e concomitantes à clínica. 

□ Formação clínica - que o permita trabalhar adequadamente em 

todas as áreas clínicas, através de uma sequência de experiências de 

treinamento bem organizada, progressiva de acordo com o período letivo, a 

oportunidade e a prioridade. As disciplinas aplicadas em sistema de seminários 

propiciam uma visão integrada dos vários conteúdos que são gradualmente 

desenvolvidos nas diversas disciplinas do curso. 

□ Formação humanística e ética - é adquirida não apenas 

através do oferecimento de disciplinas de cunho social, mas também através de 

conteúdos programáticos nas demais disciplinas, uma vez que todos os 

professores estão engajados no processo educacional, que obviamente inclui 

estes aspectos. Desta maneira, a consciência social para Educação das 

Relações Étnico-raciais e para o Ensino de história e Cultura Afro-brasileira e 

Indígena (Res. CNE/CP 01/2004), as Políticas de Educação ambiental (Lei 

9.795/99 e Decreto 4.281/2002), a implementação dos Direitos Humanos (Res. 

CNE/CP Nº 1, DE 30 de MAIO de 2012) através do humanismo, ética, 

prevenção, cidadania são abordagens distribuídas em todas as disciplinas, por 

ser de responsabilidade de todos os educadores (ação sinérgica). Além disso, 

esta faceta da educação está presente na variedade de realidades sociais do 

aprendizado, tais como as clínicas intra e extramuros, campanhas de educação 

em escolas e creches (educação da comunidade). Nestas situações de relação 

interpessoal o aluno é estimulado para criar um grau de consciência de forma a 

não permitir que os valores ético-morais e bioéticos sejam substituídos por 

outros valores. 

□ Formação voltada à racionalização de trabalho e delegação de 

funções - é conseguida quando o aluno adquire a consciência de que é 

um agente de saúde capaz de transmitir conhecimentos, disseminando o saber, 

e que pode trabalhar em equipe multiprofissional e aprender a delegar funções. 
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As ações de visitas, clínicas extramuros e estágios são importantes para se 

atender a este objetivo. Para a desmonopolização do conhecimento e de função 

o aluno é treinado a trabalhar a quatro mãos, inclusive para aumentar a 

produtividade sem prejudicar a qualidade, e estimulado a se comunicar com os 

pacientes, com a comunidade e com os auxiliares. 

□ Formação que vislumbre o futuro - com um raciocínio lógico e 

análise crítica, o profissional assim formado cuida de seu crescimento pessoal 

buscando novas habilidades tais como: o uso de computadores, habilidades 

efetivas de acesso e processamento de informações, capacidade de fazer 

pesquisa e interpretar e aplicar dados, estabelecer e avaliar metas de 

aprendizagem e de trabalho para toda a vida, capacidade de autodisciplina, de 

adaptabilidade e flexibilidade. 

Os conteúdos curriculares promovem o efetivo desenvolvimento do 

perfil profissional do egresso, considerando a atualização da área, a adequação 

das cargas horárias, a adequação da bibliografia, a acessibilidade metodológica, 

a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação ambiental, de 

educação empreendedora, de educação em direitos humanos e de educação das 

relações étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, africanae 

indígena, diferenciando o curso dentro da área profissional e induzindo o contato 

com conhecimentos recentes e inovadores. 

7.8 Matriz Curricular 

 
A Matriz Curricular do curso de Odontologia adota uma filosofia 

preventiva em todos os níveis de atenção, levando o discente a compreender o 

binômio saúde - doença como um processo social, onde as ações curativas 

não são a única meta a alcançar, mas dando ao aluno pleno conhecimento 

técnico-científico dos avanços da odontologia em todos os seus campos. Com 

esta concepção busca-se o conhecimento da realidade econômico e social da 

região onde atua. 

A elaboração da estrutura curricular do curso de Graduação em 

Odontologia seguiu os seguintes critérios: 

 

I. Atender às Diretrizes Curriculares Nacionais estabelecidas pela 
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Resolução CNE/CES n° 3 de 19 de fevereiro de 2002, as quais apontam as 

linhas mestras do Curso de Odontologia (1-profissional generalista; 2- 

compromisso com a saúde; 3-compromisso com a atualização; 4-capacidade 

de comunicação, liderança e gerenciamento; 5- compromisso com a ética e a 

cidadania; 6-integração curricular); opções de delineamento de disciplinas, 

estágios e atividades, carga horária e a organização do curso. 

II. Limitação e distribuição da carga horária por semestre, 

possibilitando que o aluno seja estimulado a atuar em iniciação científica, 

monitorias, programas de extensão e possa cursar disciplinas optativas ao 

longo do curso. 

III. Manter uma distribuição de carga horária a mais equitativa possível 

ao longo dos 10 (dez) semestres do curso. 

IV. Baseando-se em normas gerais da Associação Brasileira de Ensino 

Odontológico - ABENO - a construção da nova matriz curricular deve ter como 

perspectiva o equilíbrio entre excelência técnica e a relevância social como 

princípio que deve nortear os movimentos de mudança, estar sustentados na 

integração curricular, em modelos pedagógicos mais interativos, na adoção de 

metodologias de ensino-aprendizagem centradas no aluno como sujeito da 

aprendizagem e no professor com facilitador do processo de construção de 

conhecimento. 

A Matriz Curricular foi definida a partir do diagnóstico do 

profissional que se pretende formar sendo este orientado para a competência 

do profissional de saúde, habilitado para atuar de forma a garantir a 

integralidade da assistência do Sistema Único de Saúde em nível local e 

regional. 

As disciplinas foram orientadas de maneira que cada uma assuma 

posição e amplitude explicitada no projeto pedagógico em razão das 

competências e habilidades do curso. 

Os docentes comprometem-se com a Instituição em relação a sua 

qualidade e responsabilidade na formação do egresso, bem como com a 

constante inovação, com a construção e reconstrução do conhecimento e com 

a sua qualificação profissional. Por outro lado, a Instituição se compromete a 

desenvolver uma política permanente de estímulo, capacitação e apoio a esses 
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1º PERÍODO 

profissionais. 

Com a finalidade de favorecer o desenvolvimento de competências 

e habilidades, ocorre um planejamento interdisciplinar para que o 

acadêmico assuma a sua formação plena, levando em conta uma tomada de 

consciência da diversidade e o respeito aos outros; uma compreensão da 

condição humana, tendo em vista os aspectos físicos, biológicos, psíquicos, 

culturais, sociais, históricos e espirituais compreendendo a ética do ser humano 

e da profissão, envolvendo autonomias individuais, participações comunitárias, 

consciência de humanização, além de um conhecimento sobre as políticas 

públicas de saúde vigentes no país envolvendo o Sistema municipal e regional 

de saúde. 

As disposições das disciplinas na estrutura curricular possibilitam um 

percurso formativo que contribui com a transversalidade e a 

interdisciplinaridade, dessa forma, há uma busca permanente de aproximação 

da teoria à prática, à medida que se proporcionam paulatinamente no 

transcorrer do curso, oportunidades de vivenciar situações de aprendizagem 

diferenciadas. Para a construção do percurso formativo diferenciado a que se 

propõe o curso, os conteúdos curriculares foram construídos de modo a cumprir 

com a carga horária (em horas-relógio), as bibliografias são periodicamente 

atualizadas pelos docentes e validadas pelo NDE do curso 

As disposições dos componentes curriculares na estrutura curricular 

possibilitam um percurso formativo que contribui com a transversalidade e a 

interdisciplinaridade, dessa forma, há uma busca permanente de aproximação 

da teoria à prática, à medida que se proporcionam paulatinamente no 

transcorrer do curso, oportunidades de vivenciar situações de aprendizagem 

diferenciadas. 

 

MATRIZ 2022.1 

EMENTAS 

MATRIZ ODONTOLOGIA – 2022.1 
 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 
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ANATOMIA HUMANA 75h 1º 
 

EMENTA: 
 

Introdução à anatomia. Descrição dos aspectos morfológicos e anatomia 
macroscópica funcional dos sistemas orgânicos que incluem: osteologia, 
artrologia, miologia, sistema circulatório, sistema linfático, sistema respiratório, 
sistema nervoso, sistema digestório, sistema urinário, sistema genital masculino 
e feminino. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. DANGELO, Jose Geraldo; FATTINI, Carlo Americo. Anatomia humana 
sistêmica e segmentar. 2. ed. Sao Paulo: Atheneu, 2007. 

2. SPENCE, Alexander P. Anatomia humana básica. 2. ed. Sao Paulo: 
Manole, 1991. 

3. NETTER, Frank H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. MACHADO, Angelo. Neuroanatomia funcional. 3. ed. Sao Paulo: Atheneu, 
2014. 

2. MOORE, Keith L; DALLEY, Arthur F.; AGUR, Anne M. R. Anatomia 
orientada para a clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527734608 

3. DRAKE, Richard L.; MITCHELI, Adam W. M.; VOGL, Wayne. Grays 
anatomia para estudantes. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

4. VAN DE GRAAFF, Kent M. Anatomia humana. 6. ed. Barueri: Manole, 
2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520452677 

5. ROHEN, J. W.; LUTFEN - DRECOII, E.; YOCOCHI, C. Anatomia humana: 
atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. 4. ed. Sao Paulo: 
Manole, 2007. 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

BIOQUÍMICA 45h 1º 
 

EMENTA: 
 

Introdução à Bioquímica: noções gerais de Química Orgânica. Água, pH e 
tampões. Carboidratos: estrutura, classificação e função. Aminoácidos e 
proteínas: estrutura; níveis de organização e desnaturação. Enzimas: 
características; fatores que afetam a velocidade da reação; inibição da atividade 
enzimática. Lipídios: estrutura, classificação e funções. Integração metabólica. 
Metabolismo de carboidratos, aminoácido e lipídios. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. Jeremy M. Berg ... [et al.] Bioquímica. 9. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2021. 

2. Champe, Pamela C.;Harvey, Richard A.;Ferrier, Denise R.. Bioquimica 
ilustrada. 5ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

3. Lehninger, Albert L.. Bioquimica. 2ed. vol. 4. Sao Paulo: Edgard Blucher, 
2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. VOET, Donald, VOET, Judith G. Bioquímica.. [Minha Biblioteca]. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582710050/pageid 
/6 

2. BROWN, T.A. Bioquímica.. [Minha Biblioteca]. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527733038/epubcf 
i/6/2[;vnd.vst.idref=cover]!/4/2/2[vst-image-button-393540]@0:0 

3. STRYER. Bioquímica.. [Minha Biblioteca]. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2388- 
6/epubcfi/6/2[;vnd.vst.idref=cover]!/4/2/2[vst-image-button- 
828795]@0:20. 

4. SOBRAL, M. A. P., Adriana, G. T., & NETTO, N. G. (2000). Influência da 
dieta líquida ácida no desenvolvimento de erosão dental. Pesquisa 
Odontológica Brasileira, 14(4), 406-410. 

5. LIMA, Emerson Silva, & Couto, Ricardo David. (2006). Estrutura, 
metabolismo e funções fisiológicas da lipoproteína de alta densidade. 
Jornal Brasileiro de Patologia e Medicina Laboratorial, 42(3), 169-178. 
https://dx.doi.org/10.1590/S1676-24442006000300005 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

CITOLOGIA/HISTOLOGIA 45h 1º 
 

EMENTA: 
 

Níveis de organização da estrutura biológica. Noções básicas de microscopia de 
luz e eletrônica. Teoria celular. Organização geral de células procarióticas e 
eucarióticas. Organização estrutural e funcional das células eucarióticas 
animais. Estrutura histológica, características e funções dos tecidos orgânicos. 
Noções de microscopia e técnica laboratorial histológica. Tecidos epiteliais, 
conjuntivos, adiposo, cartilaginoso, ósseo, nervoso e muscular. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. ROSS, Michael H. Histologia texto e atlas. 6.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. 987 p. 

2. CARNEIRO, José. Histologia básica. 12.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2013. 538 p. 
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3. MOORE, Keith L. Embriologia clínica. 9.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 
540 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. GARTNER, Leslie P. Atlas colorido de histologia. 5.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2010. 435 p. 

2. FERNÁNDEZ, Casimiro García. Embriologia. 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 
2012. 651 p. 

3. NANCI, Antônio. Ten Cat, Histologia oral. 8.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2013.400p. 

4. SADLER, T.W. (Thomas W.). Langman, embriologia médica. 11.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 323p. 

5. PERIÓDICO: Archives of histology and cytology. Disponível 
em: https://www.jstage.jst.go.jp/browse/aohc 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

INTRODUÇÃO 
BIOSSEGURANÇA 

À ODONTOLOGIA E 
45h 1º 

 
EMENTA: 

 
Introdução à Odontologia. Histórico da Odontologia no Brasil e no mundo. 
Estudo, analisa e problematização do pertil do cirurgião-dentista contorme as 
diretrizes curriculares nacionais. Histórico da Odontologia no mundo e no Brasil. 
A multidimensionalidade do processo de trabalho do cirurgião-dentista. 
Formação do profissional cirurgião-dentista. Biossegurança: conceitos e 
importância para a formação do profissional de saúde. Aspectos legais. Riscos 
ambientais: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e acidentes. Doenças 
infectocontagiosas de maior interesse na prática da área de saúde. Precauções 
padrão universais e equipamentos de proteção individual (EPIs). Métodos de 
proteção para o ambiente de trabalho e equipamentos de proteção coletiva 
(EPCs). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. HIRATA, M. H.; HIRATA, R. D. C.; MANCINI-FILHO, J. Manual de 
Biossegurança. 2. ed. São Paulo: Manole, 2017. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520450024 

2. NARESSI, W. G.; ORENHA, E. S.; NARESSI, S. C. M. Ergonomia e 
Biossegurança em Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2014. 
ABENO: Odontologia Essencial. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536701806 

3. SOUZA, F.B. D. Biossegurança em odontologia: o essencial para a prática 
clínica. São Paulo: Manole, 2021. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555769982 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

http://www.jstage.jst.go.jp/browse/aohc
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1. FERREIRA, N. P.; FERREIRA, A. P.; FREIRE, M. C. M.. Mercado de 
Trabalho em Odontologia: contextualização e perspectivas. Revista de 
Odontologia da UNESP. Araraquara, v. 42, n. 4, p. 304-9, 2013. 

2. HINRICHSEN, S. Biossegurança e Controle de Infecções: Risco Sanitário 
Hospitalar. 3. ed. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527734288 

3. MATTOS, U. Higiene e Segurança do Trabalho. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595150959 

4. MINISTÉRIO DA SAÚDE (Brasil). Projeto SB Brasil 2010: condições de 
saúde bucal da população brasileira. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pesquisa_nacional_saude 
bucal.pdf 

5. MINISTÉRIO DA SAÚDE (Brasil). Guia de orientações para atenção 
odontológica no contexto da Covid-19. Brasília: Ministério da Saúde, 
2021. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia 
orientacoesodontologicacovid19.pdf 

 
 
 
 
 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ANATOMIA DENTAL E ESCULTURA 75h 1º 
 

EMENTA: 
 

Anatomia dentária. Noções teóricas de anatomia dentária. Considerações da 
disciplina frente aos aspectos Étnicos-Raciais. Desenho e escultura dental. 
Sistema de notação numérica internacional (FDI) para classificação dentaria. 
Aprender e reproduzir a anatomia dentaria em desenhos e modelos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. MADEIRA, M. C.; ROELF, J. C. R. Anatomia do Dente. 5. ed. São Paulo: 
Sarvier, 2007. 

2. VIEIRA, G. F. Atlas de anatomia de dentes permanentes: coroa dental. 
3. ed. Santos: Gen, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733731. 

3. VIEIRA, G. F. et al. Atlas de anatomia de dentes decíduos. Santos: Gen, 
2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. TEIXEIRA, L. M. S.; REHER, P.; REHER, V. G. S. Anatomia aplicada à 

odontologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. Disponível 
em https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527720472. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia
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2. CARIA, P. H. F. Anatomia Geral e Odontológica. São Paulo: Artes 
Médicas, 2014. ABENO: Odontologia Essencial. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702223. 

3. CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. Resolução nº 441, de 12 de maio 
de 2011. Diretrizes para análise ética de projetos de pesquisas que 
envolvam armazenamento de material biológico humano ou uso de 
material armazenado em pesquisas anteriores. Diário Oficial da União. 18 
de julho de 2011; Seção 1:60-61. Disponível em 
http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2011/ Reso441.pdf. 

4. CRUZ, J. H. A. et al. A importância da anatomia e escultura dental para 
prática de procedimentos clínicos odontológicos. Revista Saúde & Ciência 
Online. Campina Grande, v. 7, n. 1, p. 76-85, 2018. 

5. FERREIRA, F. P. Estudo da anatomia dental por meio da tomografia 
computadorizada de feixe-cônico de indivíduos residentes em São Paulo. 
2012. 100p. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Odontológicas, Área de Concentração Endodontia – Faculdade 
de Odontologia da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012. 

 
 
 
 
 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

MICROBIOLOGIA 
ODONTOLOGIA 

E IMUNOLOGIA PARA 
45h 1º 

 

EMENTA: 
 

Células e tecidos do sistema imune. Resposta imune. Importância da Imunologia 
segundo os aspectos odontológicos. Fundamentos básicos de microbiologia: 
bactérias, fungos e vírus. Técnicas de coloração e meios de cultura utilizados em 
microbiologia. Microbiota bucal e seu papel nas doenças buco dentais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. IARIHUR. Rodrigo A.: NEGRINI. Inais de C.. MONIAGNER. Francisco. 
Microbiologia bucal: microbioma e sua relacao com saude e doenca. 
Barueri: Editora Manole. ZUZZ. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/97865557627091. 

2. MARSH, Philip D. et. al. Marsh & Martin Microbiologia oral. 6. ed. Rio de 
Janeiro : Elsevier, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/97885951517651. 

3. SOUZA, Fábio Barbosa D. Biossegurança em odontologia: o essencial 
para a prática clínica. Santana de Paraíba: Editora Manole, 2021. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/97865557699821. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2011/
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1. ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; PILLAI, Shiv. Imunologia celular 
e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015 

2. APOLONIO, Morais, A. C. Microbiologia Bucal e Aplicada. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733014. 

3. DELVES, Peter J. et al. Roitt Fundamentos de imunologia. 13. ed. - Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527733885/ 

4. MADIGAN, Michael T.; MARTINKO, John M.; BENDER, Kelly S.; et al. 
Microbiologia de Brock. Porto Alegre: Artmed, 2016. Disponivel em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582712986/: 

5. TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. 
Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2017 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE 60h 1º 
 

EMENTA: 
 

Políticas de saúde no Brasil e sua história. Reforma Sanitária. Sistema Único de 
Saúde (SUS) - conceitos e organização. Conceitos e organização da atenção 
primária à saúde (APS). Atribuições dos profissionais na APS. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

1. SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Saúde Coletiva para Iniciantes - Políticas 
e Práticas Profissionais, 2nd edição. Érica, 2014. 

2. FREIRE, Caroline, ARAÚJO, Débora de. Política Nacional de Saúde - 
Contextualização, Programas e Estratégias Públicas Sociais. Érica, 2015 

3. BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. 
Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão 
de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível 
em:http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagin 
a=68&data=22/09/2017 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

1. BERTOLLI FILHO, C. História da Saúde Pública no Brasil. 5. ed. São 
Paulo: Atica, 2011 

2. GIOVANELLA, L.; LOBATO, L.V.C.; NORONHA, J. C.; CARVALHO, A. I. 
Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. 2ª Edição revista e ampliada. Rio 
de Janeiro: Editora Fiocruz; 2012. 

3. SOLHA, Raphaela Karla Toledo. Sistema Único de Saúde - Componentes, 
Diretrizes e Políticas Públicas. Érica, 06/2014. 

4. BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Lei Orgânica da Saúde. 
Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação 
da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagin
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correspondentes e dá outras providências. Brasília, set. 1990. Disponível 
em:< http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm>. 

5.  BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do 
Brasil. Brasília, DF: Senado Federal: Centro Gráfico, 1988. 292 p. 
Disponível  em:< 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm> 

 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ANATOMIA DE CABEÇA E PESCOÇO 90h 2º 
 

EMENTA: 
 

Anatomia da cabeça e pescoço. Ossos do crânio e da face, músculos, artérias, 
drenagem venosa e inervação motora e sensitiva da cabeça e pescoço. 
Cavidade nasal e seios paranasais, cavidade oral, faringe e laringe. Anatomia 
aplicada à odontologia, anestesiologia e propagação das infecções 
odontogênicas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. ROSSI, M. A. Anatomia craniofacial aplicada a odontologia: abordagem 
fundamental e clínica. São Paulo: Santos, 2017. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527731935. 

2. ROSENBAUER, K. A.; ENGELHARDT, J. P.; KOCH, H. Anatomia clínica 
de cabeça e pescoço aplicada à odontologia. Porto Alegre: ArtMed, 2001. 

3. FIGUN, M. E.; GARINO, R. R. Anatomia odontológica funcional e 
aplicada. 2. ed. São Paulo: Panamericana, 2003. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia básica dos sistemas 
orgânicos. São Paulo: Atheneu, 2005.2 

2. ALTRUDA-FILHO, L. Anatomia topográfica da cabeça e do pescoço. 
Barueri: Manole, 2005. 

3. NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2014. 

4. Nilton Alves, Paulo L. Cândido.Anatomia para o curso de odontologia 
geral e específica,Rio de Janeiro: Editora Santos, 2019. 

5. HIATT, J. L.; GARTNER, L. P. Anatomia de cabeça e pescoço. São Paulo: 
Grupo GEN, 2011. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527725354. 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
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HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA BUCO-DENTAL 60h 2º 
 

EMENTA: 
 

Estudo da embriologia oral primitiva, Odontogênese, erupção dentária, 
reabsorção e exfoliação dentária. Estudo histológico e histofisiológico de tecidos 
especializados que irão formar a face e cavidade bucal, tais como: tecidos 
dentários (esmalte, complexo dentina-polpa, periodonto), mucosa oral, língua, 
tonsilas e nódulos linfáticos, glândulas salivares, seios paranasais e articulação 
têmporo-mandibular (ATM). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. Eduardo, KATCHBURIAN,, e ARANA, Victor. Histologia e Embriologia 

Oral, 4ª edição. Disponível em: Minha Biblioteca, Grupo GEN, 2017. 
2. F., SPERANDIO,, F. e GIUDICE, Fernanda S.. Atlas de Histopatologia 

Oral Básica. Disponível em: Minha Biblioteca, Grupo GEN, 2013. 
3. P., GARTNER, L. Atlas Colorido de Histologia, 7ª edição. Disponível em: 

Minha Biblioteca, Grupo GEN, 2018. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. FERRARIS, M. E. Gomez de; MUNOZ, A. Campos. Histologia e 
embriologia bucodental. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

2. CORREA, Elenice Maria. Embriologia e histologia fonoaudiologia. Rio de 
Janeiro:Guanabara Koogan, 2002. 

3. TEM CATE, Richard. Histologia bucal: desenvolvimento, estrutura e 
função. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

4. Margaret J. Fehrenbach, Tracy Popowics,Anatomia, histologia e 
embriologia dos dentes e das estruturas orofaciais.5. ed. - Rio de Janeiro 
: Editora Guanabara Koogan Ltda., 2022. 

5. Abraham L. Kierszenbaum, Laura L.,Histologia e biologia celular : uma 
introdução à patologia,5. ed. - Rio de Janeiro : Editora Guanabara Koogan 
Ltda., 2021. 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

EPIDEMIOLOGIA E BIOESTATÍSTICA 60h 2º 
 

EMENTA: 
 

Abordagem dos fundamentos do método epidemiológico, a partir de sua história 
e de suas contribuições para o desenvolvimento das ciências da saúde, 
apresentando os principais enfoques descritivos (indicadores de morbidade e 
mortalidade). Testes diagnósticos. Identificação da Epidemiologia como 
ferramenta de trabalho em Saúde Coletiva. Leitura crítica de artigos 
epidemiológicos em saúde coletiva e introdução à prática baseada em 
evidências. Discussão sobre as noções básicas de bioestatística, levantamento 
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e apuração de dados em saúde, representação tabular e gráfica. Distribuições 
de frequência, medidas de tendência central, de dispersão e distribuição normal, 
correlação e regressão. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
1. ALMEIDA FILHO, Naomar; LIMA, Maurício Barreto. Epidemiologia & 

Saúde - Fundamentos, Métodos e Aplicações. Rio de Janeiro: MEDSI: 
GUANABARA KOOGAN, 2012. 

2. CRESPO, A. A. C. Estatística Fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
Número de Chamada: 519.07 C921e (10 exemplares). 

3. VIEIRA, Sonia, 1942-. Introdução à bioestatística. 3.ed. RIO DE 
JANEIRO: Campus, 1980. 196p. Número de Chamada: 570.15195 V658i 
(12 exemplares) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
1. ANTUNES, José Leopoldo Ferreira; PERES, Marco Aurélio. 

Fundamentos de Odontologia: Epidemiologia da Saúde Bucal. Rio de 
Janeiro:Guanabara Koogan, 2006. 

2. ROQUAYROL, Maria Zelia; ALMEIDA FILHO, Naomar. Epidemiologia e 
Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

3. ALMEIDA FILHO, Naomar de, 1952-; ROUQUAYROL, Maria Zélia. 
Introdução a epidemiologia. 4.ed. RIO DE JANEIRO: MEDSI, 2006. 282p. 
Número de Chamada: 614.4 A444i (17 exemplares) 

4. PARENTI, Tatiane. Bioestatística [recurso eletrônico] /Tatiane Parenti, 
Juliane Silveira Freire da Silva, Jamur Silveira; [revisão técnica : Rute 
Henrique da Silva Ferreira ]. – Porto Alegre: SAGAH, 2017. Editado como 
livro impresso em 2017. 

5. GLANTZ, Stanton A. Princípios de bioestatística [recurso eletrônico] / 
Stanton A. Glantz ; tradução: Fernanda Thiesen Brum, Marcos Bergmann 
Carlucci ; revisão técnica: Leandro da Silva Duarte, Luciana Neves Nunes. 
– Dados eletrônicos. – 7. ed. – Porto Alegre : AMGH, 2014. 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

FISIOLOGIA HUMANA 60h 2º 

 
EMENTA: 

 
Princípios físicos dos sistemas biológicos e a biofísica da água, soluções e 
membranas. Funções normais de órgãos e sistemas humanos. Organização 
funcional do corpo humano e o controle do meio interno. Fisiologia das 
membranas. Excitação-contração da musculatura. Excitação rítmica do coração. 
Fisiologia respiratória. Sistema endócrino. Equilíbrio hidroeletrolítico. Equilíbrio 
ácido-básico. Sistema nervoso. Sistema digestivo. Sistema endócrino. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. ALBERTO, M.J. C. Fisiologia Humana. Grupo GEN, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527737401/. 
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2. CURI, Rui; PROCOPIO, Joaquim. Fisiologia Básica. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. 

3. HALL, John E.; GUYTON, Arthur C. Guyton e Hall Fundamentos da 
Fisiologia. 13. ed. Rio de janeiro: GEN | Grupo Editorial Nacional, 2021. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595151550/. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

1. AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527734028/. 

2. CONSTANZO, Linda S. Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595151642/. 
Acesso em: 06 out. 2022. 

3. GUYTON, Arthur C.; HALL, John E. Tratado de fisiologia medica. 13. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 

4. MOURÃO JÚNIOR, Carlos Alberto; ABRAMOV, Dimitri Marques. 
Mourão & Abramov: Fisiologia humana. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527737401/. 

5. SILVERTHORN, Dee Unglaub. Fisiologia Humana. Grupo A, 2017. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582714041/. 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PSICOLOGIA APLICACA À SAÚDE 60h 2º 
 

EMENTA: 
 

Estudar os conceitos básicos de psicologia, compreendendo o indivíduo como 
ser humano integral dentro de uma concepção holística. Relações interpessoais, 
teorias de dinâmica de grupo em saúde. As teorias do desenvolvimento da 
personalidade e do e aspectos psicológicos da pessoa frente à saúde, a doença 
e o processo de morte e morrer. Psicologia na consultorio e na comunidade, 
relacionamento profissional-paciente. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. BRAGHIROLLI, Elaine Maria; et al. Psicologia Geral. 28ªed. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2003 

2. MALAN, David, SELVA, Patricia Della. Psicoterapia Dinâmica Intensiva 
Breve. ArtMed, 01/2008. [Bookshelf Online]. 

3. STRAUB, R. O. Psicologia da saúde: uma abordagem biopsicossocial. 3. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 528p 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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3º PERÍODO 

1. BLEGER, José. Temas de Psicologia. São Paulo: Martins Fontes, 2007 
2. DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. 3ªed. São Paulo: Makron 

Books, 2001. 
3. A inserção da psicologia na saúde suplementar. SÃO PAULO: Conselho 

Regional de Psicologia de São Paulo, 2007. 57p. 
4. MEDEIROS, Fernanda Luiza Fontoura de; SARLET, Ingo Wolfgang; 

FENSTERSEIFER, Tiago; TAVARES, André Ramos. A dignidade da vida 
e os direitos fundamentais para além dos humanos. Rio de Janeiro: Fórum 
Editora, c2008. 

5. SEGER, Liliana. Psicologia e odontologia: uma Abordagem Integradora. 
4.ed. São Paulo: Santos, 2002. 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PROJETO DE EXTENSÃO I 60h 2º 
 

EMENTA: 
 

Integração das disciplinas, transferindo aos acadêmicos conhecimentos 
interdisciplinares, inter-relacionados, assim como desenvolvimento de novos 
conteúdos relacionados à Odontologia, ao mesmo tempo promovendo uma 
integração entre professores, discentes e disciplinas ministradas, com a 
finalidade de ampliar a visão multidisciplinar dos acadêmicos e sua atuação 
como profissional da saúde e suas relações com a comunidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

Correlacionada aos temas propostos 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

Correlacionada aos temas propostos 
 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

FARMACOLOGIA GERAL 45h 3º 
 

EMENTA: 
 

Farmacologia Geral. Formas Farmacêuticas. Vias de administração de drogas. 
Disposição cinética de fármacos. Fatores fisiológicos e patológicos que afetam a 
resposta farmacológica. Interação medicamentosa. Biodisponibilidade e 
bioequivalência de medicamentos. Estudos relativos à farmacologia quanto à 
dinâmica dos diferentes sistemas anatomofisiológicos do organismo humano, 
das características de suas reações aos fármacos. Drogas que atuam no 
Sistema Nervoso Autônomo, Central e Motor. 



85 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
1. WHALEN, Karen; FINKELL, Richard; PANAVELIL, Thomas 

A. Farmacologia Ilustrada. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2016. E- 
book. ISBN 9788582713235. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582713235/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

2. BRAGHIROLLI, Iglesias D. Farmacologia Aplicada. [Digite o Local da 
Editora]: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 9788595023116. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595023116/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

3. GOLAN, David E. Princípios de Farmacologia - A Base 
Fisiopatológica da Farmacologia, 3ª edição. [Digite o Local da Editora]: 
Grupo GEN, 2014. E-book. ISBN 978-85-277-2600-9. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2600-9/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

1. BRUM, Lucimar Filot da S.; ROCKENBACH, Liliana; BELLICANTA, 
Patricia L. Farmacologia básica. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 
[Inserir ano de publicação]. E-book. ISBN 9788595025271. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025271/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

2. LÜLLMANN, Heinz; MOHR, Klaus; HEIN, Lutz. Farmacologia. [Digite o 
Local da Editora]: Grupo A, 2017. E-book. ISBN 9788582713815. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582713815/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

3. FORD, Susan M. Farmacologia Clínica. [Digite o Local da Editora]: 
Grupo GEN, 2019. E-book. ISBN 9788527735681. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527735681/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

4. GOMEZ, Rosane. Farmacologia Clínica. [Digite o Local da Editora]: 
Grupo GEN, 2017. E-book. ISBN 9788595151826. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595151826/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

5. FRANCO, André S.; KRIEGER, José E. Manual de Farmacologia. 

[Digite o Local da Editora]: Editora Manole, 2016. E-book. ISBN 
9788520450321. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520450321/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

RADIOLOGIA E IMAGINOLOGIA ODONTOLÓGICA 90h 3º 

 
EMENTA: 

 
Introdução ao manejo dos aparelhos, filmes e radiações ionizantes, promovendo 
o ensino das técnicas radiográficas. Estudo da anatomia radiográfica normal dos 
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dentes   e do   complexo   maxilo-mandibular.   Interpretação radiográfica de 
patologias. Introdução à tomografia computadorizada. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1.  WHITE, S.C; PHAROAH, M.J. Radiologia Oral – Fundamento e 

interpretação – 7a Ed. Rio de Janeiro. Elsevier, 2015. 
 

2.  WHAITES, E. Princípios de radiologia odontológica – 4a Ed. Rio de 
Janeiro. Elsevier, 2009. 

 
3. BRAGA, Milayde S.; KAWAUCHI, Márcia Y.; BORGES, Marília M M.; et 

al. Radiologia e Imaginologia Odontológica. [Digite o Local da Editora]: 
Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786556903149. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556903149/. 
Acesso em: 25 out. 2022. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. CAVALCANTI, M. Tomografia Computadorizada Por Feixe Cônico. 2a Ed. 

São Paulo. Santos, 2014. 
 

2. FREITAS, C. F. Imaginologia – Série Abeno. Porto Alegre, RS. Artes 
Médicas, 2014. 

 
3. NEVILLE, B.W.; DAMM, D.D.; ALLEN, C.M.; BOUQUOT, J.E. Patologia 

Oral e Maxilofacial. Rio de Janeiro. Elsevier, 2008. 
 

4. FENYO-PEREIRA, M.  Fundamentos  de  Odontologia  – Radiologia 
Odontológica e Imaginologia. São Paulo. Santos, 2013. 

 
5. WATANABE, P.; ARITA, E. Imaginologia e Radiologia Odontológica. 

Elsevier, 2013. 
 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

SEMIOLOGIA 90h 3º 
 

EMENTA: 
 

Introdução à semiologia e propedêutica clínica. Relação profissional/paciente. 
Exame clínico e anamnese: aspectos gerais, objetivos, semiotécnica e 
elementos. Semiologia dos sintomas gerais. Exame físico: técnicas básicas e 
sinais vitais. Estruturação da ficha clínica e prontuário. Doenças sistêmicas e 
correlações com a prática odontológica. Emergências médicas na odontologia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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1. PORTO, C. C.; PORTO, A. L. Semiologia Médica. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. 

2. LOPEZ, M.; MEDEIROS, J. L. Semiologia Médica: As bases do 
diagnóstico clínico. São Paulo: Revinter, 2004. 

3. SWARTZ, M. H. Tratado de Semiologia Médica: História e exame clínico. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. SILVA, R.M.F. Tratado de Semiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527726368. 

2. ANDRIS, D. A. Semiologia: Bases para a Prática Assistencial. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527724210. 

3. Mílton de Arruda Martins ... [et al.].Semiologia clínica.1. ed. - Santana de 
Parnaíba [SP] : Manole, 2021. Disponível em 
Https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555765250/e 
pubcfi/6/8%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcopyright%5D!/4/2/12/2/4 

4. JUNQUEIRA, L. Anatomia Palpatória e Seus Aspectos Clínicos. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527719872. 

5. COSENZA, R. M. Fundamentos de Neuroanatomia. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527722186 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PATOLOGIA GERAL 45h 3º 

 
EMENTA: 

 
Fundamentos de Patologia: conceito de doença; etiologia; patogenia; alterações 
estruturais, funcionais e moleculares. Mecanismos operativos de lesão e 
envelhecimento celular. Mecanismos operativos de distúrbios hemodinâmicos. 
Mecanismos operativos da fisiopatologia da inflamação e reparo tecidual. 
Alterações do crescimento celular. Neoplasia benigna e maligna. Etiopatogenia 
das neoplasias. Mecanismos operativos da carcinogênese experimental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. E., HANSEL,, D. e DINTZIS, Renee Z.. Fundamentos de Rubin - 
Patologia. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2491- 
3/epubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dhansel%5D!/4/2/2%4051:2 

2. Geraldo, BRASILEIRO F. Bogliolo - Patologia. Disponível em: Minha 
Biblioteca, (10th edição). Grupo GEN, 2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738378/e 
pubcfi/6/2%5B%3Bvnd.vst.idref%3Dcover.xhtml%5D!/4/2/4%4051:2 
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3. Perez, Erika. Fundamentos de Patologia. Disponível em: Minha 
Biblioteca, Editora Saraiva, 2014. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536520957/p 
ageid/0 
Reisner, Howard M. Patologia. Disponível em: Minha Biblioteca, Grupo A, 
2016. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580555479/p 
ageid/0 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
1.  ELDER DE. LEVER: Histopatologia da pele. 10 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. Disponível 
em:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2497- 
5/cfi/6/2[;vnd.vst.idref=cover.xhtml]! Acesso em: 31 jan. 2022. 

2. SPERANDIO FF, GIUDICE FS. Atlas de Histopatologia Oral Básica. São 
Paulo: Ed.Santos, 2013. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-412-0172- 
8/cfi/0!/4/2@100:0.00 Acesso em: 31 jan. 2022. 

3. Melo SPDC, Cesse EAP, Lira PIC, Rissin A, Cruz RSBLC, Filho MB. 
Doenças crônicas não transmissíveis e fatores associados em adultos 
numa área urbana de pobreza do nordeste brasileiro. Cien Saude Colet. 
2019;24(8):3159-3168. 

4. Cuschieri S, Grech S. COVID-19 and diabetes: The why, the what and the 
how. J Diabetes Complications. 2020 Sep; 34(9): 107637. 

5. Muniyappa R, Gubbi S. COVID-19 pandemic, coronaviruses, and diabetes 
mellitus. Am J Physiol Endocrinol Metab. [Internet]. 2020 [cited 2020 Jul 
12]; 318:736-741. Available from: 
https://www.unicamp.br/unicamp/sites/default/files/2020-05/SSRN- 
id3606770_Cell%20Met.pdf 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

MATERIAIS DENTÁRIOS 75h 3º 

 
EMENTA: 

 
Apresentação e caracterização dos materiais odontológicos de uso direto e 
indireto. Propriedades químicas, físicas e mecânicas dos materiais empregados. 
Indicações para sua utilização, Aspectos econômicos e impacto social das 
escolhas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. ANUSAVICE, Kenneth J. Phillips: materiais dentários. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2013. 

2. CHAIN, Marcelo Carvalho. Materiais Dentários. ABENO: Odontologia 
Essencial. Rio de Janeiro: Artes Médicas, 2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702063 

http://www.unicamp.br/unicamp/sites/default/files/2020-05/SSRN-
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4º PERÍODO 

3. REIS Alessandra, LOGUERCIO, Alessandro Dourado; Materiais 
dentários restauradores diretos: dos fundamentos à aplicação clínica. 2. 
ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1.  BUSATO, Adair Luiz Stefanello. Dentística: novos princípios 
restauradores. São Paulo: Artes Médicas, 2004. 

2.  BUSATO, Adair Luiz Stefanello; MALTZ, Marisa. Cariologia: aspectos 
de Dentística restauradora. ABENO: Odontologia Essencial. Rio de 
Janeiro: Artes Médicas, 2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702346. 

3. LEONARDO, Mario Roberto. Endodontia tratamento de canais 
radiculares: principios tecnicos e biologicos. São Paulo: Artes Medicas, 
2005. 

4. PEREIRA, José Carlos; ANAUATE-NETTO, Camilo; GONÇALVES, 
Silvia Alencar. Dentística: uma abordagem multidisciplinar. São Paulo: 
Artes Médicas, 2014. 

5. REIS, Samyla Silva; MORAIS, Ananda Coimbra. Análise da estabilidade 
de cor das resinas compostas quando imersas em bebidas coradas. 
2014. 20p. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Curso de 
Odontologia - Centro Universitário Uninovafapi, Teresina, 2014. 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PROJETO DE EXTENSÃO II 60h 3º 
 

EMENTA: 

 
integração das disciplinas, transferindo aos acadêmicos conhecimentos 
interdisciplinares, inter- relacionados, assim como desenvolvimento de novos 
conteúdos relacionados à Odontologia, ao mesmo tempo promovendo uma 
integração entre professores, discentes e disciplinas ministradas, com a 
finalidade de ampliar a visão multidisciplinar dos acadêmicos e sua atuação 
como profissional da saúde e suas relações com a comunidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

Correlacionada aos temas propostos 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
Correlacionada aos temas propostos 

 

 

 

 
COMPONENTE CARGA PERÍODO 
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 HORÁRIA  

ANESTESIOLOGIA E TERAPÊUTICA 
MEDICAMENTOSA 

45h 4º 

 

EMENTA: 
 

Princípios básicos de anestesiologia. Mecanismos de anestesia infiltrativa. 
Modalidades de anestesias odontológicas. Soluções anestésicas. Técnicas de 
anestesia odontológica. Anatomia relacionada à anestesiologia 
Desenvolvimento de atividades de treinamento em Anestesiologia por meio 
laboratorial e virtual. Vias de administração. Fórmulas farmacêuticas. 
Medicamentos de referência, similares e genéricos. Dor e ansiedade no 
ambiente odontológico. Analgésicos. Ansiolíticos. Antiinflamatórios. Antibióticos. 
Antifúngicos. Anestésicos locais. Prescrição terapêutica sistêmica, local e tópica. 
Medicamentos empregados nos diferentes quadros clínicos em Odontologia, 
incluindo as situações de emergência e interação medicamentosa. Tipos de 
receituário. Normas de prescrição. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. ANDRADE, Eduardo Dias de. Terapêutica medicamentosa em 
Odontologia. São Paulo: Artes Médicas, 2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702148. 

2. MALAMED, Stanley F. Manual de anestesia local 7. ed. - Rio de Janeiro 
: GEN | Grupo Editorial Nacional S.A. Guanabara Koogan Ltda., 2021. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158511 

3. ANDRADE, E D.; GROPPO, F.C. VOLPATO, M. C; ROSALEN, L P. 
Farmacologia, anestesiologia e terapêutica em Odontologia. Série 
ABENO Odontologia Essencial. Sao Paulo: Artes Médicas, 
2013. https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536701882 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. WANNMACHER, Lenita; FUCHS, Flavio Dani. Terapêutica baseada em 
evidências - estudos de casos clínicos. São Paulo: Grupo GEN, 2012. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527721202     

2. WANNMACHER, Lenita; FERREIRA, Maria Beatriz Cardoso. 
Farmacologia clínica para dentistas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527720526  

3. OUANOUNOU, Aviv; NG, Kester; CHABAN, Peter. Adverse drug 
reactions in dentistry. International Dentistry Journal. 2020;70(2):79-84.    

4. KATZUNG, Bertran; MASTERS, Susan; TREVOR, Anthony. 
Farmacologia básica e clínica. Porto Alegre: Artmed, 2017. Disponível 
em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580555974/p 
ageid/2 
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5. Malamed, Stanley F. Emergências médicas em odontologia. 7. ed. - Rio 
de Janeiro : Elsevier, 2016. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595156548/ 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PATOLOGIA BUCAL E ESTOMATOLOGIA 75h 4º 
 

EMENTA: 
 

Estomatologia. Exame clinico. Anamnese. Exame físico. Exames 
complementares. Aspectos anatomofisiologicos normais da boca. Variações da 
normalidade. Lesões ulceradas, vesiculo bolhosas, infecciosas, nodulares e 
vegetantes, brancas, negras, vermelhas, cistos e tumores odontogênicos e não 
odontogênicos, osteomielites, fibro ósseas benignas, tumores osseos, 
neoplasias benignas e malignas. Sindromes com manifestação bucal. Halitose. 
Prevenção e multiprofissionalismo no tratamento do câncer bucal. 
Fisiopatolologia celular. Fenômenos patológicos gerais e sua relação com a 
Odontologia. Alterações patológicas dos tecidos bucais. Distúrbios circulatórios 
locais e de desenvolvimento. Distúrbios do desenvolvimento bucomaxilofacial. 
Patologia dentaria e odontogênica. Patologia dos ossos maxilares. Patologia 
pulpar. Patologia periodontal. Fisiopatologia da mucosa bucal. Patologia da 
articulação têmporo-mandibular, miopatias e neuropatias faciais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. NEVILLE,B.W.;DAMM,D.D.;ALLEN,C.M.;BOUQUOT,J.E. Patologia Oral 
e Maxilofacial. , 4. ed. Rio de janeiro : GEN | Grupo Editorial Nacional. 
Guanabara Koogan Ltda., 2021. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151390. 

2. NEVILLE B.W. Atlas de patologia oral e maxilofacial. 1. ed. Rio de 
Janeiro: GEN | Grupo Editorial Nacional S.A. Guanabara Koogan Ltda., 
2021. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595157835 

3. REGEZI,J.A.;SCIUBBA,J.J.;JORDAN,R.C.K. Patologia Oral: correlações 
clinicopatológicas. 7. ed. Rio de Janeiro : Elsevier, 2017. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595152953  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. ALMEIDA,O.P. Patologia  Oral- 

Série  Abeno.  São  Paulo:  Artes  Médicas,  2016. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702612. 

2. ELDER,Lever.Histopatologia  da  pele.  10.ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabar 
a  Koogan, 2011. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527724975. 

3. KIGNEL,S. Estomatologia: bases do diagnóstico para o clínico geral. 2.ed. 
São Paulo: Santos, 2013. Disponível 
em https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788541204170. 
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4. MARCUCCI,G. Fundamentos  de  Odontologia:  Estomatologia.  2.ed.  São  
  Paulo:  Santos, 2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527726511. 

5. SPERANDIO,F.F.;GIUDICE,F.S. Atlas de Histopatologia Oral Básica. São 
Paulo: Santos, 2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/97885412017  

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

DENTÍSTICA 90h 4º 
 

EMENTA: 
 

Preparos cavitários: classificação e técnicas. Instrumentais de preparo cavitário 
e restauração. Isolamento absoluto e relativo do campo operatório. Matrizes e 
cunhas. Materiais forradores e protetores pulpares. Amalgama. Sistemas 
adesivos. Resina Composta. Cimento de ionômero de vidro. Conceitos atuais 
aplicados aos aparelhos fotopolimerizadores. Cariologia. Diagnóstico de cárie. 
Planejamento em dentística. Plano de tratamento. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. BARATIERI L. N. Odontologia restauradora : fundamentos e técnicas, 
volume 1. 
- São Paulo: Santos, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-412-0307- 
4 

2. MONDELLI, J. Fundamentos da dentística operatória. 2. ed. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 2018.Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731102 

3. BUSATO, Adair Stefanello, MALTZ, Marisa. Cariologia: Aspectos de 
Dentística Restauradora. Artes Médicas, 01/2014. [Bookshelf Online]. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. SILVA, A. F.Dentística restauradora | Do planejamento à execução. 1 ed.. 
Rio de Janeiro: Santos, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527728782 

2. PEREIRA, José Carlos, NETTO, Camillo A., GONÇALVES, Alencar. 
Dentística: Uma Abordagem Multidisciplinar. Artes Médicas, 01/2014. 
[Bookshelf Online].. 

3. FONSECA, Antonio Salazar. Odontologia Estética: Respostas às Dúvidas 
mais Frequentes. Artes Médicas, 01/2014. [Bookshelf Online]. 

4. BARATIERI L. N. Odontologia restauradora : fundamentos e técnicas, 
volume 2. São 
Paulo : Santos, 2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-412-0307- 
4 
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5. MALTZ, Marisa, CURY, Jaime, TENUTA, Livia, GROISMAN, Sonia. 
Cariologia: Conceitos Básicos, Diagnóstico e Tratamento Não 
Restaurador - Série Abeno: Odontologia Essencial - Parte Clínica. Artes 
Médicas, 2016-01-01. [Bookshelf Online]. 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PERIODONTIA 90h 4º 

 
EMENTA: 

 
Anatomia e fisiologia do periodonto. Microbiologia do biofilme dentário. Etiologia 
e classificação das doenças gengivais e periodontais. Instrumentais de uso em 
periodontia. Prevenção e tratamento das gengivites e doenças periodontais. 
Técnicas de raspagem periodontal. Plano de tratamento periodontial. 
Periodontite crônica e agressiva. Doença periodontial necrosante. Abscessos 
periodontais. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. .LINDHE, J. Tratado de periodontia clinica e implantologia oral. 6ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527733052 

2. CARRANZA JR., F. A., NEWMAN, M. G. Periodontia clinica. 13. ed. Rio 
de Janeiro : Gen, 2020. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151253 

3. OPPERMANN, R.V. Periodontia laboratorial e clínica. (ABENO : 
Odontologia Essencial : parte clínica). 1 ed. São Paulo : Artes Médicas, 
2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702025 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. HARPENAU. L. A. Periodontia e implantodontia : algoritmos de Hall para 
prática clínica.5. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2016. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527728805 

2. PASSANEZI, E. Distâncias biológicas periodontais. 1 ed. São Paulo, 
Artes médicas,2011. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701530 

3. VARELLIS, M.L. . O paciente com necessidades especiais na 
odontologia: manual prático. 3. ed. – São Paulo: Santos, 2017. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731201 

4. UNESP. Classificação das Doenças e Condições Periodontais e Peri- 
implantares 2018: in Revista de odontologia da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) · July 2018 DOI: 10.1590/1807-2577.04704 

5. TAN OL, SAFII SH, RAZALI M. Commercial Local Pharmacotherapeutics 
and Adjunctive Agents for Nonsurgical Treatment of Periodontitis: A 
Contemporary Review of Clinical Efficacies and Challenges. Antibiotics 
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(Basel). 2019 Dec 30;9(1). pii: E11. doi: 10.3390/antibiotics9010011. 
Review. PMID: 31905889 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PROMOÇÃO DA SAÚDE BUCAL 30h 4º 
 

EMENTA: 
 

Atenção primária à saúde: Estratégia Saúde da Família. Ciclos de vida familiar. 
Acolhimento da família. Atuação em equipe. Desenvolvimento de atividades de 
educação, prevenção e promoção de saúde bucal em variados ambientes de 
assistência a saúde, como: hospitais, unidades básicas de saúde, unidades 
prisionais, cooperativas, sindicatos, que possam enriquecer o aprendizado da 
Odontologia. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. GOES, P. S. A. et al. Gestão da prática em saúde bucal. São Paulo: 

Artes Médicas, 2014. 128 p. (Série Abeno: Odontologia Essencial - 
Temas Interdisciplinares). Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702483. 

2. MOYSÉS, S. J. Saúde coletiva: políticas, epidemiologia da saúde bucal 
e redes de atenção odontológica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2013. 
128 p. (Série Abeno: Odontologia Essencial - Temas 
Interdisciplinares).Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702087 

3. SALES-PERES, S. H.C. Saúde Coletiva e Epidemiologia na 
Odontologia. 1. ed. Santana de Parnaíba [SP] : Manole, 2021. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555765243/ 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. MALTZ, M. et al. Cariologia: conceitos básicos, diagnósticos e tratamento 
não restaurador. São Paulo: Artes Médicas, 2016. (Série Abeno: 
Odontologia Essencial - Parte Básica).Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702636 

2. PEREIRA, A. C. Saúde coletiva: métodos preventivos para doenças 
bucais. São Paulo: Artes Médicas, 2013. 128p. (Série Abeno: Odontologia 
Essencial - Temas Interdisciplinares).Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701981 

3. SILVA, A.N.Fundamentos em saúde bucal coletiva 
1 ed. Rio de Janeiro : MedBook, 2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830406 

4. BORAKS, S. Semiotécnica, diagnóstico e tratamento das doenças da 
boca. São Paulo: Artes Médicas, 2013. 160p. (érie Abeno: Odontologia 
Essencial - Parte Clínica). Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702001 
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5. MOSSER, G.; BEGUN, J. W. Compreendendo o trabalho em equipe na 
saúde. Porto Alegre: AMGH, 2015. 328 p.Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580554281 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

SAÚDE COLETIVA 30h 4º 
 

EMENTA: 
 

Saúde, sociedade e cidadania. Determinantes sociais e biológicos da doença em 
odontologia. Sistema Único de Saúde (SUS): Princípios e Diretrizes, 
Hierarquização, Lei 8080 e 8142. Odontologia na saúde publica. 
Multidisciplinaridade em saúde. Comunicação em saúde odontológica. Processo 
de trabalho em saúde. Relações e mercado de trabalho para a Odontologia no 
setor público e privado. Direitos Humanos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. GOES, P. S. A. et al. Gestão da prática em saúde bucal. São Paulo: Artes 
Médicas, 2014. 128 p. (Série Abeno: Odontologia Essencial - Temas 
Interdisciplinares). Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702483. 

2. MOYSÉS, S. J. Saúde coletiva: políticas, epidemiologia da saúde bucal e 
redes de atenção odontológica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2013. 128 p. 
(Série Abeno: Odontologia Essencial - Temas 
Interdisciplinares).Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702087 

3. MOSSER, G.; BEGUN, J. W. Compreendendo o trabalho em equipe na 
saúde. Porto Alegre: AMGH, 2015. 328 p. .Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580554281 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. MALTZ, M. et al. Cariologia: conceitos básicos, diagnósticos e tratamento 

não restaurador. São Paulo: Artes Médicas, 2016. (Série Abeno: 
Odontologia Essencial - Parte Básica). Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702636 

2. PEREIRA, A. C. Saúde coletiva: métodos preventivos para doenças 
bucais. São Paulo: Artes Médicas, 2013. 128p. (Série Abeno: Odontologia 
Essencial - Temas Interdisciplinares). Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701981 

3. SILVA, A.N.Fundamentos em saúde bucal coletiva 
1 ed. Rio de Janeiro : MedBook, 2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830406 

4. BORAKS, S. Semiotécnica, diagnóstico e tratamento das doenças da 
boca. São Paulo: Artes Médicas, 2013. 160p. (Série Abeno: Odontologia 
Essencial - Parte Clínica). Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702001 
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5º PERÍODO 

5. SALES-PERES, S. H.C. Saúde Coletiva e Epidemiologia na Odontologia. 
1. ed. Santana de Parnaíba [SP] : Manole, 2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555765243/ 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 
HORÁRIA 

PERÍODO 

PROJETO DE EXTENSÃO III 60h 4º 
 

EMENTA: 
 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia do enfermeiro. A base da 

integração são os conhecimentos adquiridos no segundo e terceiro períodos do 

curso. O produto final deve atender eixos do desenvolvimento sustentável e ser 

inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
 

Correlacionada aos temas propostos 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

Correlacionada aos temas propostos 
 
 
 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 
HORÁRIA 

PERÍODO 

DENTÍSTICA AVANÇADA 30h 5º 
 

EMENTA: 
 

Adequação do meio bucal. Proteção pulpar direta e indireta. Lesões cervicais e 
hiperestesias dentinárias. Mínima intervenção em Odontologia. Acabamento e 
polimento de restauração. Estética de dentes anteriores. Clareamento dental. 
Restaurações complexas diretas e indiretas. Retentores intra radiculares. Inlay, 
onlay e Overlay. Laminados cerâmicos. Fechamento de diastemas. 
Reanatomização e recontorno dental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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1. BARATIERI L. N. Odontologia restauradora : fundamentos e técnicas, 
volume 1. 
- São Paulo: Santos, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-412-0307- 
4 

2. PEREIRA, José Carlos, NETTO, Camillo A., GONÇALVES, Alencar. 
Dentística: Uma Abordagem Multidisciplinar. Artes Médicas, 01/2014. 
[Bookshelf Online]. 

3. BUSATO, Adair Stefanello, MALTZ, Marisa. Cariologia: Aspectos de 
Dentística Restauradora. Artes Médicas, 01/2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702346 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. CONCEIÇÃO, Ewerton N. colaboradores. Restaurações Estéticas: 

Compósitos, Cerâmicas e Implantes. ArtMed, 01/2005. [Bookshelf 
Online]. 

2. MAGALHÃES A.C Cariologia : da base à clínica. 1. Ed. Baarueri – São 
Paulo. Manoele, 2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555764246 

3.  FONSECA, Antonio Salazar. Odontologia Estética: Respostas às 
Dúvidas mais Frequentes uentes. Artes Médicas, 01/2014. Disponível em 
: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702384 

4. MALTZ, Marisa, CURY, Jaime, TENUTA, Livia, GROISMAN, Sonia. 
Cariologia: Conceitos Básicos, Diagnóstico e Tratamento Não 
Restaurador - Série Abeno: Odontologia Essencial - Parte Clínica. Artes 
Médicas, 2016-01-01. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702636 

5. SILVA, A. F.Dentística restauradora | Do planejamento à execução. 1 ed.. 
Rio de Janeiro: Santos, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527728782 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 
HORÁRIA 

PERÍODO 

PERIODONTIA AVANÇADA 30h 5º 
 

EMENTA: 
 

Cirurgia Periodontal: instrumental, indicações e contraindicações. Curetagem 
Subgengival. Gengivectomia e Gengivoplastia. Procedimentos tipo Cunha. 
Retalhos Periodontais. Cirurgia Mucogengival, Enxerto Gengival Livre, 
Frenectomia e Frenotomia, Tratamento das Lesões de Furca, Osteotomia e 
Osteoplastia. Manutenção do Tratamento Periodontal. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. LINDHE, J. Tratado de periodontia clinica e implantologia oral. 6ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527733052 
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2. CARRANZA JR., F. A., NEWMAN, M. G. Periodontia clinica. 13. ed. Rio 
de Janeiro : Gen, 2020. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595151253 

3. OPPERMANN, R.V. Periodontia laboratorial e clínica. (ABENO : 
Odontologia Essencial : parte clínica). 1 ed. São Paulo : Artes Médicas, 
2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702025 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1.  VARELLIS, M.L. O paciente com necessidades especiais na odontologia: 

manual prático. 3. ed. – São Paulo: Santos, 2017. Disponível em 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527731201. 

2. UNESP. Classificação das Doenças e Condições Periodontais e Peri- 
implantares 2018: in Revista de odontologia da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP) · July 2018 DOI: 10.1590/1807-2577.04704 

 
3. HAPERNAU, Lisa A. et al. Periodontia e Implantodontia Algoritmos de Hall 

para a Prática Clínica. 5ª ed. Rio de Janeiro: Santos, 2016. 436 p. 

Disponível em 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527728805 

4. PASSANEZI, Euloir et al. Distâncias biológicas periodontais: princípios 

para a reconstrução periodontal, estética e protética. São Paulo: Artes 

Médicas Ltda, 2011. 302 p. Disponível em 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701530 

5. MAGINI, Ricardo S. et al. Noções de Implantodontia Cirúrgica. Série 

Abeno: Odontologia Essencial - Parte Clínica. Artes Médicas, 2016. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702599 
 
 

COMPONENTE 
CARGA 
HORÁRIA 

PERÍODO 

ENDODONTIA 90h 5º 
 

EMENTA: 
 

Introdução à endodontia. Conhecimento sobre instrumental, anatomia interna do 
sistema de canais radiculares, técnicas e princípios fundamentais para o 
tratamento dos canais radiculares. Fases do tratamento endodôntico: preparo do 
dente, isolamento absoluto do campo operatório, abertura coronária, 
odontometria, preparo e obturação do canal radicular. Técnicas radiográficas de 
interesse na especialidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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1. LOPES, SIQUEIRA. Endodontia biologia e técnica. 5ª Ed. Rio de 
Janeiro: GEM/Grupo empresarial Nacional/Guanabara Koogan Ltda, 
2020. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978859515742 
2 

2. MACHADO, RICARDO. Endodontia: princípios biológicos e técnicos / 
Ricardo Machado. - 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978852773881 
1. 

3. LEONARDO, M. R., LEONARDO , R. T. Tratamento de canais 
radiculares: Avanços Tecnológicos e Biológicos de uma Endodontia 
Minimamente Invasiva em nível apical e Periapical.2. ed. São Paulo: 
Artes Médicas, 2017. Disponível em // 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978853670265 
0 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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clínicas. São Paulo:Grupo A, 2015. Disponível em 
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3. PRADO, Maíra, NEDI Soledade Rocha. ENDODONTIA – Princípios para 
Prática Clínica – 1. ed. – Rio de Janeiro: Medbook, 2017. Disponivel em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786557830437/p 
ageid/4 

4. SOUSA-NETO et al. Endodontia : fundamentos científicos para a prática 
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Odontologia Essencial. São Paulo: Grupo A, 2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536701967. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 
HORÁRIA 

PERÍODO 

OCLUSÃO E ARTICULAÇÃO 
TEMPROMANDIBULAR 

75h 5º 

 

EMENTA: 
 

Sistema estomatológico: componentes anatômicos e fisiológicos. Movimentos 
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mandibulares: mastigação e deglutição. Princípios da oclusão. Dimensão 
vertical. Relação central. Determinantes da oclusão. Ajuste oclusal. Equilíbrio da 
oclusão. Exame oclusal funcional. Oclusão traumática. Critérios para uma boa 
oclusão. Desordens temporomandibulares – DTM. . 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. BIASOTTO-GONZALEZ, Daniela Aparecida.Abordagem interdisciplinar 

das disfunções temporomandibulares. Barueri: Manole, 2005. Disponível 
em https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520454701. 

2. FERNANDES NETO, Alfredo Julio; NEVES, Flavio Domingues das; 
SIMAMOTO Jr, Paulo Cezar. Oclusão. ABENO: Odontologia Essencial. 
São Paulo: Artes Médicas, 2014Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702049. 

3. SIQUEIRA, J. T. T. Dores orofaciais. 1 ed. São Paulo: Artes Médicas, 
2007. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701660 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. JEFFREY O P.Tratamento dos distúrbios temporomandibulares e 

oclusão. 8. ed. - Rio de Janeiro : GEN | Grupo Editorial Nacional S.A. 
Editora Guanabara Koogan Ltda., 2021. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595157873 

2. MARCHINI, L . Oclusão dentária : princípios e prática clínica. 2. ed. 
Santana de Parnaíba [SP] : Manole, 2021 Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555769821. 

3. Klineberg I. Oclusão Funcional em Odontologia Restauradora e Prótese. 
1. ed. Rio de Janeiro : Elsevier, 2017. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595152731. 

4. SILVA O. A. Implantodontia : princípios, técnicas de fabricação, 
reabilitação, oclusão e tipos de próteses. 1. ed. São Paulo: Érica, 2015. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536521022 

5. Gaudy, J.F. Atlas de anatomia para implantodontia. 2. ed. - Rio deJaneiro 
: Elsevier, 2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595152830 

 

 

COMPONENTE 
CARGA 
HORÁRIA 

PERÍODO 

CIRURGIA BUCAL 60h 5º 
 

EMENTA: 
 

Princípios fundamentais pré, trans e pós operatório em cirurgia bucal. Princípios 
da biossegurança na pratica cirúrgica. Revisão de anatomia de cabeça e 
pescoço e farmacologia aplicada. Princípios de cicatrização tecidual. 
Instrumentais cirúrgicos. Diéreses, exéreses e sínteses. Técnicas de exodontias. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. PRADO, Roberto. Cirurgia Bucomaxilofacial. 2 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. Disponível 
em https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733076. 

2. PURICELLI, Edela. Técnica Anestésica, Exodontia e Cirurgia 
Dentoalveolar – Série Abeno: Odontologia Essencial. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2014. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702308 

 

3. MALAMED, S.F. Manual de anestesia local. 7. ed. Rio de Janeiro : GEN 
| Grupo Editorial Nacional S.A. Editora Guanabara Koogan Ltda., 2021. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158511 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. MILORO, M. Princípios de cirurgia bucomaxilofacial de Peterson. 3. ed. 

São Paulo : Santos, 2016. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527729710 

2. STOELTING, R. K. et al. Manual de farmacologia e fisiologia na prática 
anestésica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582713419 

3. BORAKS, S. Medicina bucal: Tratamento Clínico-Cirúrgico das Doenças 
Bucomaxilofaciais . 1ª ed., São Paulo: Artes Médicas, 2011. Disponível 
em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701523 

4. ANDRADE, Eduardo Dias de; GROPPO, Francisco Carlos; VOLPATO, 
Maria Cristina. Farmacologia, Anestesiologia e Terapêutica em 
Odontologia. Série Abeno: Odontologia Essencial. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701882 

5. ALVES, Nilton. CÂNDIDO, Paulo L. Anatomia para o Curso de 
Odontologia Geral e Específica. 4ª ed. São Paulo: Santos, 2019. 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527730389 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
ADEQUAÇÃO DO MEIO 

EM CLÍNICA DE 
60h 5º 

 

EMENTA: 
 

Abordar a diagnóstico e tratamento das lesões de cárie e lesões cervicais não- 
cariosas, bem como a realização de procedimentos restauradores e preparo 
básico periodontal, baseado em evidências científicas, na perspectiva do 
desenvolvimento e homeostase no contexto biopsicossocial. Orientar sobre 
elaboração de planos de tratamento, realização e interpretação de exames 
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complementares e execução de procedimentos odontológicos na clínica 
integrada de atenção básica, com atuação das áreas de Dentística e Periodontia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
 

1. SILVA, Adriana Fernandes da; LUND, Rafael Guerra. Dentística 
restauradora: do planejamento à execução. Rio de Janeiro: Santos, 
2019. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527728782 

2. HUPP James R.; ELLIS, Edward; TUCKER, Myron R. Cirurgia Oral e 
Maxilofacial Contemporea. 6ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2015. 

3. LINDHE, Jan; LANG, Niklaus P. Tratado de periodontia clínica e 
implantologia oral. Santos: GEN, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733052. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. STEFFENS, Joao Paulo; MARCANTONIO, Rosemary Adriana Chiérici. 

Classificação das doenças e condições periodontais e peri-implantares 
2018: guia prático e pontos-chave. Rev Odontol UNESP. 
2018;47(4):189-197. doi: 10.1590/1807-2577.04704. 

2. HENRIQUES, Paulo G. Estética em Periodontia e cirurgia plástica 
periodontal. São Paulo:Santos, 2004. 

3. SILVA, Adriana Fernandes da; LUND, Rafael Guerra. Dentística 
restauradora: do planejamento à execução. Rio de Janeiro: Santos, 
2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527728782 

4. PEREIRA, José Carlos; ANAUATE-NETTO, Camillo; GONCALVES, 
Silvia Alencar. Dentística: uma abordagem multidisciplinar. São Paulo: 
Artes Médicas, 2014. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702247 

5. RIBEIRO, F. J. B. Emergências Médicas e Suporte Básico de Vida em 
Odontologia (Além do Básico). São Paulo: Livraria Santos Editora, 2014. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788541203869 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PROJETO DE EXTENSÃO IV 60h 5º 
 

EMENTA: 
Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia do enfermeiro. A base da 

integração são os conhecimentos adquiridos no segundo e terceiro períodos do 
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6º PERÍODO 

curso. O produto final deve atender eixos do desenvolvimento sustentável e ser 

inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

Correlacionadas aos temas propostos 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
Correlacionadas aos teemas propostos 

 

 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ENDODONTIA AVANÇADA 30h 6º 
 

EMENTA: 
 

Etiologia, semiotécnica e tratamento das alterações pulpares e periapicais. 
Biossegurança em Endodontia. Medicação intracanal. Tratamento de dentes 
com rizogênese incompleta. Microbiologia em Endodontia. Reintervenções 
Endodônticas. Urgências Endodônticas. Cirurgia Parendodôntica. Avanços 
técnicos em Endodontia 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. LOPES, SIQUEIRA. Endodontia biologia e técnica. 5ª Ed. Rio de 
Janeiro: GEM/Grupo empresarial Nacional/Guanabara Koogan Ltda, 
2020. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595157422/ 

2. BERMAN Louis H., HARGREAVES Kenneth M., ROTSTEIN Ilan. Cohen 
caminhos da polpa / editores tradução Monica Simões Israel … [et al.] ; 
coordenação da revisão técnica Kleber K. T. Carvalho. - 12. ed. - Rio de 
Janeiro : GEN | Grupo Editorial Nacional S.A. Editora Guanabara 
Koogan Ltda., 2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158733 

3. TORABINEJAD, Mahmoud Endodontia : princípios e práticas. - 6. ed. - 
Rio de Janeiro : GEN | Grupo Editorial Nacional S.A. Publicado pelo selo 
Editora Guanabara Koogan Ltda., 2022. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595158979 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. REIS, Fernando dos. Tecnologias endodônticas /. - 1. ed. - Rio de 
Janeiro : Santos, 2015. Disponível em: 
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https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2784- 
6 

2. LEONARDO, M. R., LEONARDO , R. T. Tratamento de canais 
radiculares: Avanços Tecnológicos e Biológicos de uma Endodontia 
Minimamente Invasiva em nível apical e Periapical.2. ed. São Paulo: 
Artes Médicas, 2017. https:// 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702650/ 

3. CRUZ FILHO, Antonio Miranda da. Protocolos clínicos em urgências 
odontológicas – 1. ed. – Santana de Parnaíba [SP] : Manole, 2021. 
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555765878/ 

4. SOUZA, Fábio Barbosa de Biossegurança em odontologia : o essencial 
para a prática clínica. – 1. ed. – Santana de Parnaíba [SP] : Manole, 
2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786555769982 

5. MACHADO, RICARDO. Endodontia: princípios biológicos e técnicos / 
Ricardo Machado. - 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 
https:// 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527738811/ 

 
 
 
 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

CICRUGIA E TRAUMATOLOGIA BUCO-MAXILO- 
FACIAL 

90h 6º 

 

EMENTA: 
 

Prevenção de acidentes e complicações. Complicações trans operatórias. 
Fraturas. Osteotomia. Odontosecção. Comunicação buco sinusal. Hemorragia. 
Alveolite. Parestesia. Modalidades de anestesias odontológica. Técnicas de 
anestesia odontológica. Exodontias complexas. Cirurgia pré protética. Cirurgia 
paraendodôntica. Cirurgias voltadas a ortodontia. Frenectomias. Biópsias. 
Noções teóricas de cirurgia bucomaxilofacial em ambiente hospitalar. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. HUPP, J. R. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea. 7. ed. Rio de 
Janeiro : GEN | Grupo Editorial Nacional S.A. Editora Guanabara 
Koogan Ltda., 2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595157910 

2.  KADEMANI D. Atlas de cirurgia oral e maxilofacial. 1. ed. - Rio de 
Janeiro : Elsevier, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595150485 

3. PRADO, Roberto. Cirurgia Bucomaxilofacial. 2aed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. Disponível 
em https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978852773307 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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1.  BAGHERI, S C. Revisão clínica de cirurgia bucomaxilofacial : uma 
abordagem baseada em casos. 2. ed. – Rio de Janeiro : Elsevier, 2015. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788595153844 

2.  POGREL, Anthony, M., KAHNBERG, Karl-Erik, ANDERSON, Lars. 
Cirurgia Bucomaxilofacial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527728829. 

3. BORAKS, S. Medicina bucal: Tratamento Clínico-Cirúrgico das Doenças 
Bucomaxilofaciais . 1ª ed., São Paulo: Artes Médicas, 2011. Disponível 
em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701523 

4. PURICELLI, E. Técnica anestésica, exodontia e cirurgia dentoalveolar. 
São Paulo: Artes Médicas, 2014. 160p. (Série Abeno: Odontologia 
Essencial - Parte Clínica) Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702308. 

5. MILORO, Michael; Ghali, G. E.; Larsen, P. E.; Waite, P. D. Princípios de 
Cirurgia Bucomaxilofacial de Peterson. Volume 1 e 2. 2º edição. Editora 
Santos, 2008. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527729710 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

SUPORTE BÁSICO DE VIDA 45h 6º 
 

EMENTA: 
 

Incidência das doenças na população em geral. Incidência de doenças gerais 
com interferência na área odontológica. Analises de exames. Pressão arterial. 
Problemas cardíacos, renais, endócrinos, respiratórios, hepáticos, 
hematológicos, alérgicos e imunológicos de interesse odontológico. Urgência e 
emergência médica no exercício da Odontologia. Prevenção. Direitos humanos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. ANDRADE, E. D. et al. Emergências médicas em odontologia . 3. ed. 
São Paulo: Artes Médicas, 2011. 170p. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536701561. 

2. RIBEIRO, F. J. B. Emergências Médicas e Suporte Básico de Vida em 
Odontologia (Além do Básico). São Paulo: Livraria Santos Editora, 2014. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788541203869. 

3.  QUILICI, A.P., TIMERMAN, S. Suporte básico de vida: primeiro 
atendimento na emergência para profissionais da saúde. Barueri, SP: 
Manole, 2011. Disponível 
em https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978852044492 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

106 

 

 

 

1. MARTINS, H. S. et al. Emergências clínicas: Abordagem Prática. 10. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2015. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520446980. 

2. OLSON, Kent R. et al. Manual de toxicologia clínica. 6. ed. [S.l.]: AMGH, 
2014. 813 p. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580552669. 

3. KATZUNG, Bertran; MASTERS, Susan; TREVOR, Anthony. 
Farmacologia básica e clínica. Porto Alegre: Artmed, 2017. Disponível 
em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788580555974 

4. BROWN III, C.A Manual de Walls para o manejo da via aérea na 
emergência. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788582715628 

5. WANNMACHER, L. Farmacologia clínica para dentistas. 3.ed. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-277-2052- 
6 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CLÍNICA 
INTEGRADA BÁSICA 

120h 6º 

 

EMENTA: 
 

Abordar diagnóstico por imagem por tomografia computadorizada cone beam, 
na endodontia e periodontia, baseado em evidências científicas e demonstrando 
casos clínicos. Orientar sobre elaboração de planos de tratamento, realização e 
interpretação de exames complementares e execução de protocolos fotográficos 
associados a procedimentos odontológicos na clínica integrada de atenção 
básica, com atuação das áreas de Dentística, Periodontia, Oclusão, Endodontia 
e Cirurgia. Associação do trauma oclusal e suas consequências no periodonto 
de suporte. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. 
 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702247. 
2. LEONARDO, M. R. Endodontia tratamento de canais radiculares: 

princípios técnicos e biológicos. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 
3. HUPP, James R.; ELLIS, Edward; TUCKER, Myron R. Cirurgia Oral e 

Maxilofacial Contemporea. 6ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PEREIRA, J. C.; ANAUATE-NETTO, C.; GONCALVES, S. A. Dentística: 
uma abordagem multidisciplinar. São Paulo: Artes Médicas, 2014. 
Disponível em 
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1. 
 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536325149. 
2. 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786557830536/ 
3. 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702148. 
4. STEFFENS, J. P.; MARCANTONIO, R. A. C. Classificação das doenças 

e condições periodontais e peri-implantares 2018: guia prático e pontos- 
chave. Revista de Odontologia da UNESP. Araraquara, v. 47, n. 4, p. 189- 
197, 2018. 

5. MALAMED, S. F. Manual de Anestesia Local. 6. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ÉTICA E BIOÉTICA EM SAÚDE 60h 6º 
 

EMENTA: 
 

Ética em Odontologia. Prontuários odontológicos, receituários e atestados: 
aspectos éticos e legais. Código de ética Odontológica. Bioética em Odontologia. 
Direitos humanos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA. Código de Ética 
Odontológico. Disponível em: https://website.cfo.org.br/wp- 
content/uploads/2012/07/codigo_etica_Atual.pdf 

2. GOMES, B.P AZEVEDO, E.B. Ética, bioética e humanização. 1 ed. São 
Paulo: Platos Soluções Educacionais S.A., 2021. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9786553560345 

3. DARUGE, E. Tratado de odontologia legal e deontologia. 1. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527730655 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. MARTINS-COSTA, J. MÖLLER, L.L. Bioética e responsabilidade. 1 ed. 
Rio de Janeiro: Forense, 2009. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/978-85-309-5606- 
6 

2. BRASIL. RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012 – 
Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 
humanos. Publicada no DOU nº 12 – quinta-feira, 13 de junho de 2013 – 
Seção 1 – Página 59 

ANDRADE, E. D. Terapêutica medicamentosa em odontologia. 3. ed. São 
Paulo Artes Médicas, 2014. Disponível em: 

JUNIOR, R. R. Casos clínicos em odontologia. Rio de Janeiro: MedBook 
Editora, 2018. 9786557830536. Disponível em: 

SOARES, I. J.; GOLDBERG, F. Endodontia: técnicas e fundamentos. 
Porto Alegre: GrupoA, 2011. 
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7º PERÍODO 

3. OGUISSO T. Ética e bioética: desafios para a enfermagem e a saúde. 
2.ed. Barueri, SP: Manole, 2017. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788520455333 

4. ROVIDA, Tânia Saliba, GARBIN, Cléia Saliba. Noções de Odontologia 
Legal e Bioética. Artes Médicas, 08/2013. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788536702100 

5. VANRELL, J. P. Odontologia legal e antropologia forense. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527735223 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PROJETO DE EXTENSÃO V 60h 6º 
 

EMENTA: 
 

Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia do enfermeiro. A base da 

integração são os conhecimentos adquiridos no segundo e terceiro períodos do 

curso. O produto final deve atender eixos do desenvolvimento sustentável e ser 

inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
Correlacionadas aos temas propostos 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
Correlacionadas aos temas propostos 

 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
REABILITAÇÃO BÁSICA 

EM CLÍNICA DE 
120h 7º 

 

EMENTA: 
 

Abordar a diagnóstico e tratamento do paciente odontológico adulto: anamnese, 
prevenção e realização de procedimentos restauradores e preparo básico 
periodontal, bem como tratamento endodôntico e cirúrgico, sempre baseado em 
evidências científicas, na perspectiva do desenvolvimento e homeostase no 
contexto bio-psicosocial. Orientar sobre elaboração de planos de tratamento, 
realização e interpretação de exames complementares e execução de 
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procedimentos odontológicos na clínica integrada de atenção básica, com 
atuação das áreas de Cirurgia, Dentística, Endodontia e Periodontia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. 
 
 

2. 
 

3. 
 
 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. LEONARDO, M. R. Endodontia - tratamento de canais radiculares: 
princípios técnicos e biológicos. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 

2. STEFFENS, J. P.; MARCANTONIO, R. A. C. Classificação das doenças 
e condições periodontais e peri-implantares 2018: guia prático e pontos- 
chave. Revista de Odontologia da UNESP. Araraquara, v. 47, n. 4, p. 189- 
197, 2018. 

3. JUNIOR, R. R. Casos clínicos em odontologia. Rio de Janeiro: MedBook 
Editora, 2018. 9786557830536. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786557830536/ 

4. 
 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702148. 
5. RIBEIRO, F. J. B. Emergências Médicas e Suporte Básico de Vida em 

Odontologia (Além do Básico). São Paulo: Livraria Santos Editora, 2014. 
Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788541203869. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

TCC I 30h 7º 
 

EMENTA: 
 

Definição de TCC. Normas para a elaboração do projeto de pesquisa. Revisão 
de Literatura, Relato de Caso Clínico ou Investigação científica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. ANDRADE, M. M. de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 
10. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

2. GREENHALDH, Trisha. Como Ler Artigos Científicos: Fundamentos da 
Medicina Baseada em Evidências, 4th Edition. ArtMed, 05/2013. 
[Bookshelf Online]. 

ANDRADE, E. D. Terapêutica medicamentosa em odontologia. 3. ed. São 
Paulo Artes Médicas, 2014. Disponível em: 

SILVA, A. F.; LUND, R. G. Dentística restauradora: do planejamento à 
execução. Rio de Janeiro: Santos, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527728782 
HUPP, J. R.; ELLIS, E.; TUCKER, M. R. Cirurgia Oral e Maxilofacial 
Contemporea. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 
LINDHE, J.; LANG, N. P. Tratado de periodontia clínica e implantologia 
oral. Santos: GEN, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733052 
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3. MEDEIROS, J. B. Redação Científica: A Prática de Fichamentos, 
Resumos, Resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. AZEVEDO, C. B. Metodologia Científica ao Alcance de Todos. 2. ed. São 
Paulo: Manole, 2009. 

2. LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia Científica: Ciência e 
Conhecimento Científico. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

3. SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do Trabalho científico. 23. Ed. 
São Paulo: Cortez, 2007. 

4. KOLLER, Sílvia H., COUTO, Maria Clara P. Paula, VON HOHENDORFF, 
Jean. Manual de Produção Científica. Penso, 01/2014. [Bookshelf Online]. 

5. VICTORA, C. G.; KNAUTH, D. R.; HASSEN, M. de N. A. Pesquisa 
qualitativa em saúde: uma introdução ao tema. Porto Alegre: Tomo 
Editorial, 2001. 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

IMPLANTODONTIA 30h 7º 

 
EMENTA: 

 
Princípios de Implantodontia. Anamnese e diagnóstico em implantodontia. 
Princípios básicos de cirurgia em implantodontia. Implantes e conexões 
protéticas. Princípios básicos de próteses sobre implantes. Manutenção dos 
implantes. Mucosite e perimplantite. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. NEWMAN, Michael G. et al. Carranza periodontia clínica. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier Editora Ltda, 2016. 855 p. 

2. LANG, Niklaus P.; LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica e 
implantologia oral. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 1292 
p. 

3. OPPERMANN, Rui Vicente.;ROSING, Cassiano Kuchenbecker. 
Periodontia Para Todos: da Prevenção ao Implante. 1ª ed. – Nova 
Odessa: Napoleão, 2013. 376 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. WOLF, Herbert F.; RATEITSCHAK, Klaus H.; RATEITSCHAK-PLÜSS, 

Edith M. Periodontia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 532 p. 

2. ELEY, B. M.; SOORY, M.; MANSON, J. D. Periodontia. 6. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier Editora Ltda, 2012. 474 p. 

3. HAPERNAU, Lisa A. et al. Periodontia e Implantodontia Algoritmos de Hall 

para a Prática Clínica. 5ª ed. Rio de Janeiro: Santos, 2016. 436 p. 

4. PASSANEZI, Euloir et al. Distâncias biológicas periodontais: princípios 

para a reconstrução periodontal, estética e protética. São Paulo: Artes 

Médicas Ltda, 2011. 302 p. 
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5. MAGINI, Ricardo S. et al. Noções de Implantodontia Cirúrgica. Série 

Abeno: Odontologia Essencial - Parte Clínica. Artes Médicas, 2016. 
 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PRÓTESE PARCIAL TOTAL E REMOVÍVEL 75h 7º 
 

EMENTA: 
 

Prótese Total: Diagnóstico e planejamento em prótese total. Moldagem e 
confecção de modelos. Fases de construção da prótese total. Consertos. 
Reembasamentos. Prótese imediata. Cuidados básicos para as próteses totais. 
Montagem em articulador. Confecção de próteses em manequins. Prótese 
Parcial Removível: Introdução ao estudo da prótese parcial removível. Partes 
componentes. Classificação. Princípios biomecânicos. Diagnostico e 
planejamento. Preparo de boca. Moldagem e modelagem. Delineamento. 
Execução da estrutura metálica. Relações intermaxilares. Montagem em 
articulador. Seleção e montagem de dentes. Cuidados básicos para a prótese 
removível. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. TODESCAN, Reynaldo; DA SILVA, Eglas E. Bernardes; DA SILVA, 
Odilon José. Atlas de Prótese Parcial Removível. São Paulo: Santos, 
2012. 

2. NETO, FERNANDES, Alfredo Julio, NEVES, Flávio das, SIMAMOTO 
JR., Paulo Cézar. Oclusão - Série Abeno: Odontologia Essencial - Parte 
Clínica. Artes Médicas, 05/2013. 

3. TURANO, José Ceratti; et al. Fundamentos de prótese total . Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 10. ed., 2018. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. CORRÊA, Gerson de Arruda. Prótese Total: Passo a Passo. São Paulo: 
Santos, 2008. 

2. TELLES, Daniel; et al. Prótese Total - Convencional e Sobre Implantes. 
Edição: 1a./2009. 

3. SALVADOR, Milton Carlos Gonçalves; et al. Manual de laboratório : 
prótese total. 3. ed. - São Paulo : Santos, 2013. 110 p. 

4. CUNHA, Vicente de Paula Prisco da; MARCHINI, Leonardo. Prótese Total 
Contemporânea na Reabilitação Bucal. 2ª ed. rev., ampl. e atualizada. 
São Paulo: Santos, 2014. 

5. RUSSI, S. et al. Prótese total e prótese parcial removível. São Paulo: Artes 
Médicas, 2015. 136p. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 
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DEONTOLOGIA E ODONTOLOGIA LEGAL 30h 7º 
 

EMENTA: 
 

Deontologia. Interface Odontologia geral e direito. Peritos e pericias em 
Odontologia legal. Documentos Odontolegais. Responsabilidade em 
Odontologia. Abertura e instalação de consultório odontológico. 
Responsabilidade civil do cirurgião dentista. Código de defesa do consumidor. 
Sigilo profissional. Convênios em Odontologia. Responsabilidade do CD frente a 
maus tratos infantis. Papel dos conselhos e entidades odontológicas na pratica 
profissional e na defesa da classe odontológica. Como evitar processos em 
odontologia. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. SILVA, Ricardo Henrique Alves da. Orientação Profissional para o 
Cirurgião-dentista: Ética e Legislação. São Paulo: Santos, 2011. 

2. GIOSTRI, Hildegard Taggesell. Da Responsabilidade Civil e Ética do 
Cirurgião-dentista: Uma Nova Visão. Curitiba: Juruá, 2012. 

3. SANTOS, Ruy Barbosa dos; CIUFFI, Fábio. Aspéctos Éticos e Legais da 
Prática Odontológica. São Paulo: Santos, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. SILVA, Moacyr da; ZIMMERMANN, Rogério Dubosselard; DE PAULA, 
Fernando Jorge. Deontologia odontológica: ética e legislação. São Paulo: 
Santos, 2011. 

2. CÓDIGO DE ÉTICA ODONTOLÓGICA. Resolução nº118 de 11 de maio 
de 2012. Rio de Janeiro, CFO, 2012. 

3. VENRELL, Jorge Paulete. Odontologia Legal & Antropologia Forense. 
2ªed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

4. MOYSÉS, Samuel Jorge. Noções de Odontologia Legal e Bioética - Série 
Abeno - Odontologia Essencial. Porto Alegre: Artes Médicas, 2013. 

5. VILLAS-BÔAS, Maria Elisa. O Direito À Saúde No Brasil - Reflexões 
Bioéticas À Luz do Princípio da Justiça. São Paulo: Loyola, 2014. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

MARKETING PESSOAL E PROFISSIONAL 60h 7º 
 

EMENTA: 
 

Aplicação prática dos conceitos de comunicação. Capacitar os acadêmicos 
desenvolver suas habilidades de comunicação verbal, não verbal e digital para a 
busca de uma melhor visibilidade no mercado de trabalho. Conceituação e 
princípios básicos do marketing. Apresentação pessoal. Tipos e estratégias de 
comunicação. Como se tornar um profissional de sucesso. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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8º PERÍODO 

1. LONGO, Walter. Marketing e Comunicação da Era Pós-Digital - As Regras 
Mudaram. São Paulo: HSM, 2014. 

2. SCOTT, David Meerman. Marketing e Comunicação na Era Digital - Fale 
Diretamente Com o Cliente! São Paulo: Évora, 2015. 

3. LIMA-CARDOSO, André; SALVADOR, Daniel O.; SIMONIADES, 
Roberto. Planejamento de Marketing Digital. Brasport (edição digital), 
2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
1. YANAZE, Mitsuru HiguchI. Marketing & Comunicação - Funções, 

Conceitos e Aplicações. São Paulo: Sts, 2006. 
2. BORGES, Heloísa. Marketing e Vendas Para Dentistas - Estratégias e 

Ferramentas Práticas Para Seu Consultório. São Paulo: Évora, 2015. 
3. MAXIMINO, Antonio Cesar Amaru. Fundamentos da administração. São 

Paulo: Atlas, 2007. 
4. FERREIRA, Armindo Ribeiro. Comunicação e Aprendizagem - 

Mecanismos, Ferramentas e Comunidades Digitais. São Paulo: Érica, 
2014. 

5. CHURCHILL, G. A. e PETER, J. P. Marketing: criando valor para os 
clientes. São Paulo: Saraiva, 2003. (14 ex) 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PROJETO DE EXTENSÃO VI 60h 7º 
 

EMENTA: 
Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia do enfermeiro. A base da 

integração são os conhecimentos adquiridos no segundo e terceiro períodos do 

curso. O produto final deve atender eixos do desenvolvimento sustentável e ser 

inovador na pesquisa e extensão. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
Correlacionadas aos temas propostos 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
Correlacionadas aos temas propostos 

 
 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ORTODONTIA 75h 8º 
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EMENTA: 
 

Prevenção em Ortodontia. Etiologia das Maloclusões. Classificação das 
maloclusões. Crescimento crânio-facial. Desenvolvimento da dentição. 
Movimentação Ortodôntica. Introdução à Cefalometria Radiográfica. Diagnóstico 
em ortodontia preventiva. Tratamentos Preventivos. Introdução à Técnica 
Ortodôntica laboratorial. Construção de aparelhos ortodônticos preventivos e/ou 
interceptivos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. GUEDES PINTO, Antonio Carlos et al. Odontopediatria. 9ª. ed. São Paulo: 

Editora Santos, 2016 
2. CHEDID, Silvia José. Ortopedia e Ortodontia para a Dentição Decídua. 

São Paulo: Santos, 2012. 
3. WALTER, Luis R; LEMOS, Letícia; MYAKI, Silvio; ZUANON , Angela. 

Manual de Odontologia para bebês. Porto Alegre: Artes Médicas, 2014. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. MASSARA, Maria de Lurdes; REDUA, Paulo. Manual de Referência para 
procedimentos clínicos em Odontopediatria. 2. Ed. São Paulo: Santos, 
2013. 

2. TOLEDO O.A. Odontopediatria: fundamentos para a prática clínica. 2ª ed., 
São Paulo: Médica Pan Americana, 2005. 

3. SAKAI, Eduardo; FERREIRA, Flavio Augusto Cotrim; MARTINS, Norberto 
Dos Santos. Nova Visão Em Ortodontia e Ortopedia Funcional Dos 
Maxilares. 18ªed. São Paulo: Santos, 2012. 

4. ABRÃO, Jorge; MORO, Alexandre; HORLIANA, Ricardo Fidos. Ortodontia 
Preventiva: Diagnóstico e Tratamento. São Paulo: ArtesMédicas, 2014. 

5. SILVA FILHO, Omar Gabriel; GARIB, Daniela Gamba; LARA, Túlio 
Silva.ortodontia Interceptativa: Protocolo de Tratamento em Duas Fases. 
São Paulo: Artes Médicas, 2013 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 45h 8º 

 

EMENTA: 
 

SB Brasil. Levantamentos epidemiológicos em saúde. Noções de bioestatística. 
Epidemiologia das condições de saúde bucal: cárie, doença periodontial, más 
oclusões, fluorose dentária, câncer bucal e fissuras labiopalatais. 
Territorialização. Multidisciplinariedade em saúde. Vigilância em saúde: sanitária 
e epidemiológica. Educação em saúde. Atuação em equipe. Atenção primária à 
saúde: Estratégia Saúde da Família. Ciclos de vida familiar. Acolhimento da 
família. Atuação em equipe. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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1. GOES, P. S. A. et al. Gestão da prática em saúde bucal. São Paulo: 
Artes Médicas, 2014. 128 p. (Série Abeno: Odontologia Essencial - 
Temas Interdisciplinares). 

2. MOYSÉS, S. J. Saúde coletiva: políticas, epidemiologia da saúde bucal 
e redes de atenção odontológica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2013. 
128 p. (Série Abeno: Odontologia Essencial - Temas Interdisciplinares). 

3. MOSSER, G.; BEGUN, J. W. Compreendendo o trabalho em equipe na 
saúde. Porto Alegre: AMGH, 2015. 328 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. MALTZ, M. et al. Cariologia: conceitos básicos, diagnósticos e tratamento 
não restaurador. São Paulo: Artes Médicas, 2016. (Série Abeno: 
Odontologia Essencial - Parte Básica). 

2. PEREIRA, A. C. Saúde coletiva: métodos preventivos para doenças 
bucais. São Paulo: Artes Médicas, 2013. 128p. (Série Abeno: Odontologia 
Essencial - Temas Interdisciplinares). 

3. BUISCHI, Y. P.; SIQUEIRA, T.; BÖNECKER, M. Abra a boca sem 
vergonha!. São Paulo: Artes Médicas, 2004. 76p. 

4. BORAKS, S. Semiotécnica, diagnóstico e tratamento das doenças da 
boca. São Paulo: Artes Médicas, 2013. 160p. 

5. PEREIRA, A. C. et al. Odontologia em saúde pública [recurso eletrônico] 
: planejando ações e promovendo saúde. Dados eletrônicos. – Porto 
Alegre : Artmed, 2007. 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PRÓTESE FIXA 75h 8º 

 
EMENTA: 

 
Introdução do estudo da prótese dentaria fixa. Diagnostico e planejamento em 
prótese fixa. Preparos de dentes para próteses fixas: elementos unitários e 
prótese parcial fixas. Núcleos metálicos fundidos. Pinos pré-fabricados. Coroas 
provisórias. Moldagem. Montagem em articulador semi-ajustável. Cimentação 
provisória e definitiva. Modelos de trabalho. Orientação sobre uso, higiene e 
manutenção das próteses fixas. Confecção de prótese fixa em manequim. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. PEGORARO, Luiz Fernando. Fundamentos da Prótese Fixa. São Paulo: 
Artes Médicas, 2014. 

2. PEGORARO, Luiz Fernando. Prótese Fixa: Bases para o Planejamento 
em Reabilitação Oral. São Paulo: Artes Médicas, 2013. 

3. OLIVEIRA, Adelmir da Silva. Materiais Dentários Protéticos: Conceitos, 
Manuseio, Conservação e Manutenção. São Paulo: Érica: Saraiva, 2014. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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1. ASSAOKA, Shirley Kayaki; CESAR, Edilene Almeida. OLIVEIRA, Flavio 
de Jesus. Prótese Dentária: Princípios Fundamentais e Técnicas 
Laboratoriais. 3ª ed. – Nova Odessa: Napoleão, 2014. 

2. OLIVEIRA, Adelmir da Silva. Técnicas em Próteses Dentárias: Noções 
Básicas, Classificação e Confecção. São Paulo: Érica, 2014. 

3. FRADEANI, Mauro. Reabilitação Estética em Prótese Fixa - Análise 
Estética. São Paulo: Quintessence, 2006. 

4. SHILLINGBURG JR, Herbert T.; et al. Fundamentos de Prótese Fixa. 
4ªed. São Paulo: Quintessence, 2007. 

5. DINATO, J. C. Noções de prótese sobre implante. São Paulo: Artes 
Médicas, 2013. 160p. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
REABILITAÇÃO BUCAL 

EM CLÍNICA DE 
120h 8º 

 

EMENTA: 
 

Diagnóstico e plano de tratamento no processo saúde-doença. Princípios de 
oclusão em dentística. Restauração de dentes anteriores com resina composta. 
Lesões cervicais não cariosas e hipersensibilidade dentinária. Clareamento 
dental. Fundamentos da periodontia. Etiopatogenia das doenças periodontais. 
Prevenção e tratamento da doença periodontal. Fatores e indicadores de risco 
periodontais. Técnicas de anestesia regional em odontologia. Anestésicos locais. 
Planejamento cirúrgico. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. SANTOS, A. E. S. Odontologia Integrada do Adulto. Retirado de 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527726818/ 
2.  ROCHA, G. R. Clínica Integrada em Odontologia. Série Abeno: 

Odontologia Essencial - Parte Clínica. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536701844/ 

3. KRIGER, L.; MOYSÉS, S. L.; MORITA, C. M. Odontologia Baseada em 
Evidências e Intervenção Mínima em Odontologia. Série Abeno. 
Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702575/ 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. SILVA, A. F.; LUND, R. G. Dentística restauradora: do planejamento à 
execução. Rio de Janeiro: Santos, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527728782 

2. HUPP, J. R.; ELLIS, E.; TUCKER, M. R. Cirurgia Oral e Maxilofacial 
Contemporea. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 

3. LINDHE, J.; LANG, N. P. Tratado de periodontia clínica e 
implantologia oral. Santos: GEN, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733052 
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4. LEONARDO, M. R. Endodontia -  tratamento de canais 
radiculares: princípios técnicos e biológicos. São Paulo: Artes Médicas, 
2005. 

5. ANDRADE, E. D. Terapêutica medicamentosa em odontologia. 3. ed. 
São Paulo Artes Médicas, 2014. Disponível e 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

PROJETO DE EXTENSÃO VII 60h 8º 
 

EMENTA: 

 
Integração teoria-prática interdisciplinar com elemento educativo, 

problematizador e contextualizado do dia a dia do enfermeiro. A base da 

integração são os conhecimentos adquiridos no segundo e terceiro períodos do 

curso. O produto final deve atender eixos do desenvolvimento sustentável e ser 

inovador na pesquisa e extensão. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

Correlacionadas aos temas propostos 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
Correlacionadas aos temas propostos 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ELETIVA I 30h 8º 
 

EMENTA: 
 

Fundamentos da Acupuntura em Odontologia; Fundamentos de Odontologia do 
Esporte; Fundamentos de Odontologia do Trabalho; Fundamentos de 
Laserterapia em Odontologia; Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; Inglês 
Instrumental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

De acordo com a disciplina a ser ofertada. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

De acordo com a disciplina a ser ofertada. 
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COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

CLÍNICA DE ATENÇÃO À CRIANÇA 105h 9º 
 

EMENTA: 
 

Psicologia infantil. Exame anamnésico e clinico em Odontopediatria. Radiologia 
em Odontopediatria. Anatomia dentaria. Embriologia e biogênese das dentições. 
Anestesiologia em Odontopediatria. Terapêutica em Odontopediatria. Cariologia. 
Prevenção em odontopediatria. Dentística em odontopediatria. Prática 
odontológica integral na criança de 0 a 12 anos, envolvendo diagnóstico, 
planejamento, tratamentos preventivos e curativos. Patologias aplicada a 
Odontopediatria. Mínima Intervenção em Odontopediatria. Terapia pulpar em 
Odontopediatria. Cirurgia em odontopediatria. Odontologia para bebes. Prótese 
em Odontopediatria. Traumatismos dento alveolares na dentição decídua. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. GUEDES PINTO, Antonio Carlos et al. Odontopediatria. 9. ed. São 

Paulo: Editora Santos, 2016. 
2. CHEDID, Silvia José. Ortopedia e Ortodontia para a Dentição Decídua. 

São Paulo: Santos, 2012. 
3. WALTER, Luis R; LEMOS, Letícia; MYAKI, Silvio; ZUANON , Angela. 

Manual de Odontologia para bebês. Porto Alegre: Artes Médicas, 2014. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. MASSARA, Maria de Lurdes; REDUA, Paulo. Manual de Referência para 
procedimentos clínicos em Odontopediatria. 2. Ed. São Paulo: Santos, 
2013. 

2. TOLEDO O.A. . Odontopediatria: fundamentos para a prática clínica. 2ª 
ed., São Paulo: Médica Pan Americana, 2005. 

3. SAKAI, Eduardo; FERREIRA, Flavio Augusto Cotrim; MARTINS, Norberto 
Dos Santos. Nova Visão Em Ortodontia e Ortopedia Funcional Dos 
Maxilares. 18ªed. São Paulo: Santos, 2012. 

4. ABRÃO, Jorge; MORO, Alexandre; HORLIANA, Ricardo Fidos. Ortodontia 
Preventiva: Diagnóstico e Tratamento. São Paulo: ArtesMédicas, 2014. 

5. SILVA FILHO, Omar Gabriel; GARIB, Daniela Gamba; LARA, Túlio 
Silva.ortodontia Interceptativa: Protocolo de Tratamento em Duas Fases. 
São Paulo: Artes Médicas, 2013. 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE MANUTENÇÃO 
DA SAÚDE BUCAL 

120h 9º 

9º PERÍODO 
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EMENTA: 
 

Odontologia de promoção de saúde. Periodontia no contexto multidisciplinar. 
Tratamentos avançados em endodontia. Cirurgia periodontal e suas relações 
com as demais especialidades. Exodontias complexas e traumatologia. Exame 
do paciente em prótese parcial fixa e prótese parcial removível. Traumatologia 
bucomaxilofacial. Princípios básicos de oclusão. Desordens 
temporomandibulares (TDM). Mecanismos da dor orofacial. Fatores 
contribuintes na etiologia das DTM. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. SANTOS, A. E. S. Odontologia Integrada do Adulto. Retirado de 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527726818/ 
2. ROCHA, G. R. Clínica Integrada em Odontologia. Série Abeno: 

Odontologia Essencial - Parte Clínica. Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536701844/ 

3. KRIGER, L.; MOYSÉS, S. L.; MORITA, C. M. Odontologia Baseada em 
Evidências e Intervenção Mínima em Odontologia. Série Abeno. 
Retirado de 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702575/ 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. SILVA, A. F.; LUND, R. G. Dentística restauradora: do planejamento à 

execução. Rio de Janeiro: Santos, 2019. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527728782 

2. HUPP, J. R.; ELLIS, E.; TUCKER, M. R. Cirurgia Oral e Maxilofacial 
Contemporea. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 

3. LINDHE, J.; LANG, N. P. Tratado de periodontia clínica e 
implantologia oral. Santos: GEN, 2018. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527733052 

4. LEONARDO, M. R. Endodontia - tratamento de canais radiculares: 
princípios técnicos e biológicos. São Paulo: Artes Médicas, 2005. 

5. ANDRADE, E. D. Terapêutica medicamentosa em odontologia. 3. ed. 
São Paulo Artes Médicas, 2014. Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536702148. 

 
 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ELETIVA II 30h 9º 
 

EMENTA: 
 

Fundamentos da Acupuntura em Odontologia; Fundamentos de Odontologia do 
Esporte; Fundamentos de Odontologia do Trabalho; Fundamentos de 
Laserterapia em Odontologia; Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; Inglês 
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Instrumental. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

De acordo com a disciplina a ser ofertada. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

De acordo com a disciplina a ser ofertada. 
 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ODONTOLOGIA PARA PACIENTE COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS 

90h 9º 

 

EMENTA: 
 

Dar ao acadêmico condições de prestar um atendimento básico aos pacientes 
com necessidades especiais, que são aquelas pessoas que tem alguma doença 
ou situação clínica que necessitem um atendimento odontológico diferenciado. 
Propiciar ao acadêmico conhecimentos do atendimento odontológico em 
ambiente hospitalar visando cuidados das alterações bucais que exigem 
intervenções de equipes multidisciplinares nos atendimentos de alta 
complexidade. A Odontologia integrada ao hospital permite melhor desempenho 
no compromisso de assistência ao paciente e expandiu o atendimento de saúde 
bucal à população. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. VARELLIS, Maria Lucia Varellis. O paciente com necessidades especiais 
na odontologia. 2ªed. São Paulo: Santos, 2013. 

2. ELIAS, Roberto. Odontologia para pacientes com necessidades especiais 
– do zero aos dezoito anos. São Paulo: Napoleão, 2014. 

3. SILVA, Antonio; MORAIS, Teresa Márcia. Fundamentos da Odontologia 
em Ambiente Hospitalar/UTI. São Paulo: Elsevier, 2015 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. STOPFKUCHEN, Herwing. Emergências Pediátricas – Primeiras Medidas 

no Atendimento Pré-hospitalar. São Paulo: Rideel, 2006. 
2. GUEDES PINTO, Antonio Carlos et al. Odontopediatria. 9ª. ed. São 

Paulo: Editora Santos, 2016 
3. CHEDID, Silvia José. Ortopedia e Ortodontia para a Dentição Decídua. 

São Paulo: Santos, 2012. 
4. WALTER, Luis R; LEMOS, Letícia; MYAKI, Silvio; ZUANON , Angela. 

Manual de Odontologia para bebês. Porto Alegre: Artes Médicas, 2014. 
5. MASSARA, Maria de Lurdes; REDUA, Paulo. Manual de Referência 

para procedimentos clínicos em Odontopediatria. 2. Ed. São Paulo: 
Santos, 2013. 
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COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CLÍNICA 
INTEGRADA 

180h 10º 

 

EMENTA: 
 

Condutas para exame clínico, anamnese e interpretação de exames 
complementares, formulação e execução do plano de tratamento integrado, 
aplicação de técnicas básicas e avançadas nas áreas de Endodônticas, 
Dentística, Prótese, Periodontia e Cirurgia. Condução nas prescrições 
medicamentosas e formulações de declarações e atestados, diagnóstico e 
intervenções clínicas nas áreas de oclusão e patologia bucal. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. PEREIRA, José Carlos et al. Dentística: uma Abordagem Multidisciplinar. 

10 ed. São Paulo: Artes médicas, 2014. 
2. LINDHE, J.; KARRING, T.; LANG, N. P. Tratado de periodontia clínica e 

implantologia oral. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 
3. LOPES, SIQUEIRA. Endodontia biologia e técnica. 5ª E.d. Rio de Janeiro: 

GEM/Grupo empresarial Nacional/Guanabara Koogan Ltda, 2020 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. OKESON, Jeffrey. Tratamento dos Distúrbios Temporomandibulares e 
Oclusão. 80 ed. Rio de Janeiro: Gen, 2021. 

2. NEVILLE, Brad. Patologia oral & maxilofacial, 4. ed. Rio de janeiro: GEN 
| Grupo Editorial Nacional, 2021. 

3. HUPP, James R. et al. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea 7. ed. 
Rio de Janeiro: GEN | Grupo Editorial Nacional S.A., 2021. 

4. PEGORARO, Luiz Fernando. Prótese fixa: bases para o planejamento em 
reabilitação oral. 2. ed. – São Paulo: Artes Médicas, 2013. 

5. ROCHA, Rodney Garcia. Série ABENO Odontologia essencial: Clínica 
integrada em odontologia. Editora Artes Médicas Ltda., 2013. 

 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

CLÍNICA MULTIDISCIPLINAR DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE 

60h 10º 

 
EMENTA: 

 
Processo de formação das lesões de cárie. Periodontia em crianças e 
adolescentes. Cirurgia oral em odontopediatria. Endodontia em odontopediatria. 
Traumatismo dental em odontopediatria. Desenvolvimento e características do 

10º PERÍODO 
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sistema estomatognático e das dentições. Distúrbios miofuncionais da face. 
Ortodontia preventiva e interceptora. Exame, diagnóstico e plano de tratamento 
das alterações dento-bucais em crianças e adolescentes. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. GUEDES PINTO, Antonio Carlos et al. Odontopediatria. 9ª. ed. São 
Paulo: Editora Santos, 2016 

2. MATSUMOTO, Mírian Aiko Nakane. Ortodontia: abordagens clínicas na 
dentição mista, et. al. 1. ed. São Paulo: Manole, 2021. 

3. WALTER, Luis R; LEMOS, Letícia; MYAKI, Silvio; ZUANON , Angela. 
Manual de Odontologia para bebês. Porto Alegre: Artes Médicas, 2014. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. DUQUE, Cristiane. Odontopediatria: uma visão contemporânea, São 

Paulo: Santos, 2013 
2. SCARPARO, Angela. Odontopediatria: bases teóricas para uma prática 

clínica de excelência, 1. ed. São Paulo: Manole, 2021. 
3. CONSOLARO, Alberto. Tratamento endodôntico em crianças: protocolos 

clínicos em dentes decíduos e permanentes jovens. São Paulo: Manole, 
2022. 

4. PROFFIT, W. et. al. Ortodontia contemporânea. 6. ed. - Rio de Janeiro : 
GEN | Grupo Editorial Nacional S.A. Publicado pelo selo Editora 
Guanabara Koogan Ltda., 2021. 

5. SILVA FILHO, Omar Gabriel; GARIB, Daniela Gamba; LARA, Túlio Silva. 
Ortodontia Interceptativa: Protocolo de Tratamento em Duas Fases. São 
Paulo: Artes Médicas, 2012. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

GESTÃO E EMPREENDEDORISMO EM 
ODONTOLOGIA 

30h 10º 

 

EMENTA: 
 

Odontologia no setor público x privado. Gestão de consultório odontológico: 
pessoas físicas e jurídicas. Obrigações fiscais no exercício da Odontologia. 
Honorários profissionais. Conceituação e princípios básicos do marketing. 
Apresentação pessoal. Tipos e estratégias de comunicação. Como se tornar um 
profissional de sucesso. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. JULIÃO, Gésica G.; CARDOSO, Karen; ARCARI, Janete M. Gestão de 
Serviços de Saúde. Porto Alegre: 2020. 

2. COBRA, Marcos. Marketing de Serviços. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 
2020. 

3. CHIAVENATO, Idalberto. Gestão Financeira: Uma Abordagem 
Introdutória. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2022. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. SOUZA, Eduardo Neves da Cruz D.; ELIAS, Elayne A.; BECKER, Bruna; 
MOURA, Leila Patrícia D. Gestão da qualidade em serviços de saúde. 
Porto Alegre: Grupo A, 2019. 

2.  TAJRA, Sanmya F. Gestão em Saúde – Noções básicas, práticas de 
atendimento, serviços e programas de qualidade. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2015. 

3. RIBEIRO, Antônio de L. Gestão de Pessoas - 3ª ed. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2018. 

4. WIRTZ, Jochen; LOVELOCK, Christopher; HEMZO, Miguel Â. Marketing 
de serviços: pessoas, tecnologia, estratégia. São Paulo: Editora Saraiva, 
2021. 

5. FERRER, Florencia. Gestao Publica Eficiente. Rio de janeiro: Editora Alta 
Books, 2018 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

TÓPICOS INTEGRADORES EM ODONTOLOGIA 30h 10º 
 

EMENTA: 
 

Integração das disciplinas, transferindo aos acadêmicos conhecimentos 
interdisciplinares, inter-relacionados, assim como desenvolvimento de novos 
conteúdos relacionados à Odontologia, ao mesmo tempo promovendo uma 
integração entre professores, discentes e disciplinas ministradas, com a 
finalidade de ampliar a visão multidisciplinar dos acadêmicos e sua atuação 
como profissional da saúde e suas relações com a comunidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

Correlacionada aos temas propostos 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

Correlacionada aos temas propostos 
 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

HARMONIZAÇÃO OROFACIAL 30h 10º 
 

EMENTA: 
 

A estética facial, Legislação para Harmonização Orofacial, Toxina Botulínica, 
Preenchimento facial, Bioestimuladores, Fios Orofaciais, Tratamentos Indutores 
de Colágeno, Visagismo, Liplifting, Interdisciplinaridade da HOF na Odontologia. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. GLAUCO, Hitalo. As proporções da beleza: avaliação facial para 
procedimentos de embelezamento e rejuvenescimento. São Paulo: 
Editora Manole, 2021. 

2. LOGAN, Bari M. McMinn Atlas Colorido de Anatomia da Cabeça e do 
Pescoço. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2017. 

3. MAGRO, Dall. Harmonização Orofacial - Full Face. Editora: Di Livros. São 
Paulo: 2020. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

1. FERRÃO, Atualidades em Harmonização Orofacial – 3. Editora Tota, São 
Paulo: 2020. 

2. PERLINGEIRO. Andreia. Esculpindo Faces Ciência e Arte na 
Harmonização Orofacial. Editora Napoleão. São Paulo: 2020. 

3. PEREIRA. Priscila. Manual de Dicas Práticas de Visagismo na HOF – 
Perguntas mais frequentes, Mitos e Verdades. Editora Napoleão. São 
Paulo: 2021. 

4. RADLANSKI. A Face - Atlas Ilustrado De Anatomia Clínica - 3ª Edição. 
Editora Napoleão. São Paulo: 2021. 

5. KAMIZATO, Karina K. Imagem Pessoal e Visagismo. São Paulo: Editora 
Saraiva, 2014 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

TCC II 30h 10º 
 

EMENTA: 
 

Análise crítica de artigos científicos, Pirâmide de evidência científica, Elaboração 
e submissão de artigo científico, Odontologia baseada em evidência. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 
1. FILHO, Milton Cordeiro F.; FILHO, Emílio J. M A. Planejamento da 

Pesquisa Científica, 2ª edição. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2015 
2. LAKATOS, Eva M. Metodologia do Trabalho Científico. Rio de Janeiro: 

Grupo GEN, 2021. 
3. MEDEIROS, João B.; TOMASI, Carolina. Redação de Artigos 

Científicos. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. MATIAS-PEREIRA, José. Manual de Metodologia da Pesquisa Científica. 

Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2016. 
2. FAINTUCH, Joel. Ética em pesquisa: em medicina, ciências humanas e 

da saúde. São Paulo: Editora Manole, 2021. 
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3. APPOLINÁRIO, Fabio; GIL, Isaac. Como escrever um texto científico, 1ª 
edição. São Paulo: Editora Trevisan, 2013. 

4. AQUINO, Ítalo de S. Como escrever artigos científicos - 9Ed. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2019. 

5. KRIGER, Léo; MOYSÉS, Simone T.; MORITA, Maria C. Odontologia 
Baseada em Evidências e Intervenção Mínima em Odontologia. Rio de 
Janeiro: Grupo A, 2016 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 30h 10º 
 

EMENTA: 
 

Ecologia e sustentabilidade, Legislação Ambiental, Resíduos Sólidos, 
Saneamento, Saúde Pública, Sistemas de Gestão Ambiental, Licenciamento 
Ambiental e Educação Ambiental. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. BARSANO, Roberto, P., BARBOSA, Pereira, R. (06/2013). Meio Ambiente - 
Guia Prático e Didático, 2nd edição. p. 15 – 33. [Minha Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521664/ 

2. ROSA, Henrique, A., FRACETO, F., MOSCHINI-CARLOS, organizadores, V. 
-. (01/2012). Meio Ambiente e Sustentabilidade. p. 88-102. [Minha Biblioteca]. 
Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788540701977/ 

3.SANTOS, dos, M. A. (05/2017). Poluição do Meio Ambiente. p. 3-23. [Minha 
Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634140/ 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. BARBIERI, Carlos, J. (06/2007). Gestão Ambiental Empresarial, 2ª EDIÇÃO. 

Cap. 5;6 e 8. [Minha Biblioteca]. Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502111967/ 

2. BARSANO, Roberto, P., BARBOSA, Pereira, R., IBRAHIN, Dias, F. I. 
(06/2014). Legislação Ambiental, 1st edição. p. 57-68. [Minha Biblioteca]. 
Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521619/ 

3. IBRAHIN, Dias, F. I. (06/2014). Introdução ao Geoprocessamento Ambiental, 
1st     edição.     Cap.     1;4     e      5.      [Minha      Biblioteca].      Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536521602/ 

4. Kleinbach, R.A.H.|. M. (04/2014). Energia e meio ambiente, 5th edição. 
[Minha Biblioteca]. 

5. SARLET, Wolfgand, I. (7/2015). Constituição e legislação ambiental 
comentada,   1ª    edição.    p.    635-749    [Minha    Biblioteca].    Retirado 
de https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502626492/ 
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COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

LÍNGUA BRASILEIRA DE SIANAIS – LIBRAS 60h 8º ou 9º 
 

EMENTA: 
 

Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade 
surda. Manejo das atividades odontológicas no âmbito da LIBRAS. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. MORAIS, Carlos E. L D.; PLINSKI, Rejane R K.; MARTINS, Gabriel 
P. T C.; SZULCZEWSKI, Deise M. Libras. Rio de Janeiro: Grupo A, 
2019. 

2. CORRÊA, Ygor; CRUZ, Carina R. Língua Brasileira de Sinais e 
Tecnologias Digitais. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. 

3. PEREIRA, Rachel de C. Surdez: Aquisição de Linguagem e Inclusão 
Social. Rio de Janeiro: Thieme Brazil, 2017. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
1. BARROS, Mariângela E. ELiS - Sistema Brasileiro de Escrita das 

Línguas de Sinais. Rio de Janeiro: Grupo A, 2015. 
2. SKLIAR, Carlos. Desobedecer a linguagem. Belo Horizonte: Grupo 

Autêntica, 2014. 
3. ARAÚJO, Ruth Bompet D.; BASBAUM, Fernanda T. Os Diversos 

Aspectos da Comunicação: Voz – Fala – Linguagem.Rio de 
Janeiro: Thieme Brazil, 2018. 

4. VINCENZO, Danielle de Robertis D.; MAIA, Heraldo A.; ROCCA, 
Cristiana Castanho de A.; D, Antonio. Reconecta: atendimento de 
pacientes sem comunicação verbal. São Paulo: Editora Manole, 
2020. 

5. CORDEIRO, Rafaela Q F.; COSTA, Marina; ARAÚJO, André C. da 
Silva D.; CAMPOS, Cláudia R. P D. Teorias da Comunicação.Rio de 
janeiro: Grupo A, 2017. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

FELICIDADE – PSICOLOGIA POSITIVA, SENTIDO 
E PROPÓSITO 

30h 8º ou 9º 

 

EMENTA: 
 

O que é felicidade? Neurociência da felicidade. Bases da Psicologia Positiva. 
Teoria da Motivação humana. Auto realização e felicidade. O papel da Gratidão. 
Mindfulness e seus benefícios. Conceito de Flow. Sentido e Propósito. 
Habilidades socioemocionais para a vida. 

OPTATIVAS / ELETIVAS 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. GALLOWAY, Scott. A Álgebra da Felicidade. Rio de janeiro: Editora Alta 
Books, 2020. 

2. MONTEIRO, Ana Maria M.; ARREPIA, Renata F. A ciência da felicidade 
na liderança positiva. São Paulo: Editora Saraiva, 2021. 

3. SOUZA, Isabel C. Weiss D. Mindfulness e terapia cognitivo- 
comportamental. São Paulo: Editora Manole, 2020. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 
1. SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney E. Teorias da personalidade. 

São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2021. 
2. SÁ, Antônio Lopes D. Ética Profissional. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 

2019. 
3. DA SILVA, Talita Fernanda. Fundamentos da psicologia positiva. [Digite 

o Local da Editora]: Editora Saraiva, 2021. 
4. CALDERONI, David; JUSTO, Marcelo G.; ROCHA, André. Construções 

da felicidade. São Paulo: Grupo Autêntica, 2015. 
5. DOS BES, Pablo; DUARTE, Frank; SANTOS, Ana Paula Maurilia; et al. 

Felicidade e Bem-Estar na Vida Profissional. Rio de Janeiro: Grupo A, 
2021. 

 
 

COMPONENTE 
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO 

ODONTOGERIATRIA 30h 8º ou 9º 
 

EMENTA: 
 

Atendimento multidisciplinar do paciente idoso. Alterações fisiológicas do 
envelhecimento. Estado de saúde bucal e geral. Diagnóstico. Planejamento. 
Execução de tratamento na terceira idade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

1. BRUNETTI, Ruy Fonseca; MONTENEGRO, Fernando Luiz Brunetti. 
Odontogeriatria: nocoes de interesse clinico. Sao Paulo: Artes 
Medicas, 2002. 

 
2. CAMPOSTRINI, Eliana. Odontogeriatria. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. 

 
3. VOLPATO, Claudia. Próteses odontológicas – uma visão 

contemporânea. São Paulo: Grupo GEN, 2011. Disponível em 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788541200387 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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1. TODESCAN, Reynaldo. Atlas de prótese parcial removível. São Paulo: 
Santos, 2003. 

2. REZENDE, Antonio Bacelar de. Atlas de prótese: sistema de encaixe. 
Sao Paulo: Artes Medicas, 2003. 

3. MAZZO, Daniel Covolo. Estética em prótese total. São Paulo: Santos, 
2005. 

4. SILVERMAN JR., Sol; EVERSOLE, L. Roy; TRUELOVE, Edmond L.. 
Fundamentos de medicina oral. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2004. 

5. TELLES, Daniel; HOLLWEG, Henrique; CASTELLUCCI, Luciano. 
Prótese total convencional e sobre implantes. 2ed. Sao Paulo: Santos, 
2004. 

7.9 Metodologia de Ensino 

 

 
A utilização das metodologias adotadas contribui de maneira 

inovadora para a formação do perfil do egresso. A metodologia definida para 

desenvolver as atividades do curso expressa coerência com os objetivos do 

curso, com os princípios institucionais e com sua estrutura curricular. Está 

comprometida com a interdisciplinaridade, com o desenvolvimento do espírito 

científico, com a formação dos sujeitos autônomos e cidadãos e com aspectos 

referentes à acessibilidade pedagógica e atitudinal. 

A Instituição assume assim seu papel de mediador e busca articular 

tais trocas, pois reconhece o educando como um o agente principal de sua 

própria aprendizagem, sendo capaz de construir satisfatoriamente seu 

aprendizado quando participa ativamente do processo. Assim, o curso de 

graduação visa à qualificação e competência do egresso, adotando para tal, 

métodos de ensino e aprendizagem diversificados e criativos. 

A proposta pedagógica em questão contribui na construção coletiva 

dos princípios afirmados no PPC, tendo como objetivos a responsabilidade 

social, respeito às diferenças, acessibilidade metodológica, relação teoria e 

prática, reflexão crítica, ética e excelência. Como metodologia de ensino 

aprendizado adotamos a priorização das metodologias ativas de aprendizagem, 

com ênfase na promoção da autonomia do discente. 

É proposta do Curso de Odontologia da FAPAC a formação do 

Cirurgião Dentista como resultado da articulação entre conteúdos, competências 

e habilidades adquiridas e/ou desenvolvidos durante o curso. 

□ Proposta pedagógica   está   centrada   no   aluno   como 
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sujeito   da aprendizagem e apoiada no professor como facilitador e mediador 

do processo ensino-aprendizagem. 

□ Curso de Graduação em Odontologia como cenário de 

debates de temas inovadores e relevantes para o exercício profissional do 

Cirurgião Dentista. 

□ Implementação de metodologias no processo ensinar- 

aprender que estimulem o aluno a refletir sobre as realidades sanitária e social 

e aprenda a aprender. 

□ Integração ensino e serviço de saúde. 

□ Ter como eixo do desenvolvimento curricular as 

necessidades de saúde mais freqüentes, referidas pela comunidade e 

identificadas pelo setor saúde com base nos indicadores epidemiológicos. 

□ Utilização de metodologias que privilegiem a participação 

ativa do aluno na construção de conhecimentos e a integração entre os 

conteúdos, além de garantir a articulação entre ensino, investigação científica, 

extensão e atenção em saúde bucal. 

□ Promoção da integração e da interdisciplinaridade em 

coerência com o eixo de desenvolvimento curricular, buscando integrar as 

dimensões biológicas, psicológicas, sociais e culturais. 

O projeto pedagógico para formação de cirurgião dentista da 

FAPAC se baseia nos entendimentos de pressupostos e conceitos básicos de 

odontologia que é uma disciplina e profissão que congrega ciência, arte e 

tecnologia na produção de conhecimentos necessários ao cuidado de 

indivíduos, famílias e grupos sociais. 

O Curso de Odontologia da FAPAC forma cirurgião dentista 

generalista voltado para as transformações da sociedade e da produção do 

conhecimento, de forma dinâmica e aberta para as diversidades, no sentido do 

desenvolvimento de competências e compromissos com o cuidar, o gerenciar, 

o educar, o pesquisar e com a sua própria educação ao longo da vida. O 

processo educativo, como conhecimentos, avaliações, experiências, 

responsabilidades, compromissos e sentimentos inter-relacionam-se, 

complementam-se, ampliam-se e influem uns aos outros. 

Dessa forma, o projeto pedagógico do curso, em consonância com 

as Diretrizes Curriculares, propõe um roteiro, exercitando a liberdade e a 
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flexibilidade conferidas pela Lei, formulando um currículo cujo objetivo é 

destacar as habilidades e competências esperadas do egresso, a partir de uma 

associação com o aporte teórico das disciplinas que compõem o currículo, no 

intuito de assegurar a preparação do aluno para o exercício de sua função 

profissional, levando-se em conta as exigências do atual mercado de trabalho 

e a estrutura do curso de odontologia pelas Diretrizes Curriculares e pelos 

Padrões de Qualidade preconizados pelo MEC. 

A elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de Odontologia 

contou com a participação dos Docentes que formam o Núcleo Docente 

Estruturante da FAPAC, em diversas reuniões nas quais foi discutida a 

proposta do projeto, foram revistos os conteúdos das ementas com sua 

adaptação ao programa e a atualização da bibliografia. A equipe colaborou, 

também, na discussão das características do curso, levando em conta o perfil 

do profissional adequado para a região em que o curso está inserido. 

 
7.10 Estágio curricular supervisionado 

 

De acordo com a Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de 

Odontologia (Res. CNE/CES no 3/2002), a carga horária dos estágios 

curriculares sob supervisão docente deve atingir, no mínimo, 20% da carga 

horária total do curso. Na FAPAC o acadêmico do curso de odontologia deve 

cumprir 840 horas em estágio , o que corresponde a 20,90% da carga horária 

total da matriz curricular .O Estágio Supervisionado, como um componente 

curricular obrigatório integrado à proposta pedagógica do curso, é entendido 

como “o tempo de aprendizagem que, através de um período de permanência, 

alguém se demora em algum lugar ou ofício para aprender a prática do 

mesmo e depois poder exercer uma profissão ou ofício” (LDB, lei 9394/96). 

“O estágio supervisionado é o instrumento de integração e 

conhecimento do aluno com a realidade social e econômica de sua região e do 

trabalho de sua área. Ele deve, também, ser entendido como o atendimento 

integral ao paciente que o aluno de Odontologia presta à comunidade, intra e 

extramuros. O aluno pode cumpri-lo em atendimentos multidisciplinares e em 

serviços públicos e privados.” (Associação Brasileira de Ensino Odontológico – 

ABENO. Estágios supervisionados. Reunião Paralela da ABENO, 2003). 
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A carga horária dos estágios curriculares (20,90% da carga horária 

total do curso) será cumprida nas atividades clínicas dentro da Clínica-Escola e 

em atividades extramuros. Os estágios têm o objetivo de promover a 

aprendizagem pela vivência dos conhecimentos aplicados, observação e 

realização de intervenções em níveis de complexidade crescente, sob 

supervisão docente. Isto contribuirá para o desenvolvimento cognitivo do futuro 

profissional. Visando consolidar as novas metodologias de ensino vivencial por 

meio das atividades extramuros e oferecer à sociedade, profissionais 

habilitados para atender com qualidade à população, a FAPAC ITPAC de 

Porto Nacional atua em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, nas 

Unidades Básicas de Saúde (UBS), nas equipes de Estratégia de Saúde da 

Família (ESF), no Hospital Geral de Palmas, nas Associações de Pais e Amigos 

dos Excepcionais (APAES), no atendimento ao Paciente com Necessidades 

Especiais e; no ambulatório-escola, nas clínicas integradas , através da inserção 

dos acadêmicos nas equipes multiprofissionais. 

Cada local de estágio terá um supervisor (professor preceptor) 

designado pelo Coordenador de Estágio. 

O Estágio Supervisionado será realizado sempre sob a 

responsabilidade da Instituição de Ensino e desenvolvido em Instituições de 

direito público ou privado que tenham condições de propiciar experiência 

prática na linha da formação profissional da habilitação cursada pelo aluno. 

Para que seja caracterizado como Estágio Supervisionado, é 

necessária a existência de instrumento jurídico periodicamente reexaminado, 

onde estarão acordadas todas as condições de sua realização. Para tanto, o 

estágio deverá ser realizado mediante Termo de Compromisso celebrado entre 

o estudante e a concedente, com a mediação da Instituição de Ensino, mediante 

Acordo de Cooperação entre as duas entidades. 

O Estágio Supervisionado do Curso de Odontologia conforme 

determina as Diretrizes Nacionais, ou seja, no Parecer CNE/CES nº. 1.300 de 

06 de novembro de 2001 será realizado em Serviços de Saúde 

Conveniados e em Unidades de Saúde Locais. Os alunos serão inscritos para 

nas disciplinas, em caráter obrigatório, com supervisão de campo realizada 
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pelo professor preceptor, com frequência e produtividade aferidas pela 

Disciplina de sua vinculação e Coordenação do curso. 

Os cursos superiores têm por finalidade precípua preparar o futuro 

profissional para o mercado de trabalho. Esse fato evidencia a necessidade de, 

em sua organização, oferecer oportunidades concretas de experimentação na 

atividade definida para a profissionalização pretendida. Os Estágios 

Supervisionados merecem um tratamento cuidadoso, pois é nesse espaço do 

currículo que se pretende estabelecer o devido ajuste entre prática e teoria, 

sem dicotomia, com a intenção de formar um profissional crítico e competente. 

Os estágios são desenvolvidos de forma articulada e com 

complexidade crescente ao longo do processo de formação profissional. As 

disciplinas que oferecem esse tipo de atividade são as seguintes: 

 Estágio na Comunidade - desenvolve Interação com a 

comunidade, através de atividades de atenção à saúde, por meio de visitas 

domiciliares, reconhecendo e respeitando a realidade local, onde serão 

realizados levantamentos de indicadores epidemiológicos, palestras 

educativas, visando instituir hábitos adequados de prevenção das doenças 

bucais, objetivando a promoção da saúde bucal, como também evidenciando a 

capacidade reabilitadora, física, psíquica e social, na atenção primária, 

ampliando seus conhecimentos técnicos, científicos e culturais, em benefício 

da clientela, coletividade e do desenvolvimento da profissão, buscando 

aprimoramento que passa pelo processo de construção de uma consciência 

individual e coletiva, pelo compromisso social e profissional configurado pela 

responsabilidade no plano das relações de trabalho com reflexos no campo 

científico e político. 

 Estágio nas Escolas e Creches - realizado em escolas e 

creches da rede pública municipal, estadual e particular de ensino fundamental, 

localizadas na zona urbana e rural do município de Porto Nacional, proporciona 

ao aluno contato com as atividades de promoção de saúde, objetivando 

conhecer e analisar a realidade local, permitindo que o acadêmico realize o 

planejamento, execução e a avaliação de programas de saúde bucal voltado 

para os escolares, incluindo palestras educativas, instrução sobre higienização 
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bucal. 
 

 Estágio nas Unidades Básicas de Saúde - realizado através de 

convênio com a Secretaria Municipal de Saúde, insere os alunos nas unidades 

básicas da rede pública municipal, como observadores e com envolvimento 

progressivo até o atendimento curativo ao paciente. Estabelecendo uma 

relação de reciprocidade com a Prefeitura, à medida que a faculdade pode 

propor, baseado em evidências científicas e observações, e melhorias nos 

serviços prestados. 

 Estágio nas Unidades de Saúde da Família – através de 

parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, insere os alunos nas unidades 

de Estratégia de Saúde da Família (ESF) da rede pública municipal de Porto 

Nacional. É o momento de efetivar, sob a supervisão de um profissional 

experiente (professor preceptor) um processo de ensino e aprendizagem que, 

tornar-se-á concreto e autônomo quando da profissionalização deste estagiário. 

As ações que serão implementadas consistem em ampliação e antecipação da 

inserção dos discentes na comunidade, objetivando a ampliação dos 

mecanismos de divulgação dos desafios e avanços do SUS. Os acadêmicos 

vivenciam todas as etapas e complexidades, desde ação do agente de saúde, 

até o atendimento, passando por planejamento e gestão. 

 Estágio na APAE - coloca os alunos em contato direto com os 

problemas sociais e as exigências para sua superação, são bons instrumentos 

para desenvolver aptidões profissionais que representam um efetivo 

compromisso com a solução dos problemas sociais e, também a esperança e 

expectativa da sociedade em relação a eles. Os acadêmicos realizam trabalhos 

de promoção de saúde bucal, palestras aos pais e cuidadores, planejamento e 

execução do tratamento a ser realizado, instrução sobre higienização bucal 

diferenciada, aplicação de agentes para prevenção da cárie; tudo voltado ao 

contexto da realidade na qual o excepcional se insere. Onde estes 

alunos/pacientes são encaminhados à clínica/escola para atendimentos 

realizados pelos discentes. 

 Estágio no Hospital – realizados no Hospital Geral de Palmas 

(HGP) tem por objetivo mostrar ao aluno a atuação do CD dentro dos hospitais, 
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como parte integrante da equipe multidisciplinar, onde o acadêmico pode 

vivenciar outros níveis de atenção à saúde. 

 Estágio na Clínica-Escola - Os acadêmicos do 6 º , 7º, 8º, 9º e 

10º períodos do curso de Odontologia realizam atendimentos odontológicos 

na população que busca seus serviços. Esta população, em sua maioria, é 

formada por pessoas que não poderiam pagar para realizar o tratamento 

odontológico em um consultório particular, e que tem dificuldades para 

conseguir fazer parte ou todo o tratamento em unidades de saúde oferecidas 

pelo poder público. Para isso, os alunos aplicam os conhecimentos teóricos 

adquiridos e treinam a habilidade manual, sob a orientação dos professores, 

onde aprendem a solucionar a problemática clínica que possa surgir, onde os 

alunos aprendem a diagnosticar, planejar e executar todo um tratamento, 

associando as especialidades necessárias a cada paciente. 

Os alunos serão inscritos para as disciplinas acima descritas, em 

caráter obrigatório, com supervisão de campo realizada pelo professor 

preceptor, com frequência e produtividade aferidas pela Disciplina de sua 

vinculação e Coordenação do curso. 

Os cursos superiores têm por finalidade precípua preparar o futuro 

profissional para o mercado de trabalho. Esse fato evidencia a necessidade de, 

em sua organização, oferecer oportunidades concretas de experimentação na 

atividade definida para a profissionalização pretendida. Os Estágios 

Supervisionados merecem um tratamento cuidadoso, pois é nesse espaço do 

currículo que se pretende estabelecer o devido ajuste entre prática e teoria, 

sem dicotomia, com a intenção de formar um profissional crítico e competente. 

 

 
7.8.1Normas de estágio curricular em odontologia 

 
O Estágio Supervisionado, de acordo com Parecer CNE/CP 

 
 

28/2001, é “entendido como o tempo da aprendizagem que, através 

de um período de permanência, alguém se demora em algum lugar 

ou ofício para aprender a prática do mesmo e depois poder exercer 
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uma profissão ou ofício”, supondo “uma relação pedagógica entre 

alguém que já é um profissional reconhecido em um ambiente 

institucional de trabalho e um aluno estagiário” (p. 10). 

O Estágio Supervisionado apresenta como finalidade, oferecer ao 

aluno a oportunidade de aprender com a prática do trabalho cotidiano e 

desenvolver experiências com vistas à complementação do seu aprendizado e 

ao seu crescimento profissional e humano. 

O espaço destinado para o estágio faculta ao acadêmico a 

disponibilidade de consolidar seus conhecimentos com os entraves que 

somente a prática por meio do dia-a-dia pode oferecer. Nesta configuração, a 

troca de experiência fará com que o novo profissional torne-se mais preparado 

para atuar em diferentes áreas e lidar com a complexidade da realidade 

cotidiana. 

 

 
7.7.2. OBJETIVOS GERAIS DO ESTÁGIO 

 
 

 
O estágio proposto no curso de Odontologia visa completar a 

formação técnica, humanística, ética, generalista e interativa do acadêmico, 

permitindo: 

 Construir uma intersecção da vida acadêmica e profissional, 

responsabilizando-o frente ao paciente da conduta adotada, seja esta 

preventiva e/ou curativa; 

 Vivenciar problemas cotidianos no atendimento odontológico, com 

caráter multidisciplinar, correlacionando o conhecimento teórico 

adquirido à sua vida prática; 

 Adquirir uma visão crítica da odontologia popular e generalista, com sua 

atuação como agente de saúde para mudar formas e estruturas 

desgastadas ou insuficientes de atendimento, quer pública, quer 

municipal, promovendo para a comunidade melhoria de vida; 

 Caracterizar, limitar e desenvolver o papel de um agente de saúde 
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dentro do contexto profissional, através de ações multidisciplinares; 
 

 Ter oportunidade de vivenciar, antes de sua conclusão do curso, 

atuação em diversas áreas como prevenção, curativa e atividades de 

pesquisa, a fim de ajudar o acadêmico em uma futura escolha de 

educação continuada. 

7.7.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO ESTÁGIO 

 
 

 
 Desenvolver aptidões para ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo de forma 

integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, com 

capacidade de pensar criticamente, de analisar os problemas da 

sociedade e de procurar soluções para os mesmos; 

       Realizar ações de cuidado odontológico dentro dos mais altos padrões 

de qualidade, tendo em conta que o cuidar não se encerra com o ato 

técnico, mas com a resolução do problema de saúde, tanto em nível 

individual como coletivo; 

 Desenvolver capacidade para tomar decisões visando o uso apropriado, 

eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de 

equipamentos, de procedimentos e de práticas, de maneira a avaliar, 

sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em 

evidências científicas; 

 Acessibilidade na comunicação verbal, não-verbal e habilidades de 

escrita e leitura, mantendo confidencialidade das informações e interação 

com outros profissionais de saúde e o público em geral; 

 Trabalhar aptidão para assumir posições de liderança, com compromisso, 

responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz, no trabalho em 

equipe multiprofissional, com os profissionais de saúde e comunidade; 

 Gerenciar e administrar a força de trabalho, os recursos físicos e 

materiais e informações nos serviços de saúde, atuando, também, 
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como gestor, empreendedor ou líder na equipe de saúde. 
 

 Aprender continuamente e desenvolver conhecimentos tanto na sua 

formação quanto na sua prática, de forma a aprender a aprender, com 

responsabilidade e compromisso com a educação e o treinamento/estágio 

de futuros profissionais, proporcionando condições para que haja benefício 

mútuo entre os futuros profissionais e os atuais profissionais de serviço. 

 

 
7.7.4 LOCAIS DE ESTÁGIO (ATIVIDADES PRÁTICAS) 

 
 Estágio na Comunidade 

 Estágio nas Escolas e Creches 

 Estágio nas Unidades Básicas de Saúde 

 Estágio nas Unidades de Saúde da Família 

 Estágio na APAE 

 Estágio no Asilo 

 Estágio no Hospital 

 Estágio na Clínica-Escola 

 Estágio no Setor Privado 

 

 
7.7.5 ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR/GESTOR DE ESTÁGIO 

 
 Garantir o cumprimento do programa de ensino da disciplina pela qual é 

responsável (frequência e relatórios); 

 Responsabilizar-se pedagógica e profissionalmente pelas ações dos 

alunos no setor de estágio pelo qual é responsável; 

 Zelar pelo cumprimento deste regulamento; 
 

 O professor supervisor tem a responsabilidade de acompanhar 

regularmente os alunos nos estágios; 

 Responsabilizar-se pela avaliação final, como condição de aprovação ou 

retenção do aluno no período; 
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7.7.6 ATRIBUIÇÕES DO PRECEPTOR DE ESTÁGIO 
 

 Orientar, acompanhar e avaliar os acadêmicos durante as atividades do 

estágio; 

        Comparecer às reuniões do estágio, quando convocado; 

   Preencher a documentação comprobatória das atividades realizadas 

pelos acadêmicos; 

 Orientar os acadêmicos na elaboração e execução do plano de 

tratamento, de acordo com as necessidades apresentadas pelos 

pacientes; 

 Reavaliar o tratamento realizado pelos acadêmicos ao término dos 

mesmos; 

 Não permitir o atendimento de pacientes se o acadêmico não se 

apresentar com o EPI completo; 

         Controlar a presença e participação dos acadêmicos no estágio; 

        Atender às convocações do professor Supervisor, para analisar pedidos 

de revisão de notas atribuídas ao acadêmico, quando solicitado; 

 Participar das reuniões mensais com o professor Supervisor, para 

discussão e parecer final quanto à assiduidade, pontualidade, 

ocorrências; 

 Avaliar e classificar os pacientes a serem atendidos pelos acadêmicos, 

considerando o grau de complexidade dos procedimentos à serem 

realizados; 

 Apresentar ao professor Supervisor, justificativa quando necessário se 

ausentar do local do estágio, com, no mínimo sete dias de antecedência. 

 
 

7.7.7 ATRIBUIÇÕES DO ACADÊMICO DE ESTÁGIO 

 
 Informar-se e cumprir as normas e regulamentos do estágio; firmando. 

Termo de Compromisso com a disciplina; 

 Respeitar e obedecer às normas e regulamentos disciplinares do estágio 

e do curso de Odontologia; 

 Apresentar relatórios das atividades desenvolvidas ao professor. 
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Supervisor, quando solicitado; 

 Cumprir rigorosamente os dias, horários e cronogramas estabelecidos 

pelo professor Supervisor e pela Coordenação do Curso; 

 Ausentar-se das atividades práticas somente com autorização do 

professor Supervisor; 

 Apresentar-se devidamente uniformizado, com EPI completo e uso 

obrigatório do crachá, de acordo com as normas do Estágio e do Curso; 

 Solicitar avaliação do professor Supervisor antes, durante e ao final de 

cada trabalho clínico; 

 Tratar respeitosamente pacientes, funcionários, colegas e professores. 

 

7.7.8 NORMAS DE BIOSSEGURANÇA 

      EPI - EPC 

      Equipamento de Proteção Individual: 

 De uso individual, deve ser utilizado em todos os procedimentos, 

independentemente do estado sorológico do paciente, para qualquer 

patologia 

     – ex. luvas, máscara, óculos, etc. 

      Equipamento de Proteção Coletivo: 

    De uso coletivo, está estrategicamente situado em locais acessíveis e 

sob o conhecimento de todos – ex. contentores de material perfuro 

cortante, etc, 

 
7.7.9 AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DE ESTÁGIO EM ODONTOLOGIA 

 
Será considerado aprovado na disciplina que envolver o 

estágio supervisionado o aluno que: 

I - cumprir a atividades de estágio, conforme previsto neste 

regulamento; 

II - Alcançar o conceito mínimo (70 pontos) para sua aprovação, 

de acordo com os critérios no plano de ensino da disciplina; 

III - Enfim, o conceito final na disciplina envolvida considera: 

1. frequência do aluno; 

2. ficha de observação de atividades práticas do aluno; 
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3. relatório final avaliado pelo professor supervisor; 

4. conceito obtido na avaliações propostas durante o semestre, como 

avaliações teóricas(bimestrais N1,N2, integradora, proficiência), avaliação em 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA), avaliações práticas que compõem a 

nota semestral final do acadêmico. 

A nota atribuída ao aluno pelo desenvolvimento da atividade prática 

em clínica deve ser registrada pelo Professor Supervisor da disciplina do 

Estágio Supervisionado Curricular, na ficha individual do aluno e, se necessário, 

justificada por escrito na mesma. 

Compete ao Professor Responsável pela disciplina do Estágio 

Supervisionado Curricular, juntamente com os Professores Preceptores, o 

registro das atividades, frequências e notas atribuídas ao aluno 

bimestralmente, no Diário de Classe e eletronicamente no controle 

informatizado. 

Serão considerados aprovados na disciplina os alunos que obtiverem 

nota parcial igual ou superior a 70 pontos. Em cada uma das etapas de 

avaliação, o aluno será avaliado através de avaliações objetivas, avaliação 

conceitual ou subjetiva que totalizam 70 pontos. 

 

7.7.10 DIRETRIZES PARA O ESTÁGIO CURRICULAR EM 

ODONTOLOGIA 

 
 
 

I. O estágio deve desenvolver suas atividades consoantes com os 

aspectos científicos e técnicos dentro da Odontologia, com um comportamento 

ético e social voltado para a saúde da população, respeitando o Código de 

Ética em Odontologia. 

II. O estágio deverá obedecer às normas internas da Instituição a 

que for designado, colaborando para o bom funcionamento da mesma. 

III. O estagiário deverá manter sigilo profissional de acordo com os 

procedimentos éticos enfatizados pelo professor supervisor e local de estágio. 

IV. O estagiário deverá trajar-se devidamente (segundo o protocolo 

estabelecido pela direção de curso), com uso obrigatório de crachá. 
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V. O estagiário, como um agente de saúde deve adquirir uma postura 

que promova orientações de saúde geral e bucal à população. 

VI. Cada estagiário terá uma ficha de controle de frequência e 

modalidades de atendimentos desenvolvidos, com controle diário de suas 

atividades no local do estágio, devidamente assinada pelo professor preceptor. 

VII. Cada estagiário deverá elaborar um relatório ao término de seu 

estágio dirigido ao professor supervisor da disciplina, contendo as suas 

impressões, dificuldades, limitações e habilidades desenvolvidas. 

VIII. Cada estagiário deverá comparecer e permanecer no local de 

estágio a ele destinado pelo professor. 

IX. Quaisquer solicitações e/ou diligências deverão ser encaminhadas 

ao professor supervisor, que as analisará junto com a Coordenação do curso, 

deliberando acerca das mesmas. 

X. O estagiário deverá cumprir toda a carga horária determinada 

para cada modalidade de estágio a que foi destinado. 

XI. A ausência às atividades de estágio só poderá ser justificada: com 

atestado médico ou odontológico devidamente preenchidos, judicial ou militar, 

sendo que o mesmo deverá ser entregue no primeiro dia de retorno à 

atividades, ao professor preceptor. 

XII. Se a ausência estender-se por mais de um período o aluno deverá 

comunicar o fato a Coordenação de Curso. 

XIII. Por motivo de morte de parentes próximos (pais, cônjuges, filhos 

avós, sogro, sogra, primos, tios, cunhados), por até 7 (sete) dias, devendo o 

aluno comunicar o fato ao professor do estágio, bem como apresentar atestado 

de óbito após o término de seu afastamento. 

XIV. Por motivo de casamento, licença paternidade ou apresentação 

de trabalho científico, por no máximo 3 (três) dias úteis. 

XV. O período perdido poderá ser reposto segundo critérios do professor 

de estágio em concordância com a Coordenação. 

XVI. Ausências não devidamente justificadas incorrerão no conceito 
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final do aluno, segundo normas gerais de frequência instituídas na disciplina de 

vinculação do estágio. 

XVII. Quaisquer casos aqui não citados serão analisados em conjunto: 

 
 

7.7.11 PROFESSOR PRECEPTOR, PROFESSOR SUPERVISOR E 

COORDENAÇÃO. 

 

 
1. O aluno deverá estar disponível para, caso necessário e segundo 

as modalidade de opção, ser escalado aos sábados, recessos e campanhas 

públicas, considerando-se feriados aqueles alistados no calendário normal da 

Instituição. 

2. Em caso de reprovação na disciplina, o aluno será incluído em 

nova turma, no próximo período, mesmo que a organização das turmas já 

esteja definida. 

3. Em caso de transgressão disciplinar, aplicar-se-á, por ordem: 

4. Advertência verbal pelo professor responsável, comunicada a Coordenação 

do curso. Advertência escrita do professor responsável com aprovação da 

Coordenação do curso Em ocasiões que: 

a. transgredir normas,   deliberadamente,   após   advertência 

verbal; 

b. desrespeitar o supervisor ou profissional do estágio, 

pessoas ligadas à instituição de estágio ou equipe de trabalho, ou pessoas 

atendidas pelo aluno; 

c. cometer erros em prejuízos da coletividade. 

 
 

5. Exclusão do estágio pela Coordenação em ocasiões que: 

 
 

a. agredir fisicamente qualquer pessoa acima citada; 

 
 

b. praticar atos desonestos ou antiéticos, incompatíveis com a 

dignidade acadêmica e profissional. 

c. praticar delitos sujeitos à ação penal. 
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6. Punição disciplinar institucional. 

 
 

XVIII. Os casos omissos neste regulamento são resolvidos pelo Colegiado do 

Curso. 

 
O processo de avaliação na prática supervisionada e estágio do 

Curso de Odontologia, será padrão desde os primeiros estágios até o ultimo, 

devendo o professor (a) no momento da avaliação, usar os três itens descritos 

abaixo: 

1. Ficha de avaliação padrão para avaliação de atividades práticas 

2. Descrição dos itens de avaliação para pontuar a ficha de avaliação; 

3. Check-list por disciplina (específica) para embasar a produtividade 

do aluno. 

 
O peso de cada item da ficha de Avaliação segue os seguintes 

 
 

Critérios para definir a pontuação. 

 
 

 O aluno deverá ter 75 % de presença, para não ser reprovado. 

 

 O aluno será avaliado de forma continua, seguindo os critérios de 

avaliação. 

 O aluno será reprovado caso não consiga alcançar a média final que é 

de 70 pontos. 

 A nota final será unificada. 

A nota final do Aluno será a somatória das Avaliações teóricas N1 e 

N2, assim como as avaiiaçoes práticas N1 e N2 sendo que: 

As avaliações teóricas N1 e N2 valem 20 pontos para cada avaliação 

por bimestre 

As avaliações práticas N1 e N2 valem 30 pontos cada avaliação por 

bimestre e correspondem a todas as atividades propostas como: atividades em 

ambiente virtual de aprendizagem (AVA), teleatendimento, planejamento de 

casos clínicos e atendimento a pacientes. 
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O Estágio supervisonado do curso de odontologia da FAPAC , é 

regido pelo regulamento de estágio supervisionado institucional, com base na 

legislação vigente , seguindo oerintação das DCNs do curso e do consenso 

publicado em 2022 pela ABENO (Associação Brasileira de Ensino odontológico). 

 
8. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
 

A partir das Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação do 

Ministério da Educação, as Atividades Complementares passaram a figurar 

como importante componente dos Cursos Superiores de Graduação, tanto na 

organização de seus programas de formação, quanto na flexibilização curricular. 

“O projeto pedagógico do Curso de Graduação em Odontologia, está 

regulamentado e deverá ser construído coletivamente, contemplando atividades 

complementares, e a IES deverá criar mecanismos de aproveitamento de 

conhecimentos, adquiridos pelo estudante, mediante estudos e práticas 

independentes, presenciais ou a distância, como monitorias, estágios, 

programas de iniciação científica, programas de extensão, estudos 

complementares e cursos realizados em áreas afins.” 

Portanto, as Atividades Complementares deverão aprofundar o nível de 

conhecimento do aluno para além dos limites naturais do Curso que, 

independente de sua própria estrutura pedagógica, não tem como esgotar todos 

os conhecimentos relacionados com a formação e o exercício profissional, e com 

base no princípio de que o aluno é o agente da aprendizagem, é estimulado o 

aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com sua educação, 

sendo estas atividades um dos mecanismos que proporcionarão a participação 

do aluno na construção do saber com experiências inovadoras. O currículo pleno 

do curso atribui uma parcela de sua carga horária total para a realização de tais 

atividades, totalizando 150 horas. 

A possibilidade de frequentar cursos, seminários e outros eventos 

viabiliza, ao aluno, perceber a comunicação entre as diversas áreas do 

conhecimento em medicina. A proposta também permite ao discente a 

participação na formação do seu currículo, atendendo à necessidade de 

diversificação do conhecimento, no tempo disponível para a conclusão do curso. 
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A carga horária das atividades complementares deve ser distribuída em 

atividades direcionadas para o ensino, pesquisa e extensão de forma equilibrada 

e diversificada, garantindo os princípios norteadores da educação superior, 

obedecendo ao PPC e cumprindo os requisitos de comprovação (formas de 

aproveitamento) por meio de certificados e/ou declarações que são 

apresentados pelo aluno, mediante deferimento da Coordenação de Curso, 

órgão competente para a condução, organização e controle de tais atividades. 

A correspondência entre carga horária e créditos para cada uma das 

atividades foi objeto de proposta pelo NDE do curso de Odontologia e de 

deliberação pelo Conselho de Ensino (CONSUP) e encontra-se disponível no 

Regulamento próprio de atividades complementares no qual são apresentadas 

as normas de funcionamento e execução destas. 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão, a pontuação, a carga 

horária máxima a pontuar e a comprovação dessas atividades estão disponíveis 

nas tabelas abaixo(T1,T2,T3).Documento esse publicado no site da IES e 

repassado em orientação aos alunos nos primeiros dias de aula , contido ainda 

nas orientações aos calouros do curso . 

8.1 Atividades Complementares do Curso de Odontologia da FAPAC 

Atividades Complementares do Curso de Odontologia da FAPAC 
 

T1- Atividades de Ensino 
 
 
 
 

Atividades de 

Ensino 

Discriminação Carga horária 

registrada 

Documentação HORAS 

TOTAIS 

 
 

Ministrante de curso 

 
Curso 

ministrado 

01 hora por 
hora ministrada 
(validando-se 

no máximo 
10h/evento) 

 
 

Certificado 

 
 

45 

Monitoria não 

obrigatória que 

atendam as 

normas estabelecidas 

pela Regimento 

 

Atividade não 

curricular 

 

20 horas/ 

semestre 

Atestado/certificado 

com descrição das 

atividades 

desenvolvidas 

 

 
45 
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Participação em 

curso, minicurso ou 

similar (sobras de 

créditos não 

aproveitadas na 

migração curricular 

poderão ser 

utilizadas) 

 
 

Curso, 

minicurso ou 

similar. 

 
50% da carga 

horária do 

evento 

(validando-se 

no máximo 

30h/evento) 

Certificado ou 

formulário 

específico 

(no caso das 

sobras de créditos 

não 

aproveitadas na 

migração) 

 
 
 
 

45 

Atividades de 

nivelamento 

realizadas pela 

FAPAC/ITPAC, fora 

da grade normal do 

curso 

 

 
Atividade não 

curricular 

20% da carga 

horária total da 

atividade 

(validando-se 

no máximo 

20h/semestre) 

 
 

Atestado/certificado 

 
 

45 

Estágio não 

obrigatório, na área 

de atuação, em 

estabelecimento 

conveniado com o 

curso 

 
 

Estágio 

 

 
20 

horas/semestre 

Contrato e 

atestado/certificado 

com descrição das 

atividades 

desenvolvidas 

 
 

45 

 
 

T2- Atividades de Pesquisa 
 

Atividades de Pesquisa Discriminação 
Documentação 

HORAS 

TOTAIS 

Apresentação de Trabalho 

completo em evento 

(congresso, seminário, 

simpósio, salão de iniciação 

científica e similares) – 

Computar 15h para 

comunicação e 10h para painel 

por evento. 

Evento 

nacional 

 
 

 
Anais (publicação do 

trabalho) 

 
 
 

45 

Evento 

internacional 

Apresentação de Resumo de 

Trabalho em evento – Computar 

10h para comunicação e 5h 

para painel por evento. 

Evento 

nacional 
 

Anais (publicação do 

resumo) 

 

45 
Evento 

internacional 

Premiação referente a trabalho 

acadêmico ou de pesquisa (por 

exemplo: Prêmio CNPq 

Destaque do Ano na Iniciação 

Científica, entre outros.). 

Computar 15h por evento. 

 
 

Premiação 

 
 

Atestado/certificado 

 
 

30 
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Participação em pesquisa, com 

ou sem bolsa de iniciação 

científica, com pesquisador ou 

grupo de pesquisa. (Computar 

até 20h por trabalho) 

 

Atividade de 

pesquisa 

 
Atestado/certificado 

com resumo da 

pesquisa realizada 

 

 
40 

Publicação de artigo científico 

(artigo efetivamente publicado 

ou com aceite final de 

publicação) em periódico 

especializado, com comissão 

editorial. Computar 15 horas 

para nacional e 20 horas para 

internacional. 

Publicação 

nacional 

 
 

 
Artigo publicado ou 

carta de aceite 

 
 
 

45 

 
 

Publicação 

internacional 

Autoria ou coautoria de capítulo 

de livro. Computar 20h por 

capítulo. 

Capítulo de 

livro 

Ficha catalográfica, 

sumário e página 

inicial do capítulo 

 
40 

 
 

T3- Atividades de Extensão 
 

T3 Atividades de 

Extensão 

 
Discriminação 

Carga 

horária 

registrada 

Documentação 
HORAS 

TOTAIS 

  

 
Participação em feira, 

na qualidade de 

expositor. 

 
 

 
Feira 

50% da 

carga horária 

do evento 

(validando- 

se no 

máximo 

5h/evento) 

 
 

 
Atestado/certificado 

 
 

 
20 

 Participação em 

evento: seminário, 

jornada, encontro, 

fórum, congresso, 

feira, palestra técnica, 

semana acadêmica do 

Curso. (desde que o 

mesmo não integre as 

atividades 

programadas em 

disciplinas 

curriculares) 

 
 
 
 

 
Eventos em 

geral 

 
 
 

50% da 

carga horária 

do evento 

(validando- 

se no 

máximo 

20h/evento) 

 
 
 
 
 
 
Atestado/certificado 

 
 
 
 
 
 

60 

 Participação em 

atividade de ação 

comunitária, por Ação 

Atividade de 

ação 

comunitária 

50% da 

carga horária 

 
Atestado/certificado 

 
60 
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 Voluntária, promovida 

e/ou reconhecida pela 

FAPAC/ITPAC. 

 do evento 

(validando- 

se no 

máximo 

10h/evento) 

  

  

Participação na 

organização de 

eventos da 

FAPAC/ITPAC. 

 
 

Organização 

de evento 

50% da 

carga horária 

do evento 

(validando- 

se no 

máximo 

10h/evento) 

 
 

 
Atestado/certificado 

 
 

 
60 

 Atuação em projetos 

de extensão 

vinculados ao Curso 

realizados na 

comunidade. 

 

 
Estágio 

50% da 

carga horária 

do evento 

 

 
Atestado/certificado 

 

 
60 

 
OBSERVAÇÃO: As Atividades de Extensão deverão 

corresponder a 40% do total de horas complementares. 

 
 

 

9. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso de Odontologia da FAPAC, é 

regulamentado e institucionalizado e segue as preconizações do Regimento 

Institucional e do Manual de Construção de Trabalho de Conclusão de Curso. E 

é atividade obrigatória determinada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN´s). 

O objetivo do Trabalho de Conclusão do Curso de Odontologia é 

“propiciar ao corpo discente a produção de conhecimento científico na área da 

ciência da saúde, mediante trabalho de pesquisa, normatizado 

metodologicamente e embasado por sólidos princípios científicos”. O TCC além 

da finalidade regimental de integralizar o currículo pleno do Curso tem como 

objetivos específicos: Dinamizar as atividades acadêmicas; Estimular a iniciação 

científica; Desenvolver atividades de pesquisa e extensão; Demonstrar a 

habilidade adquirida durante o curso; Aprimorar a capacidade de interpretação e 

crítica científica. 
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O TCC deve ser realizado por aluno (s), sob a orientação de um 

professor, prioritariamente do curso de Odontologia , ou de cursos de áreas afins, 

com vínculo na IES. A definição do professor orientador é de livre escolha do 

aluno, devendo o professor manifestar seu aceite por escrito, incluindo co- 

orientação, se houver. 

Na banca de apresentação do trabalho o orientador é o presidente da 

atividade, devendo fazer a abertura e fechamento da sessão, leitura de ata além 

de registrar as sugestões da banca examinadora para posteriormente, fazer os 

ajustes sugeridos no momento da defesa, juntamente com o (s) orientando (s). 

O professor orientador juntamente com os discentes deve indicar um dos 

avaliadores do trabalho, e a coordenação do curso e/ou núcleo docente 

estruturante realizam a indicação do segundo membro, devendo ser observado 

as linhas de pesquisa de cada examinador para composição da banca, bem 

como equilíbrio entre os avaliadores de conhecimento específico do assunto do 

TCC e conhecimento metodológico em pesquisa. 

Buscando a dedicação e adequado acompanhamento dos discentes no 

processo de TCC, define-se que cada professor poderá orientar 

consecutivamente até cinco trabalhos, incluindo as atividades de Trabalho de 

Conlusão de Curso I e II semestralmente. E para cada orientação o professor 

orientador receberá o valor de uma (0,5) meia hora semanal de carga horária. 

No TCC 1 o aluno deve construir um projeto, elaborar e aprovar uma 

proposta de trabalho fundamentada cientificamente, seguindo todos os preceitos 

metodológicos para o fim ao qual se destina, incluindo, se necessário, aprovação 

em comitês. Deve o projeto ser apresentado à uma banca de docentes visando 

a qualificação para o desenvolvimento da proposta. 

No TCC 2 executa-se o projeto proposto e elabora-se a redação final dos 

resultados interpretados da ação/pesquisa desenvolvida. O TCC 2 é composto 

por uma avaliação da parte escrita, previamente entregue à banca examinadora; 

e uma avaliação oral, pública e aberta à toda a comunidade científica, dos 

resultados finais. 

A construção cientifica do projeto e resultados finais do trabalho deve 

seguir os critérios técnicos estabelecidos pelas normas vigentes da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

O período decorrido desde a elaboração do projeto de pesquisa (TCC 1) 
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à apresentação final dos resultados (TCC 2) deverá decorrer de um (1) à dois (2) 

anos a partir da matrícula do aluno nas referidas disciplinas. 

O (s) professor (s) titular (s) das disciplinas de TCC deve elaborar e 

publicar o calendário de qualificação e apresentação dos resultados com prazo 

máximo de 5 (cinco) dias anteriores às defesas. E deve anteriormente comunicar 

a coordenação de Odontologia dos agendamentos das defesas. 

As determinações para apresentação dos trabalhos bem como 

composição das notas e demais prazos de cumprimento das etapas encontram- 

se descritos no manual de TCC institucional. 

E a versão final do trabalho de TCC 2 deve ser encaminhado para a 

Biblioteca da FAPAC ITPAC/Porto Nacional em arquivo digital em PDF 

juntamente com a ficha catalográfica salva no documento em um prazo limite de 

15 dias a contar da data de aprovação final para ser disponibilizado ao acesso 

público e online. 

As normas de TCC do curso de Odontologia são regidas pelas 

determinações do regimento institucional e manual de TCC. No entanto, é de 

competência do NDE dirimir dúvidas bem como atuar nos casos omissos, 

expedindo os atos complementares que se fizerem necessários. 

 
10. APOIO AO DISCENTE 

 
Um dos princípios pelo qual a Instituição pauta suas ações refere-se ao 

acompanhamento sistemático do desempenho dos alunos, de forma a maximizar 

o seu rendimento e diminuir os índices de retenção e de evasão. Acredita-se que 

um adequado acompanhamento pedagógico, atividade importante de auxílio à 

Coordenação de Curso, pode aumentar as chances de sucesso no processo 

ensino-aprendizagem. 

A Coordenação de Curso organiza o horário de permanência dos docentes com 

a finalidade de realizar a orientação acadêmica e a iniciação científica, no sentido 

de apoiar o aluno em sua trajetória acadêmica. Aos docentes cabe, ainda, 

acompanhar o desempenho de seus alunos, promovendo assim as condições 

para a interação do aluno com a instituição e com a comunidade acadêmica, 

estimulando o acesso permanente ao conhecimento e à apropriação de 

competências necessárias para o seu desempenho profissional. 



151 

 

 

Considerando, ainda, o Regimento da Instituição, o corpo discente tem como 

órgão de representação o Centro Acadêmico, com regimento próprio por ele 

mesmo elaborado de acordo com a legislação pertinente, que tem participação 

com direito a voz e voto nos órgãos onde se fizer representado e funciona 

regularmente com amplo apoio institucional. A Coordenação Acadêmica 

estimula e busca desenvolver, em conjunto com o Centro Acadêmico, atividades 

culturais e profissionais que estimulem as capacidades humanísticas, sociais e 

de educação permanente de seus educandos. 

Em relação aos programas de apoio financeiro, a FAPAC, conforme objetivos e 

metas institucionais definidas em seu Plano de Desenvolvimento Institucional, 

destina parcela de seus recursos orçamentários para programas de bolsas e 

apoio financeiro a alunos, além de aderir e proporcionar a estrutura adequada 

de incentivo e apoio à participação dos alunos em programas oficiais de 

financiamento estudantil, tais como: 

 Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) – que 

concede empréstimo para o Ensino superior junto à Caixa Econômica 

Federal/MEC, no qual o Governo Federal oferece, aos alunos matriculados em 

cursos de graduação, financiamento de 30% a 70% das parcelas de 

semestralidade; 

        Programa Universidade para Todos (PROUNI) que beneficia estudantes 

de baixa renda com a concessão de bolsas integrais ou parciais para ingresso 

em cursos de graduação, a partir da adesão da instituição ao Programa, podendo 

participar da seleção candidatos que tenham cursado o Ensino Médio completo 

em escola pública ou em particular na condição de bolsista integral, ou que 

apresentem aproveitamento no Exame Nacional do Ensino Médio referente ao 

ano de inscrição no PROUNI e comprovem carência socioeconômica, conforme 

critérios estabelecidos pelo Programa do Governo Federal. 

 O Programa de Monitoria destinado a propiciar aos interessados a 

oportunidade de desenvolver suas habilidades para a carreira docente, nas 

funções de ensino, investigação científica e extensão. A seleção implicará a 

concessão de bolsa, conforme normas internas. O atendimento ao discente na 

instituição acontece por meio do programa de nivelamento acadêmico, serviço 

de ouvidoria, do apoio psicopedagógico, atendimento extraclasse e por meio dos 

programas de monitorias e atividades plenamente implementadas na instituição. 
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 O curso de Odontologia também desenvolve um Programa de 

Acompanhamento de Egressos, que ocorre através do grupo de egressos que 

compartilha vagas disponíveis de trabalho, conhecimento específicos da área, 

agenda de eventos/cursos, concursos em edital aberto, além da participação no 

evento encontro de egressos , que ocorre no mês de outubro em comemoração 

ao dia do dentista . Na programação são inseridos egressos do curso e esses 

compatilham experiências e se aprimoram com as temáticas abordadas, esse 

evento é custeado em sua totalidade pela coordenação de curso. 

 

 
10.1Programa de Apoio Financeiro 

 
 

Em relação aos programas de apoio financeiro, a FAPAC, conforme 

objetivos e metas institucionais definidas em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional, destina parcela de seus recursos orçamentários para programas de 

bolsas e apoio financeiro a alunos, além de aderir e proporcionar a estrutura 

adequada de incentivo e apoio à participação dos alunos em programas oficiais 

de financiamento estudantil, tais como: 

 Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES): que 

concede empréstimo para o Ensino superior junto à Caixa Econômica 

Federal/MEC, no qual o Governo Federal oferece, aos alunos matriculados 

em cursos de graduação, financiamento de 30% a 70% das parcelas de 

semestralidade. 

   Programa Universidade para Todos (PROUNI): que beneficia estudantes 

de baixa renda com a concessão de bolsas integrais ou parciais para 

ingresso em cursos de graduação, a partir da adesão da instituição ao 

Programa, podendo participar da seleção candidatos que tenham cursado 

o Ensino Médio completo em escola pública ou em particular na condição 

de bolsista integral, ou que apresentem aproveitamento no Exame Nacional 

do Ensino Médio referente ao ano de inscrição no PROUNI e comprovem 

carência socioeconômica, conforme critérios estabelecidos pelo Programa 

do Governo Federal. 

      Creditar - Crédito Universitário: por meio de Convênio firmado com a 
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Raydan & Associados, os alunos da FAPAC têm acesso ao Creditar, 

programa de cessão de crédito estudantil destinado aos alunos, calouro ou 

veterano, matriculado em um curso de graduação, pós-graduação e/ou 

MBA. 

      Bolsa de Monitoria: os alunos da FAPAC podem participar do Programa 

de Monitoria destinado a propiciar aos interessados a oportunidade de 

desenvolver suas habilidades para a carreira docente, nas funções de 

ensino, investigação científica e extensão. A aprovação e classificação em 

processo seletivo implicará em concessão de bolsa, conforme normas 

internas. 

   Bolsa de Extensão: os alunos da FAPAC têm a oportunidade de participar 

de projetos de extensão, com a possibilidade de obtenção de bolsa do 

Programa Institucional de Bolsas de Extensão - ProBEX. Desta forma, 

colabora para o desenvolvimento de trabalhos acadêmicos e culturais, 

promovendo ações sociais e prestação de serviços para as diferentes 

demandas. A seleção e concessão de bolsa seguem os procedimentos e 

normas internas. 

   Bolsa de Pesquisa: os alunos da FAPAC têm a oportunidade de participar 

de grupos de pesquisas, com a possibilidade de obtenção de bolsa de 

iniciação científica do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica - ProBIC. Desta forma, colabora para o desenvolvimento de 

trabalhos científicos, para o aprimoramento dos conhecimentos técnicos e 

para a obtenção de experiência no desenvolvimento de pesquisas. A 

seleção e concessão de bolsa seguem os procedimentos e normas 

internas. 

10.2. NÚCLEO DE EXPERIÊNCIA DISCENTE 

 
O Núcleo de Experiência Discente (NED), é o espaço de atendimento às 

necessidades cotidianas dos discentes. Constitui-se por uma equipe 

multidisciplinar responsável por acolher, orientar e conduzir os alunos dos cursos 

de graduação e pós graduação AFYA, presenciais e à distância, em questões 

acadêmicas e pessoais, prestando atendimento humanizado, assegurando a 

equidade de condições para o exercício da vida acadêmica. Institui-se em um 
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espaço de escuta, reflexão e ações sobre as condições social, emocional e 

pedagógica do discente, compreendendo a dinâmica de seu processo de ensino 

aprendizagem, especialmente seu papel como protagonista da jornada de 

formação acadêmica. 

O NED tem como principal objetivo oferecer atendimento 

psicopedagógico e encaminhamento especializado aos alunos da graduação e 

pós-graduação com a finalidade de auxiliar no processo de ensino- 

aprendizagem, bem como, no desenvolvimento pessoal e profissional do 

acadêmico, visando o comprometimento com o aprendizado, sendo este o 

principal valor da Instituição. 

Trabalha visando desenvolver medidas que contribuam para a melhoria 

da qualidade de ensino, da relação professor/estudante, buscando atuar 

preventivamente nos impactos das dificuldades pertinentes ao processo de 

formação dos estudantes. 

A principal função deste programa é de colocar profissional especializado 

à disposição dos alunos, oferecendo apoio pedagógico e psicológico para 

grupos, visando à adaptação do estudante ao curso, em cada uma de suas 

etapas de inserção na vida acadêmica; apoio psicológico ou psiquiátrico, por 

encaminhamento, se necessário; e sessões de orientação e acompanhamento 

nos estudos, individual e coletivo, para favorecer a melhoria das capacidades, 

relações e condições sócio afetivas, que constituem um elemento crucial para o 

êxito no processo de aprendizagem. 

Esse setor, além de prestar apoio ao corpo discente, também tem a 

função de, em parceria com o coordenador do curso, promover sugestões para 

melhorar/orientar as atividades pedagógicas do curso e o desempenho didático 

da equipe de professores quanto a metodologia de ensino adotada, sugerindo o 

uso de diferentes técnicas didáticas e recursos pedagógicos disponíveis que 

acolham e incluam o aluno em acompanhamento e com necessidades especiais 

permanentes ou temporárias. Estando o aluno em atendimento, os profissionais 

do NED fornecem retorno à coordenação de curso do acompanhamento do 

aluno, de forma à orientar nas tomadas de decisão que melhorem o rendimento, 

aprendizado e desenvolvimento do aluno enquanto futuro profissional 

Odontologia . 

O serviço do NED é um espaço em que a comunidade da FAPAC/ ITPAC 
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Porto Nacional pode refletir sobre as situações vivenciadas, seja na vida afetiva, 

no trabalho, na faculdade, nas relações sociais. Objetiva promover a melhoria 

das relações sócio afetivas como apoio ao processo de aprendizagem e, para 

tanto, conta com uma equipe composta por dois psicólogos. 

Quanto à forma de discente receber o atendimento do NAP, o próprio 

acadêmico pode realizar o agendamento da consulta, de forma autônoma e 

individual; ou pode ser encaminhado via coordenação de curso por orientação 

docente ou à pedido do próprio aluno. 

Há fluxos definidos para atendimento do NED. Conforme seguem as próximas 

figuras. 

 

Figura 5: Fluxo Atendimento Psicológico De Demandas Emocionais E/Ou 
Acadêmicas 
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Fonte: NED 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 6: Fluxo para Atendimento das Demandas Emocionais e Acadêmicas 



157 

 

 

 

 

Fonte: NED 
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Figura 7: Fluxo para acompanhamento pedagógico 

 
Fonte: NED 

 
O próprio acadêmico pode procurar a central de atendimento e entregar o 

laudo médico do semestre atual, de necessidade que será seguido o fluxo para 

acompanhamento (Figura 8). 
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Figura 8: Fluxo para inclusão e necessidades especiais 

 
Fonte: NED 
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10.2.1 PROGRAMA DE NIVELAMENTO ACADÊMICO 

 
 

 
O Programa de Nivelamento Acadêmico (PNA) visa ofertar vagas que atendam 

a minorias e garantam a permanência do educando na educação superior 

através de programas de compensação de deficiências de sua formação escolar 

anterior, permitindo-lhes competir em igualdade de condições nos processos de 

ensino-aprendizado dos cursos de graduação. 

É acompanhado sistematicamente por uma Coordenação nomeada pela 

Coordenação Acadêmica especificamente para esse fim e normalmente está 

vinculado ao NED. Com a supervisão da Coordenação de cada Curso de 

Graduação, o PNA destina-se prioritariamente aos alunos ingressantes 

matriculados no 1º período do curso de enfermagem e objetiva, dentre vários 

fins: 

a) Possibilitar ao aluno a revisão dos conteúdos básicos das disciplinas de 

Biologia, Física, Matemática, Língua Portuguesa/Redação, Química e 

Informática; 

b) Reduzir problemas como a evasão ou reprovação do aluno já nas 

primeiras séries do curso; 

c) Possibilitar aos acadêmicos o aprimoramento e a ampliação de 

conhecimentos e/ou habilidades. 

. 
 

10.2.2 LIGAS ACADÊMICAS 

 
As ligas acadêmicas são entidades sem fins lucrativos, criadas e 

organizadas por acadêmicos e professores supervisores que apresentam 

interesses em comum, sendo sustentada pelas ações de ensino, pesquisa e 

extensão. Constituem-se por atividades extraclasse e costumam ter ações 

voltadas para a promoção à saúde, educação, tecnologia e pesquisas, 

contribuindo para o desenvolvimento científico e acadêmico. Tem por objetivo a 

atualização e a promoção de novos conhecimentos científicos como uma 

iniciativa estudantil, bem como a aquisição de novas habilidades e o trabalho em 

equipe. No âmbito da extensão, propõem projetos com a exposição do discente 
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à realidade social da população com a qual convive. 

O grupo de alunos é supervisionado e coordenado por professores e 

profissionais referente a área em questão, que irão otimizar a realização das 

atividades e a elaboração das linhas de pesquisas científicas. 

As ligas são acompanhadas e reguladas pela Comissão de Pesquisa e Extensão 

(Coppex) da FAPAC Itpac Porto. 

Atualmente os alunos do curso de Odontologia participam das ligas de saúde 

e comunidade, cirurgia e traumatológia buco maxilo facial e recente um projeto 

foi encaminhado e está em apreciação pela coopex de mais uma, favorecendo a 

pariciparticipação dos nossos alunos em atividades de ensino e extensão . 

10.2.3 Ouvidoria 

 
A Ouvidoria é uma ferramenta utilizada exclusivamente para registrar, 

processar e agilizar as suas reclamações, sugestões, críticas ou elogios. É 

voltada para ser um interlocutor entre acadêmicos, fornecedores, funcionários e 

instituição, e redirecionar o rumo das decisões, acompanhadas das 

necessidades, dos valores, da imparcialidade, da legalidade e ética profissional. 

O objetivo da nossa Ouvidoria é promover a melhoria contínua dos processos 

de trabalho a fins de beneficiar toda comunidade acadêmica e administrativa. 

O acadêmico pode realizar a solicitação via site da faculdade: 

https://www.itpacporto.edu.br/sites/ouvidoria-itpac-porto-nacional ou 

presencialmente na sala da ouvidoria. 

 
 

11 MONITORIA 

 

 
11.1 Programa Institucional de Monitoria 

 
O Programa Institucional de Monitoria (PIM) tem a finalidade de auxiliar os 

discentes que apresentam dificuldades de aprendizado e também, possibilitar 

aos monitores o aprimoramento dos seus conhecimentos nas áreas trabalhadas 

e simultaneamente desenvolvam suas habilidades docentes. Todas as 

atividades desenvolvidas pelos monitores selecionados bem como por seus 

professores orientadores/preceptores relacionadas ao Programa Institucional de 

Monitoria (PIM) serão acompanhadas pelo Núcleo de Experiência Discente 

http://www.itpacporto.edu.br/sites/ouvidoria-itpac-porto-nacional
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(NED). 

A monitoria é uma experiência pedagógica oferecida ao estudante 

regularmente matriculado que compreende atribuições relativas as atividades 

acadêmicas associadas a um Componente Curricular, sob a supervisão de um 

professor orientador. O PIM busca integrar a monitoria ao processo formativo 

despertando o interesse do estudante pela carreira acadêmica e docente. 

A monitoria comporta modalidade voluntária e bolsa, de acordo com a carga 

horária das atividades, sendo: R$ 100,00 para as monitorias de 2 horas 

semanais; R$ 200,00 para as monitorias de 4 horas semanais e R$ 300,00 para 

as de 6 horas semanais. As vagas pré distribuídas pelas coordenações. 

 
 

12 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 
 

A palavra egresso significa sair, se afastar, se retirar. Em termos 

acadêmicos a palavra egresso é usada para designar que um estudante de 

graduação ou pós-graduação concluiu ou terminou seu ciclo de estudo. Isto, 

porém, não significa que seu vínculo com a Instituição de ensino terminou. 

Pensando nisso a FAPAC/ ITPAC Porto Nacional propõe em seu site um 

link do portal do Egresso para monitorar e auxiliar os primeiros passos de seus 

egressos. Estabelecendo com isso um ambiente, em que o formando possa 

manter o contato com a área de ensino, pesquisa e extensão. Basta acessar: 

https://www.itpacporto.edu.br/portal-do-egresso/inicio 

Este canal poderá diagnosticar o que os formandos fazem como 

profissionais e cidadãos e suas adequações aos setores em que atuam, criando 

uma reflexão crítica sobre a formação e sua relação com as necessidades do 

mercado de trabalho. 

Nas Semanas Acadêmicas Integradas da Saúde frequentemente é 

realizado o encontro de egressos do curso de Odontologia , commo também nas 

comemorações do dia do cirurgião dentista. Em outubro , momento onde os 

mesmos, além da oportunidade de aperfeiçoamento e atualização profissional, 

encontram-se para um momento de confraternização. E normalmente os 

próprios alunoss e egressos organizam o encontro. 

Além do encontro de egressos os alunos formados do curso de 

Odontologia participam das aulas inaugurais dos alunos ingressantes bem como 

http://www.itpacporto.edu.br/portal-do-egresso/inicio
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sempre são convidados à participar das ações de extensão e pesquisa junto aos 

docentes e discentes do curso de Enfermagem. Também são envolvidos em 

eventos de extensão da IES bem como possuem um grupo de relacionamento 

de comunicação da Coordenação do Curso com os egressos que do grupo 

participam. Os membros do grupo também compartilham experiências 

profissionais, oportunidades de emprego e atualizações educacionais. 

Esta integração FAPAC – mercado de trabalho é fundamental para a 

IES, pois com as informações depositadas no Portal do Egresso, há 

possibilidade de reflexão sobre os pilares pedagógicos do curso com a finalidade 

de melhorar a prestação do serviço educacional, proposto em seus ementários. 

Uma atenção especial também é dada aos egressos do curso de 

Odontologia, no que se refere a seleção para docentes /preceptores . Uma vez 

que o aluno finaliza o curso de graduação e procura se aprimorar realizando 

cursos de Especializaçãoes/mestrado/doutorado , em processos seletivos são 

sempre lembrados. Atualmente na composição do corpo docente do curso de 

odontologia temos cinco professores que são egressos do curso de graduação 

, entre eles o coordenador do curso. 

 
 

12.1 LIGAS ACADÊMICAS 

 
As Ligas Acadêmicas são entidades sem fins lucrativos criadas e 

organizadas por acadêmicos e professores que apresentam interesses em 

comum, sendo sustentadas pelas ações de ensino, pesquisa e extensão. 

Constituir-se-ão por atividades extraclasse mediadas pelos alunos sob 

supervisão de um professor coordenador e terão ações voltadas para a 

promoção à saúde, educação e tecnologia, contribuindo para o desenvolvimento 

científico e acadêmico do estudante, bem como para o desenvolvimento de 

projetos de extensão junto à comunidade. 

As Ligas Acadêmicas serão organizadas de forma estrutural, 

constituídas de uma diretoria administrativa e por membros efetivos. A diretoria 

será composta pelo professor coordenador e alunos (presidente, vice-presidente 

e eventuais diretores) que se fizerem necessários para o correto e bom 

funcionamento do grupo. Todos os integrantes das Ligas são submetidos a 

normas ditadas pelo Regulamento Geral das Ligas Acadêmicas da FAPAC. 
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13 PESQUISA E EXTENSÃO NO CURSO 
 

A FAPAC através da COPPEX – Coordenação de Pós-graduação, 

Pesquisa e Extensão, tem como propósito promover e incentivar a participação 

dos discentes em Ciclos de Debates, Conferências, Eventos, Jornadas, Mesas 

Redondas, Oficinas de Trabalho, Produção e Incorporação de Tecnologias 

Apropriadas, Seminários e outros eventos. 

Faz parte das ações educacionais, o incentivo à participação discente 

em grupos de pesquisa e estudos, programas de Iniciação Científica e monitoria, 

e Programa de Extensão. Para isso implantou um plano de Iniciação Científica 

que tem como objetivos: 

 iniciar o aluno dos cursos de graduação na prática da pesquisa 

científica; 

 
 

alunos; 

 

 desenvolver a mentalidade científica, crítica e investigativa dos 

 

 estimular o professor orientador a formar equipes de pesquisa; 

 identificar e estimular os alunos para a investigação científica. 

A FAPAC apresenta duas modalidades de iniciação científica, o PIC 

– Programa Institucional de Iniciação Científica e o ProBIC – Programa de Bolsas 

de Iniciação Científica, onde são destinadas bolsas fomentadas pela própria 

instituição com o intuito de auxiliar o desenvolvimento de pesquisa e incentivar 

os alunos a iniciar na vida acadêmica. 

Ademais, a FAPAC incentiva a participação de seus alunos em 

eventos de pesquisa de outras instituições de ensino superior, mediante ações 

como: auxílio financeiro e menção honrosa aos aprovados em congressos de 

grande relevância técnica, oferta de oficinas e palestras para elaboração de 

resumos e artigos científicos, auxílio financeiro para custeio de passagens, 

inscrição em eventos e impressão de painéis científicos e entrega de camisetas 

institucionais. Esses incentivos são concedidos a todos os alunos pesquisadores 

que têm trabalhos aprovados pelas instituições organizadoras e que pleiteiam 

algum tipo de auxílio perante a Instituição. 

Programa de Extensão: conjunto articulado de projetos e/ou outras 

ações de extensão, preferencialmente de caráter multidisciplinar e integrado a 
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atividades de ensino e pesquisa. Tem caráter orgânico-institucional, integração 

no território e/ou grupos populacionais, clareza de diretrizes e orientação para 

um objetivo comum. É executado em médio ou longo prazo. 

O principal programa de extensão da IES chama-se Probex – 

Programa Institucional de Bolsa de Extensão, cujo objetivo é viabilizar a 

participação de discentes regularmente matriculados nos cursos de graduação 

da FAPAC, em Programas de Extensão desta IES, contribuindo para a sua 

formação acadêmico-profissional, num processo de interação entre a faculdade 

e a sociedade 

 

13.1 Extensão 

 

O fato de o conhecimento ter se tornado o principal recurso da 

sociedade moderna, acrescenta às funções de ensino e pesquisa e, em especial 

à extensão, a tarefa do serviço comunitário, ou seja, o resultado da conversão 

do conhecimento em ação e resultados para a comunidade. 

A função da extensão é a de fazer com que a faculdade cumpra o seu 

papel social, que consiste em tornar o conhecimento acessível ao maior número 

de pessoas. A extensão é o processo educativo, cultural e científico que articula 

o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 

entre conhecimento e sociedade. 

Os objetivos das ações extensionistas estão em consonância com as 

políticas institucionais. São eles: 

 Promover a integração do ensino e a pesquisa com as demandas 

institucionais e sociais; 

 Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento 

da consciência social e política; 

 Democratizar o conhecimento acadêmico por meio da articulação e 

integração com a sociedade; 

 Reconhecer as ações extensionistas como atividades 

complementares nos projetos pedagógicos dos cursos de ensino 

superior; 

 Divulgar e apoiar a produção acadêmica; 

 Promover a melhoria da qualidade de vida da comunidade; 
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 Manter programas de apoio à comunidade, para elevar a autoestima, 

promover a integração, o bem-estar social e o desenvolvimento pessoal 

e profissional. 

 
Para implementar a política e alcançar seus objetivos, as ações de 

extensão da FAPAC se realizam por meio de programas, projetos, eventos, e do 

apoio à comunidade universitária. Compreender a extensão como um fenômeno 

de atendimento às demandas da sociedade, local e regional, vem ao encontro 

da missão proposta pela instituição. Dessa forma, o complexo desafio de 

atuação da extensão, resulta em um exercício prático e social de qualificação, 

da aliança entre a instituição e os setores envolvidos nas dinâmicas de 

humanização, aperfeiçoamento e sustentabilidade da sociedade. Com a 

curricularização da extensão temos promovido várias ações de relevância social 

com enfoque em saúde, obtendo parcerias de todos os cursos da IES , onde 

professores e alunos se movimentam em busca de um bem comum . A promoção 

e a proposta resolutibilidade de determinadas situações sociais 

 
14 A GESTÃO DO CURSO E O PROCESSO DE AUTO AVALIAÇÃO 

 
O Projeto de Avaliação Institucional surge como resposta: à necessidade 

da sistematização de um mecanismo Institucional de Avaliação do próprio 

Projeto Pedagógico; à existência do incentivo do Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior – SINAES; e à própria conscientização dos gestores 

educacionais quanto à sua necessidade, importância e benefícios do mesmo. 

A FAPAC entende que a autoavaliação concorre para o processo 

emanado dessa legislação e organizará seus trabalhos de avaliação visando o 

melhor desempenho através dos indicadores externos de qualidade. 

A avaliação institucional pode estimular a revitalização do exercício da 

responsabilidade participativa, pois seus agentes têm a oportunidade de 

participar de movimentos de atualização das prioridades sociais e acadêmicas 

da Faculdade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional, como instrumento de 

gestão estratégica, deve ser orientado no sentido da definição, promoção e 

implementação de uma cultura de inovação permanente, de transformação 

autorregulada, e dotada da capacidade de atuação proativa às demandas 
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mutáveis dele provenientes. Enfim, diante do panorama atual de 

transformações, o ambiente institucional brasileiro está aberto e propício à 

criação de novos e bons projetos educacionais e propostas que evidenciem 

qualidade e preocupação com o produto educacional. 

A avaliação institucional da FAPAC/ITPAC Porto Nacional, desde sua 

criação, está fortalecida com a decisão política de que é prioridade para a IES 

como forma de diagnóstico e garantia da qualidade em educação. 

A IES busca o pleno envolvimento de toda a equipe da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos, acreditando ser este o princípio fundamental para 

todo o trabalho de avaliação. A fundamentação teórico-conceitual obtida através 

de pesquisas e de estudos com vários profissionais será elemento norteador 

deste programa. 

A FAPAC/ITPAC Porto Nacional assume o ritmo da transformação 

contínua, na qual a preparação técnica e científica caminha junto com a reflexão 

cultural de forma criativa e profunda. Isso passa pela contínua reflexão, pela 

participação dos alunos no processo de melhoria da Faculdade, pela formação 

continuada dos docentes, pela cooperação e diálogo com as instituições e pelo 

contexto social no qual se vincula. 

Em resumo, a sistemática da avaliação institucional, com vistas à 

melhoria da qualidade, estará sendo desenvolvida firmada nos seguintes 

princípios básicos: 

a) conscientização da necessidade de avaliação por todos os segmentos 

envolvidos; 

b) reconhecimento da legitimidade e pertinência dos princípios norteadores e dos 

critérios a serem adotados; 

c) envolvimento direto de todos os segmentos da comunidade acadêmica na sua 

exceção e na implementação de medidas para melhoria do desempenho 

institucional. 

O Programa de Avaliação Institucional objetiva manter os diferentes 

setores de trabalho informados sobre seus aspectos de excelência, deficiência e 

carência, de tal forma que sejam tomadas decisões administrativas que gerem 

ações necessárias para promover correções dos desvios e carências e/ou 

manter e animar o que se mostrou como de excelência, com vistas a rever e 

aperfeiçoar o seu Projeto Institucional. 
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De acordo com a “Proposta Nacional de Avaliação das Universidades 

Brasileiras - Comissão Nacional de Avaliação”, o objetivo geral para o Programa 

de Avaliação Institucional é “Contribuir para revisão e aperfeiçoamento do projeto 

acadêmico e sociopolítico da instituição, promovendo a permanente melhoria da 

qualidade e pertinência das atividades desenvolvidas. A utilização eficiente, ética 

e relevante dos recursos humanos e materiais da Universidade, traduzida em 

compromissos científicos e sociais, asseguram a qualidade e importância de 

seus produtos e a sua legitimação junto à sociedade”. 

 
15. COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 
A Comissão Própria de Avaliação – CPA é o órgão responsável pela implantação 

e consolidação da avaliação institucional da FAPAC. 

Sua finalidade é implementar o processo de auto-avaliação (avaliação 

interna), em caráter institucional, e coordená-lo de acordo com as diretrizes, 

critérios e estratégias estabelecidas pelo SINAES e em consonância com as 

diretrizes internas, princípios e critérios definidos pela Universidade, respeitando 

as especificidades de suas atividades e sua missão institucional. 

A comissão tem reuniões ordinárias periódicas, ou extraordinárias por 

convocação do coordenador ou solicitação expressa de pelo menos dois terços 

de seus membros.   As pautas das reuniões ordinárias são adiantadas ao final 

de cada encontro, no caso de outros assuntos, serão encaminhadas com 

antecedência mínima de 48 (quarenta e oito horas), dispensado o prazo no caso 

de justificada urgência do assunto e no caso de reuniões extraordinárias. Nesses 

casos a pauta poderá ser comunicada verbalmente. 

Receptivo ao SINAES, FAPAC/ITPAC Porto Nacional, o percebe 

como um sistema que surgiu para orientar as ações avaliativas da instituição. 

A CPA tem a seguinte composição: 

I. Thompson de Oliveira Turíbio (Presidente e Representante Docente) 

II. Felipe Munhoz (Representante Docente) 

III. Thayná Eduarda Marcelino (Representante Discente) 

IV. José Paulo de Oliveira Dourado (Representante Discente) 

V. Ewerton Neves Alves (Representante Técnico Administrativo) 

VI. Simony Araujo Oliveira (Representante Técnico Administrativo) 
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VII. Felipe Aires da Silva Nascimento (Membro da comunidade externa) 

VIII. Fernanda Santiago (Representante da Sociedade Civil) 

 
 

O coordenador é membro nato da Comissão, podendo ser substituído por 

desejo próprio ou por decisão da Diretoria Geral. Os membros docentes e o 

representante do corpo técnico-administrativo terão mandato de 03 (três) anos, 

renováveis por mais 03 (três) anos. A representação acadêmica e da 

comunidade externa terá mandato de 01 (um) ano, não sendo permitida a 

recondução. A representação da comunidade externa terá mandato de 03 (três) 

anos, renováveis por mais 03 (três) anos. Havendo afastamento definitivo de um 

dos membros, será solicitada a imediata entrada de um substituto. É obrigatório 

e preferencial a qualquer outra atividade universitária o comparecimento dos 

membros da comissão ás reuniões. 

São atribuições da CPA: 

I. realizar seminários, reuniões, painéis, e outros para sensibilizar os membros 

dos diversos segmentos sobre a importância da avaliação, e a participação de 

cada um deles nesse processo; 

II. criar, desenvolver e manter uma cultura de avaliação no meio acadêmico; 

III. elaborar o projeto de avaliação institucional; 

IV. criar subgrupos de apoio em cada segmento; 

V. coordenar a implementação do projeto de avaliação; 

VI. efetuar o levantamento de dados e informações pertinente ao processo de 

avaliação; 

VII. construir relatórios parciais e finais para análise dos resultados; 

VIII. prover o INEP de todas as informações sobre o projeto, sua implementação 

e resultados; 

IX. divulgar os resultados da avaliação para todos os segmentos representativos 

da CPA; 

X. realizar o balanço crítico ao final de cada avaliação, propondo melhorias para 

os pontos deficientes encontrados; 

XI. atualizar o projeto de avaliação sempre que se fizer necessário; 

XII. manter o regimento atualizado de acordo com as novas legislações. 

Na ausência do coordenador da comissão, o órgão é presidido pelo membro com 

maior tempo na instituição. A comissão terá reuniões ordinárias periódicas, ou 
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extraordinárias por convocação do coordenador ou solicitação expressa de pelo 

menos dois terços de seus membros. As pautas das reuniões ordinárias serão 

adiantadas ao final de cada encontro, no caso de outros assuntos, serão 

encaminhadas com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito horas), 

dispensado o prazo no caso de justificada urgência do assunto e no caso de 

reuniões extraordinárias. Nesses casos a pauta poderá ser comunicada 

verbalmente. 

 
15.1 Autoavaliação 

 
A Autoavaliação é constituída por dois momentos distintos: elaboração 

de relatórios analíticos sobre cada uma das dimensões e discussão com toda a 

comunidade institucional, através de seminários de avaliação e de grupos de 

discussão. 

A IES Utiliza como metodologia para divulgação dos resultados as 

mesmas aplicadas durante o processo de sensibilização, ou seja, informativo, 

página na internet, seminários e grupos de discussão. 

 
15.2 Planejamento e Implementação de Ações a Partir dos Resultados 

do Processo de Avaliação 

 
Os resultados do processo de avaliação são os elementos que 

alavancam as mudanças necessárias para o desenvolvimento da instituição. 

Nesta etapa, o processo avaliativo também é analisado para corrigir os possíveis 

desvios e erros. 

 
15.3 DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO 

 
O processo de autoavaliação desenvolve-se de acordo com as seguintes 

etapas: 

- Divulgação do Programa e Envolvimento de Todos os Segmentos da Instituição 

- Diagnóstico Construído a Partir de Relatórios Institucionais e Questionários 

Diversos 

O processo de autoavaliação é realizado através da aplicação de 

questionários distintos para cada segmento, observando  as diretrizes 
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definidas pelo SINAES. Durante o período, vários brindes serão 

distribuídos para estimular a participação de todos no processo. 

Para os egressos a IES opta pela entrevista padronizada através do 

telefone e via formulários eletrônicos, por ser de fácil acesso. O 

questionário é disponibilizado através da internet e de postos de 

distribuição espalhados pelo campus. Antes de serem distribuídos, os 

questionários são submetidos a um pré-teste para correção de possíveis 

falhas. 

 
15.4 Transformação dos Dados Obtidos no Diagnóstico em Informação 

 
Após coletados, os dados são tabulados e analisados para construção 

de relatórios diversos. As informações coletadas na pesquisa e também nos 

documentos formais da instituição, dão suporte a encaminhamentos e estudos 

posteriores. 

 

16 ATIVIDADES DE TUTORIA 
 

Trata-se da oferta de modalidade a distância e para cursos 

presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a 

distância. Segundo Farias (2001), a educação à distância pode ser caracterizada 

como um ensino no qual professor e aluno, separados no espaço / tempo, 

interagem através de uma comunicação mediada por textos impressos ou por 

algum tipo de tecnologia. Sendo assim, a comunicação é relevante para a EAD. 

O Ministério da Educação (2005) define a educação à distância como 

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 

de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 

informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 

atividades educativas em lugares ou tempos diversos. 

A característica básica do ensino a distancia é o estabelecimento de 

uma comunicação de dupla via, na medida em que o professor e aluno não se 

encontram juntos na mesma sala requisitando assim, meios que possibilitem a 

comunicação entre ambos, como correspondência postal, eletrônica, rádio, 

modem, controlado por computador,(PERRY&RUMBLE,1987,p1-2). 

Litwin (2002) ressalta que a EAD não se configura mais pela distância, 



172 

 

 

pois a virtualidade possibilita encontros cada vez mais próximos e efetivos que 

promovem a educação. Para ela, a característica que diferencia essa 

modalidade é a midiatização das relações entre docentes e alunos. 

Pensar novas formas de educação exige que ultrapassemos a idéia 

de que ela não seja apenas um meio ou uma modalidade, mas uma possibilidade 

de ressignificação da educação em face das necessidades do mundo global 

observa Neder (1999). Estas inovações estão exigindo assim uma mudança 

importante no papel do professor e uma formação específica nesse sentido. 

Essa cultura de planejar com antecedência é nova e exige 

organização, logística eficiente, rigor na execução do calendário e um trabalho 

de equipe bastante articulado. Nesse contexto,trabalhamos para que nosso 

discente possa assimilar a importância do trabalho em equipe porque estão 

acostumados ao trabalho individual e ao improviso. A garantia de um 

cronograma que antecede o início do curso tem influência direta na sua 

qualidade, com reflexos na confiabilidade dos participantes. As diferentes 

equipes que trabalham na organização e implementação dos cursos devem ter 

uma visão de conjunto e compreender a importância de cada trabalho, pois 

nenhum é menos relevante do que o outro. 

Os desafios de natureza tecnológica também refletem na vertente 

cultural, pois tanto para os professores quanto os alunos devem encorprar no 

seu dia-a-dia o uso de computadores em rede. O fato de não haver o contato 

face-a-face não significa que a relação seja impessoal ou fria. As pessoas que 

estão atrás de um computador, por não estarem diretamente no convívio de uma 

turma de colegas e de professores, precisam ser acompanhadas com dedicação 

para que não se sintam isoladas ou perdidas no seu percurso de aprendizagem. 

Cada vez mais, as tecnologias avançam no sentido de superar essa sensação 

de isolamento e impessoalidade. Um cuidado extremamente necessário, 

entretanto, é o de não reduzir a EAD aos meios tecnológicos, como se eles 

pudessem responder pela qualidade da educação. Esse é um equívoco comum, 

principalmente em relação à rede de computadores e aos programas de 

softwares cheios de novidades. Desenvolver EAD exige muito mais do que 

conhecimento da mídia a ser utilizada. Exige pensar a educação com todos os 

seus conceitos pedagógicos, e as pessoas como agentes do seu processo de 

aprendizagem, cada vez mais criativas e ativas na busca de novos 
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conhecimentos. 

Os tutores ou orientadores precisam ser capacitados e avaliados 

quanto ao uso da linguagem escrita que influencia na comunicação, bem como 

na abordagem individualizada de pessoas que são sujeitos ativos do seu 

processo de aprendizagem. Eles costumam ser cobrados para fazerem aulas 

expositivas, segundo o modelo presencial. Como o objetivo é a busca da 

autonomia, o estímulo deve centrar na mudança de comportamento de um aluno 

leitor, muito mais ativo e independente no seu processo de aprendizagem. As 

experiências têm indicado que esse é um grande desafio cultural que tutores e 

alunos enfrentam durante os momentos presenciais. 

Assim, as atividades de tutoria atendem às demandas didático- 

pedagógicas da estrutura curricular, compreendendo a mediação pedagógica 

junto aos discentes, inclusive em momentos presenciais, o domínio do conteúdo, 

de recursos e dos materiais didáticos e o acompanhamento dos discentes no 

processo formativo, e são avaliadas periodicamente por estudantes e equipe 

pedagógica do curso, embasando ações corretivas e de aperfeiçoamento para o 

planejamento de atividades futuras. 

Os cursos ofertados pela FAPAC são na modalidade presencial, 

todavia, conforme regulamentado pela Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 

2016 oferecem disciplinas na modalidade a distância. Na operacionalização 

dessas disciplinas são disponibilizadas aos discentes as atividades de tutoria e 

monitoria, conforme preconiza o Artigo 2º da Portaria supracitada. 

Essas disciplinas são gerenciadas pela Coordenação de Educação a 

Distância da IES, que é responsável por acompanhar toda a logística de - 

desenvolvimento das disciplinas. A Coordenação é composta pela 

coordenadora, que conta com o apoio da equipe de TI, tutores e monitores. 

A coordenação e monitoras atendem presencialmente os alunos em 

suas dúvidas relacionadas ao desenvolvimento das disciplinas ofertadas na 

modalidade EaD. Esse profissional é responsável por fazer uma aula inaugural 

em todo início de semestre, apresentando aos alunos que estão matriculados 

em disciplinas 100% on-line e nas disciplinas híbridas a sua estrutura e 

desenvolvimento. Além disso, junto com a equipe do departamento de 

Tecnologia da Informação (TI) da instituição, é responsável pela organização dos 
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agendamentos e aplicação das provas finais realizadas nos Laboratórios de 

Informática. 

Os tutores são responsáveis por toda a mediação do processo de 

ensino-aprendizagem que acontece no AVA – Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. Entre suas responsabilidades consta a moderação dos Fóruns 

de Discussão, proporcionando a interação entre os próprios alunos e entre aluno 

e tutor. Nos Fóruns, os alunos podem emitir suas opiniões, construir argumentos 

e revisar conceitos. Os tutores respondem a eventuais dúvidas e fazem suas 

considerações a respeito das discussões. 

Cabe ao tutor mediar o processo pedagógico junto aos estudantes, 

assim como o domínio do conteúdo específico das disciplinas sob sua 

responsabilidade, a fim de auxiliar os estudantes no desenvolvimento de suas 

atividades individuais e em grupo, fomentando o hábito da pesquisa, 

esclarecendo dúvidas em relação aos conteúdos específicos. O tutor atua, 

também, como mediador na preparação dos alunos para o pensar, por meio da 

estimulação das capacidades investigadoras dos discentes. Ele participa do 

processo de avaliação do material didático, a cada final de disciplina, objetivando 

contribuir com o aperfeiçoamento de todo o material. 

A partir de 2020/2, as disciplinas on-line passaram a oferecer aos 

alunos encontros síncronos semanais com os tutores. Esses encontros são 

momentos de complementação e discussão do conteúdo, de esclarecimento de 

dúvidas relacionadas às atividades, de aproximação entre alunos e tutores. 

Outro ator fundamental nas disciplinas ofertadas a distância é o 

monitor. Esse é um suporte técnico presencial oferecido pelas instituições do 

Grupo Afya, com escolha a partir de um processo seletivo. O monitor insere a 

presença humana no contexto das tecnologias de informação, facilitando o 

acesso ao ambiente virtual de aprendizagem e garantindo a utilização completa 

das ferramentas disponibilizadas, tornando a EAD um processo menos solitário 

e mais comunitário, aumentando, assim, a adesão do estudante ao sistema. 

Cabe à monitoria presencial, além de atender aos estudantes, orientar quanto 

ao acesso ao material disponibilizado na plataforma e agendamento da prova 

presencial obrigatória. 

Além da oferta de monitoria, profissionais de TI estão à disposição 

dos alunos na Instituição para auxílio e orientação sobre acesso ao AVA e uso 
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das tecnologias disponíveis. E um Laboratório de Informática (IV) é de utilização 

exclusiva para os acadêmicos que necessitarem de acesso a computadores e 

serviços de internet na realização dos estudos. O Laboratório fica disponível das 

8h da manhã às 22 horas de segunda a sexta-feira e das 8h às 17h aos sábados. 

As atividades de tutoria e monitoria são avaliadas periodicamente 

pelos estudantes e equipe pedagógica do curso. Essa avaliação acontece 

enquanto a disciplina está em andamento e ao ser finalizada, o que embasa a 

coordenação do curso para a tomada de decisões. Tais decisões englobam, 

entre outras, adaptações e mudanças na forma de condução das disciplinas, 

atualizações do material didático e do AVA. Essas medidas, corretivas e de 

aperfeiçoamento, podem acarretar alterações tanto em disciplinas em 

andamento quanto no planejamento de atividades futuras. 

 

16.1 Conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias às atividades de 

tutoria 

 
Os tutores são escolhidos conforme qualidades que o tutor deve 

possuir para o desempenho das ações tutoriais: Possuir clara concepção de 

aprendizagem; Estabelecer relações empáticas com os seus interlocutores; 

Sentir o alternativo; Partilhar sentidos; Construir uma forte instância de 

personalização, embora à distância; Facilitar a construção do conhecimento. 

O tutor deve compreender a função de ser “facilitador” e mediador da 

aprendizagem, motivador, orientador e avaliador. A consideração pressupõe a 

necessidade de tutores com conhecimentos gerais profundos para o 

desempenho da função. 

Existe um novo papel do professor na educação à distância, o de 

constituir-se em um parceiro dos estudantes no processo de construção de 

conhecimento, isto é, em atividades de pesquisa e na busca da inovação 

pedagógica. 

O tutor deve acompanhar, orientar e estimular a aprendizagem 

autônoma do aluno, utilizando-se de metodologias e meios adequados para 

facilitar a aprendizagem. Através de diálogos, de confrontos, da discussão entre 

diferentes pontos de vista, das diversificações culturais e/ou regionais e do 

respeito entre formas próprias de se ver e de se postar frente aos conhecimentos, 
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o tutor assume função estratégica. Para tanto, o tutor deve possuir habilidades 

de comunicação, competência interpessoal, liderança, dinamismo, iniciativa, 

entusiasmo, criatividade, capacidade para trabalhar em equipes etc. 

Os projetos que se propõem a desenvolver em EaD com base 

metodológica consistente precisam assegurar um fluxo de comunicação 

interativa e bidirecional, mediada pela ação tutorial com acompanhamento 

pedagógico e avaliação sistemática da aprendizagem. Não se concebe mais a 

idéia de educação como processo de vinculação ou de modelagens de 

comportamentos, mas, sobretudo, uma ação consciente e co-participativa que 

possibilite ao aluno a construção de um projeto profissional político e inovador. 

A tutoria é o método mais utilizado para efetivar a interação 

pedagógica, e é de grande importância na avaliação do sistema de ensino a 

distância. Os tutores comunicam-se com seus alunos por meio de encontros 

programados durante o planejamento do curso. O contato com o aluno começa 

pelo conhecimento da estrutura do curso, e é preciso que seja realizado com 

freqüência, de forma rápida e eficaz. É fundamental que o tutor deixe claras as 

regras do curso; ser capaz de comunicar-se textualmente, com clareza, não 

deixando margem para questões e colocações dúbias que venham a prejudicar 

a aprendizagem. A eficiência de suas orientações pode resolver o problema de 

evasão no decorrer do processo. 

Vale ressaltar que ao estabelecer o contato com o aluno, o tutor 

complementa sua tarefa docente transmitida através do material didático, dos 

grupos de discussão, listas, correio-eletrônico, chats e de outros mecanismos de 

comunicação. Assim, torna-se possível traçar um perfil completo do aluno: por 

via do trabalho que ele desenvolve, do seu interesse pelo curso e da aplicação 

do conhecimento pós-curso. O apoio tutorial realiza, portanto, a 

intercomunicação dos elementos (professor - tutor - aluno) que intervêm no 

sistema e os reúne em uma função tríplice: orientação, docência e avaliação. 

O modelo de tutoria veio com o intúito de atender às demandas 

didático- pedagógicas da estrutura curricular, sendo avaliado periodicamente 

com vias a ações futuras de aperfeiçoamento e de estímulo a práticas criativas 

e inovadoras. 

O tutor   tem   um   papel   extremamente   importante   no   ensino 
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semipresencial e a distância e possui função pedagógica, social, administrativa 

e técnica. Isso se deve ao fato de o ensino em um espaço virtual ter 

características específicas, como as variações do espaço de ensino, que pode 

ser em qualquer lugar. Tutor e aluno encontram-se em condições de igualdade 

na comunicação, tendo o aluno um atendimento individual, tempo para entrar em 

sala de aula a qualquer momento, maior uso de multimídia e tecnologia na 

construção do conhecimento. Nesse contexto, o papel do tutor deve ser de um 

integrador, colega, facilitador, inspirador de confiança e uma pessoa que ajuda 

o aluno na construção do conhecimento. 

O tutor deve, portanto, ter habilidade para interagir com os estudantes 

com disponibilidade para ouvir e atendê-los nas suas dúvidas e problemas, de 

modo que o estudante veja nele um aliado em quem possa confiar. 

Para tanto, são requisitos de titulação e experiência profissional para 

atuação no corpo de tutores: 

- Requisitos de Titulação: ter formação na área específica da disciplina. 

Alguns casos de formação em áreas correlatas poderão ser analisados em 

conjunto entre coordenação de curso e Pró-Reitoria de Ensino e Assuntos 

Acadêmicos. 

- Experiência profissional: experiência de, no mínimo, 1 ano em educação 

a distância como técnico, tutor ou professor. 

Os tutores passam por capacitações que os habilitam para atuarem 

nas atividades de tutoria. As capacitações proporcionam o aperfeiçoamento dos 

conhecimentos científicos, tecnológicos e profissionais necessários para 

atuação no ensino a distância e no ambiente virtual de aprendizagem. 

Periodicamente, discentes e equipe pedagógica do curso avaliam os tutores para 

detecção da necessidade de novas capacitações. 

Mensalmente são realizadas capacitações com temáticas 

direcionadas às metodologias ativas de aprendizagem, por meio das quais os 

tutores têm a possibilidade de aperfeiçoar suas práticas pedagógicas. Esse 

aperfeiçoamento pedagógico possibilita a elaboração de aulas mais práticas, 

criativas e inovadoras, que priorizam a proatividade, colaboração e cooperação 

entre discentes, auxiliando diretamente no processo ensino-aprendizagem, 

resultando em permanência e êxito nos conteúdos curriculares do curso. 

O corpo de tutores das disciplinas EaDs da FAPAC é composto por 
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professores tutores das várias unidades do Grupo Afya, as capacitações são 

realizadas via Plataforma Zoom, organizadas pela Gerência de Educação a 

Distância da rede. 

 
17 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO 

PROCESSO ENSINO- APRENDIZAGEM 

 
 

A FAPAC acredita que a tecnologia tem se tornado uma grande aliada no 

processo educacional, ao aumentar as possibilidades de aprendizagem. Com 

vistas a estimular nos alunos as competências advindas das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) nos processos de aprendizagem, será 

utilizado ferramenta adequada, perpassando todas as disciplinas previstas na 

matriz curricular, tanto na parte informacional, como também naquelas 

associadas ao campo profissional. Sendo assim, para além da internet, outras 

possibilidades das TICs serão trabalhadas, de maneira a preparar o aluno para 

sua atuação no contexto atual. Encontram se previstos o uso de softwares 

interativos, a disponibilização de conteúdos on-line e outros recursos que 

contribuam para a promoção de interação, conectando a atenção do aluno e 

tornando a aula mais dinâmica e produtiva, estimulando-o ao processo de ensino 

e aprendizagem. As TICS são planejadas para o processo de ensino- 

aprendizagem possibilitam a execução do PPC, viabilizam a acessibilidade 

digital e comunicacional e a interatividade entre docentes, discentes e tutores, 

assegurando o acesso a materiais e recursos didáticos a qualquer hora e lugar 

e propiciam experiências diferenciadas de aprendizagem baseadas em seu uso. 

 
Ao aluno do curso, bem como aos professores, os tutores e à 

coordenação docurso, serão disponibilizados diversas formas de comunicação 

virtual, por meio de plataforma acadêmica e do site da faculdade, quais sejam: 

 
• Softwares para disciplinas específicas do curso. 

 
• Criação de página do curso no site da IES e/ou em redes sociais, visando 

discutir questões didático-pedagógicas cotidianas do curso. 
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práticas. 

 
• Informações sobre a vida acadêmica, tais como: controle de presença e faltas; 

notas; plano de ensino; PDI, PPC, material de apoio às aulas disponibilizadas 

pelos professores. 

 
• Utilização de pesquisa de diagnóstico online. 

 
No curso será adotada tecnologias de informação e comunicação didático 

pedagógicas que venham enriquecer e qualificar o processo de ensino- 

aprendizagem, principalmente o desenvolvimento dos conteúdos e atividades 

propostos pelo curso. 

 
Outro ponto a ser mencionado, trata-se da acessibilidade digital e 

comunicacional, para o processo de ensino-aprendizagem, a FAPAC Nacional 

possibilita a execução do PPC, viabiliza a acessibilidade digital e comunicacional 

e a interatividade entre docentes, discentes e tutores, assegurando o acesso a 

materiais e recursos didáticos a qualquer hora e lugar. 

 
Por fim, menciona-se a interatividade entre docentes, discentes e tutores, 

onde é apresentando um planejamento de interação, em conformidade com o 

PPC, que possibilita as condições de intermediação e articulação entre tutores, 

docentes e coordenador do curso, considerando-se a análise dessa interação 

para encaminhamento de questões do curso. A exemplo disso, temos as 

reuniões, Chat, Fórum, Blog, Videoconferências, Audioconferência, 

Teleconferência entre tantos outros. Há ainda o AVA, que se configura como um 

espaço virtual de interação entre discentes, docentes e tutores, no qual o 

discente deverá realizar atividades e interagir com seus pares, acompanhar o 

cronograma e descrição das atividades, incluindo avaliações, visualizar o Guia 

de Aprendizagem das disciplinas e fazer o download de materiais didáticos em 

formato digital disponibilizados pelos docentes. 

O currículo em transformação dos cursos de graduação buscam 

favorecer a institucionalização de métodos e práticas de ensino aprendizagem, 

incentivando o uso das tecnologias da comunicação e informação, visando criar 

 
 

 
• Utilização de recursos audiovisuais e multimídia em aulas teóricas e/ou 
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uma cultura acadêmica que considere tais recursos como instrumentos 

otimizadores da aprendizagem individual e em grupo. 

 
Foi criado o Núcleo de Tecnologias e Educação a Distância que tem 

como principal finalidade apoiar projetos de uso das Novas Tecnologias da 

Informação e das Informações – TICs na área da educação, e principalmente na 

área da medicina. 

 
O PPC 2020 usará essas tecnologias como mediação pedagógica, 

buscando abrir um caminho de diálogo permanente com as questões atuais, 

trocar experiências, esclarecer dúvidas, apresentar perguntas orientadoras, 

orientar nas carências e dificuldades técnicas ou de conhecimento, propor 

situações problema e desafios, desencadear e incentivar reflexões, ou seja, 

criando intercâmbio entre a aprendizagem e a sociedade. 

 
Desta forma, o uso das TICS objetiva a formação de qualidade, onde 

profissionais médicos sejam capazes de reconhecer nas tecnologias de 

informação e comunicação amplas possibilidades de aprender a aprender, 

desenvolvendo a habilidade de manusear os recursos tecnológicos existentes, 

em favor de sua formação e atualização, bem como a sua competência para 

conceber ações em direção a saúde e ao bem estar social. 

 
Conteúdos educacionais e materiais didáticos serão desenvolvidos 

através da utilização de recursos tecnológicos tais como: ambientes virtuais de 

aprendizagem, programas de indexação e busca de conteúdos, objetos 

educacionais e outros. As TICS proporcionam aos estudantes durante o 

desenvolvimento das unidades curriculares e também por meio de atividades 

complementares, tais como, seminários, treinamentos, entre outros meios, o uso 

sistemático das tecnologias da informação e comunicação, estudo de casos 

clínicos e aprendizagem baseada em problemas. 

 
A disponibilização de WiFi no Campus, a implantação de Laboratórios de 

informática no âmbito do campus, a estruturação e utilização de 

videoconferências, a utilização de programas institucionais, como facilitadores 

da comunicação coordenação/docente/estudante e a institucionalização do 
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Núcleo de Tecnologias e Educação a Distância em Saúde, assim como a 

informatização da Biblioteca do Campus facilitam a implantação das atividades 

propostas no PPC. 

 
18. AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

 
Este também é um item exclusivo para cursos na modalidade a 

distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou 

parcialmente) na modalidade a distância. Alinhado ao PPI, ao modelo de 

mediação, especificando-se o que ocorre de maneira síncrona e de maneira 

assíncrona e como a interação com o estudante é assegurada. O 

acompanhamento da movimentação do estudante no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA é garantido, a fim de detectar precocemente problemas e 

os encaminhamentos para resolução. 

Existem diversas plataformas de aprendizagem – Moodle, 

Blackboard, Canvas e ambientes próprios – que possibilitam a comunicação 

remota e/ou em tempo real entre os participantes de um curso a distância. Um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) só se torna uma verdadeira 

comunidade de aprendizagem, capaz de apoiar e promover novas formas de 

relações com o conhecimento, quando há interação entre os participantes. Para 

cada perfil e para cada objetivo, os AVAs possuem ferramentas específicas, 

desenvolvidas para atender às necessidades de cada curso. Suas funções são 

distintas e devem ser observadas com cuidado, para que sua utilização seja 

eficaz e apoie a implementação pedagógica e metodológica demandada. As 

ferramentas disponíveis no Ambiente de Aprendizagem podem ser classificadas 

em: Síncronas – quando os participantes estão conectados em tempo real. 

Exemplos: chat, videoconferência, encontros em mundos virtuais, games 

interativos, etc. Assíncronas: quando a interação ocorre sem dia e horário 

definidos. Exemplos: fórum, portfólio, bloco de notas, questionário, wiki, blog, 

envio de arquivos, webquest, correio eletrônicos, enquete, etc. 

As ferramentas Síncronas são conectadas em tempo real, permitem 

uma interação normalmente rápida, clara e objetiva sobre um determinado tema 

previamente escolhido. Podem ser utilizadas também em reuniões informativas 

e/ou deliberativas, como também para sanar eventuais dúvidas. Possibilitam 
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comunicação entre todos os participantes, como também atendimento 

personalizado. Exigem rapidez de raciocínio para a interpretação das 

mensagens e habilidade de síntese para elaborar respostas e questionamentos. 

Algumas ferramentas de chat possibilitam a divisão da turma em grupos para a 

realização de alguma atividade, com o retorno posterior dos alunos ao ambiente 

para expor e debater suas conclusões. 

Já as ferramentas assíncronas contribuem para que a discussão 

ocorra em momentos distintos e possuem algumas vantagens: 

• Flexibilidade de horário: o aluno pode dedicar-se ao curso no 

momento em que lhe for mais apropriado, incluindo na duração e frequência de 

suas sessões de estudo, além de ter acesso ao material, especialmente na 

internet, a qualquer hora, dia e lugar. 

• Flexibilidade de lugar: o estudante pode dedicar-se ao curso no lugar 

onde lhe for conveniente, sem haver necessidade de local predefinido, 

necessário para um curso presencial. 

• Flexibilidade de ritmo: o estudante pode evoluir nos estudos dos 

conteúdos didáticos segundo a sua velocidade de aprendizado pessoal. Assim, 

ele pode estudar uma determinada matéria em menos ou mais tempo que nas 

aulas de um curso interativo ou presencial. 

• Tempo para reflexão: tanto o mediador quanto o aluno têm 

oportunidade e tempo para se esclarecerem quanto às ideias do conteúdo, e 

consultarem outras fontes a fim de enriquecer o conhecimento. • Aprendizado 

local: como a tecnologia possibilita o acesso às informações de qualquer lugar e 

a qualquer hora, o estudante pode mais facilmente integrar os conteúdos do 

curso ao seu ambiente, seja em casa ou no trabalho, em qualquer dia e horário. 

Uma preocupação para a aprendizagem do aluno e avaliação do 

processo são os feedbacks, que pode ser traduzido como retroalimentação ou 

devolutiva, é o ato de retornar uma informação ao aluno durante ou após a 

conclusão de uma atividade. É essencial para uma aprendizagem eficaz. O 

feedback deve estar voltado tanto para o processo quanto para os resultados da 

aprendizagem, e deve incluir ações de: • Orientação ao aluno sobre as etapas 

do processo; • Identificação de erros durante o processo, assim como das causas 

desses erros e possíveis correções de caminho; • Fornecimento de critérios para 

a avaliação final da atividade. De acordo com o tipo de atividade proposta, 
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podemos observar vários tipos de feedbacks: 1. Indicação simples da resposta 

certa ou errada, sem nenhuma informação extra. 2. Indicação da resposta certa 

ou errada, com explicação do porquê. 3. Fornecimento de subsídios para que o 

próprio aluno possa determinar se a resposta está certa ou errada e o porquê. 4. 

Oferecimento de informação cumulativa sobre o progresso do aluno durante as 

fases de uma atividade. 5. Oferecimento de atividades extras para que o aluno 

possa aplicar o feedback recebido a novas situações e complementar o seu 

conhecimento. 

O AVA está organizado e como é composta por uma equipe 

(designers instrucionais, designers gráficos, analista de educação a distância, 

especialistas em Learning Management System, editores, diretores de imagem 

entre outros), de maneira a atender plenamente o PPC proposto e em 

consonância com o Projeto Pedagógico Institucional. 

É assegurado que o AVA seja elaborado numa plataforma que 

possibilite a comunicação adequada e contínua entre todos os envolvidos no 

processo de aprendizagem: discentes, docentes, tutores e coordenação. Os 

conteúdos e metodologias estão propostos de maneira a assegurar a 

interatividade entre o estudante e o ambiente fortalecendo seu protagonismo. 

Também são previstas estratégias de permanente avaliação do AVA, 

na busca do seu aperfeiçoamento e no acompanhamento da vanguarda das 

metodologias pedagógicas, garantindo que conteúdo, recursos metodológicos e 

tecnológicos estejam em sintonia para contemplar o PPC proposto e a formação 

de profissionais de excelênca. Também é utilizada uma autoavaliação do 

desempenho do tutor como Professor Mediador de Aprendizagem, 

considerando as atividades de mediação das atividades a distância de seus 

alunos. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) utilizado pela FAPAC é o 

mesmo utilizado por todo o Grupo Afya: o Canvas, uma plataforma de fácil 

utilização e que permite a disponibilização de conteúdos, a aplicação de 

atividades diversificadas – como fóruns, envio de arquivos, vídeos, áudios, etc. 

– a utilização de chats, o envio de avisos e mensagens, promovendo a interação 

entre professores e alunos e significando o processo de ensino-aprendizagem. 

Os Cursos de Enfermagem, Odontologia, Arquitetura e Urbanismo, 
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Técnico em Agronegócio, Agronomia e Engenharia Civil oferecem disciplinas na 

modalidade a distância, conforme regulamentado pela Portaria nº 1.134, de 10 

de outubro de 2016. 

Nessas disciplinas na modalidade a distância, o Canvas é utilizado 

com o objetivo de estimular o aluno a construir seu conhecimento por meio da 

avaliação da informação disponível, sendo os tutores os responsáveis pela 

orientação adequada, pelo acompanhamento e pelo estímulo constante pelo 

aprendizado de qualidade. 

O AVA é uma ferramenta que auxilia no gerenciamento dos conteúdos 

ofertados na modalidade a distância e permite acompanhar constantemente o 

progresso dos estudantes. Nesse ambiente, é disponibilizado todo o conteúdo 

eletrônico necessário para cursar as disciplinas ofertadas na modalidade a 

distância, assim como todas as atividades que devem ser desenvolvidas. 

O Canvas foi estruturado de forma a proporcionar ao estudante 

autonomia e responsabilidade. Autonomia para decidir qual o melhor momento 

para estudar – uma vez que se trata de um ambiente on-line, que pode ser 

acessado de qualquer lugar e a qualquer momento -, o que implica em liberdade, 

mas também em responsabilidade. Liberdade para escolher o melhor horário e 

responsabilidade para escolher este horário e aproveitá-lo produtivamente. 

Nesse sentido, o Canvas para a modalidade EaD oferece: 

 Materiais de apoio: cartilha de participação em Fórum, dúvidas 

frequentes, agenda das disciplinas on-line, dicas sobre segurança na 

internet, entre outros. 

 Material didático: textos e vídeos preparados por professores específicos 

de cada conteúdo disponibilizado no ambiente virtual. 

 Links das gravações dos momentos síncronos entre tutores e alunos. 

 Fóruns de discussão: espaço em que os alunos podem interagir para 

discutir sobre um tema específico. Os alunos emitem suas opiniões e 

formam argumentos, e os tutores fazem considerações a respeito das 

discussões, tendo como objetivo direcionar e contribuir com as 

discussões dos alunos. 

 Simulados: questões de múltipla escolha, por meio das quais os alunos 

podem testar os conhecimentos adquiridos em cada unidade de estudo. 
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 Atividades: espaço para envio de atividades avaliativas, sendo permitido 

o envio de arquivos e campo específico para inserção de comentários. 

Este espaço pode ser configurado com datas para envio das atividades, 

sendo desabilitado automaticamente após o prazo definido para envio. 

 Calendário: espaço dedicado à exibição de atividades que devem ser 

cumpridas pelo aluno, com alerta sobre prazos de vencimento das 

atividades. 

 Caixa de Entrada: permite o envio de mensagens individuais para tutor, 

coordenador ou para um aluno da sua turma. Esse é um canal que deve 

ser utilizado para finalidades específicas, pois o melhor meio de 

interação com a turma é pelos fóruns. 

 Ajuda: espaço para envio de mensagens contendo dúvidas referentes ao 

AVA, como funcionalidades, indicação de erro, dificuldade de acesso, 

crítica ou alguma sugestão. 

 Biblioteca virtual: espaço virtual no qual estão disponibilizados mais de 

6.700 títulos em várias áreas do conhecimento. 

As imagens a seguir ilustram o Ambiente Virtual de Aprendizagem Canvas 

para as disciplinas da modalidade a distância. 

Figura 1 – Acesso disponível na página virtual da IES 

Figura 2 - Página para login e senha de acesso ao Canvas 
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Figura 3 – Visualização das disciplinas disponíveis aos alunos 

 

Figura 4 - Visualização do aluno ao acessar os módulos das disciplinas na 
modalidade a distância. 
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Figura 5 – Estrutura organizacional das disciplinas 100% on-line 
 

Além das disciplinas ofertadas na modalidade a distância, os cursos 

presenciais da FAPAC também oferecem disciplinas híbridas, as quais são 

compostas de uma parte presencial e uma parte em e-learning. A disciplina 

híbrida é distribuída em 4 módulos, cujos conteúdos são disponibilizados no 
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Canvas para estudo prévio do aluno. O objetivo é que o aluno se prepare para 

os encontros presenciais com o professor da disciplina, estudando esses 

conteúdos e realizando os exercícios referentes a cada módulo também 

disponibilizados no AVA. 

O Canvas para as disciplinas híbridas oferece: 

 Materiais de apoio: critérios de avaliação, vídeos de como fazer as 

atividades propostas (estudos de caso, handouts, mapas mentais, 

portfólios). 

 Material didático: textos e vídeos preparados por professores específicos 

de cada conteúdo disponibilizado no ambiente virtual. 

 Atividades: exercícios de autocorreção, que compõem a nota do aluno. 

 Calendário: espaço dedicado à exibição de atividades que devem ser 

cumpridas pelo aluno, com alerta sobre prazos de vencimento das 

atividades. 

 Ajuda: espaço para envio de mensagens contendo dúvidas referentes ao 

AVA, como funcionalidades, indicação de erro, dificuldade de acesso, 

crítica ou alguma sugestão. 

 Biblioteca virtual: espaço virtual no qual estão disponibilizados mais de 

6.700 títulos em várias áreas do conhecimento. 

As imagens a seguir ilustram o Ambiente Virtual de Aprendizagem Canvas 

para as disciplinas híbridas (o acesso ao Canvas e às disciplinas híbridas se dá 

da mesma forma como nas disciplinas da modalidade a distância, conforme 

apresentado anteriormente). 

Figura 6 - Visualização do aluno ao acessar uma disciplina híbrida. 
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Figura 7 - Visualização do aluno ao acessar os módulos da disciplina híbrida. 

 
 

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem possuem uma posição de 

destaque como ferramentas potencializadoras do processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, torna-se de suma importância a realização de avaliações 

periódicas sobre seu funcionamento, assim como dos conteúdos nele 

disponibilizados. Tais avaliações produzem insumos para que ações sejam 

tomadas, visando à melhoria tanto do ambiente virtual quanto dos conteúdos de 

cada disciplina. Além, os insumos produzidos pelas avaliações podem resultar 

em direcionamentos para novas capacitações de professores e tutores. 
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O AVA foi estruturado de modo que os conteúdos estejam acessíveis 

para todos os envolvidos no processo, tanto para os alunos quanto para 

professores, tutores e demais agentes. Acessibilidade significa disponibilizar a 

informação e os serviços em diversos formatos para que todos possam 

compreender e utilizá-la de forma autônoma, isto é, sem ter de recorrer a 

terceiros. 

A acessibilidade metodológica, que é aquela relacionada à inexistência 

de barreiras nos métodos e técnicas de estudo, está assegurada pelo fato de o 

material didático estar disponível em diversos formatos, como texto, vídeo, áudio, 

e ser acessado por meio da Internet, de modo que, independente do estilo de 

aprendizagem, o aluno tenha a oportunidade do acesso ao conhecimento. 

Já a acessibilidade instrumental, relacionada a barreiras nas ferramentas 

de estudo, está assegurada pelo fato de o AVA estar acessível a partir de 

qualquer equipamento eletrônico, desde que disponha de um browser e se 

encontre conectado à Internet. 

E a acessibilidade comunicacional, relacionada a barreiras de 

acessibilidade digital, está assegurada pelo fato de que todos os materiais em 

formato textual possuem fontes e tamanhos adequados, com a possibilidade de 

aumento da fonte diretamente pelo navegador, assim como os conteúdos em 

formato de áudio e vídeo. 

18.1 O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) no período de pandemia 

Com o reconhecimento da situação de pandemia, o Governo Brasileiro, 

por meio do Ministério da Educação, editou as Portarias n° 343/2020 e 345/2020, 

estabelecendo medidas a serem adotadas pelas instituições de educação 

superior durante o período de ações emergenciais de saúde pública, permitindo 

optar-se pela substituição das atividades presenciais, exceto as práticas 

profissionais e de laboratório, por atividades realizadas na modalidade de 

educação a distância ou por meio de aprendizagem remota; ou a suspensão das 

atividades e readequação de seus calendários acadêmicos, com a reposição dos 

dias não cumpridos durante o período de suspensão. 

Nesse contexto, a FAPAC implantou o REAR (Regime Especial de 

Atividades Remotas), em consonância com uma das possibilidades amparadas 

pela legislação acima, após rápido e minucioso levantamento das melhores 
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opções disponíveis. As atividades remotas (presença de forma virtual do 

professor na casa do aluno no horário exato da aula presencial e na mesma 

frequência com que elas aconteciam, ministrando aulas expositivas com slides, 

promovendo discussões sobre vídeos e textos, aplicando exercícios individuais, 

em grupo e atividades avaliativas) não devem ser confundidas com a modalidade 

de ensino a distância (EaD), tendo em vista que tal modalidade se caracteriza 

pela disponibilização de conteúdos em uma ambiente virtual de aprendizagem 

para acesso assíncrono do aluno, ou seja, sem a intermediação concomitante 

do professor. O aluno tem a autonomia para avançar nos conteúdos conforme 

seu tempo e ritmo. O professor, no papel de tutor, faz intervenções, corrigindo 

atividades e promovendo discussões em fóruns. Por outro lado, o REAR 

promove a interação aluno-professor de modo síncrono, nos horários 

preestabelecidos   para   a   aula e suas   atividades,   conforme    descrito 

acima, são perfeitamente válidas para as situações em que se pretenda 

resguardar a saúde pública, como se verifica no disposto no Decreto-Lei n° 

1.044/1969, que estabelece a possibilidade de tratamento diferenciado, com 

regime de exercícios domiciliares em substituição à exigência de 

comparecimento às aulas. 

Em total consonância com tais normativas, com o objetivo de garantir o 

cumprimento dos dias letivos e carga horária das disciplinas teóricas, a FAPAC, 

a partir de março de 2020, passou a utilizar soluções de tecnologia que têm 

permitido a continuidade das atividades de ensino, com manutenção da 

metodologia de ensino diferenciada adotada em seus cursos, além da 

possibilidade de interação síncrona (em tempo real) e assíncrona (gravação das 

aulas) entre professores e alunos. Duas ferramentas, em especial, foram 

adotadas para a condução do REAR, quais sejam, o Canvas (Ambiente Virtual 

de Aprendizagem) e o Zoom (aplicativo de videoconferência). 

Assim, o Canvas, que já era utilizado nas disciplinas da modalidade a 

distância e na disciplinas híbridas, teve sua utilização ampliada a todas as 

disciplinas teóricas para a disponibilização de conteúdos diversificados, 

atividades avaliativas e a gravação das aulas síncronas. Todos os professores 

de disciplinas teóricas passaram a ter acesso às ferramentas de interação, de 

atividades, testes, criação de módulos, etc. Se antes o acesso ao Canvas era 

restrito aos alunos e professores/tutores de disciplinas da modalidade a distância 



192 

 

 

e híbridas, com o REAR, esse acesso alcançou 100% dos alunos da FAPAC e 

100% dos professores de disciplinas teóricas. 

Assim, o Canvas hospeda as disciplinas, cujas aulas síncronas ocorrem 

por meio do Zoom, que permite não só a interação simultânea entre professor e 

aluno, mas também o compartilhamento de tela, a aplicação de atividades em 

grupos e diagnósticos em tempo real. 

O Zoom consiste em um aplicativo de videoconferência que possibilita 

encontros virtuais (chamados de reuniões ou, no nosso caso, de aulas) com 

outras pessoas e permite a gravação desses encontros para visualização 

posterior. Para a utilização desse aplicativo nas aulas síncronas, os professores 

receberam uma licença de uso ilimitado e acesso a todas as ferramentas do 

Zoom. Dessa forma, com o Zoom hospedado dentro do Canvas, o professor 

agenda sua aula, gerando um link de acesso para os alunos, os quais, ao 

entrarem na disciplina dentro do AVA, conseguem ter acesso imediato à aula 

síncrona. Caso o aluno não consiga assistir ao momento “ao vivo”, ele pode 

assistir à gravação da aula que fica salva em nuvem. 

As imagens a seguir mostram como se dá o acesso ao Zoom dentro do 

Canvas e alguns recursos que ele possui. 

Figura 8 – Acesso às aulas pelo Zoom 

Figura 9 – Acesso a videoconferências via Zoom 
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Figura 10 – Recursos do Zoom 

 

Tanto o Zoom quanto o Canvas podem ser utilizados pelo computador e 

pelo celular, o que facilita o acesso dos alunos às atividades e às aulas 

síncronas. 

 
18.1.2 Material didático 

 
O material didático disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

tanto das disciplinas na modalidade a distância quanto das disciplinas híbridas, 

foi pensado e construído para permitir, além de interação, o enriquecimento do 
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aprendizado dos discentes. Para isso, o Grupo Afya optou por convidar 

professores específicos de cada disciplina para a elaboração do material. 

Nesse sentido, o material didático foi produzido de acordo com as 

ementas e planos de ensino dos cursos presenciais, prezando pela qualidade e 

aprofundamento do conteúdo disponibilizado. 

As disciplinas ofertadas na modalidade a distância possui a mesma 

estrutura, organizadas em 04 módulos que foram pensados e planejados em 20 

semanas de estudo. Cada módulo foi desenhado com 5 aulas e um fórum de 

discussão temático para interação entre os alunos. Assim, cada aula é composta 

por 3 diferentes objetos de aprendizagem, sendo eles: um arquivo em PDF com 

o conteúdo da aula, um vídeo e um simulado (04 exercícios de autocorreção). 

Ainda na disciplina, os alunos realizam 01 atividade dissertativa e 01 simulado 

para prova (referente aos 2 primeiros módulos) e 01 prova no final do semestre 

letivo. Os encontros síncronos semanais com os alunos possibilitam que o 

conteúdo da disciplina seja enriquecido semanalmente, a partir da 

disponibilização da gravação desses encontros e materiais novos utilizados 

pelos tutores. 

Os objetos de aprendizagem foram preparados buscando aproximar 

ao máximo o ensino a distância ao ensino presencial, com um material dinâmico 

e interativo, que se alterna entre vídeos, textos e imagens. Tanto os textos 

quanto os vídeos foram preparados pelos professores responsáveis, utilizando 

uma linguagem amigável e tranquila. Conforme mencionado, em cada aula é 

disponibilizado um simulado, composto por 04 questões objetivas que destacam 

os pontos principais do conteúdo. São exercícios que reforçam e revisam os 

conteúdos e as teorias trabalhadas, por meio dos quais os discentes têm a 

oportunidade de testar os conhecimentos adquiridos, uma vez que ao 

identificarem uma alternativa de resposta, o AVA automaticamente faz a 

correção, assinalando a resposta correta para o questionamento. 

Quanto às disciplinas híbridas, elas possuem a seguinte estrutura: 04 

módulos, que foram pensados e planejados em 20 semanas de estudo. Cada 

módulo foi desenhado com 5 semanas, que são compostas por diferentes 

objetos de aprendizagem (texto, vídeo, game, simulação, etc.), 04 exercícios de 

autocorreção (um em cada módulo) e 01 conjunto de atividades-padrão 

propostas ao final de cada semana. O conteúdo disponibilizado no AVA para os 



195 

 

 

alunos pode ser complementado pelo professor da disciplina, que tem total 

liberdade para inserir novos objetos de aprendizagem. 

Figura 11 – Estrutura das disciplinas híbridas 
 

Conforme mencionado, as disciplinas híbridas são compostas de uma 

parte presencial e do e-learning. Os objetos de aprendizagem são 

disponibilizados no AVA por módulo para que o aluno possa estudar e promover 

sua autoaprendizagem de modo independente e responsável. O objetivo é que 

o conteúdo seja trabalhado previamente pelos alunos para que, nos momentos 

presenciais, dúvidas sejam dirimidas, discussões sejam geradas, atividades 

práticas sejam promovidas. Os exercícios disponibilizados ao fim de cada 

módulo possibilitam a revisão e verificação da aprendizagem e são programados 

para que o próprio Canvas faça a correção e dê o resultado imediato ao aluno. 

Sabendo o quão importante é a teoria nesse processo de ensino- 

aprendizagem, o material disponibilizado no AVA, tanto nas disciplinas on-line 

quanto nas híbridas, teve como base livros que estão disponíveis na Biblioteca 

Virtual ou diretamente no site da Instituição. 

O material, após elaborado, é validado por docentes e tutores que 

possuem conhecimentos na área específica. Ao final de cada oferta, é solicitado 

que os alunos avaliem o material, os tutores e o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. Com o resultado dessa avaliação é possível detectar pontos de 

melhoria para as próximas ofertas, como falhas nos recursos de tecnologia, 

abrangência dos conteúdos disponibilizados, necessidade de novas 

capacitações de tutores e sugestões de melhoria no processo. 
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19 PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 
PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
O processo de avaliação é realizado de forma contínua, cumulativa e 

sistemática, favorecendo as múltiplas formas de avaliação e a exploração de 

potencialidades dos alunos, na aquisição de conhecimentos, habilidades e 

atitudes. 

Os procedimentos de avaliação de aprendizagem previstos estão 

alinhados às concepções do PPI, possibilitam o desenvolvimento e promovem a 

autonomia do discente, geram informações sistematizadas que garantam sua 

natureza formativa, por meio de ações planejadas no sentido de buscar a 

melhoria da aprendizagem em função das avaliações realizadas. 

Em relação ao ensino-aprendizagem, a avaliação é parte integrante 

do processo de formação, uma vez que possibilita diagnosticar lacunas a serem 

superadas, aferir os resultados alcançados – considerando as competências a 

serem constituídas – e identificar mudanças de percurso, eventualmente 

necessárias. No contexto do desenvolvimento de competências, avaliá-las na 

formação dos futuros profissionais significa verificar não apenas se assimilaram 

os conhecimentos necessários, mas, também, quanto e como os mobilizam 

para resolver situações - problemas reais ou simulados, relacionados, de alguma 

forma, com o exercício profissional. Assim, o PPC do curso de Odontologia em 

consonância com o Regimento Interno da FAPAC, no capítulo referente ao 

“SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM”, 

determina, que: a avaliação do desempenho acadêmico do aluno é feita por 

disciplina, com apuração no final de cada período letivo, abrangendo sempre os 

elementos de assiduidade e aproveitamento nos estudos, ambos 

imprescindíveis para a aprovação. 

Assiduidade: • Será considerado assíduo o aluno que comparecer a 

no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) das aulas contidas na programação 

de cada disciplina. 

Desempenho e Avaliação: 

• As Avaliações terão uma somatória total de 100 pontos, distribuídos em: 
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Avaliação N1: 50 pontos; Avaliação N2: 50 pontos; 

2ª chamanda (substitui uma prova teórica perdida com justificativa) 

Exame final(especial) 

• Para os alunos matriculados no Internato e em Estágios, as avaliações 

obedecem a critérios específicos, estabelecidos no PPC de cada curso e descrito 

em Regulamentos norteadores para cada Curso. 

 
2ª Chamada: 

• O aluno que faltar a alguma avaliação, mediante justificativa de falta, definida 

no Programa de Curso da Disciplina, tem direito à segunda (2ª) chamada. 

 
Prova Suplementar: 

• A critério do docente responsável pela disciplina, poderá ser aplicada uma 

prova suplementar, envolvendo todo o conteúdo da disciplina, ao final do 

semestre letivo, com o objetivo de substituir a menor nota obtida pelo aluno nas 

avaliações anteriores. Tal proposta deverá figurar no Programa de Disciplina do 

docente. 

Da Média para aprovação e Exame Especial: 

 
 

• Será considerado aprovado na disciplina em que estiver matriculado, o aluno 

que, ao final do período letivo, obtiver um mínimo de 70 (setenta pontos) dos 

pontos relativos aos elementos de avaliação da mesma; 

 
Exame especial (final) 

 
 

O Exame Especial consistirá de uma prova ou outro elemento de 

avaliação. Terá o valor de 100 (cem) pontos e será facultado apenas ao aluno 

que, tendo sido assíduo na disciplina, tiver obtido a nota final igual ou superior a 

40 (quarenta) pontos até 69,9 (sessenta e nove,nove) pontos dos pontos 

relativos aos elementos de avaliação da mesma, ao final do período letivo; 

Os pontos obtidos no Exame Especial serão somados a média 

semestral do aluno (notas N1 + N2) na disciplina e realizado média. 

• O aluno submetido ao Exame Especial será considerado aprovado na 

disciplina se obtiver média igual ou superior a 60 (sessenta) pontos; 
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• O aluno que, submetido ao Exame Especial não obtiver nota igual ou 

superior a 60 (sessenta)pontos, será considerado reprovado e ficará 

dependente na disciplina. 

 
DA REPROVAÇÃO: 

Será considerado reprovado o acadêmico que atingir nota final na 

somatória de notas do semestre nota menor que 40(quarenta) pontos ou que 

realizado o exame final quando atingiu nota final entre 40 e 69,9 pontos, ao fazer 

o exame final não obteve a média final igual ou maior a 60,0(sessenta) pontos. 

Quando a reprovação ocorrer em até três (03) disciplinas, o aluno poderá 

efetivar a matrícula para o semestre seguinte, através de uma proposta de 

disciplinas, sendo-lhe permitido matricular-se nessas disciplinas em 

dependência, simultaneamente com todas as que integrarem o semestre 

seguinte, desde que haja compatibilidade de horário obedecido os pré- 

requisitos e que não ultrapasse o total de 40 horas semanais; 

• O aluno que acumular quatro (4) ou mais reprovações de disciplinas 
no decorrer do curso, não poderá ser matriculado no período 
subsequente; 

• As disciplinas em dependência poderão ser cursadas em turmas do 

mesmo curso que funcionem em turno diverso daquele no qual venha o 

aluno a se matricular, quando houver. 

 
 

20 NÚMERO DE VAGAS 

 

 
O Curso de Odontologia, na modalidade presencial da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos – FAPAC está localizado à Rua 02, Quadra 07, S/N – 

Jardim dos Ypês, Porto Nacional, TO, foi autorizado, conforme Decreto Estadual 

nº2102 de 25/05/2004, e com renovação de reconhecimento conforme Portaria 

316 de 15/07/2016, com um total de 120 vagas anuais (sendo 60 vagas 

semestrais). A IES faz análise permanente, com relatórios periodicamente 

atualizados e discutidos pelos órgãos da gestão superior que definem as vagas 

a serem ofertadas nos Processos Seletivos, considerando a capacidade 

instalada da IES e sua capacidade de investimento. 
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As decisões e propostas devem estão alinhadas com as políticas 

educacionais que constam do Projeto de Desenvolvimento Institucional – PDI e 

que são dinamicamente atualizadas conforme os estudos e projeções. 

 
 

21 INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL 
DE SAÚDE (SUS) 

 
Aplicar os conceitos de atuação em equipe multiprofissional, levando o 

aluno a desenvolver a responsabilidade, a ética, o respeito e o humanismo como 

profissional de saúde generalista; visão humanística do paciente, família e 

comunidade; diagnosticar, planejar e tratar de forma integrada usuários dos 

SUS, estagiando nos postos de saúde e conhecendo as necessidades e o dia a 

dia do paciente de uma forma geral. Noções básicas da estrutura organizacional 

da Estratégica de Saúde da Família e do sistema de referência e contra 

referência. 

Além de possibilitar ao acadêmico como futuro profissional analisar 

criticamente o processo da construção da ESF e suas relações com a área de 

odontologia, conhecendo a realidade das Unidades Básicas de Saúde, suas 

ações e limitações, assim como seu dia-a-dia. Aplicar a teoria de planejamento 

em saúde coletiva, vivenciando as contradições entre a teoria e a prática na ESF, 

conhecendo a realidade das áreas e micro-áreas, a estrutura física e funcional 

das unidades de saúde e principalmente conhecer diferentes realidades e 

diferentes ambientes para repensar na humanização e no papel do ser humano 

em ajudar e querer bem ao próximo. 

A FAPAC, em sua estrutura acadêmica, valoriza e incentiva o estágio do 

alunado, abrindo espaço para a prática, entendendo que é o caminho para a 

formação integral do futuro profissional. A necessidade da experiência e vivência 

profissional enquanto aluno em formação é voz presente em todos os segmentos 

envolvidos no processo ensino-aprendizagem. Por outro lado, os benefícios 

gerados também serão absorvidos e integrados de maneira a constituir-se em 

novas ideias e, por muitas vezes, em novos empreendimentos. Em conformidade 

com a legislação vigente, é obrigatório ao aluno do curso de Odontologia cumprir 

estágio supervisionado, sendo este parte integrante do currículo deste Curso. 
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21.1 Regulamento do Estágio Curricular Supervisionado: 
 

CAPÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

Art. 1º O presente Regulamento tem por finalidade normatizar o Estágio 

Curricular Supervisionado do Curso de Graduação em Odontologia Bacharelado 

do ITPAC PORTO, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais de 

Odontologia. 

Art. 2º O Estágio é desenvolvido tendo como referência à ementa contida 

no respectivo plano de ensino, visando conferir as seguintes competências e 

habilidades específicas: 

I - respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional; 

II - atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em 

programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da 

saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser humano, respeitando-o e 

valorizando-o; 

III - atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e 

transdisciplinarmente com extrema produtividade na promoção da saúde 

baseado na convicção científica, de cidadania e de ética; 

IV - reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar 

de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto 

articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e 

coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do 

sistema; 

V - exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, 

entendendo-a como uma forma de participação e contribuição social; 

VI - conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de 

trabalhos acadêmicos e científicos; 

VII - desenvolver assistência odontológica individual e coletiva; 

VIII - identificar em pacientes e em grupos populacionais as doenças e 

distúrbios buco-maxilo- faciais e realizar procedimentos adequados para suas 

investigações, prevenção, tratamento e controle; 

IX - cumprir investigações básicas e procedimentos operatórios; 

X - promover a saúde bucal e prevenir doenças e distúrbios bucais; 

XI - comunicar e trabalhar efetivamente com pacientes, trabalhadores da 

área da saúde e outros indivíduos relevantes, grupos e organizações; 
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XII - obter e eficientemente gravar informações confiáveis e avaliá-las 

objetivamente; XIII - aplicar conhecimentos e compreensão de outros 

aspectos de cuidados de saúde na busca de soluções mais adequadas 

para os problemas clínicos no interesse de ambos, o indivíduo e a 

comunidade; 

XIV - analisar e interpretar os resultados de relevantes pesquisas 

experimentais, epidemiológicas e clínicas; 

XV - organizar, manusear e avaliar recursos de cuidados de saúde efetiva 

e eficientemente; 

XVI - aplicar conhecimentos de saúde bucal, de doenças e tópicos 

relacionados no melhor interesse do indivíduo e da comunidade; 

XVII - participar em educação continuada relativa a saúde bucal e doenças 

como um componente da obrigação profissional e manter espírito crítico, mas 

aberto a novas informações; 

XVIII - participar de investigações científicas sobre doenças e saúde bucal 

e estar preparado para aplicar os resultados de pesquisas para os cuidados de 

saúde; 

XIX - buscar melhorar a percepção e providenciar soluções para os 

problemas de saúde bucal e áreas relacionadas e necessidades globais da 

comunidade; 

XX - manter reconhecido padrão de ética profissional e conduta, e aplicá- 

lo em todos os aspectos da vida profissional; 

XXI - estar ciente das regras dos trabalhadores da área da saúde bucal 

na sociedade e ter responsabilidade pessoal para com tais regras; 

XXII - reconhecer suas limitações e estar adaptado e flexível face às 

mudanças circunstanciais; 

XXIII - colher, observar e interpretar dados para a construção do 

diagnóstico; 

XXIV - identificar as afecções buco-maxilo-faciais prevalentes; 

XXV - propor e executar planos de tratamento adequados; 

XXVI - realizar a preservação da saúde bucal; 

XXVII - comunicar-se com pacientes, com profissionais da saúde e com a 

comunidade em geral; 

XXVIII - trabalhar em equipes interdisciplinares e atuar como agente de 
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promoção de saúde; 

XXIX - planejar e administrar serviços de saúde comunitária; 

XXX - acompanhar e incorporar inovações tecnológicas (informática, 

novos materiais, biotecnologia) no exercício da profissão. 

CAPÍTULO II - DA CARACTERIZAÇÃO, OBJETIVOS E SUPERVISÃO 

Art. 3º O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Odontologia 

constitui-se em atividade curricular de ordem prática que permite aprofundar as 

relações do processo de formação com o processo de trabalho, respondendo às 

necessidades da população. 

Art. 4º O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Odontologia tem 

os seguintes objetivos: 

I - instrumentalizar o estagiário para a inserção no mercado de trabalho; 

II - propiciar vivências na aquisição de competências e habilidades. 

Art. 5º As atividades serão semi-orientadas pelos docentes preceptores e 

pela coordenadora, dentro das áreas de atuação de uma unidade básica de 

saúde. 

Parágrafo único. A supervisão do estágio por docentes será direta. 

Art. 6º O número de alunos por docente supervisor estará vinculado à 

disponibilidade dos campos de estágio e será de no máximo seis. 

Art. 7º Deverá haver a participação dos cirurgiões-dentistas dos serviços 

de saúde no planejamento, no desenvolvimento, na supervisão e na 

avaliação das atividades do discente. 

Art. 8º As unidades de saúde que disponibilizam campos de Estágio 

devem manifestar seu interesse no desenvolvimento das atividades por 

meio de ofício encaminhada à coordenação do curso e através de 

convênio firmado entre as Secretarias de saúde e a IES. 

CAPÍTULO III - DOS PRINCÍPIOS NORTEADORES DO ESTÁGIO 

Art. 9º O Estágio Curricular Supervisionado terá como referência os seguintes 

princípios: 

I - criar a vinculação entre a educação, o trabalho e as práticas sociais; 

II - incentivar o desenvolvimento de projetos de ensino, pesquisa ou 

extensão, visando ao aprofundamento da qualificação técnico-científica e ético- 
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política do aluno, o desenvolvimento da profissão e divulgação dos 

conhecimentos produzidos; 

III - desenvolver postura crítica e reflexiva e do espírito científico; 

IV - promover respeito aos valores ético-legais da profissão e ao ser humano; 

V - valorizar o exercício da cidadania; 

VI - estimular à participação e o envolvimento do discente: 

a) Na construção do conhecimento e no aperfeiçoamento dos Planos de 

Disciplinas; 

b) Do Projeto Pedagógico do Curso; 

c) Na análise da problemática vivenciada e na intervenção na prática 

profissional e nas instituições-campo de Estágio, como elementos 

desencadeadores de processos de mudança e de melhoria do exercício 

profissional. 

VII - envolver o cirurgião-dentista no processo ensino-aprendizagem; 

VIII - valorizar o compromisso, as atitudes éticas e solidárias, e a importância 

da efetiva participação nos Serviços. 

21.2 Atividades Práticas de Ensino para Áreas da Saúde 

As atividades práticas de ensino previstas para o curso de Odontologia 

apresentam conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

curso, com regulamentação para a orientação, supervisão e 

responsabilidade docente, possibilitando a inserção nos cenários do SUS e 

em outros ambientes (laboratórios ou espaços de ensino e clinicas 

integradas), com o desenvolvimento de competências específicas da 

profissão, relacionadas ao contexto de saúde da região. 

Dentre as atividades práticas de ensino na área de saúde, destaca-se o 

estágio supervisionado, dentro da clínica odontológica e nas Unidades 

básicas de saúde (UBS) do município de Porto Nacional.. A vivência do 

aluno nas diversas áreas e em níveis de complexidade crescente para 

permitir maior interação entre a teoria e a prática. O Estágio Curricular 

Supervisionado proposto no currículo do Curso de Odontologia será útil para 

aprofundamento sobre a concepção e desenvolvimento das atividades do 

cirurgião-dentista em todos os níveis de atenção na saúde bucal. 

Ele deverá ser contemplado como um procedimento didático que conduz 
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o aluno a situar, observar e aplicar, criteriosa e reflexivamente, princípios e 

referências teórico-práticos assimilados entre a teoria e prática. O Estágio 

Curricular Supervisionado tem como objetivo principal fornecer aos alunos a 

oportunidade de aplicar as competências e as habilidades adquiridas por 

meio dos conteúdos práticos das disciplinas profissionalizantes, resgatando 

toda a fundamentação teórica, geral e especifica para alcançar o perfil 

profissional preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de 

Odontologia. 

 
22. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA DAS 

ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO 
O Estágio Curricular Supervisionado deve propiciar os conteúdos 

programáticos previstos nos planos de ensino e nas ementas das disciplinas 

que integram a matriz curricular do curso de Odontologia. 

O Estágio Curricular Supervisionado é desenvolvido nos termos do disposto 

no artigo 5º deste Regulamento. Parágrafo único. Aos docentes compete 

proporcionar a orientação necessária ao desenvolvimento das atividades 

previstas, acompanhando todas as fases de execução, inclusive a 

elaboração do relatório intermediário e relatório final e a devolução dos 

resultados às instituições-campo de estágio. 

Do cronograma constará toda a atividade desenvolvida para alcance dos 

objetivos propostos, bem como as relacionadas à elaboração do relatório final e 

à sua divulgação. 

O relatório de avaliação deverá conter: 

I - introdução; 

II - desenvolvimento; 

III - metodologia (contemplar o caminho percorrido para a resolução das 

dificuldades apontadas no diagnóstico); 

IV - resultados obtidos e sua aplicabilidade na prática, relevância para a 

clientela, família e equipe de trabalho da Instituição envolvida. 

V – Fotos, Fichas preenchidas e gráficos dos resultados. 

Normas para entrega dos relatórios: 

 Entregar um relatório intermediário com fotos, contendo todos os 

dados e pesquisas realizadas, elaborando um relatório com os problemas 
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encontrados e dando alternativas para solucionar tais problemas, causando uma 

análise da viabilidade das ações propostas. Deve-se anexar todas as fichas 

preenchidas pelos discentes e pelos preceptores até o dia da entrega. 

 Apresentando uma aula com data show, onde o aluno deverá 

relatar a participação nas visitas as unidades de saúde, visitas domiciliares, 

observar o funcionamento das unidades, a realidade local , e entrega de um 

relatório completo, realizando questionários sobre os problemas locais, palestras 

educativas a população da área visitada, contabilizando os resultados, 

elaborando gráficos e apresentando por toda a turma. Deve-se anexar todas as 

fichas preenchidas pelos discentes e pelos preceptores até o dia da entrega. 

 Realização de Prova teórica sobre os assuntos pertinentes ao 

estágio. 

 
 

23 .COMPETÊNCIAS DAS ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO 
O Curso de Odontologia terá um Coordenador de Estágio sendo uma 

professora do Curso, responsável pela disciplina. 

Parágrafo único. O Coordenador de Estágio será a professora da 

disciplina de Saúde coletiva. 

Compete ao Coordenador de Estágio: 

I - coordenar a elaboração da proposta de Regulamento de Estágios do 

Curso, submetendo-o à apreciação do Colegiado de Curso; 

II - coordenar o planejamento, execução e avaliação das atividades do 

Curso, de conformidade com os planos de ensino e planos de 

acompanhamento das supervisões; 

III - contatar, selecionar e cadastrar as instituições potencialmente 

concedentes de estágio; 

IV - encaminhar para assinatura, os termos de convênio ou acordo de 

cooperação com instituições que se habilitam como campo de estágio, bem 

como o termo de compromisso individual do aluno com o campo de estágio; 

V - manter cadastro de alunos e das organizações concedentes de estágio 

e do desenvolvimento do estágio; 

VI - favorecer, mediante orientação à articulação ensino, pesquisa e 

extensão, numa perspectiva interdisciplinar do estágio curricular 

supervisionado; 
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VII - zelar pelo cumprimento da legislação aplicável aos estágios; 

VII - zelar pelo cumprimento da legislação aplicável aos estágios; 

VIII - garantir processo de avaliação continuada da atividade de estágio, 

envolvendo alunos, professores supervisores, profissionais da área e 

representantes dos campos de estágio; 

IX - apresentar ao Colegiado de Curso, anualmente, relatório sobre as 

atividades desenvolvidas; 

X - encaminhar, e manter atualizado junto a Secretaria Acadêmica, relação 

de alunos estagiários com os respectivos campos de estágio; 

XI - encaminhar a Secretaria Acadêmica os planos de acompanhamento de 

estágio; 

XII - assinar termo de compromisso para realização dos estágios; 

XIII - coordenar a discussão com os professores supervisores do estágio 

para esclarecimentos das dúvidas, reflexões sobre as finalidades, 

objetivos, atividades, metodologia, processo de avaliação e de supervisão; 

XIV - discutir com os professores preceptores o planejamento das ações e 

a sistematização da assistência que serão desenvolvidos pelos estagiários 

para que mantenham as especificidades caracterizadas neste 

regulamento; 

XV - promover reuniões periódicas, com todos os estagiários, cirurgiões- 

dentistas preceptores e professores preceptores, no ITPAC PORTO ou 

instituições-campo de estágio, com a finalidade de relatarem experiências, 

viabilizando troca de informações e análise das situações vivenciadas; 

XVI - encaminhar os resultados das avaliações e discussões à 

Coordenação do Curso de Odontologia; 

XVII - zelar para que sejam propiciadas condições que viabilizem o alcance 

das finalidades do Estágio Curricular Supervisionado; 

XVIII - manter reuniões periódicas com os professores supervisores para 

discussão da problemática vivenciada durante o Estágio Curricular 

Supervisionado; 

XIX - discutir com os professores supervisores os critérios para avaliação 

do Estágio Curricular Supervisionado; 

XX - acompanhar o desenvolvimento dos Estágios, propiciando o alcance 

dos objetivos planejados; 
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XXI - fixar datas para entrega do relatório intermediário e final; 

XXII - desenvolver outras atividades correlatas, nos termos preconizados 

pela Política de Estágios vigentes do ITPAC PORTO; 

XXIII - elaborar o cronograma anual/semestral do Estágio Curricular 

Supervisionado; 

 
A Supervisão de Estágio deve ser entendida como assessoria, orientação, 

apoio, acompanhamento e avaliação dada ao aluno no decorrer de suas 

atividades, sob a responsabilidade dos docentes do Curso de Odontologia. 

§1º A Supervisão de Estágio é realizada a partir de um programa de 

atividades e o plano de acompanhamento de estágio, elaborado pelo 

docente preceptor para cada acadêmico sob sua orientação. 

§2º O docente preceptor deverá apresentar ao Coordenador de Estágio, o 

plano de acompanhamento de estágio até 15 (quinze) do início das 

atividades em campo. 

A supervisão de Estágio será exercida: 

I - por docentes cirurgiões-dentistas do Curso de Odontologia; 

II - por cirurgiões-dentistas do campo de estágio, como supervisor técnico. 

A supervisão de estágio é considerada atividade de ensino. 

A supervisão consiste no acompanhamento e orientação do planejamento 

por meio de visitas sistemáticas ao campo de estágio, sendo visitas aos 

domicílios, visitas as unidades básicas de saúde e visitas as escolas e 

creches da área, para verificação do desenvolvimento das atividades e do 

andamento do campo de estágio, complementando-as com entrevistas e 

reuniões com os estagiários e supervisor técnico responsável pelo estágio. 

Para cada plano de atividade de estágio existe um plano de 

acompanhamento. 

Parágrafo único. Quando as atividades do estágio são definidas pelo 

docente para um grupo de alunos, o plano de acompanhamento de estágio 

será um só, tendo anexo à relação dos estagiários e explicitando o 

cronograma do desenvolvimento das atividades. 

21 Ao docente preceptor compete: 

- sensibilizar o estagiário quanto à importância do Estágio Curricular 

Supervisionado; 
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II - orientar o discente quanto às características, objetivos, conteúdo 

programático, metodologia e critérios de avaliação do Estágio Curricular 

Supervisionado; 

III - promover reunião preparatória na instituição-campo de Estágio para 

discutir o processo de operacionalização, considerando objetivos, 

cronograma, metodologia e outros elementos pertinentes; 

IV - estimular a participação dos profissionais dos serviços que 

acompanham os estagiários em todas as atividades, objetivos e processos 

desenvolvidos durante o Estágio; 

V - manter contatos periódicos com os profissionais do campo de Estágio, 

para otimizar a participação e contribuição, bem como conhecer as 

expectativas e as percepções sobre o processo vivenciado; 

VI - viabilizar estratégias para apresentação dos discentes às instituições- 

campo de Estágio, aos cirurgiões-dentistas que os acompanharão, aos 

demais recursos humanos, favorecendo o reconhecimento da estrutura 

física e material existente; 

VIII - orientar durante o desenvolvimento dos estágios, esclarecendo 

dúvidas, auxiliando nas dificuldades, propondo estratégias para superação 

das limitações, supervisionando e avaliando o processo e os resultados, 

bem como, discutir prazos e atividades a serem realizadas para o alcance 

dos objetivos do estágio; 

IX - encaminhar ao Coordenador de Estágio o plano de acompanhamento 

de estágio para aprovação do Colegiado de Curso; 

X - manter-se em contato com demais docentes supervisores para troca de 

experiências e tomada de decisões coletivas, participando das reuniões 

agendadas para tal finalidade; 

XI - documentar as avaliações para melhoria do Plano de Ensino do Estágio 

Curricular e encaminhá-las ao Coordenador do Estágio; 

XII - orientar a elaboração e aprovar o programa de atividade de estágio 

apresentado pelo aluno, encaminhando cópia ao Coordenador de Estágio; 

XIII - avaliar o relatório final do Estágio Curricular Supervisionado; 

XIV - receber e analisar os relatórios e outros documentos dos estagiários 

conforme solicita este regulamento e apresentar ao Coordenador de 

Estágio o relatório final; 



209 

 

 

XV - cumprir com o plano de acompanhamento de Estágio; 

XVI - emitir parecer por escrito, após avaliação dos relatórios, com justificativa 

da nota atribuída; 

XVII - cumprir e fazer cumprir a legislação, normas e convênios ou acordos de 

cooperação referentes ao estágio; 

XVIII - responsabilizar-se, juntamente com o estagiário pela entrega de todos os 

documentos exigidos por este Regulamento. 

Ao estagiário compete: 

I - realizar as atividades propostas para alcance dos objetivos do Estágio 

Curricular Supervisionado; 

II - conhecer e compreender o contexto em que será realizado o Estágio 

Curricular Supervisionado, identificando e analisando os fatores determinantes 

das práticas observadas; 

III - cumprir com as atividades e prazos previstos no cronograma, 

avaliando cada momento; 

IV - desenvolver consciência crítica na análise situacional e contextual; 

V - cumprir com os compromissos assumidos com os profissionais, 

colegas, docentes e clientela; 

VI - apresentar o relatório do Estagio Curricular Supervisionado ao 

docente-supervisor e ao cirurgião-dentista do serviço; 

VII - ter frequência de acordo com o Regimento do ITPAC PORTO. 

Ao cirurgião-dentista do campo de estágio compete: 

I - sensibilizar a equipe de trabalho quanto à importância do Estágio 

Curricular Supervisionado; 

II - participar da reunião preparatória na unidade-campo de estágio, para 

discutir o Estágio Curricular Supervisionado, seus objetivos, cronograma, 

metodologia, e o processo de operacionalização do mesmo; 

III - apresentar os estagiários ao pessoal do campo, favorecendo o 

conhecimento dos recursos físicos, materiais, equipamentos e a identificação da 

problemática vivenciada; 

IV - participar das discussões a respeito do referencial teórico necessário 

para o desenvolvimento das ações durante o Estágio Curricular Supervisionado; 

V - orientar os estagiários durante o desenvolvimento das ações, 

analisando os fatores determinantes da prática vivenciada e as possibilidades de 
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intervenção; 

VI - acompanhar e avaliar o processo e os resultados; 

VII - manter contato contínuo com os docentes-supervisores para 

percepção e diálogo sobre as expectativas e dificuldades associadas ao 

processo vivenciado; 

VIII - contribuir para a tomada de decisões coletivas, participando das 

reuniões agendadas para tal finalidade; 

IX - documentar a frequência e as avaliações feitas e encaminhá-las aos 

docentes supervisores; 

X - auxiliar na avaliação do Estágio Curricular Supervisionado, 

encaminhando críticas e recomendações. 

O estágio supervisionado está alinhado as DCNs, viabilizando a 

formação do estudante em serviço e permitindo sua inserção em equipes 

multidisciplinares e multiprofissionais, considerando diferentes cenários do 

Sistema, com nível de complexidade crescente. 

 
24 GESTÃO ACADÊMICA - CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 
O corpo docente possui formação adequada às disciplinas que 

ministram e demonstra experiência compatível com a natureza das atividades 

acadêmicas . Além disso, esses professores estão em constante processo de 

reciclagem, nas suas áreas de atuação profissional e docência, por meio de 

congressos, simpósios, palestras e pesquisas científicas. 

É composto de profissionais formados em outras regiões do país, que 

migraram para o Tocantins em busca de oportunidade de emprego. A IES tem 

procurado contratar profissionais com maior tempo possível para atividades 

acadêmicas, como também dar oportunidade aos professores para buscarem a 

qualificação, estabelecendo um vínculo entre o fazer pedagógico e o exercício 

profissional, oferecendo, deste modo, um profissional cada vez mais 

comprometido com a construção do conhecimento e com o compromisso social. 
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Docentes curso de Odontologia 2023-1 

Quadro XX: obre a composição detalhada do corpo docente está disponível 

abaixo: 

 
 

 
 

 

 
O Colegiado de Curso é um órgão normativo, deliberativo, executivo 

e consultivo, que exerce as atribuições previstas em Regulamento próprio, 

subordinando-se ao Conselho Superior da Faculdade Presidente Antônio Carlos 

– FAPAC de deliberação intermediária da Faculdade, no campo didático- 

científico. Compete a cada Colegiado de Curso deliberar sobre todos os 

assuntos de natureza acadêmica na sua área de atuação. 

Cada Colegiado terá a seguinte composição: 

Coordenador do Curso, seu presidente; 

Três representantes do corpo docente, eleitos pelos pares; 

Dois representantes do corpo discente do curso, indicado pelo 
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Diretório Acadêmico, com anuência do Centro Acadêmico do curso, quando 

houver e um representante do funcionário Técnico Administrativo eleito pelos 

pares; 

Os representantes do corpo docente terão mandato de dois anos, 

permitida uma recondução. O representante do corpo discente terá mandato de 

um ano, sendo permitida uma recondução. Na ausência do Coordenador do 

Curso, o órgão será presidido pelo Docente mais antigo no magistério da 

FAPAC. 

O Colegiado de Curso se reunirá ordinariamente duas vezes em cada semestre, 

por convocação do Coordenador do Curso, para deliberar sobre os assuntos em 

pauta, e extraordinariamente, quando convocado pelo Diretor Acadêmico, por 

iniciativa própria ou por requerimento de pelo menos 2/3 (dois terços) de seus 

membros, com pauta definida. 

 

 
24.1 Núcleo Docente Estruturante – NDE 

 
 

 Regime de 
Trabalho 

Titulação 

HUGO DIAS DA SILVA INTEGRAL MESTRADO 

DANIELA ABRAM REZENDA SARRI HORISTA MESTRADO 

EDINAURA RIOS CUNHA PARCIAL MESTRADO 

MARIANA VARGAS LINDEMAIER E SILVA HORISTA MESTTRADO 

CLÁUDIA RENATA MALVEZZI TAQUES PARCIAL MESTRADO 

 

As reuniões terão como pauta fixa a avaliação e atualização do PPC, 

além das demandas semestrais. As decisões do NDE são tomadas por maioria 

simples de votos, com base no número de presentes. Todo membro do NDE do 

Curso tem direito à voz e voto, cabendo ao Presidente o voto de qualidade, o 

voto será sempre pessoal, não sendo admitido voto por procuração, por 

representação, por correspondência ou por qualquer outra forma. 

Todas as reuniões do NDE são gravadas e estas gravações 
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subsidiam o registro dos assuntos discutidos e as decisões tomadas, em atas. E 

enfim tomadas as decisões, estas são socializadas com os docentes e discentes 

para as devidas adequações, havendo a necessidade, são consultados o 

Colegiado de Curso e/ou , Conselho Superior para a deliberação final. 

24.2 Coordenação de Curso – Atuação do coordenador 

 
Atuar como coordenador de curso é ser mais que um simples 

mediador entre acadêmicos e docentes, é reconhecer as necessidades da área 

em que atua e tomar decisões que possam beneficiar toda a comunidade 

escolar, gerir e executar o projeto pedagógico do curso, operar novas 

tecnologias, avaliar o trabalho dos docentes, estar comprometido com a missão 

da instituição, estar atento ás mudanças impostas pelo mercado de trabalho 

a fim de adequar e modernizar o curso com foco na garantia de qualidade. Gerir 

equipes e processos pensando e agindo estrategicamente, colaborando com o 

desenvolvimento dos alunos e com o crescimento da instituição em que 

trabalha. 

A gestão do curso vem sendo desenvolvida em parceria com o 

Núcleo Docente Estruturante e com o Colegiado do Curso, onde são discutidas 

as ações a serem implementadas. 

A coordenação encontra-se com os representantes de turma para 

acompanhamento das atividades discentes e docentes. 

São atribuições do coordenador de curso: 

□ Coordenar as atividades de ensino de graduação; 

 
 

□ Estabelecer uma agenda semanal para atendimento dos alunos de 

graduação; 

□  Estabelecer mecanismos de  acompanhamento pedagógico dos 

alunos de graduação; 

□ Estabelecer uma agenda semanal para atendimento dos docentes; 

 
 

□ Estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação das 

atividades dos docentes; 

□ Estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação das 

atividades de ensino de graduação; garantir a organicidade da matriz 
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curricular do curso; articular teorias e práticas nas integração entre a 

áreas básica e a área profissional; 

□  Aprovar, no início de cada semestre letivo, os programas das 

disciplinas do curso; 

□ Organizar e manter atualizado um banco de dados com os programas 

das disciplinas do curso, incluindo semestre/ano de oferta, carga 

horária teórica, carga horária prática, ementa, programa, referências 

bibliográficas atualizadas, metodologia de ensino, critérios de avaliação 

e docente(s) responsável (eis); 

□ Propor, no início de cada semestre letivo, à Direção Acadêmica, 

o horário de aulas de cada período do curso, articulados com os demais 

cursos da IES; 

□ Propor ações que   visem   a   melhoria   da   qualidade   do   ensino 

de graduação, incluindo práticas pedagógicas inovadoras; 

□ Orientar o acadêmico na efetivação da matrícula no âmbito do curso, 

articulado com a secretaria acadêmica; 

□ Exercer o poder Disciplinar no âmbito de sua competência; 

 
 

□ Cumprir prazos referentes a recursos e processos acadêmicos; 

 
 

□ Propor à Direção Acadêmica convênios para viabilizar estágios 

curriculares ou extracurriculares do respectivo curso; 

□ Supervisionar e notificar a Direção Acadêmica e ao Setor de Recurso 

Humano e Departamento de Pessoal a frequência dos docentes 

integrantes do curso, nas diferentes atividades acadêmicas de 

responsabilidade dos mesmos; 

□ Apresentar à Diretoria Acadêmica proposta de projetos de ensino; 

 
 

□  Apresentar á Coordenadoria de Pesquisa, Extensão e Pós- 

Graduação proposta de projetos de pesquisa, de extensão e de pós- 

graduação. 

□ Apresentar à Diretoria Acadêmica proposta de programas curriculares 
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e extra-curriculares que visem o crescimento acadêmico do aluno; 
 

□ Exercer outras atribuições que lhe sejam conferidas ou delegadas 

pelos Órgãos Superiores da Faculdade Presidente Antônio Carlos; 

□ Representar a Faculdade Presidente Antônio Carlos, por designação 

da Diretoria Acadêmica, em eventos internos e externos relacionados à 

atividade de graduação. 

A atuação do coordenador deve fortalecer a consecução do PPC, 

atender às demandas existentes, considerando a gestão do curso, a relação com 

os docentes e discentes, com tutores e equipe multidisciplinar (quando for o 

caso), fortalecendo a potencialidade do corpo docente do seu curso e 

favorecendo a integração e a melhoria contínua. Deve buscar a 

representatividade nos colegiados superiores e ter sua atuação pautada em um 

plano de ação documentado e compartilhado, que disponha de indicadores de 

desempenho disponíveis e públicos. 

 
24.3 Experiência profissional, de magistério superior e de gestão 

acadêmica do coordenador do curso 

Prof. HUGO DIAS DA SILVA , graduado pelo Instituto Tocantinense 

Presidente Antônio Carlos ITPAC-PORTO 2013. Mestre em Odontologia , área 

de concentração em Odontopediatria 2021 SLMANDIC. Especialista 

Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais 2017ABO-GO . Tem 

experiência profissional de 10 anos atuando em consultório odontológico com 

atuação no SUS e em consultório odontológico privado ,iniciou como professor 

universitário em 2017, para ministrar aulas no curso de Pós Graduação em 

Odontopediatria no CEULP/ULBRA .ingressou no curso de odontologia da 

FAPAC em 2017 , onde atua como professor nessa Instituição até o momento, 

assumindo a Coordenação do Curso de Odontologia em 2021, estando 

coordenador até a presente data. Ministra aulas nas disciplinas de Pacientes 

com Necessidades Especiais e Odontologia Hospitalar, Odontopediatria e 

Clinicas Integradas em odontologia. 
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24.4 Regime de trabalho da coordenador do curso 

 
 

Fica a disposição da Coordenação do Curso em regime de trabalho 

de tempo Integral, sendo que dedica 20 horas semanais para as atividades de 

gestão e 20 horas para as atividades de docência. 

Está assegurado o regime de trabalho do coordenador em de tempo 

integral e permitindo, a docência, o atendimento da demanda existente, 

considerando a gestão do curso, a relação com os docentes, discentes, tutores e 

equipe multidisciplinar e a representatividade nos colegiados superiores, por 

meio de um plano de ação documentado e compartilhado, com indicadores 

disponíveis e públicos com relação ao desempenho da coordenação, e 

proporciona a administração da potencialidade do corpo docente do seu curso, 

favorecendo a integração e a melhoria contínua. 

24.5 Corpo Docente - Titulação 

 
O corpo docente analisa os conteúdos dos componentes curriculares, 

abordando a sua relevância para a atuação profissional e acadêmica do 

discente, fomenta o raciocínio crítico com base em literatura atualizada, para 

além da bibliografia proposta, proporciona o acesso aos conteúdos de pesquisa 

de ponta, relacionando-os aos objetivos das disciplinas e ao perfil do egresso, e 

incentiva a produção do conhecimento, por meio de grupos de estudo ou de 

pesquisa e da publicação, fruto dos trabalhos desenvolvidos especialmente 

pelos Projetos Integradores. 

Pode ser observar no quadro a seguir ,a diversidade de especializações 

abarcadas pelos docentes do curso de Odontologia, o que evidencia a 

abragencia das áreas contempladas com as especialidades 
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Corpo Docente - Regime de Trabalho 

 
O regime de trabalho do corpo docente permite o atendimento integral 

da demanda existente, considerando a dedicação à docência, o atendimento aos 

discentes, a participação no NDE e no Conselho de Curso, o planejamento 

didático e a preparação e correção das avaliações de aprendizagem, havendo 

documentação sobre as atividades dos professores em registros individuais de 

atividade docente, utilizados no planejamento e gestão para melhoria contínua. 

Dentre o atual corpo docente, cerca de 20% possuem regime de tranalho 

Parcial ou Integral .Nesse sentido, o  regime de trabalho  do corpo docente 

TITULAÇÃO DOCENTES CURSO DE ODONTOLOGIA 
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permite o atendimento integral da demanda existente, considerando a dedicação 

à docência, o atendimento aos discentes, a participação no NDE e no Conselho 

de Curso, o planejamento didático e a preparação e correção das avaliações de 

aprendizagem, havendo documentação sobre as atividades dos professores em 

registros individuais de atividade docente, utilizados no planejamento e gestão 

para melhoria contínua. 

24.6 Experiência Profissional do corpo docente 

 
Os docentes do curso contam com experiência profissional, excluída a 

experiência no exercício da docência superior, que permite apresentar exemplos 

contextualizados com relação a problemas práticos, de aplicação da teoria 

ministrada em diferentes componentes curriculares, em relação ao fazer 

profissional. Os docentes estão capacitados e atualizados com relação aos 

conteúdos e práticas empresariais e promovem a compreensão da aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral e analisam e discutem as competências 

previstas no Projeto Pedagógico do Curso considerando a teoria e prática na 

área de conhecimento do curso. 

Considerando a experiência profissional, acima de 90% dos docentes do 

curso de Odontologia contam com experiência profissional superior a 3 anos, 

excluída a experiência no exercício da docência superior, o que permite 

apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de 

aplicação da teoria ministrada em diferentes componentes curriculares, em 

relação ao fazer profissional. Os docentes estão capacitados e atualizados com 

relação aos conteúdos e práticas empresariais e promovem a compreensão da 

aplicação da interdisciplinaridade no contexto laboral e analisam e discutem as 

competências previstas no Projeto Pedagógico do Curso considerando a teoria 

e prática na área de conhecimento do curso. 

 
 

24.7 Experiência do corpo docente no exercício da docência superior 

 
Os docentes do curso contam com experiência no magisterio superior, 

excluída a experiência profissional fora da docência, que permite apresentar 

exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de aplicação da 
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teoria ministrada em diferentes componentes curriculares, em relação ao fazer 

profissional. Os docentes estão capacitados e atualizados com relação aos 

conteúdos e práticas empresariais e promovem a compreensão da aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral e analisam e discutem as competências 

previstas no Projeto Pedagógico do Curso considerando a teoria e prática na 

área de conhecimento do curso. 

Considerando a experiência no magistério superior, acima de 90% 

dos docentes do curso de Odontologia contam com experiência profissional 

superior a 3 anos, excluída a experiência profissional fora da docência, que 

permite apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas 

práticos, de aplicação da teoria ministrada em diferentes componentes 

curriculares, em relação ao fazer profissional. Os docentes estão capacitados 

e atualizados com relação aos conteúdos e práticas empresariais e promovem 

a compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no contexto laboral e 

analisam e discutem as competências previstas no Projeto Pedagógico do Curso 

considerando a teoria e prática na área de conhecimento do curso. 

 

24.8 Experiência no exercício da docência na educação a distância 

 
Os docentes do curso contam experiência na docência superior a 

distância que implica na tutoria por meio do ambiente virtual de aprendizagem. 

A experiência dos docentes na modalidade a distância permite a identificação de 

dificuldades dos discentes e superação dessas dificuldades, por meio de 

linguagem e atributos tecnológicos aderentes às características dos estudantes. 

Os docentes ainda são capazes de apresentar exemplos 

contextualizados com os conteúdos previstos no Projeto Pedagógico do Curso, 

elaborando atividades específicas que promovem a aprendizagem dos discentes 

que apresentam dificuldades. Os docentes do Curso exercem liderança na 

condução dos componentes curriculares sob sua responsabilidade e são 

reconhecidos por sua produção. 

24.9 Atuação do Colegiado de Curso 

 

O Colegiado do Curso de Odontologia, é órgão de deliberação 
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intermediária da FAPAC, no campo didático-científico. 

O Colegiado de Curso é um órgão permanente que possui 

regulamento próprio, de caráter deliberativo, responsável pela execução 

didático-pedagógica e atua no planejamento, acompanhamento e avaliação 

das atividades de ensino, pesquisa e extensão dos Cursos Superiores da 

FAPAC, em conformidade com as diretrizes da instituição. O Colegiado se 

reunirá ordinariamente, independente de convocação, semestralmente, em 

horário informado na convocação. 

São atribuições do Colegiado de Curso: 

 
 

□ Deliberar sobre todos os assuntos de natureza acadêmica na sua área 

de atuação; 

□ Aprovar planos e programas de estágios, curriculares ou 

extracurriculares, do respectivo curso, respeitando as legislações 

vigentes; 

□ Julgar em grau de recurso, processos acadêmicos no âmbito de sua 

competência. 

Cada Colegiado terá a seguinte composição: 

 
 

□ O Coordenador do Curso, como presidente; 

 
 

□ O Coordenador responsável pelos Laboratórios, quando houver, ou 

de um professor indicado pelo presidente do Colegiado do Curso 

para esta vaga; 

□ O Coordenador(a) do Núcleo de Apoio Pedagógico – NAPED 

 
 

ou um representante pedagógico, indicado pelo o mesmo; 

 
 

□ O Professor responsável pelo Trabalho de Conclusão de Curso – TCC; 

 
 

□ O Professor responsável pelo Estágio Curricular; 

 
 

□ 1 (um) docente de cada área específica do curso, escolhido pelos seus 
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pares e 1 (um) da área da formação geral, também escolhido pelos 

pares; 

 
□ 2(dois) estudantes do curso como membro e (1) um suplente, indicado 

pelo Centro Acadêmico do Curso, com anuência do Diretório 

Acadêmico, quando houver. 

□ O Colegiado de Curso será instituído a cada 2(dois) anos, 

permanecendo sempre um terço dos seus representantes; 

□ na ausência do representante titular docente e/ou discente o suplente 

será convocado. 

□ O Colegiado de Curso se reunirá ordinariamente uma vez em cada 

semestre, por convocação do Coordenador do Curso, para deliberar 

sobre os assuntos em pauta, e extraordinariamente, quando convocado 

pelo Diretor Acadêmico. 

O Colegiado do curso de odontologia é composto conforme descrito na portaria 

á seguir : 
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25 RESPONSABILIDADES SOCIOAMBIENTAIS E COMPONENTES 
CURRICULARES QUE TRAZEM EM SEUS CONTEÚDOS TEMAS 
RELACIONADOS À HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA 
E INDÍGENA, À RESPONSABILIDADE SOCIAL, À EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL E AOS DIREITOS HUMANOS 

A Responsabilidade Social, por estar inserida na busca pelo 

desenvolvimento sustentável, é trabalhada na formação dos estudantes, no 

desenvolvimento de suas pesquisas e na vocação regional e comunitária da IES, 

por meio de suas ações de extensão acadêmica. A Responsabilidade Social 

engloba a gestão institucional, os docentes, a extensão e a pesquisa, onde 

consequentemente traz resultados para a comunidade. As linhas de atuação do 

Programa de Responsabilidade Social englobam todas as temáticas que 

apresentam problemas contemporâneos. 

Vale registrar que a estrutura curricular do curso de graduação em Medicina 

da FAPAC contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana quando inclui, como conteúdos disciplinares e nas atividades 

complementares (de ensino, de iniciação científica/pesquisa e de extensão), 

temáticas relacionadas ao assunto, em consonância com a Resolução CNE/CP 

N° 03, de 20/6/2014. 

Além disso, o curso contempla, ainda, as Políticas de Educação Ambiental, 

conforme a determinação da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e do Decreto 

Nº 4.281 de 25 de junho de 2002. Há integração da educação ambiental às 

disciplinas do curso de modo transversal, contínuo e permanente. 

 
26 POLITICA DE ACESSIBILIDADE 

 
Pensando no compromisso com o processo de inclusão social e 

preocupada em proporcionar a acessibilidade às pessoas com deficiência, a 

FAPAC criou um Núcleo de Acessibilidade que tem como objeto principal o 

cuidado da Instituição com as questões relacionadas à inclusão educacional na 

perspectiva de responsabilidade social, favorecendo o cumprimento de 

princípios que promovam o acesso, a permanência e a participação dos 

discentes. O Núcleo de Acessibilidade possui regulamento próprio que 

contemplam as normas gerais permitindo a implantação e o desenvolvimento 

das ações pertinentes ao Núcleo. 
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Considerando a legislação vigente em relação à pessoa com deficiência, 

a Política de Acessibilidade Física na FAPAC, obedece aos seguintes princípios: 

I - desenvolvimento de ação conjunta entre Faculdade-Sociedade Civil, de modo 

a assegurar a plena integração da pessoa com deficiência no espaço físico, no 

contexto socioeconômico e cultural da Faculdade; 

II – igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de 

qualquer natureza, garantindo-se a equivalência às pessoas com deficiência; 

III- estabelecimento de mecanismos e instrumentos legais e operacionais que 

assegurem às pessoas com deficiência o pleno exercício de seus direitos 

básicos no âmbito da Faculdade, que, decorrentes da Constituição e das Leis, 

propiciam o seu bem-estar pessoal, social e econômico; 

IV - respeito às pessoas com deficiência, que devem receber igualdade de 

oportunidades na Faculdade por reconhecimento dos direitos que lhes são 

assegurados, sem privilégios ou paternalismos; 

V – a formulação, implementação e manutenção das ações de 

acessibilidade atenderão as premissas básicas, priorizando as necessidades, a 

programação em cronograma e a reserva de recursos para a implantação das 

ações que atendam às necessidades das pessoas com deficiência; 

VI - o planejamento, de forma continuada e articulada, entre os setores 

envolvidos; 

VII - garantia de atendimento prioritário às pessoas com deficiência - cabe aos 

órgãos e às entidades do Poder Público assegurar à pessoa com deficiência o 

pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à 

saúde, ao trabalho, ao desporto, ao turismo, ao lazer, à previdência social, à 

assistência social, ao transporte, à edificação pública, à habitação, à cultura, ao 

amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da Constituição 

e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico. (Conforme 

Decreto nº 3.298 de 1999, Art. 2º). 

Neste contexto a FAPAC, com o respaldo e a seriedade de uma empresa 

responsável, prestando serviços de natureza pública com a mobilidade da 

iniciativa privada, fortalece, inova e aprimora seus serviços na área de educação. 

Reconhecida em todo o estado do Tocantins, A FAPAC destaca-se como uma 

das melhores faculdades da Região Norte. 

A relevância do curso de odontologia para o estado do Tocantins e para 
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o município de Porto Nacional e região tem por referência a realidade de saúde 

da população e a organização local e regional do sistema de saúde. Ao 

diagnóstico de saúde, somam-se dados que corroboram a necessidade 

crescente de formação de novos cirurgiões dentistas , bem como de mudança 

no paradigma de formação na área. Essa necessidade é diretamente 

proporcional ao aumento da população e ao crescimento das necessidades em 

saúde, das garantias de direitos sociais e das mudanças no perfil populacional, 

com destaque para o envelhecimento da população. Além disso, a incorporação 

de novas tecnologias à medicina e a expansão do sistema de saúde no país 

aumentaram a oferta de postos de trabalho ,ampliando o mercado profissional. 

 
27 INCLUSÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO INCLUSIVA (ACESSIBILIDADE) 

 
A FAPAC assume que as diferenças humanas são diversas e que, como 

consequência desse pressuposto, a aprendizagem deve ser adaptada às 

necessidades do educando, em vez de o educando se adaptar ao processo de 

aprendizagem. 

Uma pedagogia centrada no educando atende aos objetivos 

institucionais, tornando-o apto a lidar com as diferenças, beneficiando a 

sociedade como um todo. A experiência tem demonstrado que tal pedagogia 

pode reduzir consideravelmente a taxa de desistência e repetência e ao mesmo 

tempo garantir índices médios mais altos de rendimento escolar. 

A pedagogia que tenha como foco o educando pode impedir o desperdício 

de recursos e o enfraquecimento de esperanças, tão frequentemente presentes 

nos programas de educação de baixa qualidade, calcada na mentalidade 

educacional de que “um tamanho serve a todos”. A inclusão e a participação são 

essenciais à dignidade humana e ao pleno exercício da cidadania. Dentro do 

campo da educação, isso se reflete no desenvolvimento de estratégias que 

procuram promover a genuína equalização de oportunidades. 

A educação inclusiva proporciona um ambiente favorável à aquisição de 

igualdade de oportunidades e participação total dos portadores de necessidades 

especiais no processo de aprendizagem. O sucesso delas requer um esforço 

claro, não somente por parte dos professores e dos profissionais da educação, 

mas também por parte dos colegas, familiares e voluntários. 
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A educação inclusiva deve responder às necessidades diversas do 

educando, acomodando diferentes estilos e ritmos de aprendizagem e 

assegurando uma educação de qualidade para todos, por meio de metodologias 

de ensino apropriadas, arranjos organizacionais, uso de recursos diversificados 

e parceria com as organizações especializadas. 

Atenta à sua responsabilidade social e aos indicadores de qualidade 

estabelecidos pelo Ministério da Educação, a FAPAC adota as seguintes 

políticas para os portadores de necessidades especiais: 

I. Para alunos com deficiência auditiva, a Instituição poderá proporcionar, caso 

sejam solicitados, desde o acesso até a conclusão do curso: 

a) intérprete de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente quando da 

realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa em 

texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do 

aluno; 

b) flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo 

semântico; 

c) aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, 

para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante 

estiver matriculado. 

II. Para alunos com deficiência física, a Faculdade poderá oferecer: 

a) eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação do estudante, 

permitindo o acesso aos espaços de uso coletivo; 

b) reserva de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades de 

serviços; 

c) rampas com corrimãos ou colocação de elevadores, facilitando a circulação 

de cadeira de rodas; 

d) portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira 

de rodas; 

e) barras de apoio nas paredes dos banheiros; 

f) lavabos e bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira 

de rodas; 

g) espaços adequados às necessidades especiais nas salas de aulas, 

laboratórios gerais e específicos dos cursos e biblioteca. 

III. Para os professores e pessoal técnico, será disponibilizado programa de 
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capacitação para a educação inclusiva, constando, especialmente, da oferta de: 

a) informações sobre os portadores de necessidades especiais; 

b) cursos, seminários ou eventos similares, ministrados por especialistas; 

c) cursos para o entendimento da linguagem dos sinais. 

IV. Para a comunidade social dispor-se-á de: 

a) campanhas de sensibilização e de motivação para a aceitação das diferenças; 

b) parcerias com as corporações profissionais e com as entidades de classe 

(sindicatos, associações, federações, confederações etc.) com o objetivo de 

promover ações integradas Escola/Empresa/Sociedade civil organizada para o 

reconhecimento dos direitos dos portadores de necessidades especiais como 

direitos humanos universais; 

c) integração Escola/Empresas para a oferta de estágios profissionais com 

adequadas condições de atuação para os portadores de necessidades 

especiais. 

V. Manter a coerência entre o PDI e as ações de responsabilidade social: 

Inclusão Social: 

a) Manter a participação nos programas de políticas públicas e privadas (FIES e 

PROUNI), por representarem o fomento dos objetivos das pessoas e das famílias 

e a inclusão profissional e social; 

b) Implementar ciclos de palestras, para jovens do ensino médio, sobre mercado 

de trabalho, inclusão profissional e social, economia pessoal e doméstica e 

planejamento familiar para estimular as políticas públicas do Governo Federal; 

c) Manter o Programa Menor Aprendiz, como ferramenta de inclusão social dos 

jovens; 

d) Implementar programas culturais nas áreas de convivência, como ferramenta 

de inclusão social de seus alunos; 

e) Manter no quadro de colaboradores pessoas portadoras de necessidades 

especiais; 

f) Manter a adaptação de espaços e sinalização para Portadores de 

Necessidades Especiais. (Acessibilidade); 

g) Manter a oferta de Atendimento Psicopedagógico aos acadêmicos e 

colaboradores. 

Os cursos e programas de educação superior e os projetos de extensão da 

Faculdade contribuem para a redução das desigualdades sociais e regionais, 
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especificamente, na cidade de Porto Nacional e nas que lhes são limítrofes, 

ampliando a responsabilidade social institucional. 

Os cursos, programas e projetos de educação superior da Faculdade 

contribuem, ainda, para a redução das desigualdades sociais e regionais ao 

gerarem novos empregos e novas oportunidades. 

28 INFRAESTRUTURA 

28.1 Infraestrutura Física Geral 

 
 

A FAPAC – FACULDADE PRESIDENTE ANTONIO CARLOS – Porto 

Nacional é uma instituição com sede própria, localizada na Rua 02, Quadra 07, 

s/nº, Setor Jardim dos Ypês em Porto Nacional – TO. Possui uma área 

abrangentede 79.905,80 m², sendo 9.025,46 m² de área construída, dividida em 

Blocos: Gama, Beta, Delta, Phi, Kapa, Sigma, Tau, Epsilon, Ômega e Bloco 

Biblioteca Nossa Senhora das Mercês, com estacionamento amplo de 

18.495,65m², com pavimentação asfáltica. 

A FAPAC conta com uma estrutura física que atende perfeitamente a 

comunidade interna e externa da IES, assim distribuída: Laboratórios de Ensino, 

Laboratórios Didáticos Especializados, Ambulatório Escola, Clínica 

Odontológica,Departamentos Administrativos e Acadêmicos, Biblioteca e Salas 

de Aulas, todosclimatizados e dispondo dos móveis e equipamentos inerentes a 

cada um. Todasas salas de aulas e laboratórios são equipadas com aparelho de 

Multimídia (data-show) fixo. 

Ressalta-se ainda, que a Instituição possui infraestrutura adaptada para o 

atendimento aos alunos e demais usuários Portadores de Necessidades 

Especiais- PNE. O seu espaço físico conta com banheiros adaptados, rampas 

deacesso, piso tátil e identificação em braile em todas as portas das principais 

entradas. Conta ainda com vagas prioritárias no estacionamento. 

A estrutura física da FAPAC cumpre o disposto no Decreto nº 5.296, de2 

de dezembro de 2004, que dispõe sobre a promoção de acessibilidade às 

pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida. 

O bloco administrativo é destinado à estrutura do corpo técnico 

administrativo da Instituição. As funções desempenhadas por cada departamento 
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deste Bloco atendem a parte Acadêmica/Pedagógica e Administrativa desta IES. 

A estrutura física possui salas climatizadas e informatizadas com computadores 

modernos, os quais são interligados por meio de rede lógica, bem como a 

utilização de sistema em ERP (Enterprise Resource Planning) ou SIGE (Sistema 

Integrados de Gestão Empresarial) e sistema operacional Windows. 

Seguem abaixo os dados referentes ao bloco 

 
 

Quadro 17: Discriminação dos espaços Acadêmico/Pedagógico e Administrativo. 

 
TIPO DE ÁREA 

 
ATUAL 

Discriminação Área (m²) Quantidade 

Bloco Administrativo 

-Recepção 

-Protocolo geral 

- Coordenação de cursos; 

- Sala de reunião; 

-Secretaria Acadêmica; 

-CPA; 

- Diretoria Geral; 

- Diretoria Administrativa e Financeira; 

- Diretoria Acadêmica; 

- Departamento Operacional; 

- Departamento Financeiro; 

- Departamento Jurídico; 

- Departamento Pessoal; 

- Departamento Contabilidade; 

- Departamento de Compras; 

- Tecnologia da Informação; 

- Almoxarifado; 

- Gerencia de Estágios; 

- Sanitários Masculino; 

- Sanitários Feminino; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1303,92 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

01 

Estacionamento 18.495,65 01 
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Lanchonete 278,42 02 

Guarita 12,40 01 

Área de Convivência 10.676,35 01 

Espaço Palco Multicultural 160 01 

Espaço de Convivência 160 01 

 

28.2 Gabinetes de trabalho para professores TI 

A IES dispõe de gabinetes de trabalho equipados com computadores 

conectados à Internet para os professores de tempo integral e integrantes dos 

Núcleos Docentes Estruturantes - NDEs dos Cursos. Este espaço foi consolidado 

prezando pela dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação e comodidade. 

Ao todo são 16 salas disponíveis para os professores de tempo integral,dotados 

de equipamentos adequados para o desenvolvimento das atividades 

acadêmicas, sendo: mesa, computador, armário individual e conexão com a 

internet. Todas as salas possuem chave para preservar a segurança dos materiais 

de cada docente. Sendo assim, os espaços de trabalho para docentes em Tempo 

Integral viabilizam ações acadêmicas, como planejamento didático-pedagógico, 

atendem às necessidades institucionais, possuem recursos de tecnologias da 

informação e comunicação apropriados, garantem privacidade para uso dos 

recursos, para o atendimento a discentes e orientandos, e para a guarda de 

material e equipamentos pessoais, com segurança. 

Sala para docentes de tempo integral 
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28.3 Espaço de trabalho para coordenação e serviços acadêmicos 

As salas dos coordenadores dos cursos de graduação estão localizadas no 

bloco administrativo da IES. Esta logística permite que haja maior integração 

entre os coordenadores, bem como padronizar, para os acadêmicos,o local de 

atendimentos para assuntos acadêmicos dos estudantes. 

As instalações para os coordenadores estão equipadas segundo a finalidade 

na qual se destinam e atendem aos requisitos de dimensão, limpeza, segurança, 

iluminação, acústica, ventilação, conforto, conservação e comodidadeao número 

de usuários, quando do desenvolvimento das atividades acadêmicas. Neste 

sentido, o espaço de trabalho para o coordenador viabiliza as açõesacadêmico- 

administrativas que atendem às necessidades institucionais.Adicionalmente, no 

mesmo bloco, caso haja necessidade de atendimentos de indivíduos ou grupos 

com privacidade, dispõe de infraestrutura tecnológica diferenciada através de 

sala de reuniões com mesa ampla, frigobar e sistema de video-conferência, 

possibilitando formas distintas de trabalho aos coordenadores. 

 

28.4 Salas de aula e instalações sanitárias 

As salas de aula possuem capacidade de acomodação diferentes, Todas 

atendem as premissas legais e institucionais no tocante a acessibilidade, 

contemplam itens de conforto, recursos tecnológicos de comunicação e 

informação e, principalmente, de segurança para os usuários e atividades a serem 

desenvolvidas. As salas são climatizadas, disponibilizam aparelhos multimídia 

(data show) fixo e sistema de som. 

As salas oportunizam e permitem o uso de diferentes configurações espaciais 

(flexíveis) de modo a consequentemente oportunizar experiências e situações 

de ensino-aprendizagem distintas. As salas de aula como demaisambientes da 

IES tem sua infraestrutura mantida através de um programa de manutenção 

periódica. 

As instalações sanitárias atendem as necessidades dos usuários e são 

dotados de sistemas e dispositivos que garantem o conforto e segurança incluindo 

instalações devidamente adaptadas para portadores de deficiências. 

O referido bloco também possui 01 sala de DML - Depósitos de Materialde 
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Limpeza (serviços para o suporte da manutenção e limpeza do prédio). 

Seguem abaixo dados referentes aos blocos. 

Discriminação dos Blocos Alfa e Gama 

 

TIPO DE ÁREA ATUAL 
 

Discriminação 

 
 

Sala 1 a 8 

Banheiro Feminino 

Banheiro Masculino 

Banheiro Independente PNE 

(unissex) 

Atendimento ao Discente 

Auditório 

Apoio Audiovisual 

 
 

Sala 1 e 2 

Sala 3 

Sala 4 

Sala 5 

Sala 6 

Sala 7 

Sala 8 

Sala 9 

Sala 10 

Sala 12 e 13 

Sala 14 

Sala 15 

Sala 16 

Sala 17 

Sala1 8 

Sanitários Feminino 

Sanitários Masculino 

Área(m²) 

Bloco Gama 

81,00 

21,14 

21,14 

5,12 

 
 

60,74 

158,74 

12,60 

Bloco Beta 

94,80 

62,49 

62,65 

62,54 

78,08 

78,35 

77,17 

77,60 

78,94 

78,46 

60,77 

52,22 

52,14 

105,65 

52,10 

25,00 

24,78 

Quantidade 

 
 

08 

01 

01 

01 

 
 

08 

01 

01 

 
 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

01 

02 

01 

01 

01 

01 

01 

02 

02 
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Hall de Entrada 104,95 01 

DML 1,41 01 

Reprografia Acadêmica 25,73 01 

28.5 SALA COLETIVA DE PROFESSORES 

A IES dispõe de sala de professores que atende plenamente às 

necessidades dos cursos. A referida sala está equipada segundo a finalidade e 

atende aos requisitos de dimensão, limpeza, segurança, iluminação, acústica, 

ventilação, conforto, conservação e comodidade ao número de usuários, quando 

do desenvolvimento das atividades acadêmicas. 

A sala, em dois ambientes, possui mobiliários modernos, computadores 

conectados à internet, escaninhos, mural de informações institucionais e um 

ambiente no qual é possível o desenvolvimento de atividades de lazer, integração 

e descanso. Este ambiente contém sofá, televisão para momentos de 

descanso/descontração, além de cadeira de massagens. Há ainda uma copa a 

disposição dos professores. 

A sala dos professores é servida por reprografia própria com funcionários 

para dar todo o suporte nas atividades acadêmicas. Assim, a sala coletiva de 

professores viabiliza o trabalho docente, possui recursos de tecnologias da 

informação e comunicação apropriadas para o quantitativo de docentes, permite 

o descanso e atividades de lazer e integração e dispõe de apoio técnico- 

administrativo próprio e espaço para a guarda de equipamentos e materiais. 

A sala de professores é compatível com as condições de acesso para 

portadores de necessidades especiais, conforme Decreto n° 5296/2004. 

 
Figura 9: Espaço de Trabalho e Descanso dos Docentes 
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Figura 10: Espaço de refeição e reprografia dos docentes 

 

28.6 ACESSO DOS ALUNOS AOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 
Para que os alunos tenham acesso à Internet e produzam seustrabalhos 

acadêmicos, a FAPAC disponibiliza cinco laboratórios de informática 

(com um total de 216 computadores), com finalidade de auxílio ao ensino- 

aprendizagem e realização de atividades extraclasse por parte dos discentes. 

Osalunos podem acessar livremente esses laboratórios através de uma senha 

própria. 

O laboratório conta com um técnico que auxilia os alunos e professoresnas 

suas dificuldades concernentes ao uso dos equipamentos e softwares. O 

departamento de apoio é responsável pelo controle do uso desses espaços. O 

horário de funcionamento dos laboratórios de informática é das 8h às 22h de 

segunda a sexta-feira, e aos sábados das 8h às 18h. 

A estrutura do laboratório de informática foi concebida para atender às 

necessidades de professores e dos alunos dos cursos de graduação, pós- 

graduação e extensão que incluírem disciplinas que utilizam recursos de 

informática. Adicionalmente, destaca o enriquecimento curricular promovido pela 

disponibilidade destes laboratórios, tendo em vista que os serviços informatizados 
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atualmente são imprescindíveis em todas as profissões. 

Os espaços físicos dos laboratórios de informática são suficientes paraatender 

da melhor forma possível aos usuários, de acordo com a relação equipamentos 

em função ao quantitativo de alunos. Os laboratórios são dotados de 

climatização ambiental, cores apropriadas, iluminação e layout condizentes com 

as atividades pedagógicas que são desenvolvidas. 

Os laboratórios de informática foram montados com modernos 

computadores, hardware e softwares, que atendem plenamente às atividades 

que ali são desenvolvidas por alunos e professores. As necessidades 

decorrentes dacontínua modernização, levantadas pelos professores através 

de avaliaçãoperiódica de sua adequação, qualidade e pertinência, são atendidas 

prontamente. 

Estes ambientes dispõem de alta disponibilidade e velocidade na conexão 

com a internet, suficiente para a realização de aulas via streaming e outras 

aplicações educacionais (aulas de vídeo e áudio a distância). Destaca-se 

também a cobertura estável ao acesso de sinal wi-fi em todos os prédios da 

instituição, onde o acesso é controlado por usuário e senha para os alunos e 

professores. 

Os laboratórios de informática visam proporcionar atividades práticas 

que aproximem a teoria estudada em sala de aula às vivências práticas 

relacionadas ao exercício profissional das habilidades que são adquiridas ao 

longo do curso. A relação equipamento/aluno irá variar conforme a relação 

laboratório/disciplina. 

Os equipamentos são adequados às atividades acadêmicas dispostasem 

cada projeto pedagógico de curso em quantidade que mantém a relação 

equipamento/aluno compatível com o bom desempenho no ensino e dentro dos 

padrões de qualidade exigidos para a avaliação do curso. Possuem acessórios 

necessários às atividades a serem planejadas e material de consumo compatível, 

em quantidade suficiente. 

Figura 11: Laboratório de Informática 
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No total são seis (6) laboratórios de informática, os mesmos estão 

separados nas seguintes nomenclaturas, laboratório de pesquisa, laboratório de 

informática I, laboratório de informática II, laboratório de informática III, laboratório 

de informática IV e laboratório de informática V. 

O laboratório de pesquisa disponibiliza dois (2) computadores para 

pessoas com necessidades especiais, sendo que um (1) computador atende 

especificadamente ao portador de necessidade visual, enquanto o outro atende 

aum portador de deficiência física (cadeirante). Segue abaixo algumas imagens. 

Os computadores para deficientes visuais possuem monitores maiores, 

teclados em Braille, e headset (fones de ouvido), os computadores também estão 

com o software DOSVOX, que transmite em sons algumas das ações feita pelo 

usuário, é interessante mencionar que o ícone de inicialização do programa 

encontra-se visível na área de trabalho com o intuito de facilitar o acesso, porém 

não há disponível nenhum tutorial de utilização do programa. 

 
29 BIBLIOTECA 

 
A Biblioteca Nossa Senhora das Mercês da FAPAC proporciona suporte 

para o desenvolvimento das funções de ensino, pesquisa e extensão doscursos 

de Administração, Arquitetura e Urbanismo, Medicina, Odontologia, 

Enfermagem, Engenharia Civil. Com a capacidade para mais 230 alunos, seu 

principal foco é a interação aluno/biblioteca, objetivando todas as necessidades 

procuradas. 

A biblioteca ocupa uma área de 1.617,85 m² (incluindo o salão de leitura, cabines 

de estudo em grupo e individual, acervo, laboratório de informática, videoteca 

individual) distribuída de forma a disponibilizar o livre acesso ao acervo e 

propiciando ao usuário procurar as obras que deseja retirar diretamente nas 
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estantes. Oferece ao usuário um ambiente confortável com condições de estudo 

e pesquisa. 

Os usuários da Biblioteca têm disponíveis 88 escaninhos, destinado a 

abrigar todo o material pessoal de quem efetua a consulta, enquanto permanecer 

nas dependências do setor. 

O horário de funcionamento da Biblioteca é de Segunda à Sexta,das 

08:00 às 22:00 e no Sábado 08:00 ás 18:00. A Biblioteca Nossa Senhora das 

Mercês da FAPAC possui 01 (uma) bibliotecária com experiência administrativa 

na área de Biblioteconomia. Esta é responsável pela direção e organização do 

setor. Conta ainda com 07 auxiliares de biblioteca. Além de pessoal de apoio, 

vigilância, limpeza emanutenção, que estão preparados para manter o ambiente 

limpo e agradávelpara os usuários. 

Os serviços prestados aos usuários são: 

Empréstimo domiciliar para alunos de graduação e funcionários, total 

de 05 obras por 07 dias prorrogáveis; para professores por 08 obras por15dias 

prorrogáveis; 

Consulta in-loco para não usuários registrados (público externo) e empréstimo 

entre biblioteca com formulário próprio com assinatura das bibliotecárias 

responsáveis; 

Pesquisa bibliográfica on-line pelos micros de consulta, podendo ser impressa 

uma listagem, se necessário; 

Serviço de referência, atendimento pessoal ou pelo telefone e/ou e-mail, 

com esclarecimento e orientações sobre as fontes de pesquisas existentes; 

Orientação via elaboração de referências bibliográficas e fichas catalográficas 

(on-line), em trabalhos acadêmicos, monografias, em complementação aos 

dados fornecidos pelos professores de MetodologiaCientífica em sala de aula, 

em consonância com as normas ABNT; 

Orientação, quanto ao uso da biblioteca, para otimização do uso dos 

recursos e materiais oferecidos, permitindo o livre acesso às estantes e 

mobiliários de armazenamento dos materiais especiais. São distribuídas aos 

novos alunos, as normas de utilização da Biblioteca, bem como outras 

informações básicas e úteis contidas no Guia do Aluno; 

Disponibilização de jornal diário, mantendo para uso local um título: Jornal do 

Tocantins; 
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CD Room`s que acompanham os livros; 

Disponibilização de micros para pesquisa na Internet, além de vários 

terminais de acesso existentes nos Laboratórios de Informática; 

Empréstimo informatizado: Sistema RM integrado ao Sistema de Controle 

Acadêmico, com cadastro automático do corpo discente. 

29.1 Espaço Físico da Biblioteca Nossa Senhora das Mercês 

 
A Biblioteca Nossa Senhora das Mercês da FAPAC dispõe de um salãode 

estudo em grupo foi criada para o melhor conforto dos discentes e docentes, um 

espaço confortável e climatizado para que possam ter um melhoraproveitamento 

dos estudos, com 16 cabines de estudo individuais e 12 mesas com 06 cadeiras 

cada, que acomodam 72 alunos. Conta com 08 salas de estudo em grupo que 

acomodam 45 alunos e um com mesas de estudo em dupla para 24 alunos, 

climatização e lâmpada de emergência. Dispõem ainda de uma sala para estudo 

individual e mais 22 cabines individuais, além de uma Videoteca com16 lugares 

onde os usuários podem assistir aos vídeos. 

Os usuários ainda têm a sua disposição 32 terminais de microcomputadores 

conectados em rede e à internet para a realização de atividades acadêmicas 

dentro da biblioteca. 

A Biblioteca conta com computadores e impressora, distribuídos para o 

atendimento, para a pesquisa do acervo e para a bibliotecária. Há rede WiFi para 

os alunos em todo o ambiente. 

Figura 12: Entrada da Biblioteca 

 

Figura 13: Acervo da Biblioteca. 
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Figura 14: Espaços para estudo individual. 

 

Figura 15: Salas para estudos coletivos na Biblioteca. 

 

 
Figura 16: Videoteca da Biblioteca. 
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Figura 17: Laboratório de Informática da Biblioteca. 

 
 

Figura 18: Elevador para PNE para Biblioteca. 

 

 
Figura 19: Espaço de estudo e descanso do aluno “Aconchego do Saber”. 
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Figura 20: Mini auditório 1 da Biblioteca 
 

Figura 21: Mini auditório 1 da Biblioteca 
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29.2 Acervo por área do conhecimento 

 
O acervo bibliográfico se divide em 10 classes do conhecimento humano 

e está distribuído em estantes para livros (dupla face). Os usuários têm à sua 

disposição 02 terminais para consulta à base de dados na própria biblioteca, o 

mecanismo de busca pode ser feito pelo autor, título ou assunto. Totalmente 

informatizado através do software para gerenciamento de bibliotecas 

denominado RM Biblios. Os empréstimos, devolução, reservas estão disponíveis 

em computadores no balcão de atendimento. 

Amplamente utilizado nas rotinas do sistema, qualquer tipo de documento 

pode ser identificado através da etiqueta de código de barras, que são 

produzidas pelo próprio sistema. 

O acervo da biblioteca encontra-se em plena expansão, hoje contamoscom 

os seguintes números: de 5.858 títulos e 40.725 exemplares, entre livros, 

periódicos, obras de referência, monografias e materiais especiais. Encontra-se 

totalmente automatizada por meio do sistema RM Biblios, dispondo de código de 

barras que viabiliza de forma ágil e eficaz o empréstimo do material bibliográfico. 

Todo o acervo está registrado, classificado de acordo com a CDD (Classificação 

Decimal de Dewey) e catalogado seguindo as normas da AACR2 (Código de 

Catalogação Anglo-Americano). 

Quadro 19: Acervo por Área do Conhecimento 
TOTAL DO ACERVO POR ÁREA DO CONHECIMENTO 

 
ÁREA 

LIVROS PERIÓDICOS 

  NACIONAIS ESTRANG. 
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TÍTULOS EXEMP. 

TÍT. EXS. TÍT. EXS. 

Ciências Exatas e da Terra 300 2777 13 49 0 0 

Ciências Biológicas e da saúde 1813 15232 214 1929 11 75 

Engenharia e Tecnologia 581 5846 82 925 1 28 

Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas 
1442 5455 144 899 1 20 

Linguística, Letras e Artes 472 1536 19 308 1 11 

Ciências Agrárias 63 496 11 51 1 3 

Conhecimentos Gerais 3 5 0 0 0 0 

Outros 1 20 0 0 0 0 

TOTAL 4675 31367 483 4161 15 137 

 

 

29.2 Biblioteca digital 

 
A Biblioteca Nossa Senhora das Mercês da FAPAC oferece também a 

Biblioteca Digital (BD), um sistema informatizado que disponibiliza, em meio 

digital, títulos universitários. O projeto implantado em 2015, em parceria com 

editoras, tem como intuito auxiliar nas pesquisas e suprir as demandas 

informacionais dos alunos da Instituição. 

Na plataforma Biblioteca Virtual, disponibilizada pela editora Pearson eseus 

selos editoriais (Prentice Hall, Makron Books, Financial Times e Addson 

Wesley), o aluno tem acesso mais de 8.000 títulos das mais variadas editoras 

como: Ibpex, Manole, Papirus, Ática, Contexto, Scipione, Companhia das 

Letras, Educs, Casa do Psicólogo, Jaypee Brothres e Rideel. 

A plataforma está disponível gratuitamente com acesso ilimitado para todos os 

alunos, professores e funcionários pela página da biblioteca no site da 

instituição. 

A Biblioteca Digital tem como missão disponibilizar ao aluno mais uma 

opção de acesso aos conteúdos necessários para uma formação acadêmica de 

excelência através de um meio eficiente, acompanhando as novas tendências 

tecnológicas. A FAPAC, desta forma, está comprometida com a formação e o 
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desenvolvimento de um cidadão mais crítico e consciente. 

 

 
29.3 Horário de funcionamento e funcioários 

30 BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE CURRICULAR 
 

O acervo bibliográfico básico da Biblioteca da FAPAC foi adquirido 

conforme os projetos pedagógicos dos cursos e é permanentemente atualizado, 

através da consulta aos catálogos das editoras e das indicações dos alunos, 

professores, coordenador de curso e da equipe da Biblioteca. 

A Biblioteca da IES apresenta um acervo dimensionado acima da média 

da demanda inicial prevista para o curso de medicina, em processo de 

autorização, e apresenta uma política de aquisição, expansão e atualização do 

acervo que atende plenamente ao disposto do PDI. A Biblioteca promove a 

atualização e adequação do acervo, de forma permanente, crescendo e se 

atualizando através de compras e doações sendo projetada para que haja um 

crescimento a cada semestre, a partir do acervo inicial. 

A Biblioteca desenvolve uma política de atualização e desenvolvimento 

do acervo, observando: a seleção e aquisição de material bibliográfico. Na 

seleção a biblioteca recebe e analisa a lista de sugestões do coordenador e do 

NDE do curso de medicina, através de um relatório bibliográfico referendado, 

bem como as demandas anteriores que não foram atendidas e as estatísticas de 

uso da biblioteca. No processo de aquisição, a biblioteca conta com orçamento 

anual e realiza 02 (duas) aquisições anuais, sendo uma no início do primeiro 

semestre e outra no início do segundo semestre. Nesta rotina, a bibliotecária 

elabora a lista conforme a demanda de cada curso e encaminha ao 

Departamento de Compras para que se proceda à aquisição dentro do 

calendário em vigor. 

A seleção do material bibliográfico é feita com critérios próprios, baseados 

em normas internacionais, observando-se os seguintes parâmetros: 

• Adequação à capacidade, necessidades e interesses dos usuários; 

• Atualização de novas edições, a cada ano, pela aquisição dos melhores textos; 

• Número de exemplares existentes de cada obra, com verificação da frequência 

de uso pelos usuários; 

• Prioridade para os conceitos de especificidade, relevância do tema e o princípio 
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utilitário. 

Também no ato da aquisição, quando se consolidam as indicações 

bibliográficas feitas pelo corpo docente e coordenação de curso, a bibliotecária 

avalia se o número de exemplares solicitados é viável, fazendo uma comparação 

no acervo, com apoio de relatórios informatizados, do número de exemplares 

existentes. 

Caso o acervo contenha um número razoável de exemplares, adquire- se 

em pouca quantidade somente para renovação daqueles volumes muito 

procurados que sofrem desgaste natural ou que sofreram restauração e mesmo 

assim permanecem com utilidade para empréstimos e leitura na biblioteca. 

A Biblioteca da FAPAC disponibiliza aos seus usuários a plataforma 

Minha Biblioteca, um sistema informatizado que oferece, em meio digital, títulos 

universitários. Seu acervo conta com aproximadamente 9000 títulos. 

A plataforma está disponível gratuitamente com acesso ilimitado para todos os 

alunos, professores e funcionários pelo Portal do Aluno e Portal do Professor que 

são disponibilizados no site da FAPAC. 

A Biblioteca está integralmente informatizada, no que se refere à consulta 

ao acervo e aos recursos da pesquisa e empréstimo domiciliar. 

O acervo é totalmente informatizado através do software para gerenciamento de 

bibliotecas denominado RM Biblios da empresa TOTVS. Os empréstimos, 

devoluções, renovações e reservas podem ser realizados tanto no balcão de 

atendimento da biblioteca ou via internet pelo Portal do Aluno / Portal do 

Professor. 

Os usuários têm a sua disposição 2 (dois) terminais para a consulta à 

base de dados, na própria biblioteca, o mecanismo de busca pode ser feito pelo 

autor, título ou assunto. Eles podem realizar esse tipo de busca fora da biblioteca 

acessando via Portal do Aluno / Portal do Professor. 

Está disponível para seus usuários um sistema de levantamento 

bibliográfico através do catálogo informatizado (base de dados) e que funciona 

com as seguintes facilidades: 

- acesso remoto para consultas/reservas do acervo; 

- acervo eletrônico; 

- consultas do acervo em terminais; 

-controle de movimentação de acervo (empréstimo/consultas/cobrança) com 
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relatórios estatísticos; 

- integração com a área acadêmico-administrativa, possibilitando o efetivo 

controle na cobrança de livros não devolvidos; 

Internet: disponibiliza o acervo na Internet e oferece no próprio ambiente da 

Biblioteca, uma sala com computadores, onde o usuário pode acessar e salvar 

suas pesquisas. 

Comut online: permite que qualquer pessoa possa solicitar e receber 

cópias de artigos publicados em periódicos técnico-científicos-revistas, jornais, 

boletins, teses e anais de congressos existentes nas melhores bibliotecas do 

país. 

Base de Dados EBSCO Host: possui periódicos com artigos na íntegra e 

cerca títulos indexados provenientes das mais diversas áreas de conhecimento, 

como Humanas, Sociais Aplicadas, Engenharias e Tecnologias, Biológicas e 

Saúde. Através do Portal da EBSCO o acadêmico tem acesso as seguintes 

bases: 

• Fonte Acadêmica é uma coleção em rápida expansão de mais de 

135.00 periódicos acadêmicos do Brasil e de Portugal. 

• World Politics Review é um recurso e publicação diária on-line para 

profissionais de política externa e leitores com um interesse sério em política 

internacional e assuntos estrangeiros. 

• Academic Search Premier esta base de dados multidisciplinar fornece o texto 

completo de mais de 4.600 periódicos, incluindo texto completo para 

praticamente 3.900 títulos analisados por especialistas. 

Além das citadas acima, ainda pode acessar, gratuitamente, bases de dados, 

como: BIREME, SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, etc. 

A Instituição coloca à disposição da Biblioteca, profissionais de 

informática, não só para a implementação dos sistemas, mas também para seu 

gerenciamento, proporcionando à comunidade acadêmica segurança, 

confiabilidade e agilidade na recuperação da informação. 

A Biblioteca conta com computadores e impressora, distribuídos para o 

atendimento, para a pesquisa do acervo e para a bibliotecária. Há rede WiFi para 

os alunos em todo o ambiente. 

 
31 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR POR UNIDADE CURRICULAR 
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O acervo bibliográfico complementar da Biblioteca da FAPAC foi adquirido 

conforme os projetos pedagógicos do curso e é permanentemente atualizado, 

através da consulta aos catálogos das editoras e das indicações dos alunos, 

professores, coordenador de curso e da equipe da Biblioteca. 

A Biblioteca desenvolve uma política de atualização e desenvolvimento 

do acervo complementar, observando: a seleção e aquisição de material 

bibliográfico. Na seleção a biblioteca recebe e analisa a lista de sugestões do 

coordenador e do NDE do curso de medicina, através de um relatório 

bibliográfico referendado, bem como as demandas anteriores que não foram 

atendidas e as estatísticas de uso da biblioteca. No processo de aquisição, a 

biblioteca conta com orçamento anual e realiza 02 (duas) aquisições anuais, 

sendo uma no início do primeiro semestre e outra no início do segundo semestre. 

Nesta rotina, a bibliotecária elabora a lista conforme a demanda de cada curso e 

encaminha ao Departamento de Compras para que se proceda à aquisição 

dentro do calendário em vigor. 

 
32. LABORATÓRIOS DE ENSINO PARA A ÁREA DA SAÚDE 

 
 

A FAPAC dispõe de laboratórios gerais e especializados de práticas 

didáticas para o curso de graduação em medicina de acordo com a natureza da 

atividade profissional, conforme disposto no Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI da IES. 

Quando de sua implantação, os laboratórios para práticas didáticas são 

normatizados por regulamento próprio, onde estão descritas as normas de 

funcionamento, utilização, conservação, biossegurança, apoio técnico e 

segurança, atendendo as necessidades institucionais. 

Atualmente, a IES dispõe de 10 (dez) Laboratórios Multidisciplinar na área 

de Saúde, em espaços adequados ao número de usuários e para o pleno 

desenvolvimento das atividades educacionais, bem como das atividades 

administrativas. Todos os laboratórios possuem capacidade para, no mínimo, 30 

alunos, possuem ambiente climatizado, amplo, com iluminação, pintura e 

acústica adequadas e dispõe de recursos audiovisuais, computador conectado 

à internet, quadro branco, mesas, cadeiras, equipamentos de segurança e estão 
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adaptados aos portadores de necessidades especiais. São eles: 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar I – Agressão X Defesa; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar II – Morfologia Microscópica; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar III – Morfologia Macroscópica (peças 

sintéticas); 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar IV – Morfologia Macroscópica (peças 

orgânicas); 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar VI – Técnicas Cirúrgicas e Cirurgia 

Experimental; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar VII – Patologia; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar VIII – Bioquímica, Biofísica e 

Farmacologia; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar XI – Imagem; 

· Laboratório de Ensino Multidisciplinar X – Pré-Clínica; 

Nos Laboratórios Multidisciplinares, todo mobiliário está condizente com 

excelente padrão de qualidade quanto à durabilidade, condições de limpeza, 

segurança, manutenção e conforto. As estações de estudos possuem bancadas 

e mesas com cadeiras, modelos sintéticos e órgãos anatômicos (produzidos na 

própria FAPAC), computadores com acesso à internet wi-fi, microscópios ópticos 

(70 equipamentos ao todo), coleção de lâminas de Histologia, Patologia e 

Biologia Celular, Lousa Interativa, negatoscópios, imagens (radiografias, 

tomografias e ultrasom), aparelho portátil de ultrassonografia, aparelho de 

Eletrocardiograma, projetor de lâminas com televisão, livros e atlas didáticos 

para consulta do usuário. 

O Laboratório de Técnica Cirúrgica possui 420,26 m2, tendo sido 

projetado para grupos de 30 alunos, dispondo de 6 (seis) mesas de inox para 

procedimentos, atendendo à relação de 5 alunos por mesa. Nesse laboratório, a 

quantidade de equipamentos e instrumentos para a prática de suturas e outros 

procedimentos atende plenamente à necessidade do curso, estando disponível 

1 kit completo de instrumentais cirúrgicos por aluno, além do material de 

consumo (luvas, gorros, máscaras, capotes, etc.) e de peças orgânicas e 

sintéticas para treinamento. Quanto à acessibilidade possui amplas áreas e 

bancadas rebaixadas, sendo de fácil acesso para pessoas com deficiência física 

ou mobilidade reduzida. O dimensionamento e a otimização dos laboratórios 
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didáticos são resultados da interação entre NDE e Coordenação dos 

Laboratórios analisando o PPC, as necessidades do curso contemplando as 

suas disciplinas afins. 

Os laboratórios didáticos da FAPAC atendem às necessidades do curso, 

de acordo com o PPC e com as respectivas normas de funcionamento, utilização 

e segurança, apresentam conforto, manutenção periódica, serviços de apoio 

técnico e disponibilidade de recursos de tecnologia da informação e 

comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas, e possuem 

quantidade de insumos, materiais e equipamentos condizentes com os espaços 

físicos e o número de vagas, havendo, ainda, avaliação periódica quanto às 

demandas, aos serviços prestados e à qualidade dos laboratórios, sendo os 

resultados utilzados pela gestão acadêmica para planejar o incremento da 

qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das aulas 

ministradas. 

 
 

Figura 22: Laboratório Multidisciplinar I – Agressão X Defesa. 

 
 

Figura 23: Laboratório Multidisciplinar II – Morfologia Microscópica. 
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Figura 24: Laboratório Multidisciplinar III – Morfologia Macroscópica (Peças 
sintéticas). 

 

 
 

Figura 25: Laboratório Multidisciplinar IV – Morfologia Macroscópica (Peças 
Orgânicas). 

 
 

Figura 26: Laboratório Multidisciplinar IV – Morfologia Macroscópica (Peças 
Orgânicas). 

 

 
Figura 27: Laboratório Multidisciplinar VI – Técnicas Cirúrgicas e Cirurgia 
Experimental. 
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Figura 28: Laboratório Multidisciplinar VI – Técnicas Cirúrgicas e Cirurgia 
Experimental. 

 
 

Figura 29: Laboratório Multidisciplinar VI – Técnicas Cirúrgicas e Cirurgia 
Experimental. 

 
 

Figura 30: Laboratório Multidisciplinar VII – Patologia. 
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Figura 31: Laboratório Multidisciplinar VIII – Bioquímica, 
Biofísica eFarmacologia. 

 

 
33. LABORATÓRIO DE HABILIDADES 

 
Objetivando possibilitar ao discente do curso desenvolver habilidades 

necessárias para a realização de práticas e exames clínicos, de forma segura, a 

FAPAC disponibiliza aos acadêmicos 03 laboratórios de habilidades e simulação: 

Laboratório de Habilidades e SimuIação I – Habilidades MédicasBásicas 

Laboratório de Habilidades e SimuIação II – Habilidades MédicasBásicas e 

Avançadas 

Laboratório de Habilidades e SimuIação III – Habilidades Clínicase Cirúrgicas 

O Laboratório de Habilidades e Simulação da FAPAC é dividido em: Consultórios 

para treinamento de Habilidades de Comunicação, procedimentos eOSCE; Sala 

Grande para treinamento/retreinamento de Habilidades Básicas e para 

Debriefing; - Laboratórios para Simulação Realística com Manequins de Alta 

Fidelidade e salas para Debriefing. Nesse ambiente, a quantidade de materiais 

e equipamentos, especialmente os simuladores e manequins, é adequada para 
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o desenvolvimento das competências previstas para o Eixo Estruturante de 

Habilidades e Atitudes Médicas previsto do 1º ao 8º período do curso de Medicina. 

O laboratório é climatizado, dotado de sala de prática com mesas cirúrgicas, sala 

de guarda do instrumental, vestiário feminino e masculino, chuveiro lava olhos, 

modelos anatômicos, instrumentais diversos, cubas, simuladores diversos 

(drenagem torácica, traqueostomia, etc.), reanimador manual adulto, bomba a 

vácuo, almofadas para sutura, modelos para sutura, geladeiras, televisão de 42" 

com acesso à internet, mesas, cadeiras, bancada de granito, pia de inox. Como 

em todo o espaço da FAPAC, aqui também estão disponíveis os acessos à rede 

sem fio, wi-fi de alta velocidade. 

 
Figura 32: Laboratório de Habilidades e SimuIação I – Habilidades Médicas 
Básicas 

 
 

Figura 33: Laboratório de Habilidades e SimuIação II – Habilidades Médicas 
Básicas e Avançadas 

 

 
Figura 34: Laboratório de Habilidades e SimuIação III – Habilidades Clínicas e 
Cirúrgicas 
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34 Unidades hospitalares e complexo assistencial conveniados 

 
 

A FAPAC conta com unidades hospitalares próprias, o Ambulatório 

Escola Dr. Valter Evaristo Amorim e também a Clínica Odontológica, para o 

atendimento da comunidade externa. 

O Ambulatório Escola Dr. Valter Evaristo Amorim acolhe de forma 

humanizada e profissional as demandas advindas da população Portuense e das 

cidades vizinhas. Busca junto à comunidade assistida o princípio da integridade, 

priorizando as ações preventivas, interdisciplinar e humanizada na área da 

saúde, visando assim o avanço do conhecimento científico, a formação dos 

alunos e o atendimento às necessidades da comunidade na promoção da 

qualidade de vida. 

O Ambulatório Escola tem como objetivos: 
 

 Proporcionar um ambiente terapêutico adequado aos usuários que 

buscam assistência em atendimento à saúde; 

 Manter um elevado padrão de qualidade no atendimento aos usuários 

através do planejamento, execução e avaliação do processo de trabalho; 

 Atender à população, seu público alvo, com relações humanizadas no 

trabalho, centradas no acolher, escutar, informar e atender às 

necessidades de saúde de maneira satisfatória, proporcionando assim 

uma melhoria da qualidade de vida; 

 Criar oportunidade para que o aluno vivencie as mais diferenciadas 

situações de experiências em todas as ações clínicas de âmbito 
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como: 

ambulatorial, de modo a desenvolver suas habilidades intelectuais e 

cientificas, sua postura ética e moral e sua capacidade de relacionamento 

interpessoal e interdisciplinar. 

Todos os ciclos de vida são atendidos no Ambulatório Escola, assim, 

 

 Saúde da Criança e Adolescentes; 

 Saúde do Adulto e Idoso; 

 Saúde da Mulher; 

 Saúde Mental; 

 Clínica Cirúrgica (pequenas cirurgias); 

 Internato (Pediatria, Ginecologia, Ortopedia, Clinica Médica); 

 Ambulatórios de Feridas. 
 

No Ambulatório Escola são atendidas em média 6.000 mil pessoas por 

ano. Os atendimentos são realizados de 07h da manhã às 19h ininterruptas, 

onde o agendamento da consulta pode ser feito pessoalmente na recepção do 

ambulatório ou através do número (63) 3363-9640. 

Já a Clínica Odontológica da FAPAC é uma das mais modernas do 

Estado do Tocantins, atende crianças, adolescentes, adultos e idosos de Porto 

Nacional e cidades circo vizinhas. Tem como principal preocupação realizar 

atendimentos qualificados à população de baixa renda, ao mesmo tempo em que 

serve como campo de estágio para os alunos. Os pacientes da Clínica recebem 

todos os tipos de tratamento pelos alunos, com a supervisão dos professores. 

Aproximadamente 13.000 atendimentos por ano são realizados pela 

Clínica Odontológica na qual a saúde bucal é rigorosamente analisada e, a partir 

de então, um plano de tratamento é elaborado e o paciente encaminhado à 

especialidade. 

Com os avanços tecnológicos que surgem a todo momento , foram 

implementados aos atendimentos odontológicos da FAPAC, aparelhos como 

sensores de radiologia digital , utilização de rx panorâmico a preço gratuito aos 

pacientes PNE e a custo bem acessível aos pacientes das clínicas integradas. 

Atendimentos nas mais diversas especialdiades odontológicas , com recursos 

avançados e com profissionais das diversas especialidades odontológicas. 



255 

 

 

Obsrrvando sempre o envolvimento dos alunos/professores com a comunidade, 

sempre pautando nos aspectos eticos e legais que regem a profissão . 

Assim evidencia-se que a IES conta com unidades hospitalares próprias 

e conveniadas, garantidas legalmente por período determinado, que apresentam 

condições para a formação do estudante da área da saúde, estabelecem sistema 

de referência e contrarreferência e favorecem práticas interdisciplinares e 

interprofissionais na atenção à saúde. 

 

35. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 

 
35.1Comitê de ética em pesquisa 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da FAPAC - FAPAC é um órgão 

colegiado de natureza técnica-científica, interdisciplinar e independente. É 

responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as 

pesquisas envolvendo seres humanos. Este papel está bem estabelecido nas 

diversas diretrizes éticas internacionais (Declaração de Helsinque, Diretrizes 

Internacionais para as Pesquisas Biomédicas envolvendo Seres Humanos – 

CIOMS) e brasileiras (Resolução CNS n.º 466/12 e complementares), diretrizes 

estas que ressaltam a necessidade de revisão ética e científica das pesquisas 

envolvendo seres humanos, visando a salvaguardar a dignidade, os direitos, a 

segurança e o bem-estar dos participantes da pesquisa. 

De acordo com a Resolução CNS n.º 466/12, “Pesquisas envolvendo 

seres humanos devem ser submetidas à apreciação do Sistema CEP/CONEP” 

aguardando a decisão de aprovação ética, antes de iniciar a pesquisa e cabe à 

instituição onde se realizam pesquisas a constituição do CEP. 

A missão do CEP é salvaguardar os direitos e a dignidade dos 

participantes da pesquisa. Além disso, o CEP contribui para a qualidade das 

pesquisas e para a discussão do papel da pesquisa no desenvolvimento 

institucional e no desenvolvimento social da comunidade. Contribui ainda para a 

valorização do pesquisador que recebe o reconhecimento de que sua proposta 

é eticamente adequada. O CEP, ao emitir parecer independente e consistente, 

contribui ainda para o processo educativo dos pesquisadores, da instituição e 
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dos próprios membros do comitê. 

O CEP também deve exercer papel consultivo e, em especial, papel 

educativo para assegurar a formação continuada dos pesquisadores da 

instituição e promover a discussão dos aspectos éticos das pesquisas em seres 

humanos na comunidade. 

O Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, da FAPAC - FAPAC obteve o 

registro de credenciamento aprovado pela Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP) em 31/03/2016, valido por três anos. 


